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EXERCICSO DE 19:3O

Por convenirtiaa. não semente dos genitores subscritores, como da bac
prensa, ar.o *c farão inseriçãe* de flauto:tuteai *latão pelo P razo de ara atm.

..— A.. a	 csaiLçari.ti riu 1, de janeiro, paru terminar em 31 de
derctehro. ou em 1. de Julho, para terminar em 30 de 'dobo do tino seguinte.

Alada pura familia:nue e pontualidade na remessa, as inacriçãesa de 41101111IIS.

tes mó serão SCC;l::a 4..audo reall.u.das até o ultimo dia do mêlt anterior áquel•
riu que começa o LISSinalltliS, 1.53.0 é, até 31 de dezembro ou até 30 de Junho.

Pede-ce á, repartiçaca arreendadoraa que não aceitem pediami de natal-
ratara, sicAo dentro densas condições quer pura particulares, quer para
funelonories.

Preto. de assinaturas anuais do "Viário da Justiça ou de ciada ama
dt;* Seee.oe.

Repartlçoes indultas ou assinantes
Par ticula. em

Funele pária' publicar

No Interior	 1r61000
No exterior	 110,4100

No interior	 110100o
No exterior	 ~OCA

Numero ANUla0 do dia, 400 réis, até o Oculte de de* cadernos com qua-
renta folhas e SlIkis 100 tais pelos s.:gointea emaciam de quatro folham (M-
uito) ou ',ação.

Pur ano decorri:1o, mais 5C0 réia salue o preço do dia.
O preço do numero de 1 ole cs‘a fixado na ultima pagina

01P51 at	 t„-OL.,5

Dentro do ano não se aceitam pedidos de assinatura*.

A Redação não fornecerá gratuitamente aos assinante* cancros
lastimado" estraviadua ou anterior= A data da assinatura.

Convém, por Isso, que os Interessados renovem as suas analnataraa
com a antecedência conveniente, att:in de não ficarem com as suas colavam'
•estairsoiaa.

ga assinaturas para funeien4rIne publico* que avarente= em folha
de pagr.w.v...e devem ser anualmente requisitadas peles respectivas repar-
aNties PaiáiMoro$.

preços fixada* para os funcionário,. publico* Não extensivo* non
vsladuais e manicipaís, desde que, provada a qualidade, façam o paga-
mento ad:aztadameitte.

— Q,. conacetincattos dai axstuaturato tomadas por intermédio das eo-
letoritts federais, mesas de rendas r alfandegas, poderão ser encaminhadas
diretamente á 1mpreusa Nacional seis Interferência das delegacia. fiscal..

—. As assinaturas ano pagas ou cuja* cousigatteile* não forem como-
al,adas pias repartições a-,adurar dentro dos primeiros 15 dias de novo
perimia. marno canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

Noa dium 10 e 25 doendo mês será publicada. em fameivalor apensam ao
opiárto da Juatiça% aalurispradência do Supremo Tribunal Federal, do Su-
premo Tribunal Militar e do Tribunal de Apelação do Distrito Federal.

N. da R. — Para Mitt ordens dos •erviços da Itedaçao, e no interagiu,
do pablIco, fica estabelecido que ow pedidos para reproduçao de Matéria
paga constatada pelou interessados a existência de erro* ou omlardien de-
vem ser feitos das IP da ip horas e, ao mArizno, até 48 horas arda ri salda
MOS drgatoo oficiais.



Quinta-feira 15 DIÁRIO OFICIAL (Seeção J 	 Julho de 1988

ANO LXXVII	 SUMÁRIO	 N. 161
t•

ATOS DO PODER EXECUTIVO.

n. 432, de 29 do maio de 1938 "(RJ,
n. 464, de 3 de junho de 1938 (It.)]
n. 509, de 22 de junho de 1l.)38.,
2.871, de 6 de julho de 1938.
2.879, de 12 de julho de 1938.
2.880, de 12 de julho de 1938.
2.881, de 12 de julho de 1938.
n. 554, de 12 de julho do 1iA8.
n. 555, de 12 de julho de 1038.
n. 557, de 13 de julho do 1938.
n. 559, de 13 de julho de 1938.
2.883, de 13 de julho de 1938.
2.881, de 13 de julho de 1938.
2.885, de 13 de julho de 1938.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 5 e 12 do
corrente.

Ministério da Fazenda — Decretos de 8, 11 e 12 do corrente.
Ministério da Guerra — Decretos de 8 do corrente.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 11 do cor-

rente.
Conselho Federal do Serviço Público Civil.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Portarias —
cliente das Diretorias da Justiça e do Interior e de Contabilidade
e da Imprensa Neional.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente da Diretoria de Conta-
bilidade e da Divisão do Ensino Comercial.

Ministério da Fazenda — Expediente do Serviço do Ministério da Fa-
zenda, da Contadoria Central da República, da Diretorias das Ren-
das Internas, do Conselho Superior de Tarifa, da Câmara de Rea-
justamento Económico, da Recebedoria do Distrito Federal, dos
Primeiro e Segundo Conselhos de Contribuintes, da Diretoria do
Imposto de Renda e da Alfândega do Rio de Janeiro.

Ministério da Marinha — Expediente do Sr. ministro.
Mini4ério da Guerra — Portarias — Despachos — Expediente do

Sr. ministro e das Diretorias do Serviço Veterinário do Exército
e da Secretaria da Guerra.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Apostilas — Portarias
Expediente do Sr. ministro, da Diretoria Regional das Correios
e Telégrafos do Distrito Federal, da Estrada de Ferro Central do
Brasil e da Inspetoria Federal de Obras contra as Uns.

Ministério da Agrciultura — Portarias — Expediente do Sr. mi-
nistro, do Departamento Nacional da Produção Mineral, da Di-
retoria da Contabilidade, do Serviço de Fruticultura o do Insti-
tuto do Biologia Vegetal.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias — ' Expe-
diente do Sr. ministro, do Serviço do Pessoal, da Diretoria
Geral de Contabilidade, dos Departamentos Nacionais do Trabalho,
da Propriedade Industrial, do Povoamento e de Seguros Privados
e Capitalizaão e da Delegacia do Trabalho 'Marítimo do Pôrto do
Rio de Janeiro.

Noticiário — Parte comercial — Rendas públicas — Editais e avi-
sos — Sociedades anônimas — Sociedades civis — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 509, DE 22 DE JUNHO DE 1938

Concede prazo às Faculdades de Direito dos Estados do
Alagoas, Piauí e Santa Catarina, para que se adaptem it
lação em vigor.

O Presidente da República, usando da atribuioão que lhe confere
* art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam revogados os decretos n. 792, de 4 de maio de
1936, n. 2.009, de 4 de outubro de 1937 e n. 2.098, de 1 de novembro
de 1937.

Art. 2.0 Fica concedido o prazo do dois anos, contados da data
deste decreto, para que as Faculdades do Direito de Alagoas, Piauí e
gania Catarina se adaptem integralmente à legislação em vigor, ca-
bendo ao Conseltna Nacional de Educação examinar a regularidade da
adaptação*

Art. 3P Durante o prazo fixado no artigo anterior, as Faculdade
citadas gozarão das regalias do reconhecimento a que se refere o dei
ereto-lei n. 421, de 11 de maio de 1938 e ficam sujeitas aos onus dele.
decorrentes.

Art. 40 Revogara- se as disposições em contrário.
!lin rir .Taneirn, 22 de junho de 1938, 117° da Independéncia e 504;

da liepithl len
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema,

(C 5.298 — 13-7-1938 — 30$600)1

DECRETO-LEI N. 554, DE 12 DE JULUO DE 1938

Dispõe sobre o inquérito policial para o efeito da expuls86,
de estrangeiros.

O Presidente da República, usando da atribuição que lho conferi
o artigo 180 da Constiltuição, decreta:

Art. 1 0 O inquérito policial para o efeito da expulsão de estrana
geiro será iniciado por ordem dos chefes de Polícia ou, nos Estados
quando for o caso, dos secretários de Segurança, os quais designarão
a autoridade processante. respeitada a hierarquia regulamentar.

Art. 2.° Depois de qualificado, identificado e fotografado
pulsando, a autoridade processante tomar-lhe-á por termo as decla.i
rações.

A individual dacti/osclipica e a fotografia serão 'tiradas pelo me-,
nos em trinta exemplares, um dos quais será anexado ao processo ti
os demais remetidos, com os autos do inquérito, ao ministro da Jus-,
tio, e Negócios Interiores, para os fins do art. 5°.

Art. 3.° Ao expulsando será assinado, para defender-se, o praztf
de cinco dias, contados da data da ciência do respectivo despacho.

Apresentada a defesa por escrito, será a mesma anexada aos aun
Los; lavrando-se, caso contrário, o devido termo.

Art. 4.0 Findo o prazo do artigo anterior, a autoridade preces./
sante enviará os autos, acompanhados de relatório, à que houver dei
terminado a realização do inquérito, incumbindo a esta encaminhá,
los, com o seu parecer, ao ministro da Justiça e Negócios Interiores.

Art. 5P Assinado o decreto de expulsão, a Secretaria da Jus-
tio. e Negócios Interiores remeterá à Polícia Civil do Distrito Federal,
para que os distribua pelas Policias dos Estados e demais autoridades
a que o falto deva interessar, os exemplares da fotografia e da indi.
vidual dactiloseópica a que se refere a alínea do art. 2°.

Art. 6.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1938; 117° da Independência e 504

da República.
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO-LEI N. 555, nu 12 DE Juni° DE 19313

Abre, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, o are,
dito especial de 315:409$500, para limpeza e adaptação de (mo-
vei da Unido,

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confer
o art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único — Fica aberto, pelo Ministério da Viação e Obrag
Públicas, o crédito especial de 315:409$500 (trezentos e quinze contos
quatrocentos e nove mil e quinhentos réis), para ocorrer às despesas
de limpeza e adaptação do imovel de propriedade da União, onde fun-
cionou a Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos na cidade de
Salvador, Bafa, para nele serem instalados os escritórios da Viação
Férrea Federal Leste Brasileiro.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1938; 117° da Independancia e 50°
da República.

GETULIO VARGAS.

Iodo de Mendonça Lima.
À. de Souza Costa.

•••n••n••••n•

DECRETO-LEI N. 557 — hz 13 az JULHO DE 1938

Corrige falha encetrada nas tabelas do Quadro I, do Ministério (te(
Viaqao e Obras Públicas

O Presidenta da República, usando da atribuição que lhe CM<
fere o artigo 180 da Constituição e atendendo á proposta feita pelo
Conselho Federal do Serviço Público Civil, na conformidade do dia.(
posto no artigo 10, alínea a, Capítulo II, da Lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1938, decreta:

Art.. 1°. Nas tabelas do Quadrii 1, em Ministério da Viação 4.
Obras Públicas, anexas	 Lej F. Mit 41.	 4. indigna de 1938!

Decreto-lei
Decreto-lei
Decreto-lei
Decreto n.
Decreto n.
Decreto n.
Decreto n.
Decreto-lei
Decreto-lei
Decreto-lei
Decreto-lei
Decreto n.
Decreto n.
Decreto n.
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asa parte atinente á carreira de continuo, onde está: classe U, leia-
classe F.
Art. 20 . Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 13 de julho de 1938, 1170 da Independência e

K° da República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

IMPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
N. 5.774 — Em 12 de julho de 1938 — Em ofício dirigido a

esto Conselho, solicitou o diretor do Pessoal do Ministério da Viação
e Obras Públicas, providências no sentido de ser corrigida uma
falha encontrada nas tabelas anexas á Lei 284, de 28 de outubro
de 1936, com relação á carreira de Contínuo, do Quadro I daquele
Mi n

e. Trata-se do seguinte: essa carreira figura, nas tabelas em
enre e o. como constituida das classes II e G. Nesta, estão incluidos
o!.. antigos Contínuos e Correios da Secretaria de Estado do Minis-
terio da Viação, e aquela está inteiramente vaga. No entanto, pela
p”Opria seriação de padrões de vencimentos, a que antecede a elas-

é a classe F, e não a II. Aliás, as carreiras de Continuo tom,
ee uni modo geral, essa formação; classe E e G.

3. Verificando, assim, ser de todo procedente a solicitação eia
causa, resolveu o Conselho, por unanimidade, em Sessão de 8 do
corrente, propor a Vossa Excelência a correção da falha apontada.

4. Nestas condições, submeto á elevada consideração de Vossa
Fxceirmeia o incluso projeto de decreto-lei, elaborado nos termos do
decidido pelo Conselho.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelència os
prote s tos do meu mais profundo respeito. — 1.14ÍZ Siml;es Lopes, pre-
s dente.

DECRETO-LEI N. 559 — DE 13 DE auasio DE 1938

.4prova deis atos internacionais firprodos em Roma, a 29 de ',laia de
1933, por ocasião da III Conferência de Direito Privado Aéreo

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, nos Ler-
mos do artigo 180 da Constituição da República:

Resolve aprovar a Convenção para a unificação de certas regras
relativas a danos causados por aeronaves a terceiros á flôr do solo
P a Convenção para a unificação de certas regras relativas ao se-
nuestro preventivo de aeronaves, firmadas em Roma, a 29 de maio
de 1933, por ocasião da III Conferencia Internacional de Direito Pri-
Nada Aéreo.

Itio de Janeiro, em 13 de julho de 1938, 117° da Independèneia e
500 da República.	 O

Geartaao VARGAS.

amoldo Aranha.

DECRETO N. 2.871 -- DL 6 DE 31M.110 DE 1938

Reabra e concessão outorgada ao Governo do Estado do Rio de Ta-
neiro para um conjunto de awovcitamealas progressivas de
energia hidrdulica e que Voa declarada sem efeito pelo decreto
n 1.089. de 1 de junho fie 1937.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, tendo
em vista as disposições do Código da Águas (decreto n. 21.613, da
10 de julho do 1934), usando das atribuições que lhe confere o
art. 74, letra a da Constituição Federal, decreta:

Art. 1.° É renovada a concessão outorgada, pelo decreto número
1.50..1 de 17 de março de 1937, ao Govêrno do Estado do Rio do Ja-
neiro ou emprêsa ctie organizar, respeitados os direitos de terceiros,
anteriormente adquiridos, para um conjunto do aproveitamentos do
energia hidráulica, discriminados no artigo seguinte, para a proda-
Cão d .; energia elétrica destinada a serviços públicos federais, esta-
dua pz , municipais, bem como à Iluminação particular, usos domés-
ticos e comerciais, fornecimento de força e, em geral, ao comércio de
energ ia. dentro da zona de que trata o artigo terceiro, e que fóra de-
elarada sem eleito pelo decreto n. 1.689, de 1 do junho de 1937.

Art. 2.* O conjunto de aproveitamentos de energia hidráulioa
00Dri . :lid0 ao Govêrno do Estado do Rio de Janeiro compõe-se de:

a; aproveitamento de energia obtida pelo lançamento das águas
do ri,) Macabú no rio São Pedro, por meio de um tunel, desde o
'miai de Palmeiras, no munfelpio de São Francisco de Paula, até a
localidade doe Moretti, ao rounicípto de Macas, fornecendo uma queda
cie ti eaentos e doze (312) metros com uma descarga de troa metros
oúbies e quinhentos litros (2m3,500), doe quais serão imediata-1
!Mente aproveitados dois e meio metros cúbico& (2m2,1500) na Prl

-beira Instalação;
b) aproveitamento do &acedente da descarga no mesmo local da

alínea anterior;

c) aproveitamento progressivo da energia hidráulica do rio São
Pedro, no município de alacaá, acrescidas suas águas com as nela lan-ç
çadas pelos aproveitamentos anteriores;

d) aproveitamento da energia hidráulica do rio dkoncador,
afluente do rio São Pediaa.no município de Mané;

e: aproveitamento da energia existente na bacia hidrográfica do
rio Imbé, a montante da confluência do rio Agua Limpa, no distrito
de Santo António do Imbè, no município de Santa Maria Madalena; -

ft aproveitamento da eaergia existente na bacia hidrográfica de
rio Itabapoana, rio público de uso comum do domínio federal e qui;
serve de divisa entre os Estados do Rio de Janeiro e do Espírito
Santo.

1.* O aproveitamento constante da alínea a, deste artigo, scrã
feito de acordo com o projeto aprovado pelo ministro da Agricultura
e não poderá ser alterado sem prévia e expressa aprovação desta
autoridade.

§ .2:1 Os prazos contratuais para início e terminação das obras
não poderão ser alterados sinão a pedido do Govérno do Estado do
Rio cie Janeiro e a juizo do Govérno Federal.

Art. 3.° A zona de fornecimento et a formada pelos municípios
de Campos, Macaé, Santa Maria Madalena, São Francisco de Paula, o
Itaperena, no Estado do Rio do Janeiro, e Siqueira Campos, João
Peascaa São José do Calçado e Alegre, no Estado do Espírito Santo.

§ 1.0 O Govérno do Estado do Pio de Janeiro ou a empraza que
ele organizar, está autorizado a fornecer energia em alta tensão aos
conc essionários existentes nes i . iunicipios de Friburgo, Bom Jardim,
Cantagalo, Duas Barras, Sumidouro, Pádua, Miracema, Itaocára.
Cambucl, todos no Estado do Rio de Janeiro, bem como ao município
de Sãc João do Muouí, no Estado do Espírito Santo.

§ 2.° O Govérno do Estado do 'Rio de Janeiro, ou a empraza que
ele organizar poderá desapropriar as instalaçõee. existentes na zona
discriminada neste artigo, de modo a formar um só sistema de usinas
in terconetadas

Art. 4.° O Govêrno do Estado do Rio de Janeiro, obriga-se, sob
pena de caducidade da presente concessão, a:

I — Apresentar dentro do prazo de cinco (5) anos, relativamente
ao aproveitamento canceclido na alnea e, do art. r, e dentro do
praze de seis (6) anos, relativamente ao aproveitaniento concedido
na elíneo (, do refcriclo artigo:

a) estudo hidralógien da região;
b) planta geral, em escala razoável de toda a área da propried,ido

servidi, pela usina, coin indicação de todas as suas instalações;
e) plantas em escala de 1:2.000 dos trechos doa rios aproveito-

dos, com indicação dos terrenos marginais inundados pelo remonta
(remous), da barragem, perfil do rio a montante da barragem, em
escala conveniente e justificação do cálculo do remonte (remou:

a) plantas em escala de 1 • Z,60 das obras hidráulicas;
e) Pai.agem — método de calculo, projeto o justificação do lioo

adotalo. Perfil geológico do terreno no local onde deverá ser MIS-.truida a barragem.
As sondagens para obtricão dos dados necessários à confeeaãa

do porfil acima deverão ser feitas em número e profundidades tais
que forneçam dados seguros sobre • aatureza do terreno afim de se
julgai a perfeita estabilidade da obra;	

.
r cálculo e desenho detalhados dos vertedouros, adufas, com-

portas, castelos dágua, cana' de adução, condutos, etc.
Descarga máxima utilizada. Dispositivos que assegurem a coa-.

servaç.ão do peixe. As escala,: adot adas serão as seguintes: 1:160,para as plantas e 1:50 para as secções transversais e longitudinais.
Escala razoável para os longos canais de adução e condutos. Cuba-gem de todas as obras e respectivo orçamento;

g) condutos forçados — cálculo e justificação do tipo adotado.
Planta e perfil, corri todas as indicações neeessár ;as e em escalasconvenientes,

Cálculo do martelo dágua, cálculo e projeto da chaminé do equi-
líbrio (Stand pipe) quando indicada, era escala de 1:50 com . as res-pectivas secções transversais. Orçamento;

h) usinas — turbinas — justificação do tipo adotado e projeto
detalhado em escala de 1:20. Rendimento a 114, 112, 311 e plena carga.
Velocidade característica, de embalagem, rotações por minuto. Tubo
de sucção e canal de descarga. Orçamento. Tipo e detalhes dos re-
guladores de velocidade. Orçamento;

i) geradores — justificação do tipo adotado. Potência, tensão,
fator de potência, rendimento, velocidade (rotação por minuto), fre-
quência. (Detalhes em escala de 1:20). Excitadores, tipo, potência,
tensão, rendimento. Detalhes em escala apreclavel fornecidos re31a.
fábrica. Orçamento;

5) quadro de manobra, transformadores, etc. Projeto detalhado
da usina com toda a aparelhagem em escala conveniente e esquema
das ligaç5es. Orçamento;

k) linha de tranamissãO — Método de cálculo da linha. Forda de
potência relativa. Tensão na partida. Potência na chegada — Com-
primento — A frequência seria de 50 ciclos. Distãncia entre Condu-
tores. Fator de potência. Sistema de proteção. Escala conveniente
para planta e per/il. Orçamento;

1) /dação de transformação. Projeto em escala de MOO. Es-
quema de suas instalações com as respectivas ligações. Cemento.;

m) as plantas. memoriais, cilleulne, etc., de-erão ser fornecidos
em três (9) vias, devidamente assinadas por engenheiro que tombo
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eu diploma devidamente registrado no Con selho Regional de Enge-
¡Libaria e Arquitetura (só as primeiras vias seladas);

n) orçamento global, incluinde as obras preparatórias, demoli-
es, eles

II I—. Assinar as cláusulas do contrato ' , ele t ivo à presente con-
cessão dentro de trinta (30) dias, a contar da publicação do presente
decreto.

Art. 5.0 A concessão vigorará pelo prazo de cincoenta (50) anos,
contados a partir da data da publicação dêste decreto.

Art. 6.° O investimento ou o capital a remunerar será o efeti-
vamente invertido nas instalações para exploraçãi da presente con-
cessão, concorrendo, do modo permanente, Para a produção de energia
elétrica.

Art. 7.0 As tabelas de preço de energia elétrica serão fixadas e
revi s tas de três em três (3) anos, de acórdo com as normas estabe-
lecidis no Código de Águas.

rt. 8.• Para manutenção da integridade do capital a qu. se re-
fere o art. 6° do presente decreto, será criado um fundo de reserva
I	 proverá as renovações determinadas pela depreciação ou impes-
1 is por acidentes.

Art. 9.° Si a receita não fôr suficiente para remuneração do ca-
pital invertido nas instalações, os "deficits" verificados serão regis-
trados a débito de uma conta especial, intitulada "Lucros a comp•li-
ear", cujo saldo vencerá os juros .permtidos ao investimento, saldo
esse que será considerado como despesa na próxima revisão de ta-
rifas.

Art. 10. Si, ao contrário, a receita exceder a manutenção do ser-
viço e a remuneração do investimento, a parte excedente será reeis-
irada a crédito de uma conta. Lambem especial alue será denomienda
"Lucros de compensação" o eido saldo será considerado corno reseiLe,
rio período de tarifas subsequente.

Art. 11. Findo o prazo da concessão, si houver sido organizada
e emnrêsa a que se refere o presente decreto, reverterão para a União
ou para o Estado do Rio de Janeiro, conforme o domínio a que estie
ver sujeito o curso dágua, todas as obras e instalações -relativas
peodneão de energia, mediante indenização calculada pelo custo his-
tórico menos a depreciação. Si o Estedo do Rio de Janeiro preferir
realizar por si a exploração, reverterão para a União, mediante in-
denização fixada sobre as mesmas bases. as .obras de produção de
energ ia relativas à presente concessão, estabelecidos em cursos de dos
mínin federal..

Parágrafo único. Si o Estado do Rio de Janeiro ou a União não
fis erem uso dessa faculdade será assegurada à empresa exploradora,
cio Crueldade de condições. preferência para a renovação da cens
ceesen.

Art. 12. Ao Governo do Estado ,rin Rio de Janeiro e concedido o
de-eito de desapropriar os bens federais necessrios 11 exploração da
presente coneesRão.

Art. 13. Revogam-se as rli Q posieões em contrário.

Rio de Janeiro, G de julho de 1933, 117° da Independi'mcia e Ur
da República.

Orrutem VARGAS.

Fernando Costa.

(C. 5.'2(3	 13-7-1938	 2321600)

DECRETO N. 2.884 — DE 13 me JIMI10 DE 1338

Faz pública a adesão, por parte da Irlanda, à Convenção intcroarional
concernente ao emprego da radiodifusão no interesse da paz, fir-
mada em Genebra, a 23 de setembro de 1936.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil faz pú-
Mica a adesão, por parte do Governo da Irlanda, à Convençãs Inter-
nacional concernente ao emprego da radiodifusão no interesse da
paz, firmada em Genebra, a 23 de setembro de 1936, conforme co-
municação feita ao Ministério das Relações Exteriores pelo Secre-
tário Geral da Liga das Nações, por nota de 15 de junho último, cuja
tradução oficial acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, em 13 de julho de 1938, 117° da Independência
e 50° da República.

	

	
GEruero VAROAS.

°sumido Aranha.

TRADU(IX.0 OFICIAL
C. L. 108. 1938. XII.

LIGA DAS NAÇÕES

Convenção Internacional Concernente ao Emprego da Radiodifuno
no Interesse da Paz

(Genebra, 23 de setembro de 1936),
Adesão pela Irlanda

genebra, 15 de junho de 1938.
Tenho a honra de informar a Vossa Excelência que o Senhor

Delegado permanente da Irlanda junto k Liga das Nações me noti-
ficou a adesão, [sor parte da Irlanda, is Convenção Internacional coa-

cemente ao emprego da radiodifusão no interesse da paz, firmada
em Genebra, a 23 de setembro de 1936, de conformidade com ne dia.
posições do artigo 10 da referida Convenção.

Esta notificação foi recebida no Secretariado da Liga das Naçõee,
a 25 de maio de 1938.

Queira aceitar, Senhor Ministro, os protestos de minha alta 00at
sideração.

Pelo Secretário Geral, o Conselheiro Jurídico p. i. do Secreta-
riado, — H. Mac Kinnon Wood.

DECRETO N. 2.885, DE 13 DE JULHO DE 1938

Faz públicos os depósitos dos instrumentos de ratificação, por parte de
vdrios países, da Concenção para a repressão do contrabando, fir-
mada em Buenos Aires, a 10 de junho de 1935, por ocasião da Con-
ferência Comercial Panamericana.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, em adi-
tamento ao decreto n. 2.646, de 5 de maio de 1938, pelo qual foi pro-
mulgada a Coevenção para a repressão do contrabando, firmada em
Buenos Aires, a 19 de junho de 1935, por ocasião sia Conferência Co-
mercial Panamericana, — faz públicos os depósitos dos instrumentos de
ratificação da suprecilada Consenção por parte dós seguintes países.:
Equador e Uruguai.

Rio de Janeiro. ern 13 de julho de 1938, 117° da Indepersdência e 50*
da República.

Ganimo VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 2.880 — DE 12 DE JULHO Da 1938

Declara extintos cargos excedentes na carreira de Bibliotecário, do
Quadro 1, do Ministério da Educação e Saúde

O Presidente da hepiabliea, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 71, letra a da Constituição: Resolve declarar
extintos, por se acharem vagos, dois cargos excedentes na carreira
de Bibíluteeerio, seado um na classe "J" e um na classe "E". do
Quadro-1, do Ministério da Educação e Saúde, aproveitando-se o
salde apurado, i..entro da verba global do respectivo orçamento, pare
preenchimentu de cargos vagos mi referida carreira do mesmo
Quadro, de ueordo com as lotações especificadas nas tabelas tinext
à Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.

Rio de Janeiro, em 12 de julho de 1938, 117° da IndepentRucia e
50" na Itepública.

1)ECI1ETO N. 2.881 — DE 12 DE inflo DE 1938

Cassa a inspeção permanente on Imtituto Propedêutico Carangolense,
com sMe em Carangola

O Presidente da República resolve, nos termos do § 3°, artigo
57, do decreto n. 21.241. de de abril de 1932, cassar a inspeção
perinanenie ao Instituto Propedêutico Garangolense, com sede era
Carringola, Estaoo de Minas Gerais.

Rio de Janeiro, em 12 de julho de 1928, 117° da Independência e
50 da República.	

GETursio Venoas,
Gustavo Capancrna.

DECRETO N. 2.879, DE 12 ois JuLtto DE 1938

Corrige falha encontrada no Quadro I do Ministério da Guerra

O Pre.sideute da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, alínea "a", da Constituição Federal, e tendo em vista pro-
posta do MiLislério da Guerra, constante da exposição de motivos de 24
de abril de 1938, aprovada em 4 de maio do mesmo ano, decreta;

Art. I.° As tabelas da carreira de operário de material bélico o do
cargo de preparador, do Quadro I, do Ministério da Guerra, anexas à
lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, e já modificadas pelos decretos
1.909 e 2.205, de 23 de agosto e 24 de dezembro de 1937, vigorarão, a
contar de 1° de janeiro de 1937, com as correções constar2tes das que
acompanham o presente decreto.

Art. 2.* Revogam-se as disposições 3111 contrário.
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1938, 117' da Indepersciónoia e W

da República.
GETULIO VANIA*.

Eurico G. Dtd,arta.

Gerueto Varmas.
Gustavo Capanema.
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LXPOSI(' Ão DE .:%Dyrtvos

N. 5.717 — Em 9 de julho do 1938 — Esmo. Sr. Presidente
da República — Com o aviso n. 498, de 4 de dezembro de 1937, o
senhor ministro da Guerra encaminhou a este Conselho o oeclido
de retificação de classificação de Clovis Freire de Vasconcelos, da
classe C da carreira de operário de material bélico, do Quadr) I do
Ministério da Guerra, para o cargo de preparador, padrão G, do
mesmo Quadro.

2 Verificaria° tratar-se de pedido formulado fora do prazo con-
cedido para apresentação de reclamações dessa natureza, reststuiu o
Conselho o processo áqueIe Ministério, informando que, pelo motivo
citado, não lhe cabia tomar providências a respeito..

3. Dirigiu-se, então. o senhor ministro da Guerra, em exposição
de motivos de 26 de abril próximo passado. a V. Ex., solicitando
que. atendendo tratar-se de caso que não envolve apenas o interesse
particular, mas que "afeta o serviço público, que lucrará com urna
solução favorável", fosse atendida a pretenção do requerente.

4. V. Ex. deferiu a solicitação em apreço, pelo que o senhor
ministro da Guerra remeteu ao Conselho o citado processo.

5. Nessas condições, submeto á apreciação da V. Ex. o incluso
projeto de decreto, corrigindo a falha encontrada na classificação do
funcionário a que se refere esta exposição.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos
do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões, Lopes, presidente.

DECRETO N. 2.883 — DE 13 DE JULHO TiE 1938

Faz público o depeistlo do instrumento tit, ratificação, por parte do
Govèrno Colombia, do Tratado interamericano sobre bons ofí-
cios c mediação, assinado em Buenos Aires, a 23 de dezembro de

• 1936, por ocasião da Conferência Internmerieana de Consolidação
da' Paz.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil faz
pót;ico o depósito do instrumento de ratificação, por parte do Go-
vèrno da Colômbia, do Prstado inleramericano sobre bons ofícios
e mediação, issinado em Buenos Aires, a 23 de dezembro de 1036.
por ocasião da Conferência Interamericana de Consolidação da Paz,
conforme comunicação feita á Embaixada do Brasil em \Vashington
pela União Panawericana, por nota de 25 de maio de 1938, cuja
cópia acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, em 13 de julho de 1938. 117° da independência
e 500 da República.

rINT:JZO PAAMERICANA

Washington, D. C. — E. U. A.
25 de meio cto 19;-.8.
Prezado Sr. Embaixador:
Tenho a honra de informar a Vossa Excelência que a 23 do mês

corrente, Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel López Puniarejo,
ministro da Colômbia nos Estados Unidos da América, efetuou o de-
pósito na União Pawurericana dos instrumentos de ratificação por
perle da Colômbia do Tratado Relativo á Prevenção de Controvérsias
e do Tratado Interamericano sobre Bons Ofícios e Mediação, firma-
dos na Conferência. Interamericana de Consolidação da Paz em Bue-
nos Aires.

Os instrumentos ,v ratificação supramencionados têm a data
de 28 de janeiro de 1938.

Em cumprimento ao disposto nos artigos respectivos de ditas
convenções. tenho a honra de transmitir a Vossa Excelência esta in-
formação, solicitando que tenha a bondade de levá-la ao conheci-
mento de seu Govèrno.

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelência os protes-
tos da minha mais alta estima e distinta consideração.

L. S. Rowe, diretor geral.

A Sua Excelência senhor Doutor Mario Pirrentel Brandão, Em-
baixador do Brasil — Washington D. C.

hETIFICAçr)ES

No decreto-lei n. 432, de 19 de maio de 1938, que "Regula o En-
sino Militar no Exército", publicada' no Diário Oficial de 31 de ju-
nho de 1938, devem ser feitas as seguintes alterações:

Art. 15. A instrução de aperfeiçoamento destinada aos sargen-
tos, etc. 	 .. 	

Esses cursos de aperfeiçoamento funcionam:
• — na Escola das Armas (Cursos de Aperfeiçoamento de sar-

gentos);
— no Centro de Instrução do Artilharia de Costa (Curso de Aper-

feiçoamento de Sargentos de Artilharia de Costa);
— nos centros legicalais de aperfeiçoamento de sargentos.

Art. 26. A espeemalizaão de primeira cati.joria é confirmada
da maneira seguinte:

a) 	
b) 	
C) 	
ti) 	
e) 	
f) 	
a) 	
h) 	
i) 	
1) 	
k) para os oficiais do serviço de saúde, mediante certificado

de médico especialista em medicina de aviação, conferido pelo Do.:
partarnento Médico do Aviação, após a conclusão do respectivo:
EUTS0.

Art. 29. A instrução de fortração dos oficiais da reserva se
processa:

a) 	
b) Nos Ceptros de Preparação de Oficiais da Reserva — para

os civis, em regra, alunos das Escolas de Ensino Superior. — (Fie.
cam suprimidas as palavras "de todas as armas e serviços).	 •

Art. 48. Para atender ás necessidades e conveniências do en-
sino, poderão ser:

a) 	
b) 	
c) 	
§
§ 2'	
a) sua preparação realiza-se. em prior-tolo. nos Centros de Pre-

paração de Oficiais da Reserva (C. P. O. Il.) ou em cursos espf...
ciais que funcionem, etc., etc .

No decreto-lei n. 461. de 3 de junho de 1938, publicado no ni(irie.
Oficial de 8 do mesmo mês e ano, onde se lê:

Art. 20 . Essa urgência, etc.. 	

Ar t. 20 . Essa energia, etc. 	

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por deerVlo de 5 de	 1t;38. e ol o wlealo ao que requereu

Carmem Maria de Faro Lacerda, brasileira nata, residente nesta CA -
pitai, na conformidade do disposto na le t ra "m" do art. 74 da Con s

-tituição, combinado com o art. 20, letra "b" cio decreto-lei ri. 389,
de 25 de abril do corrente ano, foi-lho concedida licença para aei!ir
e exercer as funções de tradutora e de redatora oficial, nas How] 13
portuguesa e fr..nce,..a. ' na Legação da Polónio no Rio de Janeits .

Por entras da mesma dia e no conformidade dos decretos nó-
meros 6.018 de 11 de maio de 1908. 2.004. ne 26 de novembro do
mesmo ano, e dee...et.9-lei n. 389, de 2: .) de abril de 1938, foram nai
ralizado3

Reincidi R i chter. natural da Alemanha, nascido a 29 d morei. b3
1902, filho	 Migo Eduard lEchler e de Margaretha Ilichter,
residente nesta Calinal.

Voldeinar Larin. natural da Rússia, nascido a 13 de intimo de 1897,
filho de Simon Larin e de .Pelaguiha Larin, casado, residente no Es-
tadc.- do Ceará.

Remeteu-se ao governo do Estado o decreto do que ali reside.
Por decretos de 12 do corrente mês, foram expulsos do 1cuitó-

rio nacional por se terem ccnstituido elementos nocivos à ordem pu-
blica e à segurança nacional, os estrangeiros Hugo e Gueto Wolfr.

Por decreto de 12 do corrente mês, foi indultado das penas mos
lhe foram impostas pela Justiça Federal no Estado da Paraíba, Mi-
nervino Fiuza de Lima.

Ministério da Fazenda
Decretos de 8 de julho de 1932

Nomeações:
José Gomes de Almeida para o lugar de agente fiscal do imposto

de consumo no interior do Estado do Maranhão, na vaga decorrente
da transferência de Alexandre Herculano de Carvalho para o interior
do Estado de Alagoas.

Foram nomeados, a pedido:
Alexandre Herculano de Carvalho, agente fiscal do imposto de

consumo no interior do Estado do Maranhão, para idatico lugar na
interior do Estado de Alagoas, na vaga decorrente da transferência
de Abel Falcão Lima para o interior do Paraná;

Abel Falcão Lima, agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado de Alagoas, para idêntico lugar no interior do Estado
do Paraná, na vaga decorrente da transferência de Deodoro Alves
Quintiliane pnra o interior do Estado do Rio Grande do Sul;

(Fr1T.Io VAnnAs.
amoldo Aranha.
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Deudoro Alves Quintiliano, agente fiscal do imposto de consumo
no interior do.Estado do Paraná, para idêntico lugar no interior do
Estado do Rio Grande do Sul, na vaga decorrente da transferência
de Ernani Ahrantes para o interior do Estado do Rio de Janeiro;

Emoli Abrantes. agente fiscal do imposto de consumo no In-
terior do Ebtado do Rio Grande do Sul, para identico..lugar no in-
terior .io Estado do Rio de Janeiro, na vaga decorrente do falecimento
de lloraeto Lopes de Oliveira.

Decreto de ii de julho de 1938
Aposentadoria:

Foi adosentado José da Rocha Gomes, oficiai administrativo,
classe K, do Quadro II (Tribunal de Contas), do Ministério da Fa-
zenda, nesse cargo, nos termos da lei constitucional n. 2, de 16 de
Inale último, tendo em vista os bons serviços prestados durante mais
de 30 anos á Fazenda Nacional.

Decretos de 12 de julho de 1938
Aposentadoria:

Foi concedida aposentadoria a Mário Encrenaz Saldanha da Gama
no cargo de agente fiscal do imposto de consumo no Distrito Federal,
dede Ministério. nos lermos de legislação em vigor. (Processo nú-
mero a3.; 14

'Nomeações:
.fesé Meira de Menezes para o lugar de agente fiscal do Imposto

de consumo no interior do Estado de Goiaz, na vaga decorrente da
transferência de António Nascimento Vasconcelos para o interior do
Efflirito Santo.

Foram nomeados, a pedido:
António Nachnento Vasconcelos, agente fiscal do imposto de can-

Immo no interior do Estado de Golas, para idêntico lugar no interior
do Estado de Espirito Santo, na vaga decorrente da promoção de João
da Silva Deliro Navarro;

(slão Faria Santos, agente fiscal do imposto de consumo na
capital do Estado do Espirito Santo, para idêntico lugar no interior
do Estado de Minas Gerais, na vaga decorrente da transferência de
Vicente Manso Pereira para O interior do Estado de São Paulo;

Vicente Manso Pereira, agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado de Minas Gerais, para idêntico lugar no interior
do Estado de São Pauto, na 'vaga decorrente da promoção de José
Gomes valente.

Promoções:
fofo da Seva Deliro Navarro, agente fiscal do 'imposto de con-

sumo no interior do Estado do Espirite Santo, a agente fiscal do
mesmo imposto na capital do referido Estado, na vaga decorrente
da transferência de Gestão Faria Santos para o interior do Estado
de Minas Gerais;

Narciso Lara de Araújo, agente fiscal do imposto de consumo na
capital do Estado de São Paulo. a agente fiscal do mesmo imposto no
Distrito Federal, na vaga decorrente da aposentadoria de Mário En-
erenaz Saldanha da Gama;

José Gomes Valente, agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado de São Paulo, a agente fiscal do mesmo imposto
na capitai do referido Estado, na vaga decorrente da promoção de
Narciso Lera de Araújo para o Distrito Federal.

Ministério da* Guerra
O Presidente da República resolveu:
Por decretos de 8 de julho do i938:
Conceder reforma:
Nos termos da alínea a, respectivamente do artigo 15 e seu pa-

rágrafo 1°, e arti,go 29, alínea e, do decreto lei n. 197, de 22 de janei-
ro de 1938, ao i° sargento do 14* Regimento de Infantaria, Miltino
Bezerra, visto ter sido julgado definitivamente incapaz para o servi-
ço em consequência de ferimento em campanha.

Conceder transferência Dos termos dos artigos II, alínea b, e 32,
9n-fine", do decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, para a Re-
serva do Exército:

Ao 1° sargento do Contingente Especial do Serviço Geográfico do
Exército. Asdrubal Pereira Alves, com o soldo de r tenente, de acor-
do com a primeira parte do artigo I° da lei , n. 390, de 6 do fevereiro
de 1937;

Ao 2° cabo corneteiro do 10° Regimento de Infantaria, João Fer-
reira da Silva, no posto imediato, de acordo com o decreto n. 20.371,
de 3 de setembro de 1931;

Ao 1° sargento da ,a1 Formação de Intendência, Agapenor de
Queiroz, com o soldo de 2- tenente, do acordo com a primeira parte
do artigo 1° da lei o. 390, de 6 de fevereiro de 1937, visto contarem
Diais dc, 25 anos de serviço.

Transferir :
Nos termos dos artigos II, alinea a, e 14, n. 1, dó decreto-lei nú-

mero it , 7. de 22 de janeiro de 1938, para a Reserva do Exército, o ge-
neral de bri gada, Guilherme Ribeiro da Cruz, visto baNer completado
a idzde Emito para a permanência no serviço ativo.

Ministério da Viação e Obras Públioas
Decretos de 11 de julho de 1938:
O Presidente da República resolve, de aeôrdo com o art. 14,

fine, das Disposições Transitórias da lei n. 281, de 28 de outubro de
1936, expedir decretos aos seguintes funcionários do Ministério da
Viação e Obras Públicas:	 --

Do Quadro XIX:
Agenor José de Brito, que exerce, efetivairiente, o cargo de car-

teiro do classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro
da agência de Ilhéos, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal, para o qual fóra nomeado em 29 de janeiro de
1925. (N. 9.577-38.)

Manuel Ferreira Neto Filho que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado et-
tateia da agência de Bonfim, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Distrito Federal, para o qual feira nomeado, em 24 de
janeiro de 1922.

Do Quadro XX:
Josino Pinto que exerce, efetivamente, o cargo de servente da

classe "B", carga este anteriormente denominado servente da agézIe.la
de Rezende, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Rio
de Janeiro, no qual fóra admitido em 6 tio fevereiro de 1930. (Nú-
mero 8.761-38.)

Do Quadro III:
Pedro Alexandrino de Lima que exerce, efetivamente, o cargo de

1elegrafista da classe "F", cargo este anteriormente denominado te-
legrafista de 5" classe do Deeartamento dos Correios e Telegrafes,
no qual feira admitido em 1 de setembro de 1926, (N. 12.289-38.)

Darsvin Bond que exerce, efetivamente, o cargo de telegrafista da
piasse "F" cargo este anteriormente denominado telegrafista 5*
classe do Departamento dos Correios e Telégrafos, no qual fóra ad-
mitido em 20 de maio de 1925. (N. 12.289-38.)

Olmiro de Morais Silveira que exerce, efetivamente, o cargo de
telegrafista da classe "F" cargo éste anteriormente denominado te-
legrafista de 54 classe do Dep artamento doe Correios e Telégrafos, no
qual fóra admitido em 2 de janeiro de 1924. (N. 12.289-38.)

Antônio Bueno Junior que exerce, efetivamente, o cargo de tele-
grafista da classe "II", cargo Isto anteriormente denominado tele-
graftsta do 3' classe do Departamento dos Correios e Telégrafos, para
o qual feira promovido em 22'de abril de 1921. (N. 12.289-38.)

O Presidente da República resolve:
Demitir, por abandono de ineprégo, de acórdo com o art. 14, § 2' do

decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, Maria de Lourdes dos
Santos, do cargo da classe "F", da carreira de "escriturário". do Quadro
II do Minstério da Viação e Obras Públicas, tendo em visfa o que •
consta do processo n. 39-38, da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Públicas.

Aposentar Joaquim Cargueira de Carvalho, no cargo da classe
"M" da carreira de "engenheiro:— I. F. E. e D. N. E. R.", do
Quadro do Ministério da Viação e Obras Públicas, nos termos da le-
gislação em vigor. (N. (5.248-38.)

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO ciym

Correção da Exper:cão de Motivos 5.587, publicada no "Diárlo
Oficial" de 8 de julho corrente.

Na 2a °ohna seutuagésitna primeira linha da página 13.632;
onde se lê: "Art. O" leia-se: "Art. 90",

Correção da ata ia 720 sessão ordinárn, publicada no "Diário
Oficial" de 8 de julho corrente

Na 2a cobina trigésima :inha da pina 13.633, onde se lê:
"Ata da 7a sessão orCinária", leia-se: °lia da 72a sessão ordi-
nária".

Correção da ata ia 73 zessão oriinár l e puLlicada no Diário
Oficial" de 8 de julho Lorrent.e.

Na le coluna sexagésima oitava linha da página 13.635, onde
se lá: "ex-"i do art. 50", leia-se: "ex-vi ou disposto no art. 50".

EXPEDIENTE

41IWUERIMENTOS DESPACHADOS

Manuel Fialho da Moita, apresentando os documentos necessá-
rios á sua insericão no concurso de técnico de educação, bem como
a tese e titnios exigidos, — Esgotou-se a 15 de junho o prazo para
entrega da tese. Arqrave-se. Em 12 de julho de 1938. ---
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Antonio Mertins C steto Iteaace, ieeeee., ro eiefe i te-o de 1 fs, t, iro
de educação, pedirei() prezo para entr e ga de caderneta de resevista.

Joneedo prazo até rd do carrente *nes 'teu 12 de julho de 1938.
Dr. Afonso Corree Maris. pedindo permissão para inscrever-se

no concurso de médeso sanitarista. — Á vista da, informações da
Sução, deferido. Em 12 de julho de 1938.

Manuel Lima do Nascimento, p,eitindo, em data de II de julho
coerente, permissão para inseree-er-st no concurso de servente, de
qualquer Ministério. -- Indeferido. Em 12 de julho de 1938.

José Batista Santiago, servente interino classe B, quadro único
kto Ministério na Agrieullura, pedindo. a 31 de maio último, per-
missão para inscrever- se no concurso de servente, de qualquer Mi-
nistério. — Atenda-s • Em 12 de julho de 1938.

Arikerner Teixeira. servente interno. eltisse B, quadro único, do
Ii istério da Agricul t ura, pelindo. a 1 de junho último, permissão
ara inscrever-se no eoncur.so de sereente, de qualquer Ministério.

— Atenda-se. Em 12 de julho de 19e8
Antonio Ylgueiree, servente inte r ino da Ministério da Agricul-

I era, pedindo inscrição no concurso de servente, de qualquer Minis-
!veio. — Defe rido, e,.1 referendum do Comelho,_ Em 12 de julho
te 1938.  

ATA DA 92a SESS:i.) EXT11.101101NÁTZIA, ENE 22 DE JUNI10 DE 1938

Aos vinte e doi, dias do mês de jurileo de mil novecentos e
tri e ta e oito . ás deri ''is horas, presentes. no Palácio cio Catete, os
senhores Conse'heiro; Luiz Simões Lopes, Presidente, Eder Jansen
CP Melo, José Ft-anojem de Meios, Mário Bittencourt, Sampaio e
Moacir Ribeiro Briggs, foi, pelo senhor Presidente, declarada aberta
a nonagésima .segunda sessão extraordináric.

Ata — Foi lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterior.

Expediente — Cerietou da leitura do resumo dos papéis entra-
dos no Conselho entre esta e a última seseeo realizada.

Indicação — Na hora destinada ao expediente, o senhor Conse-
:beior Jansen apresent.t.0 uma indicaçieo referente aos ocupantes, em
(-reter interino, de cargos vagos, cujo provimento efetivo dependa

habilitae ilo pielvia em cancereis, sugerindo a expedição de um
aecreto a respeito o q,e foi aprovalo unan i memente pelo Conselho,
que lavrou a s eguinte resolução n. 2.730: O Consethe resolve, por
enanimidade de votos, em face do parecer do Conselheiro Relator,
submeter á ren.sidera5t, do senhor Prosidente da República um pro-
r:o de decreto referente aos ocupantes em center interino,- de car-

g os vagos, cujo proeim 'rito efetivo dependa de prévia habilitação em
eeneurso.

Ainda na mesma hora o senhor Conselheiro Briggs pediu e
ebteve preferencia para julgamento de peueesso n. 5.658, eetabele-
ceneo normas para pagamento do pessoal ea Comissão Mixta Bra-
el ei ro-lio liv ia na; que I e destina á eenst euçees da estrada de ferro
t.orumbá-Santa Cruz de ia Sierra.

Ordem do dia — Passando-se á urdem do dia, foram julgados.
e .: seguintes processos constantes da pauta.

Processo n. 5.65 g — Resolução n. 2.740 — Ante-projeto de
('i'rreto-lei, estabelece - à° normas para pagamento do pessoal da Co-
missão Mixta Brasileiro-Boliviana, que se destina á construção da
estrada de ferro Gorntubá-Santa Cruz de la Sierra.• Relator, senhor
Conselheiro Briggs, — O Conselho resolveu. por unanimidade de
votos, em face do parecer do senhor Conselheiro Relator, submeter
á consideração do senhor Presidente da Reeublica um ante-projeto
de decreto-lei - em selestiluição ao prejeto que originou o processo,
i t e molde a coloca-10 ei acordo com a legislação em vigor sobre fun-
emieirios e oxtrarutin-rarios.

Processo n. 4.058-4.937 — Resolução n, 2.741 — Pedido de efe-
t ; seiçào, independentemente de concurso, no cargo de Técnico de Labo-
terio da classe I do Qui ei ro I do Ministério ca Educação e Saúde, que
diz exercer, intcrinan.eete, formulado pelo Dr. Lourenço José Maria
Pereira da Cueba, medico &lidere da classe J do Quadro único do
Ministério da Trabalho. Indústria e Comércio. Relator. senhor Con-
eelheiro Jansen. — O Conselho resolveu, per unanimidade de votos,
em face do pai-ecer de senhor Conselheiro etelator, que nada há que
deferir, por já haver e'do o caso resolvido pelo Governo quando exo-
nerou o requerente, nus termos do art. 20 do decreto-lei ri. 24, de
1937, do cargo que exercia em carater interino cumulativamente com
outro cargo efetivo.

Processo n, 4.520-5.021 — Resolução n. 2.742 — Pedido do
esclarecimentos quanto á sua situaçãe, em face do art. 70 do de-
creto n. 2.290 de es de janeiro do corrente ano, formulado pelo
biologista cia classe J iDepartamento Nacioeal da Produção Animal)
ci o Quadro único do Ministério da Agricultura, Rui Pereira Gomes.
Relator, senhor Conselheiro Matos. — O Conselho resolveu, por una-
nimidade de votos. em lace do parecer do senhor Conselheiro Relator
declarar não ser possivel ao caso do requerente o disposto no art. 70
do Regulamento de promoçõ(s.

Processo n. 4.583-4.837 — Resolução ri. 2.743 — Exposição di-
rigida ao senhor Ministro da Agricultura pelo diretor do Serviço de
Yomento da Produção Vegetal do referido Ministério, salientando as
dificuldades em que e:z se encontrar para manter estações experi-
;mentais e campos de multiplicação de sementes, em face das regras___..

d n Pl e i '011 1 5 110 deereio-lei n. 210, de 4 d.; 1•-.. cit . ()Cit1iinu, pera aanmissão de pessoal cxtranualerário. R3i ...tor, seulloe Conselheiro
Sampaio. — O Conse:ho resolveu, per unarlinidade de votos, em
face do parecer do senhor Conselheire Rel.ttor, responder ao diretor
do Serviço do Pessoa ; do Ministério da Agricultura, nos termos de
parecer em apreço, eestituindo o processo ao senhor Presidente da
República com os esciarecimentos constantes do referido parecer.

Processo n. 5.035 — Resolução n. 2.711 — Efetivação de Ani.
ceto Ferreira Mala na classe II, da carreira de Telegrafista, do Qua-
dro III do Ministério da Viação e Obras l eablieas. Relator, senhor
Conselheiro Jansen. — O Conselho resolveu, por uuanimidade de
votos, em face do parecer do senhor Conselheiro Relator restituir
o processo á Comissãe de Eficiência do referido Ministério, opinando
caber ao mesmo a expedição do decreto efetivando Aniceto Ferreira
Mala no cargo de tclegrafista, classe 11, do Quadro III, do Ministério
em apreço.

Processo n . 5.271 — Resolução n. 2.715 — Retificação de clas-
sificação, por ordem de antiguidade — Relator, Sr. conselheiro
Matos. — O Conselho resolveu, por unanimidade de votos, em face
do parecer do senhor conselheiro relator, submeter á aprovação do
senhor Presidente da\ República a nova classificação, por ordem de
antiguidade, dos funcionários que integram a classe Te da carreira de
escriturário, do Quadro I, do Ministério da Justiça e Negee:os In-
teriores e em seguida publicá-la no órgão oficial.

Processo n. 5.272 — Resolução n. 2.716 — Retificação de. clas-
sificação por ordem de antiguidade — Itelator, senhor conselheiro
Matos. — O Conselho resolveu, por unanimidade de votos, em face do
parecer do senhor conselheiro relator, submeter á aprovação da se-
nhor Presidente da República a nova elassificação, por ordem de an-
tiguidade, dos funcionários que integrem a classe E, do Quadro I,
da carreira de dactilegrafo do Ministerio da Justiça e Negócios In-
teriores e em seguida publicá-la no órgão oficial.

Processo n. 5.311 — Resolução n. 2.717 — Retificação de clee-
sificação, por ordem de antiguidade — Relator, senhor conselheiro
Matos. — O Conselho resolveu, por unanimidede de votos, em face
do parecer do senhor conselheiro relator, encaminhar o processo á
Comissão de Eficiência do Ministério da Fazenda, para que se sirva
de juntar ao mesmo uma nova classificação de antiguidade da classe

da carreira de Escriturário do Quadro VII (Delegacias Fiscais)
do mesmo Ministério, colocando o requerente em 52' lugar e D. Ca-
rolina Dias Sernprini em 125° lugar, em chave com Rita de Costa
Montenegro, Zuleica Cardoso e Moacir Ferreira Roso a ser submetida
á aprovação do senhor Presidente da República.

Processo n. 5.345 — Resolwão n. 2.748 — Retificação de clas-
sificação, por • ordem de antiguidade — Relator, senhor conselheiro
Matos. — O Conselho resolveu, por unanimidade de votos, ein face
do parecer do senhor conselheiro relator, submeter ao senhor Pre-
sidente da República a nova classificação, por ordem do antigiulde.le,
dos funcionários que integram a classe C', da carreira de Operário
de Armamento, do Quadro I, do Ministério da Marinha, para em se-
guida ser publicada no Órgão oficial,

Nada mais havendo a tratar, foi, pele senhor presidente encer-
rada a sessão, e para constar, eu, Mário Ramirez Deleito, seeretário,
ud-hoc da sessão, lavrei esta ata que vai assinada por todoe oe se-
nhores conselheiros.

Sala das Sessões, no Palácio do Gateie, em 22 de junho de g38•
Visto. — Monha Restos, servindo de diretor da Secretaria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira Secção
Por portarias de 12 do corrente mês, foram concedidas, na Piem

lida Militar do Distrito Federal, as seguintes licenças
Em prorrogação, nos termos do art. 4.°, do decreto ri. 42, de

15 de abril de 1935 :
Dois meses ao 2.0 sargento António Ferreira da Silva (50).
Dois meses ao soldado ,José Soares da Silva.
Em prorrogação, para tratamento de saúde, nos termos do ar-

tigo 117 letra "c", do regulamento aprovado pelo decreto ri. 22.58T,
de 28 de março de 1933

Um mês, ao corneteiro Francisco de Oliveira Sousa
Um mês, ao soldado Armando Barbosa.
Ainda por portaria de 12 do corrente mês, foram transferido

na Policia Militar do Distrito Federal
Do cargo de ajudante para o de comandante da Ia companhia

do 1.° Batalhão de Infantaria, o capitão José Rodrigues de Morais:
Do cargo de ajudante para o de comandante da 4.a companhia

do 4.° Batalhão de Infantaria, o capitão Deocleciano Dantas ;
Do cargo de ajudante para o de comandante da 3.a compaohN

do 5.0 Batalhão de Infantaria, o capitão Joaquim Ferreira de Pou*NJacarandi,	 - -
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Por portaria de 12 do corrente mês, foram concedidos seis meses
de licença para tratamento de saúde, nos termos do art. 267, § 1°.
n. I, do regulamento aprovado pelo decreto n. 16.274, do 20 de
dezembro de 1923, ao soldado do Corpo de Bombeiros do Distrito
Federa!, Celestino Muniz de Aragão.

Requerimentos despachados
Pedro Góis de Vasconcelos, Francisco dos Santos, Floriano Fer•

geba Filho e José Joaquim Bernardo. — Deferidos.
Daniel Carneiro e músicos reformados da Polícia Militar do

Dj.trif o Federal. — Indeferido.

Segunda Secção

Expediente do dia 13 de julho de 1938

lloquer:mentos despachados

ATOS DO sa.	 N I STRO

Lii iz Creusol, residente no Estado do Minas Gerais, solicitam-1.j
declaratório. — Prove, com justificação produzida no Juizo

dos. .Fitos da Fazenda Plibliea. o lugar onde - se encontrava no
Brasil a 15 de novembro de 1889 e que aqui continuou a residir
si ia iwerrupção.

Dr. Francisco Xavier Cardoso, consultando se pode uma caixa
do aposenladorias e pensões de uma empresa particular ter a s...u."
serviço funcionários que exerçam em outra caixa, lambem autónoma,
a mesma função. — Os empregados de uma Caixa de Pensões e
Ano:eniadorias ESÁO podem legalmente exercer cargos ou empregos

oldras Caixas. qualquer que seja a forma de remuneração.
.bião Batista de Azevedo Marques, consultando se como fun-

cionário público estadual, aposentado, pode continuar como con-
triii ii ;oto do instituto de Aposentadorias e Pensões dos Comer-
ciarin. sem contravir o estatuido no decreto-lei n. 21, de 29 de
11 . n v o tuhro de 1937, levando-sn' em conta que já tem mais do. dieL
anos de trabalho na firma de que é empregado. — Foi emitido o
segi i im o parecer, com o qual concordou o Sr. ministro : I — A
proj),;, legal de acumular proventos de aposentadorias se es-
tende as que foram concedidas pelos Institutos ou Caixas de Apo-
solitadoria o Pensões, conforme têm decidido este Ministério (ar-
ligo 1 0. combinado com o m .t. decreto-lei n. 24, de 21
i i ' uovumbro xte (937). II — Outudo aos domais beneficias flectir-
ren1os da inscrição e da contribuição para as Caixas ou Institutos,
exlmo a pensão aos herdeiros. a assislencia médica, otc., rega-

com referi:meia aos P ornervii n rios polo ilocrot o TI	 .?í

do 22 IN, maio de 1933 o lei 183, de 26 de dezembro do 1931,
rr'xx ralx e a este Ministério decidir e sim ao do Trabalho. Imitis-
tila 4 Coim'reio por seus iin,s compotentos. Ejui 9-6-38. —
Caries. '.' r ext e iros Silva. De acordo. Campos..

(Hotro da Boa Imprima do Rio Grande do Sul S.A., soli-
ri t ando aulorinpão para circutar o semanário "Estrela do Sul'
ene se edita era Porto Alegre, l'Ytado do Pio Grande do Sul. wis
to'mn do ar!. 37, n. I. letra "a". do decreto-lei n. 300, de 21 de
fcvx•relI"k1	 — O Sr. minisli .o Droforio. a 2 de julho cor-

a seguinte despacho	 5rn. a titulo rrecário.
iveram o Tbesmo despacho a 5 de julho corrente, os se-

g i dexxx,, yoquorimentos
conzabliro Nakagawa, para n jornal "Jornal Aliança", que

edita em Arneatuba, Estado de São Paulo.
1.e n io Orban, para o jornal "Diário Bungaro", Delameritiai

7,1;,g,•;ft ilida!). que se edita em São Paulo.
ritem Duarte de Almeida. liara o jornal "A Folha", mie se

oxida em Rio Preto, Estado d- São Paulo, dc propriedade da em-
grA c a São José Limitada.

Diret oria da Coninbilidade

ENpediente de 2'. e 26 de junho de 1938

ATOS DO SR. misasTao
"1--),.parlio-processo-10 i-dh'erS0s-38.

Direlor-presidente do Orfanato N. S. da Conceição, soli-
ci'ando passagens, ida e volta, para a reitora, I). Maria Miranda e
e menor Olavo de Sonsa Lima, asilado daquela instituirão para

de Urjas em Pindamonhangaba. — Indeferido.

Segunda Secção
Avisos. :
Ao sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas
N. 167 — Transmitindo a cópia do contrato celebrado no Es-

erítório de Obras deste Ministério com a firma Virgílio Guimarães
• Comp., para obras de conservação e pintura no Instituto Sete de
Setembro, juntamente com recortes do "Diário Oficial", re-
lativos tis diversas publicações do referido contrato, bem como
pública forma de certidão, recibo de caução e as primeiras vias
(tas propostas apresentadas.

— Ao Sr. ministro da Fazenda :
N. 933 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da

iniportancia de 500000, ao bacharel Hermelindo de Gusmão Cas-
telo Branco Filho. adjunto de promotor do 2.0 Termo da Comarca
‘le itio Branco, no Territ6rio do Acre, proveniente de ajuda de
ousio a que tem direito..

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 12 de julho de 1938

Violeta Neves da Costa. (P-61.014-38). — Pague-se.

Ministério da Educação e Saúde
Diretoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO se. ruar,Toa

Requerimento despachado

Companhia Industrial Minas Gerais. — Pagamentu do consumo
de energia elétrica nas salas 1..i14 a 1.424, cio Edificio Rex, duranta
os meses de outubro a deLembru de, 1956. Reuud,..a por exercícios
lindos. (18.527, de 1936).

Divisilo do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SR. DIREioR DA DIVISA. ° DE ENSINO COMERCIAL

Dia 9 de julho de 1938

S. C. 26.360, de 1938 — António Viena de Mio, — Deferido,
por equidade.

S. C. 33.619, de 1937 — D. E. C. 3.115, de 1937 — Alice do
Melo. — Deferido, pagas as taxas.

8. C. 2 i.573, de 1938 — Joaquim Prata dos San t os e Urbano Ra-
drigues Lôc, s. — Indeferido, não há api1:0

S. C. 23.003, de 1938 — Erax_siina	 -- Prove o (pio
alega.

Quotas:

Colégi o Coração Elie rEr'i. Josús. Po- . cife, Pernambuco, 1 :200$
(um urdo e duzentos mil réis), relaLso ao 2" somosire do 1038, de 7
de julho ele 1958.

Escola Comercial Feminina da Bafa, S. Sa!vador, Baía, 6008
(seiscentos mil réis), relativa a iliferença do 1' semestre do 1038. de
7 de julho do 1938.

Escola Corriere:ai Feminina da Paia. g . Sai\ ai ir, Bafa, 2:500.3
(10:s contos e quatrocentos mil réis , , relativa ao 2" somseIre de 1938,
de 7 de julho do 1938.

Esc ola de Comércio Dmio Onirinn. enmp-Ins. Mndo de São
Paulo, 1:80CS (um conlo e oilo..cidns mil reis), vela: Xva ao 1 eolos.
tre de 1938, de 7 de julho do 1931.

Ministério da "Fazenda
Serviço LIO Pessoal

FSPEDIENTE DO Slt. PlIESIDENTE D1 REPúBLICA
• ,‘DmissÃo DE Evrák\umEn.knio xiENsA_LisTA

O gr. Presidente da Re p ública aprovou. em é do julho co - renli,,
a soguinte proposta para a admissi7o de um sub-aseistente técn"co xle
5' classo. do Serviço do cadastro dos próprios Nacionais. da Diretoria
do Domínio da União, decorronto x1;1 ovoneraoào, a 1,,..,jjdo, de nirjc.0
Moscoso, cio" se publica. de acordo co!) a letra "a", x10 artigo 22, ijo
decreto-lei n. 210. de 4 de fevereiro Ultimo:

I'-',xP osi Cão de motivos o. 1.178 — Gab:nele, cia ala em 6-7-1938,
em que o Sr. ministro da Fazenda propõe a admissão do José. Beltr5o
Cavalcanti. para preencher uma vaga cl suh-assistonte técnico do
5' classe. do Serviço de Cadastro dos Próprio,; Nacionai s, da DirMoria
do Domínio da União.

D ESP T1 O

Processo n. 89.539-36 — José de Matos Teixeira, 3" oficial do
Departamento de Estatística e Publicidade do Ministério do Trabalho,
pleiteando sua nomeação para a Diretoria de, Estatística Econõmica
e Financeira deste ministério. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

DESPACHO

Processo n. 41.040-38 — D. Marta Fontes Colia, pedinio sua
nomeação, interina, para cargo inicial no Ministério da Fazenda.
— Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL
LICENÇA

Por portaria de 12 de julho de 1938, foi concedida a seguinte
licença:

De seis meses, para tratamento de sande, nos termos do artigo
fr, do decreto a. 14.663, do 1 de fevereiro de 1021, u marittheira
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t da classe D, quadro IX, Agencias Fiscais, Abdoral José de Meleirces,
COirl exercício no 4 • Registro Fiscal Federal em Campinas, Ter.oLorio

i do Acre.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

DESPACII08

grocesso n. 50.525-38 — Eudóirio Rosa de Viterbo Fraga, agente

I

fiscal do imposto de consumo no interior do Estado de São Paulo,
pedindo lhe sejam concedidas passagens e ajuda de custo. — In-
defiro o pedido de ajuda de custo, nos termos do parecer. Quanto
ao de passagens já foi providenciado.

O parecer a que se refere o despacho acima, é o seguinte:.

rt- "Encaminha a Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraie os
requerimentos em que o agente fiscal do imposto de consumo no in-

taerior do Estado de São Paulo, Eudóxio Rosa de Viterbo Fraga, dis-
pensado da comissão de inspetor fiscal do mesmo imposto naquele
.Estado, pede lhe sejam concedidas as necessárias passagens e trans-
porte de bagagem para si e sua família, entre Belo Horizonte e a ca-
pital de São Paulo, bem assim a ajuda de custo a que tem direito.

Com referência ao assunto, cabe-me informar que o requerente
foi nomeado, a pedido, por decreto de 26 de março último, de lugar
de agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado do aio
Grande do Sul para idèntico lugar no interior do Estado de São
Paulo, na vaga decorrente da promoção de Elias Pio alont.e iro da
Salva. Por ato de 18 de junho pretérito, do senhor diretor geral da
'Peszenda Nacional, foi aquele funcionário dispensado da comiesão de
inspetor fiscal do mesmo imposto no Estado de Minas Gerais.

No processo n. 49.821-38, oriundo do telegrama n. 166, de 1
do fluente, da Delegacia em causa, já foi por mim informado favo-
ravelmente, no dia 6 do corrente, o pedido de passagens e transporte
de bagagem entre Belo Horizonte e a capital de São Paulo, para o
aludido ex-inspetor fiscal • i sua família.

Quanto à ajuda de custo, o pedido de folhas 3, deve ser indelerido
teor carecer de fundamento legal.

It o que me ocorre informar.
Secção Administrativa, 8-7-938. — floreteio de Almeida Biir5osa,

O. A. J."
"Estou de acordo com a informação.

t	 Secção Administrativa, em 9-7-1938. — Paulo Cesar de Aguiar,
chefe."

Processo n. 51.661-38 — Aposentadoria de Oscar Loup, no cargo
'de estatístico da classe L, quadro I, deste ministério. — O intecessado
devo apresentar as suas certidões de tempo de serviço públieo fe-
deral, passadas na conformidade da circular n. 4, de 6 de novembro
de 1935, da antiga Diretroia do Expediente e do Pessoal.

Processo n. 98.094-37 — Dr. Eusébio Naylor, intendente da
Diretoria do Domínio da União, pedindo pagamento de difersnça de
vencimentos, relativa aos anos do 1933 a 1935, em que exer .eu z.s
funções de sub-diretor dos Serviços Administrativos e do Registro,
da mesma diretoria. — Indeferido, O requerente não tem direito
ao pagamento reclamado, à vista do despacho do senhor diretor geral,
exarado no processo n. 84 047-31, indeferindo pedido ¡denteei).

Em 13-7-1938. — Paulo Lira, diretor.
São do seguinte teor o despacho referido na decisão acima, e a

informação a que o mesmo se reporta.
"Ipdeferido, de acordo com a informação n. 8.
Diretoria Geral da Fazenda, em 26 de janeiro de 1035. — A.

Pevilaqua, servindo de diretor geral."
"N. 8 — Os requerentes de folhas dois. respectivamente eju-

dante da Sub-Diretoria dos Serviços Administrativas e do ilegietro,
e condutor técnico da Suh-Diretoria dos Serviços de Engenharia da
Diretoria do Domínio da União, foram nomeados, interinameote, por
decretos de 20-1-1933, o primeiro sub-diretor dos Serviços Adminis-
trativos e o segundo seu ajudante, por ocupar o cargo de diretor em
comissão, desse Domínio, o sub-diretor efetivo, Sr. Julião de Sá
Preire Peçanha, dos serviços administrativos.

Pleiteavam, como se vã dos processos anexos, o pagamento das
diferenças de vencimentos, não o conseguindo por falta de amparo
na lei, sendo compelidos ao recolhimento pela quinta parte dos teus
vencimentos. Pedem agora o abono de uma gratificação equivalente
Ihs diferenças entre os vencimentos de seus cargos efetivos e os dos
Rue ocupam interinamente_

O número de funcionários que se acham em situação identica.
11 doe suplicantes é consideravel, de modo que a concessão de gratifi-
aã.o pretendida viria a dar margem a uma série enorme de pedidos
Idênticos, que não poderiam, ao que me parece, ser satisfeitos, em-
bora reconhecendo não ser das mais justas as condições em que esses
funcionários devam servir.

A Superior Autoridade, a quem o processo me parece estar era
aondições de ser presente, resolverá, entretanto, de acordo com o seu
justo e acertado critério.

Sub-Diretoria do Pessoal, em 15-1-1935. — O oficial, J, J,
Pianerini,"

POSSE

Dia li de julho de 1938
• (') José João Pereira Beck, do cargo, que vai exercer interina-
Mente, da classe G, da carreira de arquivista, do quadro III, deste
ministério, para ter exercício na Recebedoria do Distrito Federai.

,(*) Reproduzido por ter sido publicado com incorreção,

Ofícios:
Dia 12 de julho de 19o8

Ao Sr. diretor da Secção cle Fiscalização do Esereteio
N. 112 — Solicitando seja submetido á inspeção de stu'ide, para

efeito de posse, Jorge dos' Santos Costa, nomeado para o cargo de
agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado de Goiae.

N. 113 — Solicitando seja submetido á inspeção de saúde, para
efeito de posse, Renato Pais Leme de Castro, nomeado para exercer
o cargo de conferente de valores, padrão "J", do Quadro IV -- Caixa
de Amortização.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 64 — Comunicando a importando a ser de-contada nits yon-

cimentos do escrieão da Coletoria das Rendas Foilera is em moeeiana,
no mesmo Estado, Maria Amélia Caminha de Almeida, para inkieillta-
00 de uma passagem que lhe foi concedida.

Dia 13
Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 96 — Comunicando haver providenciado sóbre a instioção

saúde do conferente da classe "E", do Quadro V — da inioona repar-
tição, Renato de Azevedo Silva, que requereu prorrogação de licença.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 85 — Remetendo afim de ser satisfeita exigência, o proresse

telativo ao provimento de um lugar do auxiliar técnico. na  Contadoria
Seccional junto á Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos, no
mesmo Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 65 — Remetendo o decreto de 30 de junho findo, que ndmoia

a pedido. o agente fiscal do imposto de consumo no interior do Es.
tado do Espírito Santo, Manuel Guilherme Costa, para cargo idêntico
no interior do aludido Estado, e autorizando a dar ao referido fun-
cionário a posse do respectivo cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 164 — Remetendo o decreto de i do corrente mês, que pro-

move o escrivão da Coletoria Federal em Abaeté, no mesmo Estado,
Oscar de Moura, ao cargo de coletor da mesma exatoria, e autorizande
a dar ao referido funcionário a posse do respectivo cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 87 — Remetendo o decreto de 1 do corrente, que dispensa,

pedido, o oficial administrativo, da classe II, do Quadro VIII. (Meie
Ministério, Francisco Jerônimo Albuquerque Júnior, nomeado por de-
creto de 21 de agosto de 1936, para exercer interinamente, as ftinçõei
de chefe de Secção da Alfandega de Recife.

N. 88 — Solicitando audiência no processo em que o agente fiSeRi
do imposto de consumo no interior do Estado de São Paulo, Erasmo
Veríssimo de Castro, pede pagamento de vencimentos relativos ao pe.
rodo de 1 de fevereiro a 3 de março deste ano.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catarina:
N. 91 —Remetendo afim de de serem satisfeitas exigências o pro-

cesso relativo a aposentadoria do escriturário da classe F, do Quadro
VIII, dêste Ministério, Manuel Pedro da Silva Júnior.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 228 Solicitando seja submetido á inspeção de saúde, pare

efeito de prorrogação de licença, o conferente da classe E, do Quadro
V — Diretoria da Casa da Moeda — Renato de Azevedo Silva, mie ;e
encontra em São Paulo.

Of feios
Ao senhor diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 1.666 — Transmitindo cópia do ofício n. 472. de e'k de

preximo findo do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacio.
nal sob n. 48.286-38, relativo ao registro do crédito especial de réis
34:4388900, aberto pelo decreto-lei u. 458, de 31 de maio último, ac
Ministério da Educação e Saude.

N. 1.668 — Transmitindo cópia do oficio n. 17'3, de 24 de junho
próximo findo, do Tribunal de Coutas, protocolado no Tesouro Na-
cional sob a, 48.288-38, relativo ao registro do cr, ç dito especial de
120:00015000, aberto pelo decreto-lei n. 448, de 26 de maio último, ao
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

— Ao senhor diretor da Despesa Pública:
N. 1.665 — Transmitindo cópia do oficio n. de junho

próximo findo, do Tribunal de Contas, protocolado no • esouro Na-
cional sob n. 48.286-38, relativo ao registro do crédito especial de
34:438$900, aberto pelo decreto-lei n. 458, de 31 de maio último, ao
Ministério da Educação e Sande.

N. 1.687 — Transmitindo cópia do ofício n. .173, de 24 de junho
próximo findo, do Tribunal de Contas, protocolado no Te sonro Na-
cional sob II. 48.288-38, relativo ao registro do crédito r . n )ri , n1 de
120:000000, aberto pelo decreto-lei n. 448, de 26 de maio ultimo, ao
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

— Ao senhor diretor da Escola Normal de Artes e Ofícios Voa-
ceslánt Bras:

N. 1.669 — Sobre a remessa tios conhecimentos de empoo:11as, à
Contadoria Seccional ne,4?

Contadoria Cenlral da República

Expediente de 1 de julho de 1938
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- Ao senhor cortadsr seccional no Ministério da Fazenda:
N. 1.670 - nemetendo quinta via de conhecimento de empenho

n. 1, nom total de 1s0:000$000, da Escola Normal de Arte s e Ofícios
Vence:dali Braz.

- Ao senhor che:e da Contadoria Seccional no Serviço de Aguas
e Esgoto:

N. 1.071 - Devolvendo balanço de receita e despesa de najo
dliii no

Dia 2
srmlon' elásitor geral da Fazenda Nacional:

N. 1.073 - Transmitindo cópia do oficio n. 471, de 24 de junho
próximo findo, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Na-
cional sob n. 48.281-38, relativo ao registro do crédito especial de
27 :Gotiss000, aberto pelo decreto-lei n. 435, de 19 de maio último, ao

da Educação e Saiote.
- _ao senhor diretor da Despesa Pública:
N. / .672 - Transmitindo cópia do ofício n. 471, de 24 de junho

próximo findo, do Tribunal de Contas protocolado no Tesouro Na-
cional 501) n. 48.281-38, relativo ao registro do crédito especial de
27:000$600, aberto pelo decreto-lei n. 435, de 19 de maio último, ao
MinislOrio da Educação e Saude.

-Ao senhor contador seccional no Ministério da Fazenda:
N. 1.075 - Declarando estar anulado o empenho n. VIU dr,

de março deste ano, na estimativa de 344500, visto ter o Tribunal
colo ne, recusado registro à despesa a que se refere o mesmo.

- Aos senhores chefes das Contadorias Seccionais;
Na Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 1.674 - Restituindo "título de eleitor", pertencente co se-

nhor Raimundo Guimarães Nogueira, visto não estar o mesmo in-
eloido entre os documentos exigidos pelo art. 18 do decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro último.

Na Alfândega de Parnalba:
N. 1.070 - Declarando ter o Tribunal de Contas, reetteedo re-

gistro ao pagamento de gratificação por serviços extraordinários exe-
cutados, nessa Secciona), no mês de janeiro deste ano, uma vez que.
e aprovação dos serviços e o empenho da despesa têm data posterior
ao inicio dos mesmos.

Dia 4

Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 1.t178 - Transmitindo cópia do ofício 529, de 27 de jimbo

Oltimo, de Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional sob
o . 49.073-38, relativo ao registro do crédito de 2.022:000$000, aber-
to p e lo decreto-lei ri. 500. de 16 do referido mês de junho, ao Minis-
tério das Relações Exteriores, suplementar a diversas verbas do vi-
;sento orçamento, do mesmo Ministério.

N. 1.680 - Transmitindo cópia do oficio n. 613, de 1 deste mês,
do Tribunal de Contas, relativo ao registro do crédito especial de
101.984:2308800, aberto pelo Decreto-Lei n. 501, de 16 de junho
próximo passado. ao Ministério da Viação e Obras Públicas.

- Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda:
N. 1.083 - Respondendo ofício 107, de 2 do corrente mês. so-

bre designação do funcionário João da Silva Ramos para seu secre-
ta: io.

„	 - Ao Sr, diretor da Despesa Pública:
N. 1.677 - Transmitindo cópia do oficio 529, de 27 de junho

Oltimo, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional sob
si. 49.073-38, relativo ao registro do crédito de 2.022:004000, aber-
to pelo decreto-lei n. 500, de 16 do referido mês de junho, ao Mi-
nistério das Relações Exteriores, suplementar a diversas verbas do
vigente orçamento, do mesmo Ministério.

N. 1.679 - Transmitindo cópia do oficio n. 613, de i deste
imas, do Tribunal de Contas, relativo ao registro do crédito especial
de 104.984:230800, aberto pelo decreto-lei n. 501, de 16 de junho
próximo passado, ao Ministério da Viação e Obras Públicas.

- Ao Sr. diretor do Domfnio da União'S
N. 1.681 - Remetendo processo n. 4.847-38, desta Contadoria,

referente a cessão de móveis pertencentes á extinta Justiça Eleito-
ral, á Contadoria Seccional na Allandega de Fortaleza.

...._ Aos Srs. chefe das Contadorias Seccionais:
Na Delegacia Fiscal na Paraíba:
N. 1.682 - Restituindo para os devidos fins, os quadros de

"Sornas Sucessivas", relativos aos balanços de maio último, daquela
Delegação.

Na Alfandega de Alogia:is:
N. 1.684 - Remetendo processo n. 1.508-8, desta Contadoria,

sobre a taxa de 2 % P
-Ao Exmo. Sr, diretor geral da Faiam& Nacional:
N. 1.691 - Transmitindo cópia do oficio 537, de 28 de .innho úl-

timo, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional, sob
ks. 49.077-38, relativo ao registro e a distribuição à Caixa de Amor-
tização, do crédito especial de 188:7508000, aberto pelo Decreto-Lei
j. 471, de 6 do referido més de limbo, ao Ministério da Fazenda.

N. 1.695 - Transmitindo cópia do ofício n. 526, de 27 de junho
(JLimo, do Tribunal de Cortas, protocolado no Tesouro Nacional sob

49.071-38, relativo ao regietro do crédito suplementar de réis
't00:000$000, aberto pelo Decreto-Lei ri. 487, de 10 do referido mês
'We junho, ao Ministério da Viação e Obras Públicas, em reforço à verba

peesoal	 - outras Despesas de Pessoal, etc., do mesmo

- Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda:
N. 1.692 - Transmitindo cópia do oleio 537, de 28 de junho

timo. do Tribunal de Goelas, protocolado no Tesouro Nacional, eob
ri. 49.077-38, relativo ao registro e à distribuição à Caixa de Amorti-i
ração, do crédito especial de 168:754000, aberto pelo Decreto-Lei nú,
mero 471, de 6 do referido mês de junho, co Ministério da Fazenda,:

N. 1.693 - Sobre funcionário.
N. 1.696 - Transmitindo cópia dos atos expedidos por esta con-

tadoria, durante o mês de junho último, quarto à '.ida funcional do
seus serventuários.

- Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.690 - Transmitindo cópia do ofício 537, de 28 de juntid

último, do Tribuna/ de Contas, protocolado no Tesouro Nacional, sob o
n, 49.077-38, relativo ao registro e à distribuição à Caixa de Amorti-
zação, do crédito especial de 168:750$000, aberto pelo Decreto-Lei
o. 471, de 6 do referido mês de junho, ao Miristério da Fazenda.

N. 1.694 - Transmitindo cópia do oficio n. 520, de 27 de julti
último, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional, sob o
o. 49.071-38, relativo ao registro do crédito suplementar de rãs
800:004000, aberto pelo Decreto-Lei n. 487, de 10 do referido mês
de jurho, ao Ministério da Viação e Obras Públicas, em reforço à ver..
tia 1 - Pessoal - V - Outras Despesas de Pessoal, etc., do mesmo
Miristério.

- Ao Sr. de:egado fiscal em Minas Cerais:
N. 1.688 - Sobre funcionário.
- Ao Sr. contador Secional no Ministério da Fazsoda:
N. 1.689- Sobre funcionário.
- Aos senhores chefes das Contadorias Secionais:
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em Vitória:
N. 1.685 -Respondendo oficiou. 67, relativo ao cumprimento .10

oficio circular n. 311, de fevereiro último. desta Contadoria.
Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 1.68ê - Remetendo portarias números 75 e 76 de 1 do cor-

rente, desta Contadoria, elogiando os funcionários Luiza Carneiro Murat
e Karlins Von Doellinger.

Na Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 1.087 - Sobre funcionário.
Na Alfândega do Pio Grande:
N. 1.697 - Restituindo documentos porteocentos ao Sr. Alvaro

Pinto de Carvalho, afim de serem completados segundos as formalida-
des legais.

Dia 6

Ao Exma. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 1.70-1 - Transmitindo cópia. do ofício n. 539, de 28 do

junho último, do Tribunal de Conte s, protocolado no Tesouro Nacio-
nal, sob n. 49.081-38, relativo ao ri'--, itro do credito de 1.400:000$,
aberto pelo Decreto-Lei n. 461, de 2 do referido mês de junho, ao
;Ministério da Viação e Obras Públicas. suplementar à verba 5 -
Obras, melhoramentos, etc., do mesmo Ministério.

N. 1.708 - Transmitindo cópia 4:0- oficio WS, de 28 de junho
proximo passado, do Tribunal ele Contas, protocolado no Tesouro
Nacional sob n. 49.079-38, relativo ao registro do crédito especial
de 36:914100, aberto pelo Decreto-Lei o. 415, de 26 de maio in-
timo, ao Ministério da Educação e Sauele.

- Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministerio da Fa-
zenda:	 *

N. 1.698 - Transmitindo folha de pagamento por serviços
prestados durante o mês de junho último, pelo contabilista J
Quadro I deste Ministério, Percilio ele Carvalho, designado para ins-
pecionar Contadorias Seccionais em diversos Estados.

N. 1.699 - Transmitindo folha de pagamento por serviços
prestados durante o mês de junho último peto contabilista K do ()LM,.
dro I deste Ministério, Artur Guedes Filho, designado para inspe-
cionar Contadorias Seccionais em diversos Estados.

N. 1.702 - Transmitindo decretos apostitndos nos termos do
Decreto-Lei n. 349, de 23 de março último, pertencentes a diversos
funcionarios desta Contadoria.

N. 1.711 - Sobre prorrogação de expediente da Contadoria
Secional na Delegacia Fiscal no Paraná, solicitada em fevereiro do
corrente ano.

N. 1.716 - Sobre funcionario.
- Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.700 - Transmitindo cópia do oficio 539. de 28 de junho

último, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacionas
isob n. 49.08148, relativo ao registro do crédito de 1.400:000$000,
aberto pelo Decreto-Lei ri. 461, de 2 do referido mês de junho. ao
Ministério da Viação e Obras Públicas, suplementar à verba 53* -
Obras, Melhoramentos, etc., do mesmo Ministério.

N. 1.707 - Transmitindo cópia do ofício 538, de 28 de junho
proximo passado, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro
Nacional sob n. 49.079-38, relativo ao registro do crédito especial
de 36:9181100, aberto pelo Decreto-Lei n. 445, de 26 de maio 'últimos
ao Ministério da Educação e Saude.

- Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 1.712 - Comunicando a anulação do empenho n. XXI, de 1'

de junho proximo findo, por não ser mais necessaria a prorrogação,
para cujo pagamento, fOra extraído o mesmo.

- Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdência:
N. 1.706 - Respondendo ofício 5.791-38, sobre a data em (mo

tomou posse e entrou em exercício, o contador 11 do Quadro I deste
ministério, Maria Jota.

le

ara obras do porto.
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— Ao Sr. coronel comandante do Corpo de Bombeiros:
N. 1.715 — Atendendo à solicitação constaute do ofício CfinG,

,kestitue documentos comprobatórios de despesas.
— Ao Sr. contador Seccional no Ministério da Fazenda:
N. 1.713 — Declarando ter sido anulado o empenho u. XXI, de

' rtS de junho proximo findo.
— Ao Sr. contador Seccional no Ministério da Guerra:
N. 1.714 — Respondendo oficio 86, relativo à comunicação men-

Vil de receita e despesa.
— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Delegacia Fiscal na Baía:
N. 1.703 — Respondendo ofício n. 60, sobre a data da nomea-

cão e a da posse da funcionaria Eva Dantas Pinto Pessoa.
Na Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.704 — Fazendo diversas recomendações quanto à escritu-

tação do produto arrecadado pela Alfândega de Santos, pertenceis-
tese ao Instituto Ap. e Pensões dos Marítimos.

N. 1.709 — Sobre funcionário.
Na Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 1.705 — Respondendo telegrama 47. relativo à arrecadação

e escrituração das quótas a favor do 11:Isti1uto de Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos.

Na Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 1.710 — Declarando ter sido anuladfo o empenho da despesa

resultante da prorrogação de expediente daquela Seccional.
Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
A. 1.717 — Sobre remessa de material.

Diretoria das Rendas litderoaq

CIRCULAR N. 3i
De conformidade com o resolvido no processo fichado no Te-

souro Nacional sob o n. 48.148, de 1938, declaro aos Srs. cheias
das repartições subordinadas a éste Ministério, para seu conheci-
mento e devidos fins, que, de acórdo com o disposto no artigo 11,
s§ 12, do vigente regulamento do imposto de consumo, resolvi con-
ceder a Antônio &vali, estabelecido em Barreto:, Estado de São
Paulo, os favores de que trata o decreto n. 21.839, de 11 de maio
de 1932, regulamentado pelo de n. 22.480, de 20 de fevereiro de
J533.

Em 13 de julho de 1938. — Alvaro Dantas Carrilho,

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 13 de julho de 1938

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 316 — Comunicando, que o Sr. diretor geral da Fazeeda

Nacional, tendo presente o processo fichado sob n. 79.818, de 1936,
cm que a Companhia Construtora Continental, com sede nesta Ca-
pital, pede permissão para pagar em 10 prestaçõee mensais, aquantia de 7:164000 a que foi condenada, em virtude do auto de
aufração n. 990, de 1935, proferiu em data de 1 do corrente, o
seguinte despacho:

"Indefiro o pedido, por isso que a requerente, com a simples
demora verificada na cobrança da divida, foi praticamente atendiJa.
Ilestitua-se o auto anexo."

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
Ninas Gerais:

N. 289 — Comunicando, que, nesta data, designei as 1' e I'
zonas fiscais dêsse Estado, para o efetivo exercício, respectivamente
dos inspetores de coletorias João Batista de Rezende Costa e Carlos
Alberto da Costa e Silva.

N. 327 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
atendendo ao que expôs o inspetor de coletorias e mesas de rendas
nao alfandegadas, Osvaldo Lobato dos Santos, no ofício n. 43, de
25 de janeiro 'último, só/ire a situação longinqua da cidade de Petro-
lina, onde, dadas as condições precárias dos meios de transporte,
em estradas de rodagem, atravez do sertão, não pode ir, com fre-
quência, fazer a inspeção regular da coletoria local, declara ao
inspetor de coletorias e mesas de rendas não alfandegadas na 1' zona
do Estado da Baía, Alexandre de Oliveira, haver resolvido, que seja
compreendida na sua jurisdição a aludida coletoria, de vez que se
acha a cidade de Petrolina situada nas proximidades dos limites da
mencionada zona, no vale do rio São Francisco, fronteira á cidade
baiana de doazeiro, devendo nas questões, dirigir-se, por intermédio
da Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco.

N. 336 — O diretor das rendas internas do Tesouro Nacional,
atendendo ao que expôs o inspetor de coletorias e mesas de rendas
não alfandegadas, na 2a zona do Estado de Pernambuco — Osvaldo
Lobato dos Santos — no oficio it. 43, de 29 de janeiro último, sobre
a situação longínqua da cidade de Petrolina onde, dadas as condições
prcárias dos meios de transporte, em estradas de rodagem, através do
sertão, não pode ir, com frequência, fazer a inspeção regular da cole-
toria local, declara ao mesmo inspetor, para seu conhecimento e de-
vidos efeitos, haver resolvido que seja compreendida a mesma cole-toria na jurisdição do inspetor da Is zona do Estado da Baia — Ale-
xandre de Oliveira — visto estender-se a aludida zona até à cidade de
doazeiro. situada à margem direita do rio São Francisco, fronteira
àquela cidade pernambucana,

N. 337 — O diretor das rendas internas do Tesouro Nacional de-
clara ao agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
de Pernambuco — Virgílio Jorge Sales — para seu conhecimento e
devidos fins, que o Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, atendendo
ao que propôs esta Diretoria, resolveu, rior despacho de 1 do corrente,
designá-lo para exeroer as funções de inspetor fiscal do inesino im-
posto no Estado de Alagoas, até que cesse o impedimento do agente
fiscal — Luiz Alves de Sousa — que se acha afastado daquelas fun-
ções, em carater transitório.

N. 338 — O diretor das rendas internas do Tesouro Nacional de-
clara ao Sr. superintendente da Fiscalizaçao do Selo nas Operaçõas
Bancárias, para seu conhecimento e devidos fies que, por despacho do
4 do corrente, resolveu designar o auxiliar dessa Fiscalização, agente
fiscal Atílio da Silva Fonseca para, em cempanhia do sub-assistente
técnico Diurno Fialho, proceder aos exames de escrita, pedindo pela
Segundo Conselho do Contribuintes, em processo fichado no Tesouro
Nacional sob n. 40.630, de 1936.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco:

N. 110 — Comunicando que o Sr. direlor geral da Fazenda Na-
cional resolveu, por despacho de 1 do corrente, designar o agente fis-
cal do imposto de consumo na interior desse Estedo — Virgilio Jorge
Sales — para exercer as funções de inspetor fiscal do mesmo imposio
no Estado de Alagoas, até que cesse o impedimento do agente fiscal —
Luiz Alves de Sousa, que se acha afastado daquelas funções, em ca-
reter transitõrio.

— Ao Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco:

N. 111 — Comunicando que, atendendo ao que expôs o inspetor
de coletorias federais e mesas de rendas não alfândegadas da 2' zona
nesse Estado — Osvaldo Lobato dos Santos, no processo fichado no
Tesouro Nacional sob n. 15.759, de 1938. sobre a dificuldade de
transporte entre essa capital e a cidade do Petrnlina, nesse Estado.
resolvi desmembrar a coletoria local dit jurisdição daquele inspetor.
para sobordiná-ta à do inspetor da 1' zona no Estado da Baia —
Alexandre de Oliveira, o qual, nas questões atinentes à mesma exl-
toria, deverá se dirigir a essa Delegacia.

— Ao Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Ata-
gdas:

N. 20 — Comunicando que o Sr. Diretor Geral da F izenda Na-
cional, atendendo ao que propôs esta Diretoria, resotvau. por des-
pacho de 1 do corrente, designar o agente fiscal do imposto de roo-
sumo no interior do Estado de Pernambuco — Yirgilio Jorge Sales
— para exercer as funções de inspetor fiscal do mesmo imposto nessa
Estado, ate que cesse o impedimento do a gente fiscal — Luiz Alvas
de Sousa, que se acha afastado daquelas funções, em carater tran-
sitório.

- Ao Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Baía:
N. 102 — Comunicando que, atendendo ao que expôs o inspetar

de coletorias da 2* zona do Estado de Pernambuco, sobre dificulda-
des oriundas dos meios de transporte para inspecionar a coletoria das
rendas federais em Petrolina. naquele Estado, resolveu desmembrar
a aludida coletoria, para efeito de inspeção, da jurisdição do refe-
rido inspetor, para subordiná-la ao da 1' zona nesse Estado, Alexan-
dre de Oliveira, o qual nas questões atinentes à coletoria em causa,
deverá se dirigir à Delegacia Fiscal em Pernambuco.

— Ao Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N. 220 — Comunicando que, tendo presente o processo. encami-
nhado a esta Diretoria com vosso oficio n. 877, de 21 de j unho Cd-
timo, - fichado no Tesouro Nacional sob o n. 48.148. de 1938, em tale
Antônio S..trini, estabelecido em Barretos. nesse Estado, solicita ai-
torização para fabricar vinhos compostos, proferi, em 7 do corrente,
o seguinte despacho:

"De acordo com o disposto no artigo 11, parágrafo 12 do i-
sente regulamento do imposto de consumo, concedo a autorização
pedida.

Expeça-se circular e, feita a devida comunicação, vá o processa
à 1' Suz-Diretoria para os fins convenientes".

N. 332 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
comunica ao Sr. inspetor-chefe das Coletorias e Mesas de Rendas
não Alfandegadae, para seu conhecimento e devidos fins, que, nesta
data, resolveu designar as 1' e 4' zonas do Estado de Minas Gerais,
Para o efetivo exercício das comissões, de que se acham investidos
naquele mesmo Estado, respectivamente, os inspetores de Coleto-
rias, João Batista de Rezende Costa e Carlos Albedo da Costa e

S 333 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
comunica ao inspetor de Coletorias e Mesas de Rendas não Alfaiate-
sedas, no Estado de Minas Gerais, Carlos Alberto da Custa e Silva,
que, nesta data, resolveu designar a 4" zona fiscal do mesmo testado,
Para o efetivo exercício da comissão de que se acha investido.

N. 331 —•0 diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
comunica ao inspetor de Coletorias e Mesas de Rendas não Alfande-
gadas, no Estado de Minas Gerais, João Batista de Rezende Costa,
que, nesta data, resolveu designar a 1' zona fiscal do mesmo Estado,
para o exercício da comissão de que se acha investida.

N. 335 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
paz publicar, de acordo com o 4' do art. 68 do regulamento apro-
vado pelo decreto-lei n. 301, de 21 de fevereiro último, a tabela de
produtos da fábrica de especialidades farmacêuticas, de prepriedade.
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da iliilhi J. S. ltedeeeilee, c,-:! ribelerida à rua Santo AnteiVei n. 46 da
r•.,laile de Uberaba, 1.".1ailu de Minas Gerais. (Proceseo n. 38.077.
de 1937.)

J. s, Rodrigues da Cunha, farmacentico e pequeno fabricante
de produtos faernaceutices, eetabelecido à rua Santo Antônio n. 48,
Lesta cidade de Uberaba, Estado de Minas Gerais, aprecenta, de con-
formidade colo a lei em vigor, a sua tabela de marcas, classes, con-.
teudos, h-n//estos e preços de dúzia, como segue:

mercas	 Clasee	 Conteudo - Imposto - Dúzia
Pílulas leepírito Santo, I, 20 de 0,30, 8080, 548000.
Pilulae anti-liernorroidarias, I, 30 de 0.30, $080, 438600
Multiverrnina (dragene), 1, 12 de 0,50, 8100, 258000.
teterosano (liquido), V, 150 cc., $100, 548000.
Ienocelcio (injetavel), VII, 6 de 5 cc., 8800, 1088000.
Unocalcio (injetavel), VII, 5 de 10 cc., 8800, 1148000.
Unobi (injetavel), VII, 6 de 3 cc., $400, 1008000.
Unocalcio (injetavel), VII, 100 de 5 ou 10, 68000, 1208000.
Unobi (injetavel). VII, 50 de 3 cc., 48000, 50E000.
Uberaba, 3 de junho de 1938. - J. S. llodrigues da Cunha.

neeebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO ER. DIRETO

Dia 13 de julho de 1938
Prtratür108 DespacbadcT:

N. 25.655-938 - Juizo da 1' Vara Criminal, entrega da 1:8008
.(ein conto e quinhentos mil réis) a favor de Ernani Coelho. -
Cumpra-se.

N. 17.138-938 - Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega de 300$
:(tresentos mil reis) a favor de Domingos Lopes Pacheco. - Idem.

N. 25.666-938 - Juizo da 1 Vara Criminal, entrega de 600*
(seiseentsis mil réis) a favor de Ilermínio Afonso de Sousa. --
Idem.

Rewrimeatos:
N. 24.646-938 - Gontran Pereira Coelho. (Pedido de férias).

Deferid e, feItas as devidas notas.
N. 32.312-936 - Alanuel de Jesus Fialho. - Reduza-se o va-

ler tocativa para 2800$ no lançamento para Os exercícios de 1937 e
1938.

N. 2?.125-938 - Neves & Nunes. - Faça-se a cobrança pela
fórma indicada.

N. 19.393- .938 - Jardim Sobrinho & Comp. - Idem.
N. 18.727-938 - Torcato C. Ribeiro & Comp. - Idem.
N. 25.874-538 - G. Pereira Carvalho & Comp. - Imponho de

acordo com o parecer a pena de revalidaçãe correspondente ao seio
devido. Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se
c prores q l à Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a in.scri-
çlle da diNen.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Itequer n incr.t.os:

N. 21.149 - Aurora Ramos Pol, - Em face da informação ise-
tee, inscrn . a -se a celeta n. 21.145, em nome de Augusto Pinto com
ni ceei() de "casa de pasto", sob o valor locativo indicado na mesma

Imponho ao mesmo a multa de 1008. mínimo da lei.
N. 37.820 - Pereira & Pinheiro. - Teansfira-se para Pinhei-

re	 Porel'a a quem imponho a multa de 53$, mínimo da lei.
N. 1.454 - A. Peixoto & Comp. Ltda. - Proceda-se de acor-

do com c parecer sopra e reconsidero o despacho de 14 de dezem-
bro do ano próximo findo, para o fim de torná-lo de nulo efeito.

Notificaçôee:
N. 47 - Sprintzin & Duchevny, Carvalho de Sousa n. 288. -

1.1elte de 220$. mais a importancia de 220$ relativa a emolumentos
: . ogistro. Prazo 20 dias. Intime-se.

- Manuel Teixeira Coelho, Estrada Marechal Rangel,te;e , multa de 2358, mais a importancia de 205$ relativa a emo-
lu /lentos de registro, Prazo 20 dias, Intime-se.

N. 1.210 - Moysés Mordeko Lerner, Maria de Freitas, 50 B.- Multa de 150$, mais a importancia de 00$ relativa a emolumentos
d . ; regiA...o. Prazo 20 -dias. Intime-se.

Diretoria do Imposto de Renda

Ofícios expedidos:
N. 173 - Sr. agente da Estrada de Ferro

Belo llorizente. - Requisitando passagem para
Diretoria, daquela estação à desta capital.

N. 1.116 - Sr. chefe da Secção da Bata. - Remetendo processo
tie que são interessados os oficiais Danton Garrastazei Teixeira e
Yotney de Barros Castro..

N. 1.117 - Sr. chefe da Secção de Santos. - Idem, em que é
interessado Nicolau Rossmann.

N. 1.118 - Sr. chefe da Secção do Paraná. - Idem, em que é
Interessado o Dr. Rubem de Melo Lopes, 1' tenente médi,x) do Exér-
cito.

N. 4.119- Sr. chefe da Secção de Belo Horizonte. - Idem, em
que é interessado o Banco Mineiro do Café S. A., com sede naquele
Estado.

N. 1.120 - Sr. delegado do Tesouro Brasileiro em TAndres. -
Solicitando a remessa das declarações referentes a D. Laura Saraiva
de Melo Cunha.

N. 1.121 - Sr. chefe da Secção de Paraná. - Fazndo comu-,
nicação.

N. 1.122 - Sr. chefe da Secção de Pernambuco. - Reiterando
oficio solicitando informações.

N. 1.124 - Sr. chefe da Secção de Niterói. - Rei tArando ofí-
cios solicitando a devolução de uma declaração referente a Cia. Mata-
douros Modelos S. A.

N. 1.125 - Sr. chefe da Secção de Niterói. - Re3nnendando
eer prestada uma informação.

N. 1.126 - Sr. chefe da Secção de Niterói. - Prntando in-
formações.

N. 1.127 - Sr. chefe da Secção de Niterói. - Reme:cndo có-
pia da informação prestada pela União dos Viajantes Comerciais do
Brasil.

N. 1.128 - Sr chefe da Secção de Niterói. - Idén prestada
pelo Sr. Luiz Vassalo Caruso.

N. 1.129 - Sr. chefe da Secção de Belo Horizonte. - Reme-
tendo declaração apresentada pelo Sr. Armando Noronha, residente
em Juiz de Fora, naquele Estado.

N. 1.130 - Sr .chefe da Secção do Ceará. - Remendo cópia
tttos esclarecimentos prestados nela Sociedade "Produtos EvanA". Li-
mitada, referentes à firma A. Cavalcanti & Cia. Ltda.

Requerimentos despachados
Dia 13 de julho de 1938

N. 3.454-37 - Espólio de Maria da Conceição Costa. - Man-
tenho os lançamentos dos exercícios de 1933, 1934, 1935 e 1936 e de-
termino que se retifique o do exercício de 1932 de acord3 com o pa-
recer.

N. 5.044-38 - Maria Antonieta Lobato Cruz. - Certtfique-se o
que constar.

N. 8.759-38 - Eduardo Costa Gregores. - Pague o débito do
exercício de 1936.

N. 8.940-38 - Guilherme Humitzsch & Cia. Ltda. - Satisfaça
o disposto no artigo 200 do Código de Contabilidade.

N. 10.015-38 - tua. Sul Americana de Eletricidade A E G. -
Certifique-se o que constar.

N. 10.018-38 - A E ti Cia. Sul Americana de Eletr.cidade. -
Certifique-se o que constar.

N. 17.910-36 - Espólio de Josefina Carolina Steplian. - De
acordo com o parecer, mantenho os lançamentos dos exercícios de
1932 a 1933.

N. 1.517-38 - Manuel Vieira Machado (Joaquim Mines Mo-
reira). - Cancele-se, por improcedente o processo "ex-officio", em
censequentemente, o iançamento.

N. 2.285-38 - António Lima dos Reis. - Concedo a mrorrogação
como se requer.

N. 4.101-34 - Nelson de Castro Barbosa. - Aceito o :fiador.
Lavre-se o termo no prazo de 5 dias.

N. 4.245-38 - Jorge Rocha. - Concedo o preza, como se
requer.

N. 5.192-38 - Pan-Techne S. A. - Concedo o pran como se
requer.

N. 5.328-38 - Amaro Alves Praeiro. - Indeferido.
De acordo com o parecer, mantenho o lançamento.
N. 8.988-37 - Paulo G. Jurgensen. - De acordo com a Infor-

mação exclua-se a importância classificada na cédula "E", originária
do lançamento reclamado, a qual, como ficou apurado, não se refere
a rendimento do niontribuinte.

De acordo com o art. 51 do decreto n. 699. de março de 194n,
deixo de recorrer para o I' Conselho de Contribuintes, deste meu
ato.

N. 7.485-38 - Francisco da Silva Franco. - Indeferido.
O pagamento do débito lançado elimina a possibilidade da refor-

ma do lançamento; aliás, no caso, nenhuma importância foi paga a
maior, quer de imposto ou multa.

N. 8.404-33 - The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power
Co. Ltd. - Deferido.

De acordo com o parecer, cancele-se o lançamento.
N. 8.465-38 - Sabina dos Reis Alves. - Indefiro o pedido de

fls., em virtude de existir processo "ex-officio" para o exercício em
causa, do qual a requerente teve ciência.

N. 8.941-38 - Antônio de Carvalho Guimarães. - Deferido.
N. 9.487-38 - Ernesto Nascimento. - -ndeferido.
Instrua devidamente a declaração, sob pena de ser o rendimento

tributável arbitrada pela Repartição.
N. 9.679-38 - Manuel Gomes de Pinho. - Retifique-se como

se requer.
N. 9.834-38 - Emílio Ata. - Faça-se a retificação na cédula

"B", da declaração n. 14.841, tendo-se em vista a importância de
juros agora informada

Dta 13 de julho de 1938

EXPEDIENTE DO DIRETOR

DJa 12 de julho de 1938

Central d) Brasil, em
um funei 'nado desta
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N. 9.866-38 - Maria Luiza de Lira Schrader. - Retifique-se
Como se requer.

N. 9.887-38 - Mar Fleiuss. - Revalide-se para o presente a
declaração de 1937.

N. 9.888,- René Jomelli.	 Sele a petição e prove estar habi-
litado a requerer em nome do contribuinte.

N. 9.926-38 - Antônio Hampt. - Faça-se a declaração da reti-
fincão solicitada.

N. 10.008-38 - Avelino Inácio do Oliveira. - Diga o número
que tomou a declaração.

N. 10.052-38 - Pernambuco Tramways & Power Co. Ltd. -
Não há o que deferir. Arquive-se.

- Linotipo do Brasil S.A. - Ao caso tem aplica-
arta 153 do regulamento &sie imposto. Argui-

- G. Henry Dagley. - Deferido. Faça-se a ia-

- Armando A. de Lemos. - Deferido. Faça-se a

- R. C. Machay. - Deferido. Faça-se a inclusão

- Mário Teixeira da Costa. - Deferido. Faça-se

- Pedro Ferreira Neves. - Retifique-se a decla-
ração. como requer.

N. 10.321-38 - José Candido de Miranda.	 Prove estar habi-
litado a requerer em nome do contribuinte.

N. 10.396-38 - Pereta Zeccer & Comp..- Prove - -o alegado.
N. 10:408-38	 Roberto Mendes Pimentel. - Deferido. In-

eho n-se, quando informado o número da dee ereção.'
N. 10.413-38 - Antônio Soares Nanni. - Diga o número que

tom , a declaração.
N. 10.418-3e - Leopoldo de Vascone&os. - Deferido. Faça-se

O aarieeimo pedido.
N. 10.491-37 - there Nazaré. - Tietifique-se o lançamento e

voei da-se como propõe a Secção de Rev;são.
Is+. 13,875-37 - Edgar Montauri Pimenta. - Nada há que mo-

dificar no despacho anterior. pelos seus fun ciamenfoa legais.
Aliás, dos atos desta Diretoria, cabe recurso para o Primeiro

Conselho de Contrihnintes.
Prossiga-se na cobrança.
N. 14.013-37 - Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres

Uiliã6 dos Proprietários. - Proseiga-se mi cobrança do imposto.
N. 19.378-37 - "reto Pires Amarante. - Deferido. Por pres-

ei ito cancele-se o laneamento.
21.975-37 - ninará correia de Matos. - Indeferido. De

acere° com o perecer, mantenho o lançamento,
N. 23.862-)7 - Celestino da Costa Prata. - Mantenho o 1am:u-

mente de acórdo com o parecer.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se no dia 15 de julho.lí horas:
BEGUllsos

(Sessão piab-ica)

N. 348 n - Nagib Elias - v. mercantis - (Ped. recons. ar .
3.8ei - rec. 3.211) - Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Rela-
tor, Sr. 'Magalhães Bravo.

N. 393 R - Vital Ramos de Castro - imp. seio - (Ped. rerons.
ar 6.351 - rec. 6.016) - Recebedoria do Distrito Federal - Rela-
tor Sr. lilzigalhiles Bravo.

N. 6.755 - Nebridio Campos & Comp. e The Texas Co. (South
Ateei ice) Ltd. - selo de Educação e Saúde - Delegacia Fiscal em
Pernambuco - cx-officio - Relator, Sr. Cruz Ribeiro.

N. 6.760 - Eparninondas M. Santos e outros -selo de Educa-
ção Saúde - Delegacia Fiscal em Pernambuco - ex-officio - Re-
/ator. Sr. Cruz Ribeiro.

N. 6.770 - Euclides Arantes e The Texas Co. (South America)
Ltd. - alo de Educação e Saúde - Delegacia Fiscal em Pernam-
buco - cx-officio - Relator, Sr. Cruz Ribeiro.

N. 6.780 - Irmãos Maolino - v. mercantis - Recebedoria do
Distrito Federal	 Relator, Sr. Cruz Ribeiro.

N. 6.F05 - Francisco Ribeiro Carrapatoso - v. mercantis -
Delegacia Fiscal em Minas Gerais - ex-officio - Relator, Sr. Cruz
Rtbeiro.

(Sessão secreta)

N. 368 ft - António M. Alves de Lima - itnp. renda - (Ped.
recons. ao . 4.590 - rec. 4.944) - Ser. Imp. Renda em São Paulo
- Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 373 It - Francisco Lameirão - imp. renda - (Ped. recons.
no. 5.055 - rec. 4.986) -Soe. Impe de Renda em São Paulo -
Relato'', Sr. 111agalães Bravo.

N. 377 R - Lúcia Dib ,Schwerg - imp. renda - <Ped. recons.
lie 4.621 - rec. 2.496) - Seca Imp. de Renda em São Paulo -
Relator, Sr. Walter Go.sline,

N. 378 R - Abramo laberle - imp. renda - (Nd. ieii 	 e.
5.529 - rec. 5.312) - Soc. Imp. Renda no Rio Granai; do Sul
Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 383 R Arsênios Mandour - imp. renda - (Ped. recon3.
cc . 4.270 - rec, 4.579) - Diret. Imp. Renda - Relator, Sr. Ma-
galhães Bravo.

N. 388 R - Jesuino Rodrigues Samarão - hem. renda -
Ped. reeons. ao . 4.814 - ree, 4.422). - Diret. Inep. Renda -
Relator, Sr. Magalhães Beavo.

N. 398 R Jorge de Morais Barros (espólio) - Mu). renda -
(Ped. recons. ar . 5.763 - rec. 5.585 - Ser. Im. Renda em Silo
Paulo - Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 413 R - Milano C. de Oliveira - imp. renda - Ped. re-
consideração ar. 6.182 - rec. 6.159) - Ser. Imp. Renda no Es-
tado do Rio - Relator, Sr, Magalhães Bravo.

N. 3.431 -
Imp. Renda -

N. 6.235
Imp. Renda em

N. 6.353 -
posto d renda -
Lins.

N. 6.41a - Henri Larroudé - imp. renda - Sec. I
da n Bafa (ex.-officio) - Relator, Sr, Rocha Batista.

N. 6.715 - Banco doa Funcionários Públicos - imp.
Diret. /mp. Renda (fer-ofeicio) - Re/ator, Sr. Cruz Bibe

N. 6.750 - Henrique. Lima - imp. renda - Soe. I
da no R. O. do Norte - Relator, Sr. Cruz Ribeiro.

. N. 6.765 - Companaie Fôrça e Luz de S. Valentim - imposto
de renda - Sec. Imp. Itenatt em S. Paulo - Relator, Sr. Cruz
1111 eiro.

N. 6.703 - Dereal t ercio Bolivar de Aguiar - imp.
Delegacia Fiecal na Baía - II:dator, Sr. José Lins.

N. 6,795 - Fábula Japi S. A. - imp. renda -
Renda em S. Paulo - Relator, Sr. Cruz Ribeiro.

N. 6.810 - A. Ribeiro da Silva & Coinp. 	 imp.
Diret. line. Renda - Roto or. Sr. Cruz Ribeiro

Primeiro Conselho ;I z? Contribuintes, em 13 de jiillio
A Pereiro da Coso,.	 •

cânwn de Reajustamento Económico

Expedien t e de 13 de julho de 193$

Foran , mandades prutoeolar as petições d.e reC0u... iderakjiti re , f
rentes aos processos dc os. 28.675, 21.359, 21.355 e 29.61e.

O Sr. presidente despachou fasoravelmenle aa petições em que
os ratereesados nos processos de ns. 29.110. 23.a16, 9.179. 9.
9.614, 9.615, 9,616, 9.617, 9.618. 9.619, 9.621, 9,e22, 17.279, 17,2;ii,
'1 30i, 29. í22, 0 29 .451, 20.123, 29 . le 1, 29.12e, 29.1 ._ e,
29./28, 29.425, 2.35e e 28.623, pediam a juntada de qoeumentoe.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referencia aos preeessee
de os. 25.0e6, 29.999, 2.717, 25.213, 25.518 e 25.C8a.

Foram mandados fletir cat. para cumprimento de formalidadea
indispensáveis Os interessados no processo de a. 29.921.

Foram mandadee notificar para cumprimente do fermalidaeea
irelispensáxeis os iniereasades nos processos de as. 29.620, 30.0a.e,
30.393 e 30.110.

Por despacho do Sr. veeidente foram envia ba às respeeti\
AaMe i as do Banco do Breai/ para a devida instrução os processos ue
ne. 29.08e, 29.759, 29.760, 29.968 e 30.036.

Alfândega do Rio de Janeiro

Faço público, para conhecimento dos interessaao.s, que o Sr. ir-
prece proferiu as seguintes elecisões:

DECISÃO

Consta daste proceeeo que o sargento aduancieu Eduardo de 0,1..
veira Guimarães, auxiliado pelo remador Alberto Lima, em tgerviço
de fiscalizeção, no dia 11 de março de 1938, em frente ao amuem 3,
apreendeu 4 pacotes de cigarros estrangeiros.

Instaurado o respecUvo processo, de acordo com G despacho de
16 de março de 1938, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fúsee apresentado o dono da mercai/urja, afim do
prestar esclarecimentos sendo, além dielo, desconhecido o eu para-
deiro, foi publicado edit..al no Diário Oficial de 25 de março de 1933,
com o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade ca,n, o decreto nú-
mero 24.478, de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem tenha
apresentado defesa isôbre tal fato, foi lavrado o termo de revelia rego-
lamentar.

Era seguida, avaliada e classificada a mercadora, verificou-aa
estar sillei ! a aos direitos de 778900 no valor comerciei de 1605000e

N. 10.179-38
cão o dsiposto no
Ne- e.

N. 10.185-38
clusilo.

N. 10.187-38
inclusão pedida.

N. 10.1e8-38
Buli( dada •

N. 10.189-38
a retificação.

N. 10.298-38

Antônio Bastos Tavares - imp. renda - Diretoria
Relator, Sr. Rocha Batista.
Durval Je Andrade e Silva - /mie. renda - Secção

Santos - Relator, Sr. Cruz Ribeiro.
António Joaquim Ferreira Braga (espólio) - im-
Ser. Emp. Renda em S. Paulo - Relator, Sr. José

mp. nen..

renda -
iro.
mp. nen-

renda --

imp.

!Pilda
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a Considerando que está evidenciada, no caso, uma
armatrabando, es-vi do disposto no art. 630. § 3 0, da Nova

liJa't Leia das Alfândegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu à revelia:

Julgo a apreensao procedente.
r Publique-se, e, uma vez passado em julgado, esta deeisão, na for-

a. regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta-pública, adju-
iiii- ando -se, afinal, 50 "a do produto ao apreensor, rargento aduaneiro
Eduardo de Oliveira Guimarães e a seu auxiliar remador Alberto
Lima; 30 % para a Fazenda Nacional e os netantes 2.0 rio divididos
amtre o preparador do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de
:acordo com e art. 651, da lei citada, combinado com o art. 124, da
de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1015.

Cumpra-se. (Processo n. 11.242 pe

alfândega do Rio de Janeiro, 12 de julho de Line.
• Leia.

DECISÃO

Consta deste processo que os guardas aduaneiros Ari taablaira
tia Andrade, Juarez Ripper e Ariosto Alves de Almeida e Allaiquaaque,
eit souviço de fiscalização, no vapor "Santos alai ai", em 9 de feverei-
ro fie 1038, apreenderam oito peças do tecido de algodão.

laalaurado o respectivo proceaco, de acordo com o deapnatio de
11 d a fevereiro de 1938, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
vastal . declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu parralciro,

p iblicado edital no "Diário Oficial" de 15 de fevereiro de 1938,
eom o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto
n. 21.478, de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem tendo sore-

defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regula-
ria-maca

Eni seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
elar sujeita aos direitos de 3724100, no valor comercial de 586.0u0.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contrabando, "ex-vi" do dispoeto no artigo natmero 630, parágrafo
faacairo, da Nova Consolidação rias Leis das Alfandcgzts e Mesas de
Lendas;

Considerando que o proc-asao correu á revelia:

, Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, na

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjialicando-se, afinal, 50 alo do produta aos apreensores, guardas
;Ho:melros Ari Caldeira de Andrade, Juarez Ripper e Ariosto Alves
ile Almaida e Albuquerque; 30 ;ar para a Faaenda Nacional e os re,s-
tantos 20 aa divididos entre o preparador do processo, o escrivão e
os avaliadores, tudo de acordo com o artigo n. 651. da lei citada,
,-orr:-,inado com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 de janeiro
.te 1015.

campra-ae. (Processo n. 6.857-38).

i f.no • t . ga do Rio de Janeiao, 12 da julho de 1938. — hsj us
•:(,+

Ministério da Marinha
p:RoiaoRNTR rio mo. NioNisTio,0

Dia 11 de julho ilo 1938
o.inistro ria Guerra

1.03i — Solicita de S. .T.7re!a. permissão para que a turma
(oreciro ano da Escola Naval, possa visitar as inatalaçõ as da Fá-

toaca de "'rojais do Exército, no Andarai, na primeira quinzena do
.1; agosto.

— Ao Sr. presidente do Conselho Federal do Serviço POL:ieo
a a

N. 1.o1 — Transmite a S. Excia. o processo referente á transa
fra aaai a tio Mana i° Rodrigues, da carreira de "Foguista",
to Quadro 1. paf • a a carreira de "Maquiniata-Marítimo", afim de que
aaaaa, 1amaattaa se di gne de emitir parecer a respeito.

— Ao Sr. presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatisliaa:

N. 1.036 — Acu s a o rePobimento do ofício n. SG.P-1.333, de 8-
? -0.S, em que S. Excia. solicita seja d rsignado um delegado técnico
da Mariola, junto ao coaaelao Na a ional de Geografia, nos termos do
• 11 do Regulamento baixado em virtude do decreto federal nú-
paro 1.527, da ?I de março de 1937.

Eai respoda, der!ara que para tal fim, designou o capitão de
Corveta Anh'inio Alves Camara Júnior.

— Ao Sr. chefe de Polícia do Distrito Federal:
N. 1.011 — Acusa o recebimento do oficio 135/3-38 de 7-7 -38,

ann que S. Excia. solicita determinar dia, hpra e local para ser ouvido
o capita° de fragata "QM" Ari Parreiras, e declara que o .referido
yIieial cal.á presa:510 a bordo do encouraçado "Minas Gorais", ledos
es dias diteis da r; 10 ás 16 horas, onde poderá prestar e
• que o interesse- da JuRtica exigir.

— Ao Sr, presadente do conselho Federal do Ser iço Palia°
Civil:

N. 1.042 — Afim de que o Conselho se digne de emitir parecer,
passa ás mãos de S. Excia. o processo em que alguns funcionários das
carro iras de "Patrão", "Servente" e "Marinheiro", do Quadro 111, pe-
cam transferência para a cara-eira de "Faroleiro", do Quadro

Dia 12

Ao Sr. presidente do Tribunal í!e Contas:
N. 1.043 — Transmite. a S. Excia., para es fins de julgamento, o

processo referente á comprovação apresentada talo Sanatório ia ' ai
em Nova Friburgo, relativa ao adeantamento de vinte e seis eaaias
de réis (26:000$000). concedida uo exercício da 1937, em nome do
capitão tenente intenden t e naval, Heitor Greenbalgh D'Oliveira, para
alenaar, no quarto trinf.estre daquele exercício e pelas a/c.: 8Ma-
terial de Consumo) e 3 (Serviços e Encargos Diversos), ás daspasas
,;aqocla Repartição,

O numerário em apreço foi recebido a 6 dezembro de 1937,
como se verificará ás folhas 1 a 5 o 7 a 9 do processo. Foi aa!'_
anila paio respansavel apenas uma parte da quota solicitada paia
ramilaiaão 6 (Verba I Adminitraçao Geral — III l'SerViens e Ea-
aaams Diva rsos sac. 3), no pagamento ao Sr. José Saldanha, que
tammeinu as despesas com o enterramento do capitão tenente Fran-
(asar) Lucas G. Pau/ino, falecido em lã de novembro de 1937.

Não foram recolhidos á Pagadoria da Diretoria da Fazenda ihade
alinistario os saldos e a taxa referidos nos balancete juntos.

Ootrossim, tendo em vista o que dispõe o artigo 905 do Regido-
moto do Código de Contabilidade Pública, ainda assinala que n
C r S .'n deu entrada na Direi-orla de Fazenda da Marinha em 3 da mar-
co do corrente ano, com um excesso, pois de 31 dias, ao palio ,la
c orn provação.

rtio:QUERINIENTOS DESPAtilimitiS 	 sit. MINISTRO

Dionlaio Emiliano de Araújo — Rara de 17-6-038, ficha 5.4E1,
pedindo graduação militar. — Compareça à Secre,aria da Marinha
12-7-U38.

António Celidanio Gomes de Pais — Peq. do 27-5-938, fiain
1.922, pedindo melhoria de reforma. — Compareça à Secretaria da
Mar i nha. 11-7-938.

António Gustavo da Rocha e outros — Req. de 4-7-938, fraaa
5.433, pedindo anexação de certidão á um memorial. — Compleie
sêlo. Eia 12-7-938,

Tadeu Duarte Macedo — Req. de 15-1-938, ficha 5.411. pae-
pondo venda de predio. — Não acanalo a proposta. Em 7-7-938.

Raul de Azevedo — Carta de 6-0-938, ficha 5.553, dirigida ao
Exulo. Sr. Piesidente da República, pedindo nomeação para o ealgo
de juiz do Tribunal Marítimo Administrativo, teve o seguinte de apa-
abo: Não ha vaga. Em 7-7-038.

Manuel Soares de Sousa -- Recr. de 22-6-938, ficha 5.113. p a
-dando matrícula na Capitania dos ',Mos do Distrito Federal. — 1)

assunto .é da alçada do Ministério da Guerra, ao qual poderá dim'ig o'-
e, onerando. Em 8-7-938.

1.)r. Ing. Heinrich Lange — Carta do 1-7-928, ficha 5.338,
a construção de aviões na Ai iaçâo Na‘al. — Não convem ore-

son;•• n,ode. Em 11-7-938.
Henrique Correia da Cruz —• Req. de 10-6-938, ficha 5.29, nt-

reconsideração do despacho exarado em mio seu requ:o.ini•mb.)
— Mantenho o. despacho) anteriar. de acardo com 1 r1-

11 • rriricao da Diretoria da Marinlin Moio mie. Em 8-7-038.
liároldo do Prado Azandmja — Reg. de 4-11-937. ficha 62.iaa,

inscrição para o exame de admissão ao Curso da Reserva N
lndoferido por não havei' compar(m . ido NO exani e wte-

lectind. Em 8-7-938.
Edvardo Long. — Req. de 28-9-037. ficha 5.136; Mozirt

— Req. de 18-2-938, ficha 1.8(M; Mo Gomes da Graça --
Ileo. de 9-11-937, ficha 62.856; Oscar de alacedo Soares —Ri n
22-12-937. ficha 65.176; Paulo Ataida de Aquino — Req. da 30-a-
937. ficha 61.915: Francisco de Paula Mota e Albuq,nerque — Ren.
30-9-907. ficha 61.918; Marcos Buem) Brandão — Req. de 30-1-Y,;7,
ficha 01.931; Tonnaz Edson BIrbosa Cordeiro — Roq. de 22-9-337,
ficha 61.710; Sebastião Dantas Loureiro — Peq. de 21-2-933. f1el,a
1.822; Murilo Augusto Richard — Req. do 30-0-927. ficha 61 ;12);
Arraldn Leão Marques — Roa. de 10-2-908, ficha 1.906; Silvio
Madeira — Req. de 27-12-007. ficha 64.292; Elson A guiar 141..do,,,s

Req. de 24-9-937, ficha 01.661: Zonf Reis — Roq. de 7-2-908,
cha 1.349; Hélio Peixoto de Sique'ra — Roq. de 15-9-937. ficha nU-
mero 61.406; Giovanni Toacano de Brito — Req. do 22-9-937. ficha
61.835; Jo sé Ferreira Teixeira Júnior — Reg. de 21-9-937, ficha
mero G .1.861; Aloísio de Hannequim Rocha — Re3. de 18-2-938. ti ''a
1.8(1.7; Clovis	 nrlins Ribeiro — tt , o, do 9-1-937, ficha 62.822;
xinIe Reyrand — Reg,. do 25-9-907, ficha 61.P05: Paulo de
greves — Req. tIe 15-2-928. 1.599; .N,leiwo. ' II Silva Bram. , —
Reg. de 31-12-937, fitta 61.50:: Amaro Policissima da Silvoir • n —
Reg . da 19-2-938, fi,^I:a 1.53;:7: Palito Armando Martins Xaxim . —
Roa. de 19-2-038, ficha 1.838; Ballaz:,r de Gliveira	 Req. da

fiaha 1.752: remando sis•uo,1 s• oosa Beimar, t o	 Req . 3„
2a9a3, ficha 1.774; Valdornar Krivoch e in --Roo. de 29-9-937. ficha
61.831; Nerval Cardoso —	 do. 0e-9-927. ficha 61.875; Mantel
J00 A afores — P eq. de 29-12-07, r icha 61.395: W-rnor Walter He-
ner	 Req. de 20-9-037, fieha 11.832; Adamazitdo S :.orgin Salvado ---

tentativa de
CensolliPeão
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Reg. de 2/-12-937, ficha 61.045; Marcel de Sousa Queiroz — Req.
1 I-12-OV7, ficha 63.803; Clodoaldo Rodrigues Soeiro — Pe q . da
2-938, ficha 2.149; Armando da Gosta e Silva — Req. de 18-2-938.
ficha 1.778; Jaime Ferreira da Cunha — Reg. de 19-2-938, ficha nu.-
mero 1 .837 ; João Agrido de Aquino — Req. de 30-9-937, ficha 61.870;
Oliveiros Paiva Gonçalves — Req. de 29-9-937, ficha 61.847; Ornar
de Carvalho Dutra — Req. de 18-2-938, ficha 1.801; Tasso da Sil-
veira Pessôa — Req. de 15-2-938, ficha 1.701; Nadir Lemos Silva —
Reit. de 26-11-937, ficha 63.330; John Raymord Aldridge — Req. de
15-2-938, ficha 1.037, todos pedindo inscrição para o exame do ad-
missão ao Curso da Reserva Naval Aérea, tiveram o seguinte despa-
cho: Indeferido por inhabilitação em exame intelectual. Em 9-7-938.

Linaldo da Silva Barros — Req. do 17-2-938, ficha 1.725, pe-
dindo inscrição para o exame de admissão ao Curso da Reserva Naval
Aérea. — Indeferido por não haver comparecido ao exame intelec-
to:Il. Lio 8-7-938,

Ministério da Agricultura
Diretoria de Contabilidade

• O ministro de Estado, devidamente autorizado pelo Sr. Presi-
dente da República, conforme despacho na exposição GM '359, de 5 de
julho vigente, resolve designar o professor catedrático de plantas olea-
ginosas, óleos vegetais einciústria de óleos, engenheiro-agrônomo Joa-
quim Bertino de Morais Carvalho, para ir a Trinidad (W.I.) estudar.
o aproveitaniento do feijão soja e as indústrias da copra e de óleos,
e ao .; Estados Unidos visitar os laboratórios do Governo Americano,
em Washington, D.C., Urbana, Illinois, e os laboratórios da Ford
Company. para proceder a idênticos estudos, e examinar o melhor pro-
cesso para ser empregado no aproveitamento das nossas sementes
oleaginosas, concedendo-lhe, para as despesas respectivas, na forma do
despacho aludido do Sr. Presidente da. República, o auxilio de réis
40:000S030 (quarenta contos de réis) à conta da verba 3a — Serviços
e encargos, subconsignação 9, do vigente orçamento deste Ministério.
(Port. n. 2).

Em 13 de julho de 1937. — Fernando Costa.

Segunda Secção

tixnEMENTE Do SR. onurron

Dia 28 de junho de 1938
Avisos:

Ao sie contador da Eetrada de Ferro Araraquara:
N. 2.801 — Em resposta ao oficio n. OP 385 -3-38-312 D, fo-

lhas 256. comunica que foram recebidas, nesta Diretoria, as primei-
ras vias ,toe empenhos ns. 37, 89 e 275, de 1937.

Dia 7 de julho de 1938
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.05-'1 Solicita providéncias junto ao Tribunal de Contas,

afiro de que. eos créditos de 471:7008000 e 80:000000, postos à dis-
posieão lia Corn ; ssãe Central de Compras, em virtude do aviso n. 151,
de 7-1-38. pela verba 2 a — Material — II — Material de consumo —
Stib eoneisuneees 18 — 02 — D.N.P.V., e 23 — 03 — D.N.P.V.,
N'igonl.e orçamento — sejam anuladas as importancias de 1:5008000 e
1:00a 11 . respectivamente, distribuindo-se ditas quantias, com idên-
tica elessifiracãe, à Delegecia Fiscal do Tesouro Nacional no }estiei°
da Paraiha. pnra as lespeses da Subinspetoria Agricola do Serviço de
Fomento da Produção Vegetal, no referido Estado.

Dia G
Ao Sr. ministro da Fazenda.
N. 3 003 — Solicita providavias junto ao Tribunal de Contas,

aflui de que, »o crédito de 660:0008000. correspondente ao Serviço de
Defesa sitnitria Vegetal. distribuido ao Tesouro Nacional, em vir-
tude lio aviso ri, 151. de 7-1-38, por conta da verba la — Pessoal — I

Pesseel permanente — Subcensignação 1 — do vigente orçamento.
soja n i mbuia a importancia de 7:7~0, na parcela de 13:20(4000,
relativa a um almoxarire classe H, cargo extinto pelo decreto D. 2.710,
dc.1 do cor pPifie. deYCnr10 ser destoe:ido e distribuida ao mesmo Te-
souro. folha do Se.rviço de Defesa SaMtária Vegetal, a importfincia de

:219 ion, destinada ao pagamento dos vencimentos do almoxarife
eT8'se 1. Manoel Jo n f l oim de Almeida Redondo, ficando "em ser" e
imporlãuc t a de 3:1R0000.

___. Ari Sr, minilro da Fazenda:
• 3.Poi, — Solicita providencies junto ao Tribunal de Contas.

aflui ft " g 1 n ''. Por cena do crédito "em ser" de 898:8008000, conforme
aviso e. 1:3, te 7-1-34. pe'a verba I s — Pes s oal — I — Pessoal per-
ntenen ,	euhrons:gneç:".o 1 — do vigente orçamento. seja desta-
cada	 .:beida ao eseuro Na , eonat, folha da Escola Nacional do

...,	 imporfãrcia dt-t 3:820:.nol, destinada ao pagamento dos
vencim e ntos do e'eritticario ciae E. Rui Ribeiro Escoltar.

direler geral do la . pariamentu Nacional da Produção
i\t in.;ra ; :

N , ame ceinuniea que, por deepacho de 29 de junho último,
til r• \1) ,,sio II. 3 .15, 4:e 28 ao mesmo mas, o Sr. Presidente da Reptj.
blica au n kietee ii exi , cucão das obras indicadas no plano que acompa-
11 n :1111	 n. 1.0;3, de 23 de junho último.

Dia 27 de junho de 1938

— Ao Sr, presidente da Associação Citricola de São Paulo:
N. 2.786 — Encaminha com o presente a primeira via do em-

penho n. 278, de .13 do corrente mês, extraido na importancia de reis
10:0008000 em favor dessa Associação, para atender a propaganda a
ser feita por essa Instituição para maier consumo de frutas cítricas
e no interesse da expansão dessa produção.

Dia 5

Sr. chefe da Contadoria Secional neste alin;.stario:
N. 2.901 — Comunica que foi solicitada à Delegação do Tribunal

de Contas junto a esto Ministério, a anulação do empenho n. 65, de
28-2-38, extraido na importarxia de 300000, em proveito da Estrada
fie Ferro Sobral, por conta da verba 3' — Serviços e Encargos, 1 — Di-
versos, 5 — Contribuição e Auxílios, 09) Auxílio, etc., do vigente or-
çamento, por ter sido, o referido empenho, estrilai° em favor de Es-
trada de Ferro de propriedade da União.

Solicita, outrossim, a devolução da 3' via desse documento.
Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 2.900 — Solicita providér.cias no sentido de ser anulado e de-

volvido a esta Diretoria, o empenho n. 85, de 25-2-38. extraido na ilil-
portáncia, do 309$000, em proveito da Estrada de Ferro Sobral, por
conta da verba 3' — Serviços e Encargos, I — Diversos, 5 — Contri-
buições e Auxílios, 0-9), do vigente orçamento. por ter sido o referida
empenho extraido em proveito de Estrada de . Ferro de propriedade da
União.

Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.918 — Solicita providér.cias junto ao Tribunal de Contas,

afim de que, no crédito de 74:4008000, distribuido à Delegada Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de Pernambuco, para o Serviço Técnico•
do Café, à conta da verba I — Pessoal, I — Pessoal permanente, sul)...
consignação I — Quadro único,, do vigente orçamento, seja emalado c
saldo existente na parcela de 27:6008000, correspondente a 1 agrónomo
cafeicultor, classe L, distribuindo-se - a imporlencia respectiva à De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional ro Estado da Baia, para atender ao
pagamento de vencimentos do agrônomo cafeicultor. elaase 1., Raimun-
do da Rocha Sales que ora serve, em virtude de transferência, no Ser-
riço Técnico do Café, nesse Estado.

Sr. Diretor do Serviço de Fruticultura:
N. 2.917 — Tomando conhecimer.to de vosso parecer no pra-

ceeis° protocolado nesse Serviço sob o n. 1.628-38. em que imputais
esta D1retria e á Comissão de Eficiência a responsabilidade no atrazo
da execução da lei 549, de 20 de outubro de 1937, tenho a declarar-vos
o seguinte:

O expediente relativo h abertura do crédito especial, a que se re-
fere a mesma lei, teve retardado o seu curso pelas razões que passo a
expôr: Em 9 'de novembro de 1937, pediu esse Serviço as providencias
necessárias à abertura do aludido crédito, sem indicar, contudo o
squantum" respectivo. O funcionário incumbide tlo expediente, nesta
Diretoria, solicitou, então, verbalmente, a esse Servieo, os neceQsários
esclarecimentos a respeito. Esses esclarecimenlos. Putrefaria não fo-
ram fornecidos. a-pesar-de esperados até 29 de dezemb en de 1937.
Assinalado o fato no processo respectivo, foi previd-noindo o nere s

-eárin expediente ao Ministério da Fazenda. (Aveee 0.605.	 31-12-371.
Esse Ministério, porém, como era de esperar, para decidir do as-

sunto. pediu ieformações acerca da quantia nec es- é -la ao cemprimento
da lei aludida e, bem assim. a remessa de lima demonstra • ão das res-
pectivas despesas. Isso em ofício de 31-1-38.

Para esse firo, foi o processo remetido 	 n. N. P. V. em
7-2-28 só voltando a esta Diretoria em 1 1-3-38	 InêS e selo 'lis
depoisN.

Esse serviço, entretanto, mau grado o tenien dieneileado ao es-
tudo do assunto, não juntou qualquer demonetrerr:o do despesa. Li-
mitou-se a estimar a importãneia necessaria para as despesas com
Pessoal o Motprial.

A vista disso, ficou o proceeso retido no.-Ia diretoria a espetei
de elementos que permitissem uma resposta ceeta ro Ministério da
Fazenda. Só a 29 de abril de 1938, comparec eu nei-ta diretnrla um
funcionário desse Serviço incumbido de verifi e ar o andamento do
processo competente. Forere-lhe, então, pediitte: eeelnreeimentos
necessários, tendo ele declarado a impossibilidade de forn ecer ema
demonstração detalhada da despesa como exigia o Ministério da Fa--
zenda. Es t a diretoria, entretanto, por espirito do cooperarão, e ven-
cendo em parto essa impossibilidade. organizou coro os elementos
constantes (10 processo e da lei n. 549, a den)onstrrein tia despesa
Pessoal deixando de fazê-lo quanto à parte Matéria, poli' dogroillinovr

O plano de trabalho traçado por esse Serviço no inenn tn ao aseunto.
Pela demonstracão organizada, constatou esta diretoria haver

equívoco desse Serviço na fixação da despesa Pessoal (Peseeei per-
manente) em e88:.100e000, 's isto que de fato Miem-laxa a mesma em
609:0008000. A diferença respectiva foi deduzida na é!ohn'50 do ma-
terial permanente de acordo com a sugestão do aludido fiteeitmárin
desse Ser\ iço .

Do exposto conelite-se que a retenção do prOr l,e0 Pest.n diretoria,
aliás por prazo identieo a que teve nesse Serviço, virava simples-
mente a consecuciio dos elementos precisos à elaboraeão da resposta
no Ministério da Fazenda. para evitar, dada a imprecisão elos dados
fornecidos por esse Serviço, uma segnilda 1'eStitnit.;ã0 410 pvecesso peto
»lesme tninist,;rio.

yr-
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épora, não parecia estar esse Serviço tão vivamente
na imediata execução da lei a. 5W, de que se trata, pOr

.;•!) tewl o orçado as despesas com Pessoal para seis meses, ape-
r,;„ .-i, i l eH,o,a i pretender iniciar os trabalhos somente em julho deste

mei_loo, portanto, que o expediente de abertura do crédito
ultimado com mais tempo, só podaria a lei entrar em

1)14-.,no viRor no segundo semestre deste exercício, não procedendo,
itS8i1ii, ai-,olulamenle, qualquer das alegações do vosso parecer, no to-
( ante a r-la diretoria.

Qiianto à parte referente à Comissão dá Eficiência, posso tam-
rn adernlar-vos, na qualidade de seu presidente, que não tem fun-

dament.., a vossa declaração de que a mesma "não tem dado ao assunto
• imporiáncia que ele merece" por isso que, até a presente data, no-
11)111M proreso relativo à questão em lide, foi submetido a seu exame
• decio.

Dia G

n1•••n•••

Diretoria de Contabilidade

Ofícios:
	 e(PEDIENTZ DO SR, DIRETOR

Dia 6 de julho de 1938

— Sr. insprlor chefe do Serviço de Fomento da Produçá, Ani-
COI Pernambuco. (Tigipió):

N. 2.992 — Presente o ofício ti. 280, de 21 de maio p. findo,
incluso restitue em tres vias, o inventário doe bens moveis existen-
tes no Posto Experimental de Criação do Cachoeira, em 31 de dezem-
bro de 1937, afim de serem as suas folhas rubricadas tombem pelo
funcionei° mais graduado que tiver tomado parte no mesm), visto
ser o chefe da repartição o responsavel pelo material, e solicito pro-
vidências no sentido de serem devidamente esclarecidas as divergên-
cias anotadas a carmim a fls. 7 do referido inventário.

— Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 3.002 — Dá cumprimento ao art. 835, do Regulamenta Geral

de Contabilidade Pública, incluso encaminha, em uma via, os inven-
tários dos bens moveis, procedidos a 23 e 31 de dezembro de 1937.

— Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Paediição
Vegetal:

N. 2.904 — Comunica que o Sr. Presidente da República, per
'despacho de 21 do corrente mês, autorizou a aquisição de um 2,ami-
nhã° a gazogênio destivado ao Serviço de Intensificação da Cultura
co Trigo, em Goiás.

— Sr. diretor do Domínio da União:
N. 2.963 — Dá cumprimento ao art. 835, do Regulamente Ge-

ral de Contabilidade Pública, inclusa encaminha em unia via, o in-
ventário anual doe bens moveis, procedido na Ajudànciw da bispe..
teria da 6' Região, em Barra do Pirai.

— Ao Sr. inspetor agrícola da 6' Região — Niteroi:
N. 2.962 — Presente o ofício n. 351, de 10 do corrente mês, so.

licita providências no sentido de serem de ora em diante renktitlis
a esta diretoria, para a necessária aprovação do Sr. ministro, como
determina a circular desta diretoria ri. 5.509, de 28 de outoore
1936.

— Sr. inspetor agrícola da 2' Região — Maranhão:
N. 2.961 — Presente o ofício n. 199, de 14 de maio de 1938, se.

licita providências no sentido de ser remetida a esta diretoria o in-
ventário procedido em 5 de saembro de 1934.

Comunico, que a alienação dos bens mobiliários que se nehiao-
rarem e se tornarem imprestaveis aos Serviços deste Ministário de-
verá ser autorizada pelo Sr. ministro, mediante concorrência.

— Ao Sr. inspetor chefe do Serviço de Fomento da Produção
Animal, em Catú — Estado da Baía

N. 2.960 — Presente o ofício , n. 532, de 3 do corrente, incluso
restitue o termo de morte lavrado em 6 de fevereiro do corrente
ano, afim de ser visado pelo chefe da repartição.

— Ao Sr. chefe da Comissão • do Classificação do Algodão em
Recife — Pernambuco

N. 3.016 — Presente o ofício n. 616, de 4 do mês de junho pró-
ximo findo, incluso restitue em tres vias o inventário procedido nes-
sa comissão em 3! de dezembro de 1937.

Dia 5

Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção Ve -getaI:

N. 2.910 — Reiterando o ofício desta Diretoria ri. 4.755, de 19
de setembro de 1936, solicita providências no sentido de ser remeti-
da a esta Diretoria o inventário dos bens imóveis existentes no liii-
rico colonial "São Bento".

— Ao Sr. diretor do Serviço de Fruticultura:
N. 2.912 — Responden40 o ofício n. 1.923, de 3 do correnta

mês, declaro-vos que as instruções organizadas por esta Diretoria,
referentes à escrituração de material, determinam que a responsahi-
lidado pelos bens da . Fazenda Nacional deve ser dada a funcionárws
titulados.

— Ao Sr. diretor do Aprendizado Agrícola le Sergipe :
N. 2.913 — Comunico, de acordo com a portaria n. 21, de 28

de janeiro do corrente ano, que foram aprovados pelo diretor os ter.
mos de baixa que acompanharam o ofício 171.

- Ao Sr. diretor' geral do Departamento Nacional da Produ-
ção Mineral:

N. 2.914 — Presente o ofício n. 959, de 6 do corrente mês,
comunico, de acordo com a portaria n. 21, de 28 de janeiro do cor-
rente ano, foram aprovados pelo diretor os termos de baixa do na-
mer 1 a 9.

— Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 2.915 — Presente o ofício n. 562, de 8 do corrente, relativo

ao próprio nacional existente cio Boa Vista do Mo 13raneo, no Es-
tua() do Amazonas, transferido deste Ministério para o da Viação o
Obras /Míticos, informa que a planta do referido imóvel não se aena
nos arquivos deste Ministério nem nos do Serviço de Proteção aos
índios, a cargo do Ministério da Guerra, conforme informou, em data
de 8 de março do ano findo, o respectivo diretor.

Não sendo possível, nestas condições, atender à solicarição cor.s.
tante do citado oficio, da remessa da mencionada p!aida.

Ao Sr. presidente da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
.--,,sileiro

N. 2.982 — Em resposta ao vosso oficio S.C. 1.24-1.089, do
17 de maio último, inclusa remete a laa via do empenho n. 302, de
24 do andante, na importancia de 3:0014000, para ocorrer ao pa-
gamento das contas decorreutes de transportes de pescadores, bera
corno vos devolvo a 1.a via do empenho n. 21, de 3 de fevereiro
deste ano, na importancia de 1:0004E0000, que se destina exclusi-
vamente ao transporte de funcionários desta Secretaria de Estado.

Quarta Secção

Ao Sr. diretor-gerente da Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro

N. 3.069 — Solicita providências no sentido de se restituilia
à firma Soares de Matos a caução de 10:0008000 (dez contos de
réis), constante da caderneta n. 366.108 da 4.a série, conforme o
conhecimento ri. 23.888, depositada para efeito da concorrência
Procedida para a construção parcial da estrutura de concreto ar-
mado do edifício destinado ao Entreposto Federal da Pesca, visto
ter sido adjudicaria a obra a outra firma. •

— Ao Srf. diretor geral da Fazenda Nacional
ara N. 3.070 — Solicita providéncias no sentido de ser resti-

tuida á firma J. Gurgel Dantas a caução de 10:0004000 (dez contos
de réis), em apólices ao portador de 1:0004000 (um conto de
reis) cada, • uma, do reajustamento econômico, decretos ns. 23.533
io 1933 e 24.233, de 1934, com juros pagos até o 20, semestre de
1937 inclusive, depositadas para efeito da concorrência procedida
para a construção parcial da estrutura de • concreto armado do
ediffeio destinado ao Entreposto Federal da Pesca, visto ter sido
adjudicada a obra a outra firma, conforme conhecimento n. 1-11 de
23 de maio de 1938.

Ao Sr. chefe da Terceira Secção Técnica do Serviço de Fruti-
cultura, em Recife:

N. 2.964 — Presente o ofício 148, de 21 de maio p. findo, res-
titue em 3 vias o inventário dos bens móveis, procedido nessa repar-
tição, em 10 de novembro de 1937.

Dia 7
Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 3.063 — Dando cumprimento ao art. 835, do Regulamento

Geral de Contabilidade Pública, incluso, encaminha em uma via, os
inventários dos bens móveis, procedidos durante os anos de 1933 e
1936 na circunscrição da l a Região Agrícola.

— Ao Si'. chefe da Comissão de Combate á Raiva, em Santa Ca--"!_.nau	 •tonna:
N. 3.004 — Solicita providências afim de ser restituido a esta

Diretoria o inventário procedido nessa repartição em 26 do março
do 1936.

— Ao Sr. chefe da Secção do Serviço Técnico do Café, no Es-
tado da Baía:

N. 3.014 — Respondendo ao telegrama n. 153, de 14 do cor-
rente, informa ser desnecessário o levantamento de inventário Ini-
cial em virtude de mudança de chefia dessa Secção, uma vez que
as falhas verificadas nos inventários anteriores não são de molde a
justificar essa medida.

— Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 3.037 — DanAo cumprimento ao artigo n. 835, do Regula-

mente Gerai de Contabilidade Pública, inclusa encaminha, em urna
via, o inventário dos bens móveis, prodedido na Estação Experi-
mental de Prutieultoca Tropical, (Espírito Santo).

— Ao Sr. diretor do Serviço de Fruticultura:r. 3.Oa8 — Presente o ofício n. 2.153, de 23 de junho findo,
solicita providências no sentido de serem corrigidas, nas vias do inven-
tário procedido em 31-12-37, da Estação Experimental de Fruticul-
tonal Tropical (Espírito Santo), algumas falhas.
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Dia 6

Ao Sr. diretor da Estação Experimental de Plantas Têxteis em
Seridó — Rio Grande do Norte:

N. 2.997 — Presente o ofício n. 96, de 19 de maio próximo
findo, solicita Informeis em que data e por quem foram aprovados
os termos de baixa ns. 15 a 18, mencionados no inventário proce-
dido nessa estação.

— Ao Sr. administrador do Campo do Sementes de Cacau em
Canietá — Pará:

N. 2.998 — Presente o oficio n. 89, de 10 de maio findo, sana
cita providências no sentido de serem encaminhados a esta diretoria,
em tres vias, os inventários procedidos nessa repartição em 31 do
dezembro de 1935, 30 de março e 31 de dezembro do 1936 e 31 do
março de 1937.

— Ao Sr. chefe da 5a Secção da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos:

• N. 3.065 — Solicito providências no sentido do ser entregue ao
despachante do Departamento Nacional da Produção Animal, Sr.
Washington Newton d'Aviia, a encomenda constante da notificação
n. 10.572, desse Serviço.

— Ao Sr. Newton Azevedo, oficial administrativo da Contabili-
dade:

N. 2.928 — Inclusas, encaininha 500 folhas de papel para
Ventaria de imóveis.

Dia 7

N. 3.055 — Tendo a Diretoria do Domini° da União solicitado
a esta Diretoria providências no sentido de lhes serem encaminha-
das as cópias duplas das plantas e certificados de transcrições de es-
crituras no Registro de Imóveis, de doação dos terrenos à União,
pelas Prefeituras de Muriaé o Manhumirirn, para intalações de Usi-
nas de Café, levo ao vosso conhecimento, afim de que sejam tomadas
as providencias que se fazem necessárias.

— Ao senhor diretor geral do Departamento Nacional da Produ-
ção Vegetal:

N. 3.056 — Solicita providências no sentido de ser transmitido
a esta Diretoria o processo GM-2.438-36, encaminhado, a esse De-
partamento, em 10 de junho do referidn ano, afim de satisfazer o pe-
dido da Diretoria do Domínio da União, constante do processo DG
8.214-38.

Dia 6

Ao senhor diretor do Domínio da União:
N. 3.006 — Dá cumprimento ao art. 835, do Regulamento Ge-

ral de Contabilidade Pública, inclusa encaminho, em uma via, o in-
ventário de bens móveis, procedido na Secção do Serviço Técnico do
Café, no Paraná.	

Dia 7

Ao senhor diretor da Estação Experimental em Serid6, Estado
do Rio Grande do Norte:

N. 3.059 — Presente o oficio n. 96, de 19 de maio próximo pas-
sado, solicita informeis por quem e em que data foram aprovados os
termos de baixa mencionados no inventário procedido nessa Estação.

— Ao senhor inspetor do Serviço de Fomento da Produção Ani-
mal em Tigipió — Pernambuco:

N. 3.026 — Presente o ofício n. 341, de 9 do mês findo, solicita
providencias no sentido de serem remetidos a esta Diretoria os ter-
mos de baixa lavrados nessa Inspetoria e suas dependências, durante
o corrente ano, afim de serem julgados pelo senhor ministro, con-
forme determinação da circular n. 5.509, de 28 de outubro de 1936
e informo outrossim, que semento depois de aprovados pelo senhor
ministro produzirão os referidos termos efeitos legais com relação a
baixa e consequente exclusão dos bens dos inventários.

— Ao senhor diretor do Domínio da União:
N. 3.027 — Dá cumprimento ao art. 835, do Regulamento Geral

de Contabilidade Pública, incluso encaminho, em uma via, o inven-
tario anual dos bens móveis, procedido no Posto Experimental de
Criação "João Pessoa".

— Ao senhor chefe da Secção do Serviço Técnico do Café em Juiz
de Fora — Minas Gerais:

N. 3.060 — Presente o ofício n. 717, de 9 de junho findo, in-
cluso restituo, em três vias, o inventário procedido em 31-12-1937,
no Almoxarifado do Campo Experimental de Café em Lavras, visto
conter algumas falhas.

Dia 1 de julho de 1938
Ae Sr. assistente Cinéas Lima Guimarães, diretor da Estação

Geral de Experimentação de Sete Lageas:
N. 2.870 — O Sr. ministro, por ato desta data, havendo por

bem autorizar a entrega ao governo do Estado de Minas Gerais, a
título precário, mediante lavratura do respectivo termo de cessão,
da instalação para beneficiamento de algodão existente em "Wences-
lau Braz"„iunto vos remeto uma cópia modélo de um termo de cessão'
de material.

_

Dia 7

Ao Sr. administrador do Domínio de União junto à Ddegacisi
riscai em Minas Gerais:

N. 3.032 — Responde ao ofício n. 472, de 26 de abril próxiind
findo, e comunica que esta Diretoria, tendo tomado conhecimento do
pedido constante do mesmo, providenciará na medida do possivel no
sentido de ser fornecida. a essa administração unia relação geral dos
imoveis pertencentes 11 União e sob a jurisdição deste Ministério, no!
Estado de Minas Gerais.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:
N. 3.031 — Solicita providências no sentido de que sejam deasel

embaraçadas, com isenção de taxas aduaneiras, nessa Alfándega, oe
volumes contendo o material cinematográfico do Sr. 'William B.
Larsen, licenciado pelo Conselho de Fiscalização das expedições Ar-
tísticas e Cientificas no Brasil, para fazer um filme sobre o café, el
pedido da União Pan América, patrocinado pelo Departamento de Ga&- .- •
Lura da Municipalidade de São Paulo.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:
N. 3.030 — Solicito providências no sentido de que sejam des.'

embaraçadas, com isenção de taxas aduaneiras, nessa Alfândega,
maltas que fazem parte da bagagem do Sr. Claude Lévi Strauss, licen-
ciado pelo Conselho de Fiscalização das expedições Artísticas e Ciena
tfficas no Brasil, para chefiar a Expedição Etnográfica à Serra do
Norte, patrocinado pelo Departamento de Cultura da Municipalidade
de São Paulo.

— Ao Sr. diretor do Domini() da União:
N. 3.058 — Dá cumprimento ao artigo 835. do Regulamento

Geral de Contabilidade Pública, incluso, encaminha em uma via ,o
inventário procedido no Posto de Embalagem de São Gonçalo, no
Alcantara.

— Ao Sr. inspetor do Serviço de Fomento da Produção Animal,
em Barretes no Estado de São Paulo:

N. 3.057 — Presente o ofício n. 611, de 6 de maio próximo pas.
nado, dirigido ao diretor do Serviço de Fomento da Produção Animal,
comunica que o senhor ministro, por despacho de 21 de junho findo,
resolveu autorizá-lo a entrar em entendimento com o coronel Sebas-a
Lião Lousada, no sentido de ser obtida a efetivação da doação doai
gleba denominada "Pedra Branca".

Dia 6	 eae:

Ao Sr. diretor do Serviço Técnico do Café — São Paulo.
N. 2.995 — Presente o ofício n. 2.124, de 8 do corrente, inclusa

restitue em 3 vias, o inventário procedido em 31 de dezembro de 1935,
na Secção do Estado do Espirito Santo, afim de ser reorganizado de
acordo com as anotações feitas na 3' via do mesmo e tendo em vista
a anexa nomenclatura de material.

Ministério da Guerra

DESPACHO DO 811. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 5 de julho de 1938

Olímpia de Mendonça, pedindo a liberdade de seu filho Edgar
Carlos Cordeiro. — Arquive-se.

Por portaria n. 158, de 1i de julho de 1938, o senhor ministro
de Estado da Guerra resolveu demitir o servente de 5' clas se men.
solista da Escola de Aviação Militar, Teodorico Guimarães. o,o ler
demonstrado falta de interesse pelo serviço e incapacidade funcional4.-

'mateira:TE DO 88. MINISTRO

Dia 5 de julho de 1938

Ao Sr. diretor da Diretoria Provisória aas Armas, declarando
que ficam distribuidos tie unidades administrativas abaixo declara-
das, os quantitativos em seguida discriminados:

Verba 2 — Material — I — Material Permanente — Sle de
intendência — 15:0002000 (quinze contos de réis) ao 5° Gripo de
Artilharia de Costa (Forte de Itaipus) que devera ser pago d uma
só vez pelo Serviço de Fundos da 2a Região Militar;

Verba 2 — Material — 1 — Material Permanente — Se n. 2
— 10 — Máquinas, motores, etc. (Serviço de Intendência) 1:S0,1s000
(quatro contos e duzentos mil reis) ao Centro de Preparaçãt, da
Oficiais da Reserva da 81 Região Militar, que deverá ser pago, de
uma só vez, pelo Serviço de Fundos da mesma Reg;ão;

Verba 2 — Material II — Material de Consumo — Sie n. 1-5-02
— Fardamento, sua conservação, etc. (Serviço de Intendência , reis
900$000 (novecentos mil reis) á 4' Formação do Intendendo, que
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dsverá ser pago, de uma só vez, pelo Serviço de Fundos da 4' P.estão
Atile:o;

Verba 2 — Material — III — Diversas despesas — SI° n. 21-09
COneertos e conservação em geral (Serviço de Intendência, —

4 :00W00 (quatro contos de réis) á Formação de Intendèneia, que
&sere Ser pago, de uma só vez, pelo Serviço de Fundos da 4' Região
Militar. (Aviso n. 503).

Dia G

Ao	 ministro da Justiça e Negócios Interiores, solicitando
JiHas junto ao Sr. interventor federal no Estado de Mato Grosso

Jata que sejam anuladas as nomeações dos funcionários abaixo de-
ciastelos, (1111' MIO satisfazem a exigência do parágrafo único do ar-
isso 1Gi da Constituição Federal:

José EV ar 1:310 Curvo, prefeito municipal de São Luiz de Cáceras;
loiogo Garcia de Sousa, guarda estadual;
1 inteirei() da testa Dias, coletor estadual;
Eislesto Vilas Boas, promotor de Justiça em Bela Vista;
Teatilo Dias da Cruz, funcionário da Prefeitura de 'Corumbá;
castos José de Pinho Azevedo, fiscal da Prefeitura de Corumbá;
João Batista de Araújo e Vitório Ferreira de Araújo, cobrado-

res da Peefetura de Coxim.
corno tenham sido empossados sem observancia do disposto

vo are tee do Reguamento em vigor para o serviço militar, devem
es chefes das repartições responsáveis indenizar os cofres públicos
de todos os vencimentos e vantagens pecuniárias que perceberam
aqueles fxiiicionarios.	 (Aviso n. 80.)

— u54 r. diretor da Diretoria Provisória das Armas, declarando:

Que devem ser distribuídos ao I/2' Regimento de Artilharia Idon-
Lida, a corda da V e rba 2'—Material, da atual orçamento deste Mi-
liísIsrTe. os quantitativos abaixo mencionados, nas sub-consignações
e u segilida esperiWaclas:

11—Material de consumo:	 •

n. 15-03 — Combustível, etc 	 	 20:000G00

lir—Diversas despesas:

irsa 5,à) - con,ignação p . 21 - 09 — Concertos e conservação
et-ação de material de transporte terrestre

e naval) 	 	 10:0001000

Alinisteério da Guerra — Rio de Janeiro, 6 de julho de 1938 —
Aviso ri. 504.

Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas:

Pelo resultado das averiguações policiais, precedidas para apu-
ração do responsável pelos reengajamentos ilegais, concedidos a):1

2° cabo Ascendino José de Santana, constata-se que não houve cri-
me militar ou comum, nem contravenção disciplinar.

Assim, recomendai em Boletim do Exército o seguinte:

1. — Nenhum engajamento ou reengajamento poderá ser coa-'
cedido sinão nos casos expressamente declarados legais nos regue
lamentos e leis em vigor, incidindo os comandantes de corpos e de
formações de serviços, como as autoridades com poderes para cone
cedê-los, nas responsabilidades administrativas e disciplinares de'
correntes de ato ilegal, tecla vez que haja sido constatado.

2. — Para maior facilidade de inspeção por parte do autorida-
de cempetente, nas visitas que procederem nos corpos e forma:
ções, deverá a referida autoridade encontrar, em todos eles, as fir-
mas dos engajados e reengajados devidamente alteradas, com os
esclavecimentos indispensáveis ao exame da situação de cada um,
instruidas com os processos (requerimento, ata de inspeção, infor-
mações e pareceres resumo dos assentamentos, etc.), de engajam:nen-,
to ou reengajamento (último) concedido.

3. — Nenhuma transferência de praça se fará, dentro do corpo,
de uma para outra categoria, sinão por interesse exclusivo do ser-
viço, devidamente comprovado e, mesmo assim, si os atingidos pela
medida forem possuidores dos requisitos indispensáveis às novas
funções. Neste particular, recomenda o Exmo. Sr. ministro que, em
princípio, a praça engajaste ou reengajada especialista ou artífice,
deverá ser conservada nessa situação pelo tempo do engajamento ou
reengajamento que lhe fer concedido, não podendo reverter, nesse
pss	 n( di reengsjamento seguinte, à situação anterior.

4. — Não se Justifica, sinão nos casos expressamente declarados
por este ministério, a situação de praça que serve seu tempo. O li-
cenciado se opera por turmas, ou de uma só vez do contingente
R licenciar, devendo, com a última turma, na devida época, passar
à reserva todas as praças de tempo concluido. ft oportuno recomen-
dar, igualmente, que o engaj amento (ou reengajamento) é contado
da data oficial da incorporação. — General Eurico G. Dutra,

ile!ie s a s ar. irna citadas correm á conta dos saldos existentes
•• elas lidas sl]1)-eon- gnações, devendo o respectivo pagamento ser feito

• uai orçamento deste Ministério, os quantitativos abaixo menciona-
e.s. das sub -consignações em seguida especificadas:

1[!itar, á conta da Verba 2'—Material, Til—Diversas despesas, do

I:ftserviço lie Fundos da 1' Região Militar. (Aviso n. 505.);
Que deve.rn ser distribuídos ao Serviço de Fundos da 1' Região

S i l é- p onsiL4nac5o n. 22-09 — Despesas miudas, etc. 	 1:000$000
nS • ili-eonsignação ii. 20-01 — Agua, asseio, etc. 	 	 5001000

A., desposas ac-_. ima citadas correm á conta dos saldes existentes
ris dias sub -cons'gnações, devendo o pagamento correspondente ser
ç r elnado pelo própro Serviço de Fundos da 1` Região Militar. (Aviso
n. soss:

Que devem ser distribuldos . á 4' Formação de Intendência, a tí-
Udu de majoração. os quantitativos abaixo mencionados das sub-con-
si g ia ein seguida especificadas da Verba r—Material, de atual
w'çami-n;o deste Ministério:

IT--Matesial de consumo:

Sub-ronsignação n. 15-03 — Combustível, ele. 	
	

2:0001000
sub_eonigtiação it. 15-03 — Lubrificante para arma-

me)jto 	
	

3001000

Ilf—Dhersas despesas:

Sub-ronsgnação n. 22-09 — Despesas miudas, etc. 	
	

5001000
;sob-consignação n. 29-01 — Agua, etc. 	

	
1:5001000

As despesas supracitadas correm á conta dos saldos existentes nas
ditas sob-consignações, devendo o pagamento correspondente ser efe-
tuado pelo Serviço de Fundos da V Região Militar. (Aviso n. 507.);

Que devem ser distribuídos ao 4° Esquadrão Mixto de Trem, a
título de majoração, á conta da Verba 2'—Material, do atual orçamento
deste Ministério, os quantitativos abaixo mencionados:.

II—Material de consumo:
Sub-consignação n. 15-03 — Combustíve l , etc. 	 	 10:0001000

Til—Diversas despesas:
Suis-consignação n. 21-09 — Concertos e conservação

ema geral (conservação do material de transporte
terrestre e naval) 	 	 1:0001000

, Os respectivos pagamentos deverão ser efetuados pelo Serviço de.
Fundos da 9' Região Militar. .(Aviso n. 508.).

DESPACHO DO SR. MINISTRO

Em 6 de julho de 1938

Foi aprovado o ato ds diretor da Fábrica de Canos e Sabres
para Armilas Portáteis, demitindo, a hem da disciplina, do quadro de
mensalistas da citada fábrica, o trabalhador de 2' classe Sebastião
Ferreira de Carvalho.

Em 7 de julho de 1938

moi designado o 2° tenente da reserva da 1' linha Lourenço Jose

gião Militar, tendo o referido 2° tenente declarado se conformar com
Calazans para servir no Estabelecimento de Subsistência da 3" Re-

a gratificação estipulada em lei.

Em 11 de julho:

Foram designados:

O capitão José Caldas David, da arma de infantaria, para servir
na Diretoria de Recrutamento;

O capitão Euriale da Jesus Zerbine, para exercer as funções de
inspetor dos tiros de Guerra da 2' Região Militar.

Foi retificada a transferência do capitão Osvaldo Pereira de
Carvalho, como sendo do 2' Regimento de Cavalaria Divisionário
:Pirassununga), para o 90 Regimento de Cavalaria Independente (São
Gabriel) e não como publicou o Didrio Oficial de 23 de junho de
1938.

Em 13 de junho:
do capitão ValdemarFoi tornada sem efeito a transferência suplementar, publicada

Barroso Magno do quadro ordinário para o
no Diário Oficial de 6 do corrente.

Moira (do 1° Regimen-Foi designado o 1• 
tenente Otávio Alves do general Manuel Ra-to de Infantaria), para ajudante de ordem

belo.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. mr.alaTne

Amaro de Azarnbuja Vilanova, general; Altonilo Macedo, pri-
meiro tenente veterinário; Aloisio Odemar Lopes, terceiro sargento;
Antônio Antã.o da Crus, soldado; Companhia Nacional de Navegação
Costeira; Epaminondaa Farias Carneiro, soldado; Florènelo Crispim
Barreto, terceiro sargento; Henrique da Conceição, soldado; João China,
soldado; João Fernandes da Silva, segundo cabo; João Francisco de
Oliveira, soldado' João Pinto de Lera, soldado; João Severino da Silva,
soldado; Teodomiro Rodriguei Leite, soldado; Osvaldo Pessoa, segundo
cabo; Pedro Gomes da Silva, soldado; Severino Cipriano da Silva, sol-



1. Feliciano Cardoso, torneiro mecânico 	
2. António de Novais Farias, operário pedreiro 	
3. João Modesto dos Santos, operário auxiliar de ele-

tricista 	
4. Sebastião Ferreira de Sousa, operário do serviço de

campo 	 	 10$0005. Francisco Correia Neto, operário do serviço de campo 	 10$000
6, Manuel João de Deus, operário do serviço de campo... 	 10tfx.00
7. José Henrique da Costa, operário do serviço de campo	 10$0908. Valdomiro Lobão Queiroz, operário do serviço de

campo 	 	 103640 .9. Raimundo Gonçalves Nobre, operário carpintei o 	 	 8$60010. Manuel Boaventura dos Santos, operário para conser-
vação e asseio 	 	 7$50011. Tertuliano Carneiro da Cunha, servente do hangar 	 	 ;$30012. Francisco Pereira, servente do hangar 	 	 ;$50013. Humberto Rebelo, servente da garage 	 	 7$50014. Romildo Carepa da Rosa, servente da encadernação 	 	 7550015. Davi Maciel da Costa, servente de pedreiro 	 	 6$000

16, José Cardoso da Casta, servente de pederiro 	 	 6500017. Jotsé Couto da Gama, operário para conservação e as-
seio 	 	 e$00018. Benjamin Carbal, operário para conservação e asseio 	 G$000.19. Admito Faustino de Sousa, operário para conservação

e asseio 	 	 6500020. João Marques, operário para serviços bragais 	 	 ene()21. João Aquino, operário para serviços braçais 	 	 6$004322. Teodoro Pinheiro, operário para serviços braçais 	 	 6$00023. Honorino Soares cfe Deus, operário para serviços bra-
çais 	 	 000024. Laia Caetano da Silva, operário eletricista 	 	 t aeooe

Quartel do Aerodromo Júlio Cesar, em Belém do Para, 22 de
junho de 1938.	 ..

Número de ordem - Nomes - Observações - Salário diário

9$500
13$000

12$000

Quinta-feire 14
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dado; pedindo o pagamento das quantias, respectivamente, de: reis
2:640$; 510$; 100$; 88$900; 114$700; 114e300; 600$300; 114$300;
42$300; 42$300; 42$300; 114$300; 42$300; 11/4300; 155$700; 114$300;
114$300. - Reconheço a divida.

Adriano de Andrade Silveira, segundo tenente 'convocado, pe-
dindo contagem do tempo pelo dobro. - Indeferido, em face da in-
formação da D.E.

Erasto Gonçalves Cordeiro, capitão, pedindo transferência do 13°
RJ., para o 13° B.C. - Arquive-se.

Benedito Francisco Lopes, segundo cabo do 1° Regimento de Ca-
valaria Divisionário, pedindo pagamento de gratificação. - Indefe-
rido, a vista das informações.

João de Sales Pereira Filho, pedindo providências sobre impor-
tação feita por intermédio do Serviço de Colis Posteaux. - Arqui-
ve-se por já ter sido solucionado o assunto.

Lauro Moura de Morais, primeiro sargento arquivista dactili-
grafo n. 3, pedindo cancelamento de nota. - Indeferido. A anulação
do processo tambem deve constar dos assentamentos do requerente, e
como tal regista a insubsistência do crime que lhe foi imputado, como
decidiram os Tribunais. Não há, pois, razões que justifiquem o pe-
dido, tanto mais que a anulação da nota de deserção importaria na do
todos as consequentes, correlatas, algumas sobre atos administrativos,
que devem ficar registadas.

Modestino Ilenriqtie de Araujo, inspetor de alunos da letra E do
Colégio Milittar do Rio de Janeiro, pedindo ser posto à disposição da

C.R. - Indeferido, por falta de amparo legal.
Nicolino Guimarães Moreira, pedindo seja autorizado o comando

da 2e Região Miltiar a, por intermédio do respectivo Estabelecimento
de Subsistência, proceder a experiência do produto "Macani", de sua
propriedade. - Autorizo aos diversos Estabelecimentos do Subsis-
tência Militar, a proceder a experiência do produto denominado "Ma-
cani", conforme solicitação presente, devendo a firma remeter para os
exames amostras.

Ormuz Jardim dos Santos, tenente coronel, pedindo licença prê-
mio. - Concedo.

A Sociedade Anónima Cantonificio Crespi, pedindo que o Estabe-
lecimento Central de Material de Intendência receba os 50.000 metros
de brim verde-oliva claro, recusados pela respectiva Comissão de Re-
cebimento. - De acordo com as presentes informações, autorizo o
recebimento da mercadoria em questão, com a compensação de 175
metros constante do item III abaixo referido.

Salvador Torres, primeiro sargento da reserva do Exército Na-
cional, pedindo retificaeão de sua reforma no sentido de auferir me-
lhor remuneração. - Indeferido.

Severo Coelho de Sousa, capitão de Administração, pedindo cer-
tidão. - Forneça-se uma certidão na forma da lei.

DESPACHOS DO SR. DIRETOR DA SECRETAR/A

Foi mandado publicar, em 9 de julho de 1938:

Que o Sr. ministro da Guerra, em despacho de 1 do corrente,
exarado no processo n. 10.806, autorizou a Diretoria de Engenharia a
admitir Domingos Rodrigues Viana para desenhista da C. E. R. M. G.
a cargo do 4° batalhão de Sapadores, para exercer o lugar de dese-
nhista. com diária de 50$, correndo a despesa á conta da verba orça-
mentária de 1:200:000$, distribuida ao dito batalhão, conforme consta
do orçamento da Guerra para 1918, página 132.

- Em 11 de julho: Os falecimentos:

De Francisco Fernandes de Alencar, servente da classe "C", do
Quadro III do Ministério da Goerra, servindo no Colégio Militar do
Ceará;

De Francisco de Paula Neves, correeiro da classe B servindo no
Estabelecimento Central de Material de Intendência.

De ter sido concedida pelo Sr. diretor de Saúde do Exército á
servente da classe B, do Quadro I do Ministério da Guerra, em serviço
no Il. C. E., Alzira Inácia Singelo, trinta dias de licença, em prorro-
gação, em face do laudo de inspeção e nos termos do n. II, artigo 80
do decreto 11. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Da exoneração, a pedido, do auxiliar de escrita de 5 a classe do
Serviço de Fundos da 1 a Região Militar, llo Mariante dos Santos.

RETEFICAÇõES

NO suplenienlo do Diário Ofic ial n. 99, de 2 de maio último,
á página 39, devem ser feitas as seguintes correções nos nomes dos
operários extraordinários, antigos contratados hoje mensalistas, do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro:

N. 18 - João Damas° de Mendonça para João Damásio de Men-
donça;

N. 20 - Martim Peixoto para Martins Peixoto.
N. ao - bton Batista Delatorre para Otto Batista Delatorre.
N. 170 - Osvaldo Paula Rodrigues para Osvaldo Paulo Ro-

drigues.
186 - Mimar Domingues para Adernar Domingos.

N. 269 - Eparninondas Dias Martins para Epaminondas D144,'
Martins.

N. 270 - lloiterário Fo ter je A.1)aUtara para Honório Poetes dee
Aleantara.

N. 345 - Mário Pais para Mário Paz,
N. 357 - Eduardo Domingos bichona para Eduardo Domingo

No suplemento do Diário Oficial n. 116, de 23 de maio últimc4
á página n. 9.873, devem ser feitas as seguintes correções nos nomes!'
dos diaristas também do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro:

N. 10 - João Martins da Costa para João Martins Costa.
N. 7 - Blaulino de Brito para Braulino de Brito,

No Diário Oficial n. 128, de 6 de junho do corrente ano, deven
ser feitas as seguintes correções nos nomes dos funcionários da Es.
cola Militar, pertencentes á Carreira de Servente, da Classe "B"...e

,d

N. 53 - Alexandre Batista do Nascimento paca Alexandrino Basi
Lista do Nascimento.

Devem ser exclufdos do relacionamento de me.nsalistas para 1938,
visto serem interinos, os seguintes funcionários do Colégio Militar do
Rio de Janeiro, constantes das relações publicadas no Suplemento nú-,
mero 99 do Didrio Oficial de 2 de maio do corrente ano, como atui-,
liares de escrita do 3a classe:

Denizart Adacto Pereira de Melo, escriturário interino da classe
"E" (decreto de 4, publicado no Diário Oficial de 8 de janeiro de
1938).

Nestor de Arêa Leão, escriturário interino da classe "E" (decrete
de 3i de dezembro de 1937).

Ordep Mede/ da Silva, datilógrafo interino da classe E (decrete
de 4, publicado no Diário Oficial de 8 de janeiro de 1938).	 -ee;

António Alves e Anselmo Avelino dos Santos, serventes interinos
da classe C (deceetos de 4, publicados no Diário Oficial de 8 de ja-
neiro de 1938).

As interinidades destes funcionários são a contar das datas
suas primitivas nomeaçõee para este Colégio, conforme os decretos
acima citados, expedidos de aceirdo com o art. 1°, ia-une, das Dia-,
posições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Por despacho de 5 de julho corrente o Sr. diretor da Secretaria
da Guezra mandou que se publicasse a seguinte relação.

NÚCLEO DO 7 • REGIMENTO DE AVIAÇÃO

It451200 dos empregados diaristas dêste Núcleo. do 1' Regimento
de Aviação, em serviço no mesmo Regimento, desde o início do cor-
rente mês.

ticionn.
o,

N. 2 - Teoteinio Gomes para Teodesio Gomes.
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Por despacho de 9 de Julho, o S. Diretor da Secretaria da Guerra mandou pubdcar a seguinte relação;
31 REGIMENTO DE AVIAÇÃO

Relação numérica e nominal dos diaristas contratados nos ternos do § 23 do adie() 29, do Decreto-Lei n. 240, de 4—?-433, deste Regfateato.

Salartos

Dias	 Quanto
por dia	 Importância

i	 1 	 1	 1

tar-deral
	 Nomes Observações*

Mauricio B;:rnardes da Silva 	 25 18500J 4505000
2 Ruderico Cluterres da Camara. 	 25 185000 4505000
3 Artur Rotli 	   25 185000 4505000
4 Venerando Gomes de Oliveira 	   25 143(X)0 350$000
5 Adão UbiraJára Guimarães 	 25 125000 3005000

Adolfo Framkernberg 	 23 103000 250$000
7 Antônio Niekele 	  	 25 105000 2505000
8 Paulo da Silva Gomes. 	 25 105000 2505000
9 Acelino Bertoldo da Silva 	 25 105000 2505000

10 Mateus Niekele. 25 1(15000 2505000
11 Luiz Gonzaga de Oliveira Filho. 	 25 105000 2505004)
12 Otacilio Machado de Oliveira 	 25 1050130 2505000
13	 Valdovino Cruz 	 25 105000 250$000
14	 Franquelin Leite de Oliveira 	 25 10$0(X) 2505000
15	 João I\ Licele 	 25 10$M0 2501;000
lo	 Manoel Marcelino dos Santos. 	 23 82S000 2005001)
ti	 Lbaldo Cristiano Mauzen 	   25 85000 2005000

Liberai° Minhos 	 25 8$à00 20015000
19	 Delfino Gomes 	 25 75000 1.55900
2e	 José Baltazar da Silva 	 25 75000 11755000
21	 loáo de Deus Fogaça i-ilho 	 25 75000 1755000

Zeferino Francisco Pach.co 	  25 7$000 1755000
23	 Augusto José de Fraga	 	 25 75000 1755000
24	 Aninezio Antônio do Na:Iclin 25 75000 1755300

Antônio Ber:oldo da Silva 	   11 7$300 1755000
2u	 loto David 	 25 7$ i00 1755000
2,	 Nicolau I alasca 	  25 75000 1755009
2.	 Antônio Teixeira Filho 	 23 75J0d 1755000
29	 uelniiro Delfino dos Santos. 	 25 65009 15050(X)
31i	 Henrique Machado Selezer 	 25 63000 1505000
31	 loao Câncio Rodrigues 	 25 h$000 1505000

Cilicerio do Nascimento 	  	 25 65001) 150i000
-JA Garibaldi Vasconselos 	 23 65000 1505000

Mauro dos Santos 	 25 650010 1505009
Francelino M:-..chado 	 25 65000 1505000
José loaquiro Pereira 	 25 65000 1505000
Marino Luiz da Silva 	  25 b5o00 1505000
Vicelte de Anitade 	 25 65300 1505000

39	 Otávio Portela Gomes 	 25 65000 1505000
4 '	 Napoleão Delfino dos Santos 	 25 615000 1505000
41	 Mano Feri-, ira dos Santos. 	 25 65JOU 1505000

Aquino José da Costa 	 25 6$300 150$M)
4 n 	 Otacilio Machado 	 25 65000 1505000
44	 Luiz Vitorio Perroni 	 25 65000 1505000
4.	 André Leite de OliveFa 	   25 65000 1505000
4n	 Adindo José Machado 	 25 65000 1505300
47	 Angelo Antônio de Souza 	 25 65000 1505000

1oel Leite Torres. 	 25 65300 150$ 100
49	 Francisco Marfins 	 25 65000 1505000
51	 Ary Pires 	  25 65000 1505000
1. Valdemar Martins Nunes. 25 653(x0 1505000
;2.	 l` -dto Dure 	 25 65000 1505000
53	 Luiz António Lopes 	 25 6$,m0 1505000
54	 tose Salvador. 25 65000 1505000

loao Antônio de Freitaç 25 65000 15050(X)
5t4	 Moisés Marcelino dos Santos 	 25 45300 1005-)00
57	 Jorge	 Alves 	  	 25 45000 1005000

Olivetti) António Guierres 	 	 25 45000 1005000
Alvaro da Silva Gomes 	 	 25 45000 1005000
tose Alves da Silva 	 25 45000 1005000

SI	 António Alves da Silva 	 25 45000 1035000
nATer Rudy Riter 	 25 45000 1005000

n s	 Amaro Paulo de Abreu 	 25 115000 2755000
ts n1	 Manoel Prudenclo dos Santos 	 25 85000 2005000

Quirino Machado 	  25 75000 1755000
tiii	 Pedro da Silva Moura 	 25 71000 1755000

Manoel João da Rosa 	 25 75000 1755000
Hildebrando de Oliveira 	 25 75000 1755000

69	 Tertullano Martins 	  25 75000 1755000
folio Constantino Reis 	 25 75000 1755000
Latnartine de Oliveira 	 25 65000 1505000

72	 Dinarti Rossy. 	  25 65000 1505000
73	 Amancb Tavares 	 25 65000 1505000

Guilherme dos Santos 	 25 65000 1505000
'	 Humberto Tuneto 	 25 65000 1505000
16	 fandyr Barbosa 	 25 65000 1505000
.17	 Mário Nery Ilha 	 25 65000 15'4000

Francisco Solano 	  25 65000 1505000
;	 ilasparino Padm 	  25 65000 1505000

Soma. 	   14:4755000
_—

Pirapucu a ple6eate tolha na quantia 4e 14:475$000 (Quatorze craataa quatrocentos e setenta e cinco mil reis).
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Serviço de ‘'e:crinária do Exército

Forniu Lansferidos os seguintes oficiais veterinários:

Do 10' Il. C. 1. para o 4" Batalhão de Sapadores o 2° tenente,
Jairo Rocha da silva Pontes.

Do 4° Batalhão de Sapadores para o 50 R. C. I. o 2 0 tenente Le-
andro de Oliveira Barros Filho.

Do 10° B. C. para o 10 0 II. C. T. o 2° tenente Newton Francisco
Rodrieues.

Do Regimento Mx. de Artilharia para o 10° B. C. o 20 tenente
Enio Gratidiano Derilêo.

Da 2° Companhia I. de Transmissão (sem efetivo) para o Re-
gimento Mx. de Artilharia o asp. h. oficial Miguel Santos.

Do S. V. da 5° 11. M. para o E. S. da mesma Região o 1 0 tenen-
te Gamaliel Pereira de Carvalho

Do C. P. O. 11. 'Ia 50 rt• M. para o S. V. da mesma Região o
1° tenente Edison Paranhos Amazonas de Almeida.

Do 4° II. C. 1. para o C. P. O. R. da :5' 11. M. o 2° tenente Pio-
tino Rodrigues da Silva Filho.

Da Coutelaria Nacional de Saican para o 30 G. G. (Cachoeira,
O aspirante a oficial veterinário Newton Liberali Jordão.

Coni;ssão Drinareadora Mixta dos Terrenos da União
nos Morros do Leme, Babilônia e Adjacências

ATA N. 121."

Aos 4 dias do Ws de julho de to39, reuniu-se na Sala da Bi-
blioteca da Diretoria de Engenharia no Quartel General do Exer-
cito a Comissão Demarcadora Mista dos terrenos dos morros da
Babilónia, Leme e adjacências.

Presentes os membros da Comissão, com exceção do General
Manuel Rabelo, major Daemon e Dr. Murgel do Resende, assumiu
a presidência o cel. José Vicente de Araujo e Silva, sendo aberta a
sessão ás 9 horas.

Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma aprovada unanime-
mente, depois de posta em discussão.

I — O expediente constou do seguinte:

a) Bequerimento pedindo por certidão a deliberação da C. D.
a respeito do imóvel, (dueto do seguinte processo:	 Pro-

cesso n. 522 — D. Eatarina Erips. — Certifique-se o que constar
em ala;	 .

b) Requerimento de F. P. Veiga .4& Faro Filho e outros pe-
dindo á C. D. Mista a resolução do requerimento protocolado nesta
Comissão sob o número 1.054. — Certifique-se o que constar
em ata;

e) Recuerimento de Alberto Andrade, pedindo aforamento de
terreno. — Comparecer á C. D. Mista afim de prestar esclareci.
mentos;

d) Restituição dos documentos que intruiram os
processos:

Processo ri. 221 de Isaac Cohen.
Proceso a. 31 i — José Martinele.
Proce s o ri. 532 — D. Angelina de Mendonça Taylor.
Processo n. 541 — Clovis da Costa Bacelar.

II — Distribuição de proasso: 553 — Ao Cel. Portocarrero
para informar.

Dada a palavra ao Dr. Benedito do Morais relatou os se-
guintes processos:

a) Processo n. 504 — Emir Nunes de Oliveira: — Terreno si-
toado á rua Nove de Fevereiro n. 104, desmembrado do prédio nú-
meto 105, da mesma rui, ficando no canto da rua Toneleros. erê

jr Uento mele llms„ tendo igual dimen são no lado oposto; tem
,e3.:airns. na frente da rua Nova de Fevereiro, assim reino 25.45ms.,
na lado que lhe é paralelo, conforme escrituras lavradas n. 8.° Off-
cie desta capital, a 25 de abril e 17 de setembro de 1930, sendo que
a segunda retifica e ratifica a primeira.

O imóvel em apreço, que é foreiro á Prefeitura do Distrito
Federal, foi adquirido por Emir Nunes de- Oliveira, de D. Elvira
Wagner Simon, que lho vendeu. •

A Sub-Comissão Técnica informa que o referido terreno está
situado na zona compreendida pelo artigo 1.° do decreto ri. 24.515
de 1024, e fóra daquela julgada necessária á Defesa Nacional.

Sou de parecer que esse imóvel continue foreiro á Prefeitura
e, para efeitos de futuras indenizações, serão consideradas de má fé

beinfeitorias que nele forem executadas sem a prévia audiência
do Ministério da Guerra, a partir da data do referido •decreto nú.-
mero 24.515. Aprovado.

b) Processo n. 550 — Francisco de Araujo Queiroz Terreno
situado á rua Toneleros, em Copacabana, medindo rims. de frente
e igual largura na linha oposta e de extensão, por ambos es lados,
25nis., confrontando, por um lado, com o prédio número 300, por
outro com a rua Lacerda Coutinho, por onde faz esquina e, nos
fundos, com o terreno de Gastão Rodrigues Voz; adquirido por
Francisco de Araujo Queiroz, de, Carlos Gordonne fiamos, segundo
escritura lavrada em notas do Tabelião do 17.° Oficio, desta capital,
a 13 de fevereiro de 1933.

Foreiro á Prefeitura do Distrito Federal o referido imóvel,
segundo informa a Sub-Comissào Técnica, fica fora da zona de
cogitação da Comissão Demarcadora Mista, de voz que não se acha
mcluido nos terrenos de que trata o artigo I.° do Decreto n. 24.515,
de :.30 de junho de 1931, Aprovado.

c) Processo n. 551 — Antônio Manuel Coelho — Terreno si-
tuado no prolongamento da rua Santa Clara, 'l?m Coovabana, cento
vinte quatro (124) metros depois do prédio nOmero duzentos e
vinte e nove (229), da mesma rua, medindo 10ms. de frente pot
422ms.. ebN extensão, sendo 9m.,50 mais ou menos ern plano e o
restam e na rocha, e adquirido por Antônio Manuel Coelho. de Fer-
nando de Carvalho Nunes e sua mulher, dona ;landim Itanios de
Proença Nunes, segundo escritura lavrada em 12 de julho de 1932,
em notas do tabelião do 2.° Oficio desta capital.

O referido imóvel, que é foreiro á Prefeitura do Distrito Fe-
deral, fica, segundo informa a Sub-Comissão Técnica, i'.5ra tia regi-
tacão desta Comissão, de vez que não está inctoido nos terrenos uieloa!
que trata o art. 1.* do decreto n. 24.515, de 30 de, junho de 1054.
Aprovado.

Nada mais havendo a tratar-se lavrou-se a presente ata one
vai assinada por todos os membros da Comissão. — Cel. Jost:
eente de Araujo e Silva — Dr. Themistoeles B:.an,1,10
— Dr. Otavio Murgel de Rezende. — Dr. Alo~ Celso Marritand.
— Dr. Benedito de Morais. — Dr. Armando Madeira. — Ten. Cel.E. Portoearrero.

Ministério da Viação e Obras Páblicas
PORTARIA N. 244

O Ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas,
em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que requereu a Companhia Brasileira Carboníferl
de Araranguá, arrendatária da Estrada de Ferro D. Teresa Cristina
e de acordo com os pareceres constantes do processo n. 10.432-38,
desta Secretaria de Estado.

Resolve aprovar, em adiantamento à Portaria n. 8e,:1, de 21 de
dezembro do 1930, a nova tabela, que com esta baixa. assinada pelo
Diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da Viação e Obras,
Públicas, de preços unitários para os serviços a s e efetuarem na
trada de Ferro D. Teresa Cristina, por conta das taxas adicionais
de 10 52.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1938. — João Mcndunça

seguinte,

gee i
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'Apost.ila de 11 de julho de 1938:	 LeTEDILNIE DA DIIIETOrt: `,eje.ri 	 1 DeDe

Oliveira que exerce, efetivamente, o cargo de servente da classe "C',
do Quadro XXXIII do Ministério da Viação e Obras Públicas, cargo

Apostila no decreto de 7 de março de 1938, expedido a Luizi
	

()freios:

Inspetoria Feral tias leetreeres:

este anteriormente denominado servente de 1 4 classe da Diretoria	 N. 2.955 -.- Comunicando que foi aprovado, por portaria nxl-
Regional dos Correios e Telégrafos de Sergipe, para o qual fora na- mero 210, de 23 de maio último, o programa de obras, na impor-
meado em 27 de maio de 1924.	 tancia de 1.258:301$261, a ser exe,:atado, no • quatrianio 1938-1940,

nas linhas da concessão federal da cempanhia de Estradas de Ferro."O funcionário, a que se refere este decreto, fora removido rea
27 de maio de 1921 para o cargo de servente de 1 4 classe e não no-
meado para esse cargo, como está no mesmo declarado". 	 N. 2.956 — Comunicando a puadicação, no "Diário Oficial" de

`2., de junho findo, da portaria n. ..59, de 25, que autoriza	 rica-Apostila no decreto de 7 de março de 1938, expedido a Arlindo classificação 
da glicerina bruta, da tabela C-2, para a tabela C-3.de Moura Pinho que exerce, efetivamente, o cargo de servente da

classe "C", do Quadro XXXIII do Ministério da Viação e Obras Pá- 	 (11.113-38) .
Miras, cargo este anteriormente denominado continuo da Diretre'ia	 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação:

N. 2.957 — comunicando que o Sr. ministro, sobro o fíciooRegional dos Correios e Telégrafos de Sergipe, para o qual fOra tiro-
inovido em 14 de novembro de 1921. 	 n. 2.210, de 27 de junho último, desse departamento, relativo a

ii erradoria de exoodação pelo porto de Recife, exarou o seguinte
"O funcionário, a que se refere este decreto, fora promovido despacho: "Revogue-se a decisão em apreço". (14.269-38).

em 11 de novembro' do 1921 ao cargo de servente de 1' classe e nãO	 Á Estrada de Ferro Central do Brasil:
zr) de continuo, como está no mesmo declarado". 	 N. 2.O5S — comunicando a publicação, no "Diário Oficial" da

10 de maio último. do decreto n. 2.663, de 13, que desapropria um
terreno, situado eto Felipe dos Santos, Estado de Minas Gerais, tio
piopriedade riu Sr. Carlos Cunha. (10.543-38).

Á Cornis-ão Encarregada da Liquidação da Divida Flutuante:
N. 2.99 — Reintendo para os fins convenientes, o prieesso

N. 2,263 -- Solicitando seja, paga, pela Delegacia Fiscal no Es- 	 que com O ofieei 1.895, de 3 de novembro do 1937, dessa comissão,
lado ilo Paraná, ao 1° oficial aposentado, da DItter naquele Estaco, 	 foi encaminhado à Dolegacia Fiscal no Estado de Minas Gera/m.
João de Sousa Reis, a importelnc:a de 2í000 relativa à geaiificação
tolicional no período de 1935. — 13.038-38.	 — Á Diretoria tia Despesa Pública do Tesouro Nacional:

N. 2,060 — Devolvendo processo referente ao pagamento deN. 2.261 — Idem. no Tesouro Nacional, ao auxiliar de 1' does"	 11:019$2ee a Aeácio dos Reis, devidamente informado. (14.321-28).atual eseriturádo dai lasse "G", do DCT, Armildo Lino de Andrade,	 N. 2 . oei	 Devoieendo, informado, o processo o. 99.535-36,a importencia de 40(4000. ___ 13.043_3e. 	 do prolocoio do 'resouro Nacional, no qual é interessado o 0ft tiN. 2.265 -- Idren, pela Delegacia Fiscal .no Estado dc Goiaz,	 adminislrativo (.1;1 classe "I" do DCT, Cr:stóvão Paulino eia Silvano telegrafista da eliisse ''I", da Ineer naquele Estado, Oscar Au-	
(13.21,3-38).eosto Curado Fleuri, a importando de 480800n. — 13.217-38.	

N. 2.062 — Devolvendo, informado, o processo n. 99.5e5-30,
N. 2.266 — Mem, no Tesouro Ni:leional, i Secretaria da Viação	 rio protocolo tio Te=ouro Nacional, no qual é interessado o oficial

e Obras Públicas do Estado de São Paulo, a im portância de 8288500, administrativo da clasee "1" do DCT, Jorge Davi Pereira. (13.216-
vuveniente de transporte de material eefteitleos nos meses do se- 	 13381.
Lembro e outubro de 1937 pela E. E. Sorocabana, em favor do	 N. 2.9ea — Devolve, informado, o processo 89.5(31-36, do pro-
DCT. — 13.27 1 - 33 .toetdo do 1 'souro Nacional, no qual é interessado Francisco Poete)

N. 2.267 — Idem, no Tesou ra Nacional, ao oficial administra- Pedesa t12 .1)35-38).
Ovo ii classe "J" do DCT, Jeão Diogo Pais Lee ne, a importância de	 -- Ao I iepartamento de Aeronáutica Civil;
1:920000, proveniente de b.atificação"adicional no período de 1931	 N. 2.9e4 — Comunicando que, por portaria n. 211. de 23 de e
it 19361 — 13.893-38.	 maio eillene foi autorizada a Panair do Brasil S. A.. a eub-eituieeee

e caráter provisório e a título precário. o piloto estrangeiro Sa--N. 2.268 — Idem, pela Delegacia Fiscal de São Paulo, ao ofi- 	 m
cial administrativo da classe "I", da EIRCT naquele Estado, Antônio muel P. Crago, que teto permissão para tripular a sua aeronave,
das Santos Filho, a importancia de 360$000, relativa a gratificação pelo piioto estrangeiro William M. Masland. (10.088-38).
adicional no período de 1935.	 13.876-38.	 — Ao 1 e.partamento Nacional de Portos e Navegação:

N. 2.269 — Idem, no Tesouro Nacional, ao inspetor de linhas	 N. 2.9e5 — Comunicando que o Sr. ministro exarou o seguinte
(iaetasse "G", do DCT. Frederico Francisco Coelho, a importância despacho, relativamente ao requerimento da Feira de Máquinaa
oe 2700300. — 12.863-38.	 Ltda.. propondo-se a adquirir todo o material velho, imprestável

N. 2.270 — Idem, no Tesouro Nacional. a D. Almerinda Au- e abaneireado, existente em Fortaleza e na Paraíba: "Autorizo a
einee Fontes, viuvo do 2° oficial, aposentado, tio Dele Felipe Fortes, alienacão do material em apreço, mediante concorrendo pública.
a importância de 4884200, relativa ao período de 1931 à '1932. —	 (1.979-38..
12.ele3_es.	 ....... Á 1 e retoria de Saneamento da Baixada Fluminense:

N. 2.271 — Idem, pela Delegacia Fiscal no Estado de S'ãa N. 2,' — Devolvendo, informado, o processo referente ao
Paulo . ao 3° oficial, aposentado, da Pli ree natmele Estado, llonório pagameoJ ia importancia de 764100 a 'no Leopoldina Railway
Fome-e] Jonior, a importencia de 1:211$000, r e lativa ao período de Company "C. (13.7G(3-38).
le31 à 1031, — 13.821-38. 	 — Á .• :, aretaria das Finanças do Eotado de Minas Gerais:

— Áproeuradoria Geral da Ilepoblica: 	 N. 2.. 17 — Comunicando que a Cooperativa de Consweo
N. 2.272 — Selicitando provideneine, no sentido de ser chama- Fe/TOViár .s está habilitada a requisitar transporte, com abatimento,

(te à responsabilidade. o autor da publicaeeo feita no "Jornal do na Fslrioet de Ferro Central do Brasil, nada constando, enteetanto
de 11 de junho último, na qual se tem Conceitos deprimeo- nessa vin l'érrea, relativamente a poderes da mesma eepécie

tes à dignidade dos fundonários do Departamento dos Correios e ridos ao	 Agnclo Fialho. (13.303-38)•
Telegrafos. — 13.:e11-e8.	 — À lede Mineira de Viação:

— Ao Ministério da Agricultura:	 2e'e8 — Comunicando que a portaria n. 168. de 23 de abril
deste ano aut eeza a transferência, para Aureliano Mourão, ia es-2.273 — Remetendo cópia do oficio o. 2.6(79, de 27 de ju-

 tacão ra 'e-tele"-gráfien, prefixo PSD8, autahnente situada eni Sãonho ultimo, no qual a E. Ie. C. B. presta informações a respeito João Dee leey, nessa Itêde. (3.942-38).
do traneporte do pescado que demanda os mercados consumidores
do Rio, São Paulo e Belo horizonte. — 14.226-38. 	 - 5,1 secretário da Associação Carioca:

N. 2.069	 Comunicando que o senhor ministro proferiu i se-— Ao Ministério das Relações Exteriores: 	
guinte ti...pacho, relativamente ao requerimento em que essa Asso-

N. 0 .274 — Comunicando que o DAC tornou conhecimento da ciação soticita permissão. a título precário, para criar um posto de
re golução adotada pela Comissão Internacional de Navegação Aérea, socorro /ia Pedra do Benteve em Niterói. — Dirija-se, querendo, 11
sobre os sinais distintivos escolhidos pela Argentina, Áustria e Ni-  Diretoria do Domínio da União. (12.731-38)..
carágua para as suas aeronaves. — 11.171-38. 	 — Ao Departamento de Aeronáutica Civil:

N. 2.070 — Comunicando que o senhor ministro, por despacho— Ao Interventor Federal no Estado de Sergipe:	
de 25 de junho último, autorizou êsse Departamento a aprovar. nas

N. 2.275 — Remetendo cópia do oficio 89, de 22 do junho fin- coodições propostas, a nova tarifa de passagens, da "Pan A.nerican
do, no qual a Comissão Técnica de Rádio se externa a respeito du ALa‘as, Inc.", de pontos do território brasileiro para o esirar-pedido dessa Interventoria, afim de ser distribuiria, à estação radio- gorro.	 13.902-38).
frota que pretende instalar na cidade de Aracaju, não só a fre-
el ueele, como o respeotive indicativo de chamada. — 13.909-38.

	

	
Expediente do dia 9 de julho de 1939

Avisos:— Ao interventor federal no Estado de Pernambuco:
Ao Ministério dos Negócios da Fazenda:N. 2.276 — Comunicando que foi revogado a decisão da Fisen-

lizaçeo do Porto de Recife, relativa a mercadorias de exportação	 N. 2.277 — Solicitando seja paga, pela Delegacia Fiecal
pelos aduncos internos do porto a que se refere essa interventorie., Medo ee Sergipe, á Viação Férrea Federal Le4e Brasileiro, a im-
em seu ofício 137, de 18 de maren do corrente ano. (14,20-38). 	 porem. a de ees$000, proveniente de transportes efetuados no naótt

Expediente do dia 8 de julho de 1938
Aejeos:

Ao Ministério dos Negócios da Fazenda:

o
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Oficias:
À Diretoria da Despesa Pública do Tesouro Nacional:

N. 2.973 — Remetendo, para " os devidas fins, o pioceseo consti-
tuído de uma carta endereçada ao Ex.mo. Sr. Presidente da Repú-
blica, em que Maria Anunciada Fernandes Caldas e Celine Feruandes
Caldas são interessadas. (13.855-38.)

N. 2.974 — Idem, o processo relativo à reversão da pensão, em
cujo gozo se encontrava Pauline de Medeiros Rocha, requerida por.
sua filha, Adalgiea da Rocha. (11.359-38.)

N. 2.275 — Devolvendo, informado, o processo, em que á ina
teia-asada a firma Martins Júnior & Comp. (10.781-38.)

— À. Inspetoria Geral de Iluminacão:
N. 2.976 — Remetendo o decreto, de 2 do mês em curso, rela-

tivo à promoção de Luíza Gomes da Paixão à classe "II" da carreira
da Desenhista do Quadro I deste Ministério. (14.137-58.)

se,

— Á Diretoria da Despesa Pública Naconal:

N. 2.977 — Remetendo processas° 001-8, da Deleg-o_ia Fiscal no
Estado do Pará, do qual constam declarações de fendia feitas pelo
ex-inspetor da 4 classe da extinta Repartição Geral dos Telégrafos,
Joaquim Macbario Coelho. (6,466-38).

— A E, F. Central do 'Brasil:
N. 2.1a78 -- Remetendo cópia do decrete de 27 de julho ultimo,

que concedeu aposentadoria a Josino Teixeira [Marie, nu cargo oa
classe "1", da carreira de ag,mte de eArada de ferro, do Quadro
deste Ministério. (13.071-38) .

— Ao Depa ,lamento dos Correios e Telégrafos:
N. 2.979 — Remetendo cópia do dwreto de 27 de junho último,

que conceoeu a p osentadoria a Alipio Bernardino dos Santos. no cargo
da classe "I", da carreira de oficial achn.nistrativo, do Quadro IV
deste Ministério (12.965-38).

N. 2.980 — Idem, idem, que aposentou Ernesto José Militão, no
cargo da dessas	 na carreira ue carteiro, nc, mesmo Quiniro.
(12.865-38).

N. 2.981 — Idem, idem, que aposentou Severino Henrique de
Lurena Neiva, no extinto cargo de sub-diretor de fiscalização e esta-
tística da antiga Diretoria Gorai dos Correias. (13.715-38

N. 2.982 — Idem, idem, que aposentou João Maria Ferreira da
Silva, no cargo ria classe "J" da carreira de oficial administrativo, do
Quadro XXII deste Ministério. (13227-33).

N. 2.983 — Idem., idem, que aposentou Melquiades Pedro Dor-
mund, no cargo da classe "G", da carreira de carteiro, do Quadro IV
deste Ministério. (12.225-381.

N. 2.984 -- Idem. idem. que aposentou Gustavo Francisco ta
Costa, no cargo da classe "II", da carreira de oficial administrativo,
do mesmo quede.). (13.102-38).

N. 2.985 — Nem, idem, que aposentou Joaé Ferreira Pimentel,
no cargo da classe "E", cio carreira de guarda-fies, do Quadro deste
Ministério. (12.078-38 n .

— Ao Conselho Federal do Servico Público Civil:
N. 2.986 -- Devolvendo, informado, o memorial em que Fran-

cisca ue Cerqueire MIO pede a esse Conselho sua númeaeão para a
carreira de eseriiairária da classe "D". (5.151-33).

ATOS Do SR MINISTRO

Requerimentos despachados:

Companhia Estenda d eleito Vitória a Minas, reclinai) pagamento
da conta na importancia de 408200, proveniente de transporte ef o

-Wall° em proveito do — Dirija-se, querendo, ao Ministério
da Fazenda. (13 359-38).

Fernando Liviro de Carvalho, pedindo reconsideração do despa-
cho proferido pelo Sr. mieistro, no seu requerimento anter.or. —
Aguarde' a abertura de ceecorn•msia. já determinada no despacho de
12 de maio de 1038. (12.917-38).

Remulo Barbesa, ex-tretorista do Departamento Nacional de EQ-
Iradas de Roda gem pedindo =tia volta a es s e cargo. — Compareça
ao Departamento Nacional oe Estradas de Rodagem. (11.707-381.

Diretoria Ite9ional dos Correios e Telegrafes
do Dislrilo Federal

EDIENTE DO SR . DIRETOR	 NAL

Dia 11 de julho de 1938

Requerimentos despacheilos1
Companhia Panair do Brasil, S. A., pedindo reconsideração

ato desta D. R. que a multou. — Mantenho a multa aplinda, :te
conformidade com os pareceres da 1* e 9' Secção. ç8.1.18-38.)

Alfredo Diniz Sampaio Ferreira, pedindo restituição de certi-
dão de idade. — Deferido como se informa pelo Sr. Chefe da II
Secção. (62.301-35.)

Alberto Ferreira cie Olis'eira, pedindo a admissão de seu filho
Alberto Ferfeira de Oliveira Filho, como mensageiro. — Sim, nas
condições da portaria n. 334, de 2 de maio do corrente ano. (33 '304-
1038.)

Sebatsião Ferreira Pires, pedindo restituição de certidão de
idade. — Deferido, como se informa. (59.981-35.)

Teodoro Raefdi, pedindo para apresentar fechadas e lacradas
encomendas de seu ramo comercial. — Deferido, nos termos do p
recer da V' Secção. (40.600-38.)

Por portaria n. 533, desta D.R., foi admitido. a título precá-
rio, como mensageiro suplente, Candido Rubem Fernandes que só
poderá ter exercício depois da apresentação dos documentos exigi-
dos por lei, o que deverá fazer no prazo de 48 horas. (38.033-38.)

SECRETARIA

Dia 13 de julho de 1938

Por portaria n. 56, de 12 tio mês em curso, do Sr. Inspetor,
foram concedidos ao extramoneváriu nien::alista Luiz Viana Nuns,
servindo no Comissão da Baía e Sergipe na qualidade de auxiliar de
ascrita de 5' classe, três meses de licença, para tralai,,colu de Salde,

ilmliro de 1937, em faseie da DR -er nequele Estado. (.13.840,
de less

N. 2.278 — Idem, pela Delgi-zcia Fiscal no Estado de santa Ca-
ti p i;. a agente postal de Luiz Alves, naquele Estado, D. Maria

imporlancia de 4;C000. proveniente de seus vencimentes do
rrC da maanl . ,ï. els 1931. (16.731-37

N. 2.2:u — Idem, pela Delegacia Fiscal no Estado de atito
Gsosaa a,)1h. .:aide de -Lima Bastos, a importancia do 100$000,
proveniente ds 5 1	 OS prcfissionais prestados em favor Ja
naquele Estado. (5.015-53).

N. 2.280 — Item, pela Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, ao
condut.,r do malas da linha postal Tibagi a Reserva, naquele Estado,
Salvador de. Oliveira, a importancia de 498600, proveniente de ven-
cimento: que (Lr)n de receber em dezembro de 1936. (7,111-38).

N. 2.281 — L i em, no Tesouro Nacional, ao agente da classe "H",
da E. F. C. il., Alberto Augusto dos Santos, a importancia de réis
189t200, pia\ staeala ds diferença de vencimentos que deixais de
receber no perio,IJ de 1934 ern que esteve aguardando aposenta,toria.
(9.350-3W

N. 2.282 — Idem, no Tesouro Nacional, á Companhia Telefó-
nica Brasileira, a importancia de 1:08(4000. proveniente de aluguel
de tims dutos snliterraneos á DRCT do Distrito Federal dueente o
ano de 1931. (12.598-38).

N. 2.283 — Idem, no Tesouro Nacional, á Companhia Tele2-
nica Brasileira, a importaneia de 8108000, proveniente de alugtel
de dois dutos subterrancos á DRCT no Distrito Federal, no período
de 1 de abril a 3,1(de dezembro de 1034. (12.598-38).

N. 2.281 — IfIrm, no Tesouro Nacional, á Companhia Telefô-
nica Brasileira ri importancia de 2708000. proveniente de alugu el de
dois tintos si-Mi-riem:um á DRCT no Distrito Federal, no periodo de
1 de janeiro) a	 de mareo de 193A. (12.598-38 n .

N. 9 — T rm. pela Delegacia Fiscal na Estado ie Minas Ge-
rais, à Rode l‘liw .. ra de Viecão, a importancia de 1:305$1" prove-
niente de trans-or Hs efetuados em objeto de servico, no Ines de ju-
lho de 1935, eM favor da DRCT de Campanha, naquele Estado.
(13.110-28.1

N. 2. 280 Nem, pela Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe,
à "Viação Fé rica Federal Leste Brasileiro, a importância de 00800,
proveniente de transportes efetuados, no mês de dezembro de 1937,
em favor da OR( T naquele Estado. (13.835-38.)

N. 2.287 — Idem, pela Delegacia Fiscal no Estada do Rio Gran-
de do Nuio, r.:.-nte da classe "D" da E. F. C. do Rio Grande 1"ts

Norte, Jasi 11rn.onogildo Barbosa, a importância de 83$:300, pro-
veniene de serviços extraordinários preetados . fora das horas de ex-
pediente. cri 1937. (11.101-38.)

Po,	 — Ao Trilonial de Contas:
N. 2.288 — Comunicando que este Ministério, peio aviso nú-

mero 2.052, de 27 de junho último, já prestou esclarecimentos so-
K. itados no oficio dessa 4.residéncia n. 19-P/38, do 30 IÁC maio do
correele ano, jato o fim do registro da distribuição, à Deiegacia

no	 do Pará, do crédito especial de 2.000:000$00-0,

	

pi,10 d., er.eto n. 231, de 2 do 1,-vereiro do	 1038.	 (14.710,
(i2 19:".S.)

— Ao MiniAério da Fazenda:
2.2s9 — Solicitando seja paga, no Tesouro Nneb,nal, à The

Amazon Telegraph Company, Limited. a importância de 302:5008,
correspondente ao pagamento da subvenção relativa ao primeiro tri-
mestre do correi; e ano. (14.007-58.)

— Ao Tribural de Contas:
N. 2.220 — Remetendo procuração, passada no tab elião Alvaro

Borgerth Teixeira, que satisfaz a exigência constante do oficio d.osse
Tribunal n. 50-P-38, de 10 de junho último. (11.011-38.)

EXPEDIENTE DA DIRETuRIA GERAL DE CONTABILIDADE

Ofícios:
À Diretoria da Despesa Pública de Tesouro Na(sional:
N. 2.971 — Devolvendo, informado, o processo refarente ao pa-

gamento da importância de 4:920500, à Empresa de Navegação Rio
Sayucal. (13.822-38.)

N. 2.972 — Devolvendo, informado, o processo re lativo ao pa-
lia gamento, por exercícios findos, da importancia de 34 . 5008000, pro-

acidente de fornecimentos feitos, em 1936, pela firma .1, Gentil Fi-
lho, ao DC.T. (12.912-38.)

EXPEDIENTE DO SERVIÇO DO Pasmou.
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de conformidade com os dispositivos combinados dos arts. 8°, n. I
a 12 do decreto n. 14.663-21, a partir de 12 de junho anterior.

Por portaria de n. 57, da mesine data, foi removido, por con-
veniancia do serviço, da Comissão no Piauí para a Administração
Central, o escriturário classe G — Vitnr de Andrade CaMisão.

Requerim ento despachado
Jonas de Miranda, oficial administrativo classe "1:1", solicitando

indenização de acidente do trabalho. — Indeferido, por não haver
fundamento legal que justifique o pagamento requerido, em vista das
ioformações.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Arnaldo Preuss (Processo n. 83.680-38). — Compareça ao Ser-
viço Central de Comunicações.

A. Timm as Comp. Ltda. (Processo ri. 56.200-38). — Compa-
reça ao Serviço Central de Comunicações.

Guiomar Fernandes Pinheiro (Processo n. 41.743-38). — Com-
pareça ao Serviço Central de Comunicações.

Sul América Terrestres Marítimos e Acidentes (Processo núme-
ro 78.192-38). — Pague-se a presente reclamação por conta da
Il. M. V.

lifiganio dos Reis (Processo n. 33.210-38). — Indeerido, por
estarem suspensas as inscrições de candidatos a emprego.

Jaime Wandencolck Dubrasil Ariciga (Processo n. 12.000-38).
— A' vista das informações, mantenho o despacho de 24 de setem-
bro de 1937, no processo n. 27.510-37, pelo qual foi indeferido, o
pedido anterior do requerente.

David Moreuw (Processo n. 83.300-38). — Indeferido, por es-
tarem suspensas as admissões e readmissões.

Geraldo Pereira eretas (Processo n. 83.120-38). — Indeferido,
por estarem suspensas as inscriçaes de candidatos a emprego.

Admar Abraim Neccuzi (Processo n. 80.420-38). — Deferido,
de acordo com a informação.	 •

Valentina Luchezzi (Processo n. 128.457-37). — Pague-se a
presente reclamação por conta desta Estrada, conforme parecer do
Trafego.

J. Pereira Irmãos & Comp. (Processo n. 67.05?-38). — Defe-
rido, a título precário, correndo todas as despesas por conta dos re-
querentes.

Luiza de Sousa (Processo n. 73.250-38). — Deferido.

Ministério do Trabalho, Indástria
e Comércio

O ministro de Estado

Considerando ser necessário que o Serviço de uomunicações,
criado, com o do Material, neste Ministério, pelo decreto-lei na-
mero 521, de 28 de junho de 1938, comece, desde que esto entro
em vigor, a funcionar regularmente, segundo regras predetermi-
nadas, para o desempenho integral das incumbências que lhe con-
fere o art. IP, § 2°, do aludido decreto-lei e, ainda, a título do
experiência, para a satisfação de outros encargos que estão em
harmonia com o objetivo daquelas incumbências e são Suseetivc.,;9
de mais segura realização por parte do orgão a que foram elas
confiadas, resolve mandar que, para boa execução do referido de-
creto-lei, e até que seja expedido o respectivo regimento, sejam
observadas as seguintes nistruções reguladoras do Serviço de
Comunicações

Art. 1.0 O Serviço de Comunicações do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio será constituido pelas dependências se-
guintes

1 — Secção de Mecanografia,
— Secção de informações.

III — Secção do Protocolo Geral.
IV — Cecção de Arquivo Geral.
3 — Portaria.
Art. 2.° As Secções serão chefiadas por funcionários designados

pelo diretor de Comunicações.
Art. 30 Incumbe ao diretor de Comunicações
I — Orientar os trabalhos e manter a perfeita coordenação

das Secções.
Designar os funcionários que devem chefiar as Secções.

III — Distribuir os funcionários e extranumerários pelas
Secçoes, respeitada a lotação.

IV — Cumprir e fazer cumprir as deliberações das autori-
dades superiores.

3 — Conceder férias, licenças e demais vantagens e impor
penas disciplinares aos funcionários e exaranumerários em exer-
cício no Serviço de Comunicações, de acordo co ma legislação em

vigor, atendendo ao disposto na alínea "1" do art. 5 0, do regiments•
anexo ao decreto n. 2.298, de 29 de janeiro de 1938.

VI — Corresponder-se com os diretores e quaisquer outros
chefes de repartições públicas, inclusive para solicitar pro-
vidências.

VII — Expedir instruções para boa execução dos trabalhos
sob sua jurisdição e assinar editais, declarações e outras publi-
cações oficiais.

VIII — Assinar o mapa de frequência dos funcionários e ex-
tranomerários sob sua jurisdição.

IX — Julgar justificadas, ou não, as faltas que os empregados
e extranurnerários do Serviço contarem durante o mês, à vista
do mapa de frequência e de acordo com as disposições reguladoras
da matéria.

X — Prorrogar por urna hora os trabalhos de qualquer das
Secções.

XI — Representar ao ministro sobre irregularidades ou delitos
praticados por funcionários ou extranumerários do Serviço quando
a penalidade escapar à sua competência.

XII — Autorizar, de acordo com as ordens e instruções rea,
guiadores do assunto e com os recursos da competente dotação or-
çamentária, as despesas do Serviço.

XIII — Despachar as petições que versarem sobre assunto de
sua alçada.

XIV — Fazer passar e expedir, autenticadas pelo chefe da
Secção, as certidões que forem requeridas nas condições do incisa
anterior, sit i eitando o pedido das demais a despacho do ministro.

XV — Exercer quaisquer outras atribuições que lhe couberem,
decorrentes de disposições em vigor, inclusive a de designar os
funcionários do Serviço quedevam ficar incumbidos de serviços
especializados.

Art. 4.° Cabe à Secção de Mecanografia executar os trabalhos;
mecanográficos, pondo em cond ; gões de ser assinado e expedido
todo o expediente que lhe for entregue para esse fim.

Art. 5.0 A Secção de Informações incumbe
I — Organizar e manter ene dia uni fichário, o mais completo

possivel, da matéria contida na legislação pertinente ao Minista-
rio do Trabalho, Indestria e Comércio, das decisões do ministro e
dos orgilos componentes do Ministério.

II — Prestar verbalmente ou por escrita as informações qua
forem solicitadas sobre o andamento e o deepachu de papeis rela-
tivos ao; assuntos de que se ocupam as diferentes repartições do
M istério.

II! — Registar P m fichário oe nomes e erdereços dos chefes de
serviço dos órgãos de direção do 1\tro n st4ri .i. das altas autoridades
do. Poderes Executivo. LegiAatKe e Judiciário, de instituições Cint
personalidades cie relevo na indústria e no Comércio e dos funcio-
nários pertrneentes ao Ministario.

IV — Ester munida de (leiloe cerográficos atualizados do país,
mapas ferroviários e rodoviários, guias da cidade do Rio do Janeiro,
das outras caplais e dee cidades mais impin. ates do pais, horári
de trens e de aviões, e escalas de vapores no porto do Rio de Ja-
aeiro.

Art. a." dem-meie à Secção do Protocole Geral:
I — R eceber a eorrespondensia oficial e iibrir a que se destinar

nns. hrgãos de diroção. encaminli:indo imediatamente a de "Carátei•
particular aos respectivos destinatários.

Pcceber os papeis, em avulso ou em processe, destinados
às reputtções ~ementes. ao Ministério.

-- Fixar, em rápido exame de cada papel, o tSrgão de dire-
ção a quevimeiro caiba o conu:etente exame.

IV — aNurberar os papeis. nreparar a respectiva ficha nurnéri-
ee e. ato contintm. enerminliá-los aos órgãos do direção a que alude
o item III.

V — Encaminhar, conforme item anterior, os papeis ou pro-
cesiaka eertirenedos. aos Órgãos de direção a que devem passar, se-
gurdo a distribue:5o qie trouxeram.

Art. '.".` A' S'.:cão do ArquIvo Geral inc....mbe:
I — C l assificar registar e dispôr em ides ordem, velando pela

respeetssa cora:maça°, os papeis. em avulso ou em processos, oi
livi,s, os impre.sos em geral e quaisquer &sementeis avulsos, bele,
co:no todo materia; nã e_ incluido nessa especificação, já exiStenter"
cr. que lhe forem enaiados pelas repartições componentes do Minis-
ter'o.

Atenuei' às requisições escritas de papeis, livros, documen-
ta, ou outro mateeial, sob sua guarda, feitas pelo diretor ou por
Seu intermédio. ou pelos chefes do Secção do Serviço.

III — Juntar os antecedentes, indicados, ao expediente que lht
fôr eusiado pelo diretor ou por seu intermédio, ou pelos chefes cif
Secção do Serveso.

IV — Executar, para atender às necessidades do Serviço, re-
produções fotográficas, fotostáticas ou baliográficas de quaisquer
peças SuSeetives de tal reprodução.

V — Dar vista em recinto próprio, e sob a fiscalização de um
funcionário, de papeis, livros, documentos, ou outro material, aos
funcionários que, para desempenho de encargo, a pedirem, com au-
torização do respectivo diretor, bem como a pessoas estranhas, tas
conliecidam e nte idôneas, a juizo do chefe da Secção ou com persnise
São do diretor do Serviço.

ere __. Lavrar, de acordo com o despacho do diretor do $erviidg
certidões de papeis existentes na Benção.
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VII — Primover a inutilização de papeis julgados sem valor,
Fri e fraotp firsposta ao diretor, que a respeito retolverá com Ni
cie Sceção, eor,Lituidos em junta.

Vi(í— Veiar a entrada na Secção às pessoas estranhas 1110
v i re:rwilarli. no item V deste artigo.

Art. S. • Compete à Portaria:

I — Abrir as dependencias do Serviço uma hora e meia, pelo
;p enas, antes do inici .) do expediente diário, ou à hora que fôr deter-
aiitealti por ordem superior, e fechá-!os à. proporção que forem ter-
minando os trabalhos nas referidas dependências.

II — Ter seu P e ssoal a postos desde a hora da abertura do edi-
filio-sede do e mantê-lo em atividade até à terminação
1105 trabalhos.

III — viseauLar, nas dependências do Serviço, a entrada e a
ida de pes_-soas e fazer o policiamento interno das mesmas depen-

eincias, durante o expediente.
IV — Velar pela segurança, conservação e asseio das aludidas

,.(ependèneias, (lutei nte o expediente .
V — Entregar, nas repartições instaladas no edifício-sede e fora

dali, os papeis enviadue mediante guia pela Secção do Protscolo Geral,
bcm como a correspondência oficial provinda não só da Secção de
Mecanografia, mas também das diversas repartições inst &ledes no
edificio-sede.

VI — Determinar, de acordo com as ordens do diretor do Ser-
v;co, os traba'hos dos contínuos e serventes, organizando a respectiva
escala, com indicação dos plant:Ses e faxinas.

Art. 9.' Serão substituídos, em seus impedimentos e faltas:

a) o diretor pe l o chefe de Secção que fôr por ele previamente
ilie,ignado. com assentimento do ministro, e, na ausência do designado,
pelo funcionário que houver exercido por mais tempo as funções de
chefe de Secção;

b) o, chefes de ecção pelo oficia/ administrativo, da mesma ou
de outra secção. que s diretor previamente designar; na ausência do
designado. pelo funcionário de maior categoria e antiguidade da Se-
ção, que se achar presente.

Art. 10. Junto ao diretor e a cada chefe de aecção servirão,
como ajudantes, um assistente e um auxiliar, designadas pelo diretor.

No. Art. 11. A cada Secção cabe propor ao diretor as medidas que
jelear necessárias ou úteis à melhor atividade do Serviço de Comu-
o .eacões, hem como dar exato cumprimento às instruções que expe-
di r o mesmo diretor.

Art, 12. Ilnogam-se as disposições em contrário.
hl° de Janeiro, 13 de julho de 1938. — `João Carlos 1"1:rd.

O mini g lro de Estado:

acordo com a legislação em vigor, observado ó disposto na alínea "ft
do •art. 50 do regimento anexo ao decreto n. 2.298, de 29 de janeira.
de 1938.

VI — Submeter . à aprovação do ministro, no fim de cada ano,
uma relação do material mais em uso nos serviços do Ministério, afimi
de se realizarem por ela as necessárias aquisições, para formação dl
"stock".	 •

VII — Submeter à aprovação do ministro a Padronização do ma4
tonal ou os tipos de material que devam ser usados nos serviços do
Ministério.

VIII — Autorizar e adiar a distribuição do material de que trata
o item VII, cancelar o respectivo pedido, reduzir as quantidades o
substituir as qualidades.

IX — Recusar autorização, parcial ou total, para a distribuição
do material, submetendo, se necessário, ao ministre, a apreciação
do caso.

X — Remeter ao Serviço de Contabilidade do Ministério um qua-
dro demonstrativo do movimento do material adquirido, recebido e
distribuido, acompanhado dos documentos relativos ao mesmo mo.
vimento ou das respectivas cópias autenticadas.

XI — Solicitar às Repartições do Ministério os esclarecimentos
necessários para completa especificação do material pedido, bem como
para qualquer outro fim.

XII — Solicitar ao Instituto Nacional de Tecnologia os exames e
informações necessários à determinação e emprego do material na sua
parte técnica e econômica.

XIII — Propor ao Serviço de Contabilidade cio Ministério as lo-
tações orçamentárias para a verba própria, na sob-consignação —
Material, — à vista dos dados enviados pelas diversas repartições e
do movimento do material durante o ano.

XIV — Expedir instruções de natureza técnica e administrativa
às Secções do Serviço do Material para a execução dos serviços.

Art. 3.0 Cabe à Secção Administrativa:

— Preparar os processos relativos a todo assunto sujeito à apre-
ciação do Serviço.

II — Organizar o expediente necessário à execução dos encar-
gos do Serviço do Material ,inclusive concorrências e contratos sobre
aquisição, troca e venda de material.

III — Registar, classificar e conservar em loa ordem os papéis
•que lhe forem distribuidos.

Art. 1° Cabe à Secção de Almoxarifado;

I — Adquirir material para as dependei-leias do ministério.

TI — Receber o material destinado ao ministério, acompanhado
de documento hábil e, em se tratando de primeiro recebimento, com
autorização do diretor do material.

III — Escriturar nos competentes livros, ou fichas, as entradas
e saídas de material, tendo-os sempre em dias e em condições de fa-
cil verificação da respectiva qualidade, da quantidade e do saldo
existente.

IV — Escriturar as importáncias da g aquiiições de material nas
sub-consignações próprias, em condições de se conhecerem de pronto
os saldos disponíveis.

V — Providenciar no sentir!) de haver permanontemente
stock, na quantidade suficiente, o material de maior e mais frequen-
te consumo ias diferentes repa:licões do ministério, afim de se efe-
tuar o fornecimento com prestez, .

VI — Comunicar à Secção de Património e Depósito e aquisição
do material de uso permanente e o destino que lhe dá, com as espe-
cificações indispensáveis á competente escrituração, para fins de in-
ventário.
• VII — Satisfazer as requisições de material quando autorizado
polo diretor o fornecimento, informando-o. preliminarmente, das
quantidades do idêntico rnat!ssa/ fornecido à mesma repartição e da-
tas respectivas, a propor, si conveniente, a redução, substituição,
adiamento, ou o cancelamento do pedido.

Art. 5'. Cabe à Secção de Património e Depósitos,:

I — Fazer a escrituração dos bens a cargo do ministério com as
nscessárias minúcias, do modo que sejam facilmente identificados.

II — Fazer, quando autorizada pelo diretor, a verificação da
existência, estado de conservação e uso dos bens a que se refere o
item anterior.

III — Ter em dia os inventários parciais dos bens. por espécie,
distribuição e valor, com o resumo representativo de inventario
total.

IV — A.pre.sents,r o inventario anual a que se refere o item I dests
artigo,

Considerando que o Serviço do Material, criado, com U de Co-
municações, neste Ministério, pelo decreto-lei n. 521, do 23 de junho

teas, deve, desde que este entre em vigor, funcionar resalarmento,
segundo regras predi tterminadas, para o desempenho integ,sil das in-
cumbi:oleias que lhe confere o art. I°, § I°, do aludido deseeto-lei e,
ainda, a título de experiência, para a satisfação de outros encargos
que estão em harmonia com o objetivo daquelas incumbeecias e são
susceptíveis de mais segura realização por parte do orgão a que fo-
ram elas confiadas, resolve que, para boa execução do referido de-
creto-lei, e até que seja expedido o respectivo regimento, mandar que
sejam observadas as seguintes instruções reguladoras do Serviço do
Material;

Art. 1.0 O Serviço do Material do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio será constituido pelas dependências seguintes;

Cr>	 I — Secção Administrativa.
II — Senão de Almoxarifado.
III — Secção de Património e Depósito.

Art. 2.° Compete ao diretor do Material:

I — Orientar os trabalhos e manter a perfeita coordenação das
Secções.

II — Designar, dentre os funcionários, aqueles que devem i che-
fiar as Secções, salvo a de Almoxarifado, onde, na ausência do AI-
mosarile, o chefe será por este proposto.

III — Distribuir os funcionários e extranumerários pelas Secções,
respeitada a lotação, sendo os destinados à de Almoxarifado por pro-
posta do almoxarife.

IV — Cumprir e fazer eumprir as deliberações das autoridades
superiores.

V — Conceder férias, licenças e demais vantagens aos funcio-
nários e extranumerários em exercício no Serviço do Mai.srial, de



Dia 4 de julho de 1938

- --s'Alfândega de São Francisco:
N. 2E-1.290 — Ribeiro, Leite, Vieira & Comp. — DNIC 2153

Ge 1938 ou DOE 9.243-938.
Alfândega de Põrto Alegre:
N. 2E-1.292 — A. J. Renner & Comp. — DNIC 2.042-938 ou

DGE 9.241-938.
Alfândega de Santos:
N. 2E-1.291 — Sociedade Industrial e Comercial Sehmuziger,

Ltda. — DN/C 2.167-938 ou DOE 9.239-938.
N. 2E-1,293 — Petersèn, Michahelles & Comp. Ltda. — DNIC

2.034-938 on DOE 9.240-938.
N. 2E-1.294 — Fiação, Tecelagem e Estamparia 'piranga

"Met" S4. A. — DNIC 2.173-938 ou DOE 9.237-938.

Quinta-Ura 11, 	DIÁTtin OFTCl.f.tS(peno Julho de 1038
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— Dirigir ns rerviços de depósito relativos a recebimento,
guarda e entrega de material para depósito, acompanhado (te gu!,1

visada pela s ,!ão de Almoxarifado, fazendo a escrituração com a
descrição oiti guia, procedência e destino.

VI — Preparar o meter' .1 destinado a expedição para os s,” viços
fora do edifício-sede do ministério.

Art. 6' Serã,r substituidos, em seus impedimentos e faltas:

a) o diretor pelo chefe de seeção que for por ele previamente
designado, com assentimento do ministro, e, na ausencia do desig-
nado, pelo funcionário que houver exercido por mais tempo as fun-
ções de chefe de secção;

b) os chefes de secção pelo oficial administrativo, da m esmo ou
de outra secção, que o diretor previamente designar; na ausência do
designado, pelo funcionário de maior categoria e antiguidade da
eeeção, que se achar presente.

Art. '7.° Junto ao diretor e a cada chefe de secção servirão, como
ajudantes, um assistente e um auxiliar, deeigoados pelo diretor.

Art. 8.° Caberá a cada uma das Secções propor ao diretor as me-
didas que julgar necessárias à melhor atividade do Serviço do mate-
rial, bem corno cumprir com exatidão as . instruções que expedir o
rnesmo dieetor.

Art. 9' O diretor do Serviço do Material sAmetera à aprova-
ção d'o ministro as instruções que deverão ser observadas para a re-
Nisão do todos os inventários existentes no ministério.

Art. 10. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1938. — João Carlos Vital.

Na 5

Alfândega de Pôrto Alegre

N. 2E - 1.305 — A. .T. Renner & Comp. Ltda. — DNTC
uC 19j8 ou	 8.280-038.

Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 2E-1.311 — Sociedade Industrial e Comercial f=clinitiziger,

Ltda. — DN1C 2.169-938 ou DOE 9.245-938.
Alfândega de Aracaje:
N. 2E-t.303 — Ariovaldo Barreto -- DNIC 2,072-0e ou DOE

9.242-938.
N. 2E-1.301 — Simeão Machado de Aguiar Mennes

2.026-938 ou DOE 9.238-938.
Alfândega de Recife:
N. 2E-1.302 — Companhia de Tecidos Pairl:sta 	 DNIC 2.127

de 1938 ou DOE 9.248-938.
N. 2E-1.3072E-1.307 — Ayres, Son & Co. — DNIC 2.276-938 ou lailE

8.649-938.
N. 2E-1.310 — Idem — DNIC 2.277-938 ou DOE 8.618.-mts,
Alfândega de Santos:
N. 2E-1.306 — Petersen, Michalielies & Comp. Ltda. 	 DN1C

2.073-938 ou DOE 9.246-938.
N. 2E-1.308 — S. A. Fiação, Tecelagem e Estamparia ;pi-

ranga "Jafet" — DNIC 2.166-938 ou DOE 9.247-938.
N. 2E-1.309 — Sociedade Industrial e Comercial Schmutiger,

Ltda. — DNIC 2.168-938 ou DOE 9.244-938.

Diretoria Geral de Contabilidade

PaPED I ENTE DO 88 MINISTRO

Serviço do Pessoal

Por portaria de 12 do corrente, foi designado, de acórdo com
is art. 39, § único, da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, Fer-
nando Barroso de Azevedo, nomeado, por decreto de 7 de julho
corrente, Fiscal de Seguros, de classe 11, do quadro único deste
Ministério, para que tenha exercido na Inspetoria de Seguros da
4 Circunscrição do Departaynento Nacional de Seguros Privados e
Papitalização.

EXPEDIENTE DO SP. MINISTRO

Processos despachados:

Dia 8 de julho de 1938

Sindicato dos Empregados em Padarias, Confeitarias e Simi-
lares do Distrito Federal, pedindo seu reconhecimento como asso-
lação de classe (DOE 9.746-938). — Deferido.

Sindicato dos Empreiteiros de Construções Civis do Distrito Fe-
deral, pedindo seu reconhecimento como associação de classe (DOE
45.574-937). — Indeferido, de acôrdo com os pareceres. (Esta
despacho se refere aos seguintes: Primeiro "O pedido de fls. 2,
não merece deferimento, em face do que informa o Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquitetura, da 5' Região. Segundo se vê
dessa informação 06 requerentes não são registrados naquele Con-
selho e, por isso, não podem exercer, legalmente, a profissão,
exceção de um /Francisco Pinto) que é licenciado" — Segundo
"Não tendo sido satisfeitas as exigências legais, de acôrdo com o
Tarecer da Secção, faço subir o processo á consideração do Senhor
Ministro, propondo o indeferimento do pedido de fls. 2, bem corno
teja o requerente notificado do que dispõe o art. 36, § Único do
kiecreto n. 24.694.")

EXPEDIENTE Do SR . DIRETOR

Foram expedidos ofícios declarando que èste Ministério nada
tem a opór ao desembaraço de máquinas, ou peças e acessórios,
cuja inportação promovem os interessados seguintes;

Dia 6 de julho de 1938

Na portaria de admissão de 25 de fevereiro de 1938, foi feita a
seguinte

Apostila

O auxiliar de escrita de 4a classe do Instituto Nacional de Pre-
vidência, a quem se refere a presente portaria, chama-se Mario Mar-
ques Garcia e não Mario Marques da Silva, corno consta da M0611 a.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1938. — João Carlos Vital.

Ofícios:
Ao Sr, diretor da Secção do Tribunal de Contas:
10 — Adeantamento -- E. Dermeval da Fonseca — 5:000$n00 •
N. 1 C-1.232 — Remetendo 2° via do empenho n. 3/82, do 7 do

corrente, da importância de 5:0008000, relativo ao adiantamento con-
cedido ao oficial administrativo "K" — Emanuel Dern-leva! da Fon-
seca. (Ref. 9.459-38).

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 0-1.233 — Solicitando entrega, no Tesouro Nacional, dei

adiantamento de 5:0008000 ao oficial administrativo "K", Emanuel
Dermeval da Fonseca para atender nos !reses de julho, agosto e se-
tembro do corrente ano, ás despesas com encadernação de liva'09,
desta Secretaria de Estado. (Ref. 9.459-38).

— Ao Sr. inspetor da 4a IR — Piaud:
N. 1 C-1.235 — Solicitando cópias dos empenhos ns. 13 e 14

relativos ao adiantamento que lhe foi entregue, para ler .•plicação
no terceiro trimestre do corrente exercício. (Ref. 9.210-38).

Dia 11
Ao Sr. inspetor da 1311 IR — Estado do Rio:
N. e C-1.236 — Remetende processo DOE 1.942, relativo ao

dido de pagamento de J. C. Pereira & Comp., por fornecimentos
feitos á Inspetoria na importância de 4:1548500, de 1036. ( Rei -
1.942-38).

— Ao Sr. diretor do D. N. T.:
N . 1 C-1,237 _ Remetendo processo 4.301 -33, ri • lativo a dí-

vida de exercícios findos da S. Brasileira do Empresas Marítimas
Italmar. afim de que sejam prestadas, com a pos- s i n el urgência,

as informações solicitadas pelo Tribunal de Contas. (Ref. 4.301,
de 1933).

Segunda Secção

Dia 9 de julho de 1938

Ao Sr, presidente da C. C. do Ediffcio:
N. 2 — Remetendo, aprovado pelo Sr. • einistro o ter-

mo aditivo ao contrato celebrado entre essa Comissão e o engenheiro
Edgar Roja Gabaglia . (Ref. 1.617-32) .

— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. I.:
W. 2 C-I.234 — Comunie^nrin rue () Si. mini c fro. r n solvell, em

despacho exarado no processo em que o escriturtirio 1.eo Lima e

EXPEDIENTE DO SR • DIRETOR GERAL

Primeira Secção
Dia 9 de julho de 1938
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f3ilva de Afonseca pode a anulação das penas de advertência e de
suspensão que lhes foram impostas por portaria de 8 de outubro do
ano passado, cancelar as referidas penalidades. (Ref. 8.115-38).

Dia 12
Ao Sr. inspetor da Alfândega:
N. 2 C-1.238 — Solicitando providências no sentido de ter 11-

Níre desembaraço, na Alfandega desta capital, independente de quais-
quer direitos ou taxas, a bagagem do Dr. Marcial Dias Pequeno.
tilef. 9.726-38).

— Ao Se. delegado do Trabalho Marítimo — Rio Grande do Sul!'
N. 2 C-1.239 — Remetendo a relação do material de expediente

enviado á Delegacia, bem como o conhecimento de embarque cita
Eloyd Brasileiro. (Ref. i.;643-38).

Telegramas:
Ao agente do Lloyd Brasileiro — Natal — R. G. do Norte:
N. 2 C-163 — Ordem ministro solicito forneaimanto auxiliar

Antônio Fernandes Jardim, senhora e filhos passagens dessa capital
a Fortaleza conta este Ministério.

— Traspitor — Natal — R. G. do Norte:
N, 2-C164 — Agência Lloyd autorizada fornecer pasRagens au-

xiliar António Fernandes Jardim, senhora e filhos dessa capital a

— Tramar — Porto Alegre — R. G. Sul:
N. 2 C-165 — Material expediente seguiu "Comandante Rip-

per".

Deparianiento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

EXPEDIENTE DO DIRETOR .

lL Home Ineurrance Company comunicando mudança de escri-
tarie 'IJN . 1" 6.300-38). — Cumpra-6e a Lei do selo.

'1\	 alargam enviando relação de empregados (DNT 26.49-35).
- Aealis e-se, depois de devolvida a 2' via da relação.

cieae Costa enviando relação de empregados (DNT 27.673-35).
— Arquive-se.

Great American Insurrance Company comunicando mudança de
escri; :wio (DNT 6.299-38). — Cumpra-se a Lei do Selo.

itaelaniação contra a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro
919,(Da1 90-35). — Em face da informação prestada pela fiscalização,

Eirq e a. e-se .
Carlos Contevile & Comp. pedindo certidão (DNT 49.426-37).

Arquive-se, por findo.

•Dia 22 de junho de 1938
Café e Bar Liceu Limitada apresentando defesa ao auto de in-

fraçi número 1.619, lavrado por inenseeeancia de art. do de-
creto e. 21.696, de 1934 (DNT 5.983-38). — Em face da6 infor-
maçeea e parecer, imponho à firma Café e Bar Liceu Ltda. esta-
belecilla à rua Senador Dantas n. 118-B, a multa de 100$001i (cem
mi l re i s ), prevista no art. 11 do decreto re, 24.696, de 12 de ulho
de 19a1, por infração do preceituado no art. 1° do mesmo decreto.
(Alui , ,e o depacho ao seguinte: "Opino pela aplicação da muita pre-
Nista no artigo 11 do decreto n. 24.696, de 12 de setembro do 1934,
mio	 médio, em virtude da informação prestada pela fiscali-

Lopes da Rocha apresentando defesa ao auto de infração
e. 1.e -.2, lavrado por inobservância do art. 9 do decreto n. 22.979,
iie 1933 (tiNT 6.774-38). — Estando o auto de fls. 2 revestido das
mero 117. lavrado por inobservància do art. 5° § 2° do decreto nú-
mero 22.99, de 24 de julho de 1933, à firma Carlos Lopes Itozha,
• mHfa de (cem mil reis) 100000 por infração do art. 9 do refe-
rido decreto.

Edi!aucio Teixeira apresentando defesa ao auto de infração nú-
i:,ceo 117, lavrado por inobservancia do art. 5°, § 2° do decreto ruía

21,637, do 1931 (DNT 6.779-38). — Estado O auto de fls. 2
i • avestido das formalidades legais, imponho, nos termos do ar(. 66,
do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, à firma Eduardo Tei-
xeira. a multa de (duzentas mil réis), por infração do art. 5°, pará-
grafo anico do referido decreto.

J. Magalhães & Marques apresentando defesa ao auto de infra.,
4:ão n. 1.636, lavrado por inobservância do art. 1° do decre te mi.
niero 23.104, de 19 de agosto de 1933 (DNT 6.132-38). — Por in-
fração ao disposto no art. 1° do decreto 23.104, de 19 de agosto de
1933, imponho à firma em causa, ante a improcedência da defesa
apresentada, agravada pela persistência da referida infração, como
faz certo a informação retro, prestada pelo autuante, a multa de
5008000 (quinhentos mil réis), gráu médio, de acordo com o arti,
g,o 20, do mesmo decreto. Proceda-se nos termos do decreto 22.131,
de 23 de novembro de 1932 fazendo-se as notificações necessárias.

G. Pereira & Silva pedindo homologação de convenção de traba.
lho (DNT 8.553-38). — Cumpra-se a Lei do Selo.
- David Sc Rodrigues apresentando defesa ao auto de infração nú-

mero 1.556, lavrado por inobserância do art. 5' j r do decrete ai-
mero 24.037, de 1934 (DNT 2.969-38). — Sanada a falta verificada,
aoasequentemente, regula-Azada a situação da firma autuada, em
face do decreto n. 24.627, de 10 de julho de 1934, arquive-se.

Companhia Usinrs Nacionais, 8. A. apresentando defesa
vJAe. dn infraeão o, 725, lavrado por inobseevancia do irl.. 111.

parágrafo único do dee. n. 20.291, de 1931 (DNT 17.533-36). —
arquivamento do processo já foi determinado por esta diretoria, era
o despacho de fls. 8, nada mais havendo a fazer, sinão o respectivo
recolhimento ao arquivo, o que resolvo.

Maria da Glória Santos, comunicando não possuir empregados
'.(DNT 16.011 -36). — Em face da informação, arquive-se.

Requerimentos da Emprêsa do Café Brasil Oriente, Limitada —
Antônio Martins e João Martins, acompanhando relações de emprega-
dos (DNT 2.050-38). — Sele os documentos.

Dia 25
Rezende & Justino, apresentando defesa ao auto de infração nú-

mero 696, lavrado por inobservância do aet. 10, parágrafo Único do
decreto n. 20.291, de 1931 (DNT 10.820-37). — Em face da infor-
inação de fls. 5 e verso, julgo improcedente o auto de fls. 2. (Aludo
o despacho ao seguinte: "Cumpre-me informar, que a situação da
firma em questão atualmente é regular. A dita firma tem em seu
poder a certidão passada por esta Inspetoria. (4.832-37). — Quanto.
à defesa, devo informar, que os Srs. Alexandre Feli 	 foi servente
e agora é caixeiro auxiliar, é brasileiro. Arlindo Miranda, brasileiro,
foi ciclista depois caixeiro. Antônio Reis, caixeiro, português, saiu
da firma. Mário Vasco Vieira Botelho, português, caixeiro. Devo
acrescentar, que a fiscalização outrora, era feita sem se verificar a
situação de fato, trazendo por isso certos inconvenientes para o ju l-
gamento do processo, de outro modo, a firma por sua vez, não liga
muito ou não tem•ternpo para cuidar das modificações nas fichas .de
registro, por isso, é que traz vantagens fabulosas, verificar a situação
de fato. Por isso, quando eu autuei, verifiquei que as fichas fiscais de
registros dos empregados e constavam somente como caixeiro os que
mencionei no meu auto. Em padaria para se verificar a situação da
/ato, torna-se necessário que o fiscal fique no mínimo um dia no es-
tabelecimento, pois os empregados com a mesma denominação ou 0a-g
tegoria, exercem funções bem diferentes. Assim verifica-se em algu-
mas padarias, que existem caixeiros que só servem no balcão e outros
que entregam encomendas (na verdade este último é entregador e não
caixeiro, pois a denominação está mal dada). Enquanto não houver
denominação ou categoria oficial, é bem dificil proceder devidamente
a fiscalização, pois poderá correr em falhas. Assim sendo, informo
que o auto em questão foi lavrado, conforme verifiquei na firma eia
questão, as ditas fichas e categorias. Cabe no momento à autoridade
julgar o dito auto.")

Francisco de Almeida, apresentando defesa ao auto do infração
n. 879, lavrado por inobservância do artigo 10, parágrafo único do
decreto n. 24.696, de 1934 (DNT 12.052-37). — Em face das infor-
mações e parecer, imponho à firma Francisco Almeida, estabelecida á
avenida Marechal Floriano n. 95, a multa de 1008000 (cem mil réis),
prevista nó art. 11 do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, por
inobservância do preceituado no art. 10, parágrafo único, do mesmo
decreto.

Dia 28
Armando Coelho & Companhia Limitada, pedindo certidGes (D.

N. T. 8.483-38). — Em face do despacho proferido no DNT /leme,
ro 503-38, em apenso, certifique-se.

Joaquim Pires da Fonseca, pedindo certidão (DNT 5.599-38). —
Em face dag informações certifique-se.

EXPEDIENTE DO INSPETOR-CHEFE

Foram homologados de acordo com o art. 10 do decreto 22.033,
de 29 de outubro de 1932, os seguintes pedido de homologação de con-
venção para prorrogação das horas de trabalho:

DNT 2.558-38 — Servos & Companhia Limitada e seu empregado
Adriano Augusto Azevedo e outros.

DNT 4.871-38 — Cassiano Caxias dos Santos e seu empregado
Davi Torres Barbosa.

DNT 5.027-38 — António José Xavier e seus empregados Alfredo
Xavier MaetTris da Cruz, Nelson Sousa Xavier e José Cardoso dos
Anjos.

DNT 6.520-38 — Manuel Antônio de Oliveira e seu empregado
Sebastião Guilherme Alves.

João Joaquim Ladeira e seu empregado Sintiliano Gama (DNT
7.'373-38).

DNT 7.823-38 — João Martins dos Santos e seu empregado,
José Batista Carneiro e outros.

DNT 7.992-38 — Manuel António de Oliveira
dos Roberto Antunes e Pedro Soares de Melo.

DNT 8.471-38 — Vinhas & Ferreira e seus empregados Sara a
Lopes de OV -eira e Maurício Lourenço.

DNT 8.o76-38 — Adolfo Gomes da Silva e seu empregado 11w.
tino Ferreira Filho.

Foram indeferidos os seguintes pedidos de convençães para
prorrogação das horas de trabalho:

DNT 25.521-35 — Manuel Tomas Serpa e seu empregado Aris.
Lides de Sousa Massa. — Em vista a Convenção Coletiva de Traba-
lho existente entre o Sindicato Patronal dos Retalhistas de Carne
;Verde e Empregados em Açougues do Distrito Federal, por náq
estar firmada pelos referidos sindicatos, a convenção em apreço.

DNT 16.250-34 — Companhia Geral de Material Rodante e
seu empregado Oscar Anderson e outros. — A Companhia de Ma.
tarai Rodante, estabelecido., nesta capital, á rua da Candelária nu.
mero 44, 2.* andar, requereu a homologação de uma convenção da
trabalho com os seus operários. Efetivamente procede a Informa.
aisã de fli. 34 e yeran destoa autos, pelo (pie som de param que g,

e seus em
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DNT 8.345-38 - Braz da Silva & Oliveira e seu empreendi
Armando Gonçalves. - Mo -está reconhecida por tabelião a fim'
do requerente.

DNT 8.972-38 - Salustiano Fernandez Gonzalez e seu empre-
gado Nelson Gomes dos Santos, - O decreto citado pela requerente,
não prev' convenção de trabalho e sim Conveneão Coletiva de tra-
balho. Assine a meu ver o requerimento de fls, não pederá ser
deferido.

DNT 9.238-38 - J. J. Pereira e seus empregados Mílton Mar-
tins e Atlas de Carvalho Castro. - A convenção de trabalho apre-
sentada está omissa no que se refere ao decreto em que se pretendo
f:rmar. Assim sendo, proponho o int:eferirnento do pedido formu-
lado as .fls. 2.

DNT 9.273-33 - António de Oliveira Ribeiro e sei' empre-
gado Manuel Pereira. - O pedido apresentado está om:sse no que
ee refere ao decreto em que se pretende firmar a convenção de tra-
balho.

Ordens de serviço:	 da.

Dia 25

Ordem de serviço n. 13 - Designo o Dr. Jaci Montenegro Ma-
galhães. oficial administrativo da classe 1, para organizar o serviço
fit- fichas e cadastro da fiscalização médica e do trabalho, desta
Inspetoria.

Dia 4 de julho de 1938

Ordem de serviço n. li - De acerdo com a poetaria do Sr. di-
ta. for geral deste Departamentb de n. 81, de 1 de junho do corrente
ano, e pica completa execução da ordem de serviço n. 10, desta
Inspetoria, designo o escriturário G, Dr. Rubens Bastos, para, em
conjunto com os demais funcionários já lesigdados, pela ordem do
aerv:eo n. 12; exesular as atribuições de "Higiene do Trabali10".

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

aludida companhia não preencheu as formalidades legais exigidas
para tal fim, nem tampouco obedeceu ao modelo prefixado para as
convenções de trabalho. Nestas condições opino pelo indeferimento
do pedido ressalvando-se, todavia, à peticionária o direito de Ire-
noval-o dentro dos termos e normas reguladoras da espécie. É o
que me parece.

DNT 12.332-37 - Alvaro Perpétuo e seu empregado Hugo
Alves de Almeida e outros. - A convenção não está confecionada
de acórdo com a Convenção Coletiva de Trabalho feita entre o Sin-
dicato Patronal dos Retalhistas de Carne Verde e Sindicato dos Em-
pregados em Açougues do Distrito Federal, publicado no "Diário
Oficinl" de 8-7-35.

DNT 16.340-37 - Manuel Martins Tina e seus empregados
Artur Marques de Almeida e Virgilina Venenc i a. - A requerente
não cita o dispositivo de lei, pelo qual pretende a homologação da
convençeo unexa.

DNT 27.290-37 - Ardanio Carlos & Jorge e seus empregados
Jaime Fernandes e Luiz Martins. - Tratonto-se de firma estabe-
lecido colo negócio de açougue e não estando a convenção anexa
autenticada pelos Sindicatos Patronal dos Retalhislas de Carne Ver-
de e Empregados em Açougues do Distrito Federo!. em face do que
dispõe a Convenção Coletiva existente, opino pelo indeferimento do
pedido de fls. 2.

DNT 310-38 - Antônio Rodrigues & Irmão e seu empregado
Joaquim Francisco dos Santos e outros. - Sendo comercial o es-
tobelecimento do requerente teomércio de cereais e líquidos) e re-
emitindo o decreto 22.012. ¡ri\ ocaxio pelo iluetrado procurador dou-
ton. Dorval Lacerda, o trabalho de menores na indústria. parece-me
S. M. J. não se aplicar ao mesmo o deertdo em questão, ficando
por isso prejudicada aaerifienção determinaen.

DNT 1.123-38 - Agostinho Martins da Cunha o seu empregado
Olivio Ferreira Dias. - A convenção foi feita nos termos do De-.
creio 24.696, de 12 de jalho de 193i, quando deveria ser pelo De-
ceeto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, que regula o trabalho
no estabelecimento da requerente.

DNT 2.830-:8	 José de Maero Clungliardi e seus empregados
Velaseo Dias e Avelino José Leandro. - Pm dos emprega-

dos que assinou a convenção saiu da firma e O' outro não deseja
lilai fazer a convenção.

DNT 4.627-38 - Armando Correia de Matos e seus empregados
SAiastino Cabalo e Jose de Somo). ___ A requerente não citou o
artigo do Decreto o. 22.033 pelo qual atilicila homologação da COn-
VetIlt:a0 anexa.

DNT 6.03a-38 - Domingos Pereira ole Macedo e seu emPre-
-rodo Agenor Correia da Silva. - A requerente não cita a espécie
4/0 seu nPgório. lla cot-Ivo/não de fk . 3 e e.

DNT 6.528-33 - Joaeuirn Borges de Sousa Junior e seu em-
pregado João Batista de Barros. - Nenhum dispositivo de lei foi
citado pela requerente. É preci ,o considerar-se. ainda, a existOncia
da Convenção Coletiva de Trabalho celebrada entre os sindicatos
respectivos desta canelai.

DNT 7.81G-28 - Alberto Dias 'filão e seu empregado Aeácio
Ribeiro do Araujo e ou ftos. - \ ‘7, al10 , acii; constantes das cai'-
tiras profissionais e no livro de registro esteo CID desacordo com
as . descritas cru fla. 3, 1 e 5, visto trame-se otu salários diários e
nOo mensais.

DNT 7.008-38 - Abel Bodrigues da Cota & Comp. Ltda. e
et tis empregados •1oé Parheco Aguiar e Jaime. do Nascimento. -
A convençãe de tratalio não obedeceu/ ao disposto na Convenção
Go'etiva de trabalhei, celehreda entre os rre peetivos s:nilicatos de
a t,eugues des ! a rapital, publienda no	 ()filial de 8-7-35.

DNT 8.112-38 - Carlos da Mota e seu empregado Anlônio A.
de Custa e outros. - Verifiquei pelos livros de registro e carteiras
Trofissionais que o aalário anterior e a média dos Ires últimos me-
ste dos empregados constantes da convenen de fls, é o seguinte:
Antônio A. tia Cos'a 130a, João José otos Santos 1308, Augusto Ma-
I . ano da Silsa . 120$, Hilda Borges 180$ e Jerouirno Albertino Corra
da Silva 200000.

DNT 9.143-38 - Carlos da Mola e seu empregado Agostinho
Pinto e outros. - O salário) anterior percebido pelo empregado
Agostinho Pinto era, antes da convenção de fls. superior ao que
eassou a perceber depois do acrescido com a rennineração extra.

DNT 8.203-38 - A. E. G. Companhia Sul-Americana de Ele-
tricidade e seus empregados José Nunes Martins e outros. - As
firmas das testemunhas e do empregador conveniente noa foram de-
vidamente reconhecidas por tabelião.

DNT 8.385-38 - J. Soares Leite e seus empregados Aguinaldo
Ferreira da Silva e Glenan Loureiro. - Considerando que pelo ho-
rário citado nas vias da convenção os empregados trabalharão 12
heras meias ás segundas, quartas 'e sextas-feiras e nos demais dias
40 horas diárias - não se fala sobre descanso e intervalo das re-
feições - que não constam os salários dos empregados menciona-
dos; e que há uni modèlo oficial para as convenções de trabalho,
proponho o indeferimento deste processo.

DNT 8.560-38 - M. Oliveira & Filho e seu empregado Benicio
António Cruz. - Indefiro o pedido de fls. 2; a requerente cita em
sua convenção de fls. 3, 4 e 5, um dispositivo que não prevê homo-
logação de convenção de trabalho.

DNT 8.696-38 - Pessanha & Marques Ltda, e seu empregado
Edson Alves. - A presente Convenção está incompleto, isto é falta
• assinatura do empregado no documento de fls. 3 e do empregador
:s empregado no de fls. 4 e 5.

n:SEIIVICO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO 511. DIRET1)11

Dia 25 de 'junho de 1933

Í. Gonçalves & Cia., remetendo cupão de carteira profissional
(DNT. 6.275-37 - IP 10.921-38). - Nada mais havendo a pre-
sidencial',	 quive-se.

Dia 29
Departomento Nacional do Trabalho, remetendo cupão de car-

teira profissional (DNT. 5.995-37 - SIP. 10.928-38). - Arqui-
ve-se.

Departamento Nacional do Trabalho, remetendo) cupão de car-
teira profissional (DNT. 6.699-37 - SIP .10.936-38). - Aqui-
se-se.

Departamento Nacional do Trabalho. remetendo cupão de car-
teira profissional (DNT. 6.152-37 - 10.925-38) .- Arqui-
ve-se.

Departamento Nacional do Trabalho. remetendo cupão de car-
teira profissional (DNT. 6.156-37 - SIP. 10.920-38). - Artrui-
ve-se.

Dia 30
Departamento Nacional do Trabalho, remetendo cupão de car-

teira profissional (DNT. 5.857-37 - SI?. 10.931-38). - Areui-
ve-se.

Companhia Nacional de Navegação Costeira, remetendo cupão de
de carteira prorissional (DNT. 11.053-37 - SI?. 10.930-38).
Arquive-se.

Departamento Nacional do Trabalho, remetendo cupão de cart,,,
toiro profissional (DNT. 10.962-37 - S1P 10.929-38). - Ar qui,e._
"e-se.

Ofícios:

N. 327 - A. Soares & Cia. - Solicitando juntar ao processo
1 .•Yr. 53.2O1-36, os talões de depósito das guias.

N. 328 - Lino Corso. - Compareça a esta Repartição, afim de
prestar esclarecimentos, no DNT. 20.113-35,

N. 329 - Presidente da Aliança dos Operários na indústria da
C. Civil. - Compareça a esta Repartição, afim de prestar esclare-
cimentos ao DNT. 4..190-37.

N. :3Ou - Inspetor Regional da l a Inspetoria do Trabalho. -
Comunicando que o oficio n. 110 aqui protocolado sob n. DNT. 5.472-
38. foi remetido a essa Inspetoria com o ofício n. 252, de 21 doia,
aedo próximo findo. (DNT. 9.294-38).

N. 331 - Dr. Raul Leite & Cia. - Fazendo consulta sobre fé-
rias. (DNT. 8.055-38.)

N. 332 - Diretor da Recebedoria do Distrito Federal, - Res-
Ruindo 1)NT. 15.736-38. (DNT. 8.212-36.)

N. 333 - Diretor da Recebedoria do Distrito Federal. - Reme-
tendo DNT. 15.706-37.

N. 334 - Inspetor da Primeira Inspetoria Regional do Traba-
lho. - Remetendo DNT. 8.672-38.

N. 335 - Inspetor da 18a Inspetoria Rçgional do Trabalho. -
Remetendo DNT. 49.803-37.

N. 336 - Inspetor regional do Ministério do Trabalho. - Re-
metendo laNT. 55.461-36.

N. 337 - Inspetor da 17` Inspetoria Regional do Trabalho. -
Remetendo DNT. 2.733-38.
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1tPira profissional

Done demento
feira prefissional
ve-se.

arinho	 & Co. Ltda., remetendo cupão de carteira pro-
f,!,“-'not:1 (DNT„ 5.155-37 - SEP. 10.934-38). - Arquive-se.

!Istituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, remetendo
elpTio de carteira profissional (DNIT. 7.595-37 - SIP. 10.932-38).

Arqnive-se.
The Roynl Henk of Canadá, remetendo cupãos de carteiras pro-

1 : ssiertnis (DNT. ;;.363-37 - SIP. 10.953-38). - Arquive-se.
Dceartainento Ne-ional do Trabalho, remetendo cupão de car-

loira profissional ( 1 -;.T. 4.981-37 - SIP. 10.923-38). - Argui-

Depar(amento' Nacional do Trabalho, remetendo cupão de car-
d' Iteira prefissional (DNT. 10.953-37 - SI?. 10.927-38). - Argui-

Luiz S,everiano Pdbuiro. remetendo cupão de carteira profissional
(DNT rA.15-37 - 11.001-38). - Nada mais havendo a pro-
keteecier. arquive-se.

Dreeesil. Mi_ consultando sobre a aplicação do art. 10 e seus
vtr:"I era f,s, do decreto n. 22.035, de 29-10-1932 (DNT 148-37 - SIP
i1 .0I3-28) - Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.

Dia 2 de julho de 1938

T.iepartainento Nacional do Trabalho, remetendo cupão de car-
Ira prorissional (DNT 54.780-36 - SI? 11.000) . - Nada mais ha-

eiell a providenciar, arquive-se.
Dia 5

mmeep.Oitan Vickers. remetendo cupões de carteiras profissio-
re.	 (DNT 9.31.5-a8 - SIP 11.002-38). - Nada mais havendo a
,a.videnciar, arquive-se.

Dia 6
C.aiaa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços Telefónicos do

reli-1010nd° cupão de carteira profissional (DNT
- S1P 11.107-38) . - Arquive-se.

DESPACHOS DO R. DIRETO?.

Dia 30 de junho de 1938

Diretoria de Agua e Esgotos, remetendo talões (DNT 6.714-37 -
1'-‘ 1; , 10.919-38). - Arquive-se, de acordo com o parecer. O parecer

eiw se refere o senhor diretor, é o seguinte: Tornadas as provi-
ddnejas que cabiam a este Serviço, encaminhe-se o presente pereeaso
ii eelisideração do senhor diretor geral, parecendo-me caber arquiva-

Companhia Industrial Pirai, remetendo cupões de carteiras (DNT
5.112-37 - SI? 10.918-38). - Arquive-se, de neerdo cora o parecer.

oorecer a que se refere o despacho do senhor diretor, é o seguinte:
T.-,e ietas as providências que cabiam a este Serviço, encaminhe-se
o :,;e‘;ente processo à consideração do senhor diretor, parecendo-me
3 er arquivamento.

PESPACHOS DO SR. INTENDENTA

Dia 5 de julho de 1938
Companhia Comércio e Navegação, pedindo seja passado por cer-

f..i.tio. o registro de livros de seus empregados (SI? 465-38), - É
de todo procedente a proposta do senhor sub-intendente. O roque-
re p te que peca ao senhor diretor, na forma da lei, a autenticação gra-
tue.1 duma segunda via de registro de seus empregados. A proposta
a que se refere o despacho do senhor intendente, é a seguinte: Pro-
1 )())110 o indeferimento dos requerimentos de fls. 2 e 3, por falta de
m-,H 0 em lei. Para o fim indicado, não é caso de se fornecer uma
cora idão do registro. A requerente deve se dirigir ao senhor diretor,
requerendo que lhe seja gratuitamente autenticada uma sgunda via

m'ago,to reg i.stro de seus empregados "nos termos do art. 50 da portaria do
, c(!lh,r ministro do Trabalho, Indústria e Comércio de 20 de julho

In25.
N, , nrod Sai iro de Carvalho, solicitando reconstituição de carteira

. •:;t I) 8.195 -38). - Arquive-se.
Antônio José solicitando reconstituição de carteira (SI? 669-,

1938). - Arquive-se.
ca a Inspetoria Regional E. Rio, solicitando reconstituições de

t-trCi pas (SE? 9.192-38). - Arquive - se.
.fesé Gonçalves Sintes, solicitando reconstituição de carteira (SIP

Arquive-se.
1\el z, on Machado de Andrade, solicitando segunda via de carteira

ÇSlri 8.231-38) • - Arquive-se.
Airtia Alzira Cardoso, solicitando segunda via de carteira (SI?

- Arquive-se.
José Jarhas d eJesus, solicitando segunda via de carteira (SIP

1,s-38). - Arquive-se.
Ramon Lagoa Lornenha, solicitando segunda via de carteira (SIP

d87-38) - Arquive-se.
António Holtz, solicitando segunda via de carteira (SI? 8.187, de

W238). - Arquive-se.
Oeliides Frederico da Silva, olicitando segunda via de carteira

:(81P 8.229 -38). - Arquive-se.

Manuel Fernandes Aronea. solicitando reconstituição de carteira
(SIP 8.188-38). - Arquive-se.

Valdemar Abreu, solicitando segunda via de carteira (8.267-38)
- Arquive-se.

Eduardo Pedro de Alcântara. solicitando segunda via de carteie
(SIP 8.283-38). - Arquive-se.

Amélia de Castro, solicitando segunda via de carteira (SIP 8.278,
de 1938). - Arquive-se.

António Telémaco Francisco,. solicitando segunda via de recibo
.(SI? 0.610-38). - Arquive-se.

13a Inspetoria Regional E. Rio, remetendo guia para emissão de
segunda via de carteiras (SI? 9.193-33). - Arquive-se.

Adindo Olinto Figueiredo Torres - Cavambú, Minas Gerais. de-
volvendo relações de remessa de carteiras.

18a. Inspetoria Regional Belo Horizonte, devolvendo rela-is de
remessa de carteiras (SI? 9.850-38). - Arquive-se.

18a Inspetoria Regional Belo Horizonte, devolvendo relaeões de
remessa de carteiras (SIP 9.851-38). - Arquive-se.

Carlos Urhaldo Pausarillo - Vassouras, Estado do Rio, devol-
vendo relação de remessa de carteiras (Sll' 9.861-38). - Argui-
Ve-se.

160 Inspetoria Regional - Florianópolis, devolvendo I '	 Ire.açoes
remessa de carteiras (SI? 9.817-38), - Arquive-se.

Francisco Borges Homem, encarregado do SfP -
volvendo relações de remessa de carteiras. - Arquive-se s.11'
de 1938).

Nelson Gomes de Oliveira, encerregado do S. T. P. -
há, devolvendodevolvendo relação de remessa de carteira (S. I. P. 9.8C-38; .
- Arquive-se.

Ceeflio José Quinan. encarregcdo Co g . I. P. - Nova le-iaseil
-.Rio de Janeiro, devolvendo relação de remes..at de carteiras (S.
I. P. 9.892-1938). - Arquive-se.

João Canedo, encarregado do S. I. P. - Miraeeroa, mniio do
Rio, devolvendo relações de remessa de carteiras I. 1'. 9.8 !ilú-1938). - Arquive-se.

José Gomes de Araújo - Porto Novo, Minas Gerais. devotivenlo
relações de remessa de carteiras (S. I. P. 9.771-38). - Arque.
VeeSe

18` Ins petoria Regional - Belo Horizonte, devolvendo roia_
çõe3 de remessa de carteiras (S. I. P. 9.774-38). - Arifiive.oze.

10' Inspetoria Regional - Florianópo)is, devolvendo relações (1
remessa de carteiras (S. I. P. 9.8 ,Ç G-1038). - Arquive-se.

Inspetoria Regional - Recife (S. I. P. 	 dev.)1-
vendo relações dc rara:essa de carteiras. - Arquive-se.

Bernardo Capaructio Filho - Paraeatú. Minas Corais, otevol-
vendo redações de remessa de carteiras (S. I. P. 9.856). - Ar-
quive-se.

Américo Mobley P.,enfield - Identificadora, remetendo carteira
do Sr.	 (5. 1. P.	 - Arquive-se.

15* InF,-;..etori ti Rcinnul, remetendo conta corrente (S. I. P.0.121-1938). - Arquive -se.
15. Te:perneia	 balancete (S. I, P. 9. i'22-

38). - Arquive-se.
1' Divisão, do SI?, informando sobre o extravio de recibos de

emolumentos (SIP 9.547-38). - Arquive-se.
Sindicato dos Operários em Fábrica de Tecidos de Pelrólenc

comunicando ter constituiclo seu procurador junto a este serviço,
Sr. Luiz Agenor de Lemos (S. I. P. 7.977-38,. - Arquive -se.

F. X. de Faria, Godlnho	 Comi:. Ltda., solicitando transfe-
Onda de firma e 2' via do talão de registro (S. I. P. 9.38-1-1938).
- Arquive-se.

Rezende & Zany Ltda., solicitando transferaucia de loca! (S.
I. I'. 8.8883-38).	 Arquive-se.

Companhia Brasileira de Usinas Metalúrgicas, remetendo col.-Dons (S. I. P. 9.930-38). - Arquive-se,
Matos & Filho, solicitando substituição de seus livros de regis-

tros (Si? 9.214-1938). - Arquive-se.
Luiz Aecioly de Vasconcelos, encarregado do SI? - Corumbá,

devolvendo relações de remessa de carteiras (S. I. P. 9.893-1938),
#- Arquive-se.

Messias Camilo P. Guedes, encarregado do SI? - Paraíba .10
Sei, Estado do Rio (S. I. P. 9.889-1938). - Arquive-se.

Anisio Francelino da Silva, solicitando 2' via do recibo (S. /.
P. 9.794-58). - Arquive-se.

Osvaldo Ferreira Batista, solicitando 2' via de recibo (S. I.
P. 9.600-38), - Arquive-se.

Gorda! de Castro, solicitando 2' via de recibo (S. I. P. 9.559-
38). - Arquive-se,

3" Divisão, solicitando transferancia de funcionário (S. I. P.
10.258-38). - O funcionário requisitado encontra-se na 5'
são, CUP3 serviços estão atrazadfssimos,. Aguarde por esse motivo o
chefe da 3' Divisão que se apresente o momento oportuno, quan-.
do a solicitação será atendida, sem prejulzo deste serviço.

Diretoria Geral de Investigação, remetendo informaeõea sobra
individuaes dactilose6picas (S. I. P. 9.944-1938). - Proceda-se
de accrdo com a proposta do Sr. sub-intendente. A propaga a que
fie refere o despacho do Sr. Intendente é a seguinte: Proponho se-
jam Expedidas as carteiras aos interessados constantes da relação
com execão de João da Costa Alves e João Marques, a faze da
infJrmacão da Diretoria Geral de Investigações, providenciando-se
quanto às fichas cujas impress6es digitaes não thm a aecessárie;
nililez.

Nacional do Trabalho, remetendo cupão de car-
(DNT. 5.768-37 - IEUP. 10.937-38), -

Nacional do Trabalho, remetendo cupão de cer-
(Dri:. 5.168-37 - gip . 10.935-38). - Argui-
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Jean Peter, solicitando por certidão si existem nesta cidade
1.4cnicos especializados em acondicionamento do ar para habitam
kties por meio de máquinas frigorificas (D. N. T. 18.098-1931).
• - • • • amnpareça a requerente à Secretaria deste serviço, afim de tra-
tar assunto referente à petição de 10 de agosto do ano pOximo
passado.

Dia 7
Maria Angelina Rodrigues Ferreira. reclamando sua carteira pros

fissional n. 18.406 da 29 a série (S.I.P. 9.400-1038). - Já foi bai-
xada ordem de Serviço, tendo em sieta o que decidiu o Sr, ministro
sobre o caso. Proceda-se á identificação da requerente.

Dia 8
Pereira & Ferreira, solicitando registro de livros. (S.T.P. nú-

mero 10.130-38). - Deferido em lace das informações. As informa-
ções a que se refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes.
No fichario não consta o nome da requerente. Pódo ser feito o re-
gistro.

Emp. Extinguidora de Cupim Ltda., solicitando registro de li.
.vros (S.I.P. 9.917-1938) - Deferido em face das informações. As
informações a que se refere o despacho do Sr. intendente, são as
seguintes: No fichário não consta o nome da requerente. Tendo em
sista a informação, proponho o deferimento.

Sindicato Nacional cle Engenheiros, solicitando registro do livro
de seus associados de acordo com o art. 21 do decreto n. 21.694 de
12-7-1934. (S.I. P. - 5.201-1038). - Arquive-se.

Manuel Ferreira de Almeida, solicitando registro de livros. (S.
I. P. 213-38). - Deferido em face das informações. As informa-
cries a que se refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes:
No fichário não consta o nome da requerente. Pôde ser feito o re-
gistro.

Inst. Pesquisas IsiMicas r Farmacêuticas Ltda., solicitando re-
gb4rn de livros ( 5 . 1 . 1 1 . 1(1.122-193e). - Deferido em taco dás in-
formações. As informações a que se refere ú despacho do 54 . . in-
tendente são as seguintes: No fichário não consta o nume da reque-
rente. Pôde ser registrado.

Santos Oliveira 4% Ferreira, solicitando registre de livros. (S.
P. 10.151-38). - Deferido em face da informações. As informações
a que se refere o despacho do Sr. intendente são as seguintçs: No
fichário não consta o nome da requerente. Tendo em vista as infor-
mações, proponho deferimento.

Joaquim F. Vez, solicitando registro de livros. (S.I.P. 10.057-
38). - Deferido em fato das informações. As informações que se
refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes: No fichário
não consta o nome da requerente. Póde ser feito o registro.

Rosa Correia. solicitando registro de livros. 10.162-38).
- Deferido em face das informações. As informações a que se re-
fere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes: No fichário não
consta o nome da requerente. Tendo- em vista as informações pro-
ponho deferimento.

F. Lopes. solicitando registro de livros. (S.I.P. 9.913-38). -
Deferido em face das informacões. As inforinacões a que se refere o
despacho do Sr. illtellde.D:C. são as seguintes: No fichário não consta
o nome da requerente. Tendo em sista as informações, proponho o
deferimento.

Henri Legei Assis Silva solieitendo registro de livros. (S.I.P.
10.352-38). - Deferido em re p t, das informações. As informações
ti que se refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes: No
fichário não consta o nome da requerente. Tendo em vista as in-
formações, proponho o deferimento.

Instalações Comerciais Lida., solicitando registro de livros. (S.
I.P. 10.074 -38). - Deferido em face das informações. As informa-
ções. As informações a que se refere o despacho do Sr. intendente
são a; seguintes: No fichário não consta o nome da requerente. Ten-
do em vista as informações, proponho o deferimento.

J. Cunha Itarbosa. solicitando registro de livros (S.I.P. 9.921-
Deferido cru face das informações. As informações a que s.:s

refere o despacho do Sr. Intendente, são as seguintes: No fichário
não consta o nome da requerente. Póde ser feito o registro.

Durval de Oliveira, solicitando registro de livros (S.I.P. 9.921.
58). - Deferido, em face das informações. As informações a que
se refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes: No fichário
não consta o nome da requerente. Tendo em vista a informação, pro-
ponho o deferimento.

Riveli & Cia. Ltda., solicitando registro de livros. (S. I. P.
10.235-1938). - Deferido em face das informações. As informações

que se refere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes: No
fichário não consta o nome da requerente. Tendo em vista a infor-
mação, proponho deferimento.

Vaz e Vaz, solicitando registro. (S.I.P. 10.346-1938). - Defee
tido em face das informações. As informações a que se refere o des-
pacho do Sr. intendente sã oas seguintes: No fichário não consta
nome da requerente. Tendo em vista as informações, proponho dee
ferimento.

Ernesto Bulan 8z. Comp. Ltda., solicitando registro de livros,
.(8. I. P. 10.155-38) - Deferido em face das informações. As in-
formações a que se refere o despacho do Sr. intendente, são as se-
guintes: No fichário não consta o nome da requerente. Tendo em
vista as informações, proponho o deferimento.

Generoso Mons.°, solicitando registro de livros. '(8. I. P.
10.1e3 -n;	 porerhio, em face das informações. As informações

a que se refere o despacho do Sr. intendem- são asL51ljiilS :
fichário ao consta o nome da requerente. Tendo riu vista as infor-
!nações, proponho deferimento.

Felix Pfandl, solicitando registo de livros. '(S. I. P. 10.365-38),
- Deferido em face das informações. As informações a que se re-
fere o despacho do Sr .intendente são as seguintes: No fichário não
consta a nome da requerente. Tendo era vista as informações, proa
ponho deferimento.

Erotildes Pires Marques, solicitando registro de livros. (S. Te
P. 10.408-38). - Deferido em face das informações. As informações
a que se refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes : No
charlo não consta o nome da requerente. 'rendo em vista as ia,
formações, proponho deferimento.

, Ferreira (k. Silva Marques, solicitando registro de livros. (S. I.
P. 9.917-38) - Deferido, Prtl filei- das informações. As informações
a que se refere o de.,Tincho do Sr. int3ndente, são as seguintes : No
fichado nas consta o nome da r e querente. 'rendo em vista a in-
formação supra, proponho deferimento.

Custódio da Rocha, solicitando registro de livros. (S. IS P.
9.936-38) - Deferido, em face das informações. As informações a
que se refere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes: No fi-
chário não consta o nome da requerente. Póde ser feito o re-
gistro.

Krajnciel & Broner, solicitando registro de livros (S. I. P.
10.366-38 - Deferido, em face das informações. As informações a
que se refere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes: No fi-
chário não consta o nome da requerente. Póde ser feito o re-
gistro.	 •

Clionchiol & Comp. Ltda., solicitando registro de livros (S. I.
P. 9.915-38)-Deferido em face das informações. As informações a
que se refere o despacho de Sr. intendente, são as seguintes: No fi-
citháro não consta- o nome da requerente. Póde sei' feito o re-
gistro.

Marrei Levi. solicitando registro de livros. (S. IS P. a.931-38)
- Deferido, em face das informações. As informações a que se re-
fere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes: No fichário nSe
consta o nome do requerente. 'rendo em vista as informações, pie-
-ponho o deferimento.

Anchyses Benttenmulles de sonsa, solicitando registro (ir livro.
(10.25-0-38) - Deferido em face dos informações. No fichário não
consta o nome da requerente. Pôde ser feito o registro.

Banco Balo Brasileiro, solicitando registro de livros. (S. I. P.
10.359-38) - Deferido, em face da S informações. As informações a
que se refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes : ti-
diário não consta o nome da requerente. Pode ser feito o registro.

Aderito Magalhães, solicitando registro de livros. 	 (S. I. 1).,
40.293-38) - Deferido em face das informações. A3 informações a
a que se refere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes .
fichario não consta o nome da requerente. Pode ser feito e regueiro

José Joaquim Assis, solicitando registro de livros. (S. 1. P.
10.256 -38 - Deferido em face das informações. As informaçõ es a
que se refere o despacho do Se. intendele, silo as seguinte: No fi-
chário não consta o nome da requerente. Nile se: fe ito o re-
gistro.

José Maria de ts iusa solied melo re:-.;istro de	 (S. 1. P.
10.117-38 - 'Deferido em face das informações. A; inferneiees,
rue se refere o despacho do lr: r. intendente, são as seiiintes iifi-
chário não consta o nome da requerente. Nde Ser feito 1 e-
gistro.

Carmeno Armando Flor Alevaro, solicitando regisiro
(S. I. P. 10.432-38) - Deferido em face das infoi . maçõe,‘. As in-
formações a que se refere o despacho do Sr. intendente são as se-
guintes: No fichário não consta o nome da requerente. Nilo ser fei-
to o registro.

Manoel José dos Reis Tinoeo, solicitando registro de livro u . (S.
1. P. 10.214-38) - Deferido em face das informações. As iniuiiiu-

a que se re fe re o• desfin clio do Sr. intendente são as seguintes:
No fichário não consta o nome da requerente. 'rendo ein vista as
formações. proponho deferimento.

Etús Gomes Pinto, solicitando registro de livros. (S.. I. P.
10.140-38) - Deferido, em face das informações. As informações 3

que se refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes : No 1-
diário não consta o nome da requerente. Tendo em vista as infor-
mações, proponho deferimento.

Roizen & Tauber Ltda., solicitando registro de livros (S.T.P.
10.152-38). - Deferido, em face das informações. As ini'ormaçõ - t
a que se refere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes Ne
fichar'ao não consta o nome da requerente. "rendo em vista a, in
formações proponho deferimento.

M. M. Teixeira & Comp., solicitando registro de livros. (S.I.
P. 10.246-38). - Proceda-se como proposto. A proposta a que se
refere o despacho do Sr. intendente ó a seguinte : Proso ti(11.e
feita continuação. Possuindo a firma registro conforme intoi.iict.
ções, proponho que a parte se,;is cientificada.

Leonilda Pacheco COO°, solicitando registro de livros. (S.T.P,
#13.143-38). - Deferido ens face das informações. As inforinax.
'ções a que se refere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes;
No fichario não consta o nome da requerente. Tendo em vista 171(

fnformações, proponho o deferimento.
Iosua Etrog, solicitando registro de livros. (S.T.P. 163-38)'.

- Deferido em face das informações. As informações t ULA Se r. O •••
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fere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes : No fichario
não consta O Dome da requerente. Tendo em vista as informações
proponho deferimento.

Costa & Irmão, solicitando registro de livros, (S.I.P. 10.133
de 1938). — Deferido, em face das informações. As informações a
que Se refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes : No
fichara) não consta o nome da requerente. Tendo em vista as infor-
mações proponho deferimento.

llonjamin Cassidi, solicitando registro de livros. (S.I.P. 10.055
de ioão). — Deferido, em face das informações. As informações a
que se refere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes : No
ficherio neo consta o nome da requerente. Tendo em vista as infere
anasees, proponlw o deferimento.

António Correia & Comp., solicitando registro de livros. (S.I.P.
10.1oe-381. — Deferido em face das informações. As informa-
ções a que se refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes
NÉ) fiches:o não coaste o nome da requerente. Tendo cai vista as in-
formaçõs, propon t io o deferimento.

Ahrahim Dito Jossef, solicitando registro de livros. (5.1. P.
10,151-e8). — Deferido em face das informações. As informações
a que se refere o despacho do Sr. intendento. são as seguintes : Na
fichara) não consta o nome da rsquerente. Te e es, ren sista as in-
formaçOes, proponho o deferimento.

Manuel Nunes da Silva, solicitando registro de livros. (Siar).
10.2 n 3-38). — Deferido em face das informações. As informações
a que se refere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes : No
fichario não consta o nome da requerente. Tendo em aista as in-
formseões, proponho o deferimento.

Feijó, solicitando registro de livros. (S.I.P. 10.080-38).
- Dorerido em face das informações. As informações a que se
aseis-, o despacho do Sr. intendente, são as seguintes : No fiel-indo
não r sta o nome da requei olor . . Tendo em viela as informações,
prm . ,• tio o leferimento.

J. Namis, solicitando registro de livros. (S.I.P. 10.3£9
de i eaO . — Itegistre-se em face das informações. As informações

eee se refere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes : No
rio não consta o nome da requerente. Pode ser feito o registre.

ia. Esposa°, solicitando registro de livros. (S.I.P. 10.0ea.
Ii 1; n ;;;;:, — Deferido, em face das informações. As informações

e o ii e refere o despacho do Sr. intendente. sio as seguintes . No
fiebese) p Oo consta o nome da reeuerente. Pode ser feito o registeo.

Yr • ira & Brandão, solicitando registro de livros. (5.1.P.
10.1O7-38). — Deferido em face das informações. As informassa
a mo, refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes : No
fichara) não consta o nome &Ia requerente. Tendo em vista as In-
forreneiies, proponho deferimento.

Rádio Som Ltda., solicitando registro de livros. (S.T.P. 10.1e0
ilo 1038; . — Deferido, em face das informações. As informações
a ¡pie se refere o despacho do Sr. intendent e, são as seguintes : ao
eceario nao consta o nome da nmuerente. Tendo em vista as in-
forineeOf s. proponho o deferimento.

Plil is, & Comp. Ltda., solicitando registro de livros. (5.1.P.
10. M3-38). — Deferido. em face eles informações. As informrções
a ene se refere o despacho do Sr. intendente. eão as seguintes :
tirtemii, não emista O nome da requerente. Tendo em vista as in-
fo l rIM'f•i;e, piemo/lho deferimento.

mearo Vaz te Olivieri e Carlos de Miranda Santos, solicitando
r y t. i lr4) de livres. (S.1.P. 9.938-38). — Deferido.em fere das in-
nemee oms. As informações a qne se refere o despacho do Sr. in-
tememos silo as seguintes : No fiehario não consta o nome da re-
spiermee. Pode ser feito o registro.

. Persterg, solicitando registro de livros. (S.1.P. 10.0781.
— 1 e rido. em face das informações. No fichado não consta o
roae, ar) ri (Inerent e . Pode ser feito o registro.

Jeiine oliva da Fonseca. so t icilando registro de livros. (s.r P.
o . — Deferido, em face ias informações. As informações

a tule se refere o desencho do Sr. intendente, são as seguintes. No
fieboao não ensta o nome de Sentes & Romano, so1citando registro
de taloa. lo.136-38). — liefesido. em face das informações. As
intermações a que se refere o despacho do Sr. intendente, são as
seenint e s: No fichado não consta o nome da requerente. Tendo em
•vi:la as informações, proponbo deferimento.

eindicato dos Corredores ile Fundos Públicos do Rio de Janeiro,
,)1r,!antin rrgistro do livro de s eus assosiados, de acordo com o de-

esse, e. 24.094 de 12 de julho de 1931 (S. I. P. 5.277-38). — Ar-
ej eis 1,-. ‘,0

P P 1V o J. Siqueira, solicitando transferência de firma 	 (SIP
— Deferido, em face das informações. As informações

a que se refere o despacho do Sr. intendente são as seguintes: Bento
e& Siqueira. sucessor de Bento Siqueira & Almeida, solicita a trans-
lerOncia para si, dos livros de matricula e horas de trabalho, regis-
¡redes neste Serviço, em nome do seu antecessor. Comprovando as
alias alegações, a requerente apresentou o conhecimento n. 2.315
expedido pela Diretoria de Receita da Sub-Diretoria do Imposto de
L ic enç a , da Prefeitura Municipal em 31-5-38; em nome da firma
Bento J. Siqueira. Nesta condições, proponho seja concedida a
transferência solicitada. Tendo sido satisfeita a colgando legal, pro-

Aponho o deferimento do pedido de fls. 2.
Jaime da Fonseca & Sousa, solicitando transferência de firma

!(SIP 10.289-1938). — Deferido em face das informações. As in-
i fornaçõee a que se refere o despacho do Sr. intendente, são as se-
. ruin!.e,::: Jaime da Fonseca & Sonsa. solicita a transferen s in para eeu
-nome do scgistro dos livros de matriettia e horas de trete-Olor oee

pertenciam a firma J. Rocha & Rocha, de quem e sucessor. Com-
provando as suas • alegações, apresentou o contrato de compra e
yrnda a seu favor, devidamente, registrado no Cartório do 2 Oficio
de Títulos e Documentos em 14-1-38, sob número de ordem 74.239
do protocolo do livro A n. 3 e registrado sob o n. 25.075 do livro
B-17 do registro geral. Nestas condições, proponho seja concedida
a transferência solicitada. Tendo em vista a fnformação supra, proa
ponho o deferimento do pedido de fls. 2.

Antelo Pastoriza & Comp., solicitando transferência de firma
e substituição (S. I. P. 4.073-38). — Deferido em face das infor-
mações. As informações a que se refere o despacho do Sr. inten-
dente, são as seguintes; Antelo Pastoriza & Comp., solicitam a trens
ferancia para seu nome dos livros de matricula e horas de trate-ele"
que pertenciam a seu antecessor P. A. Monteiro, bem assim cena
a substituição dos mesmos, pelo modêlo previsto na lei de acidentes.
Apresentou o conhecimento n. 24.013 expedido pela Diretoria da
Receita da Sub-Diretoria do Imposto de Licença da Prefeitura Mn-
nicipal referente ao desconto do mês de junho do corrente exercisio.
O documento em apreço, já está em nome da nova firma. Nestas
condições, opino seja concedida a transferência solicitada. Passo
ao auxiliar Sá Cavalcanti, tendo em vista a substituição requerida.
— Tendo comparecido o autorizado pela firma requerente, apresem.
teu os livros de registro em substituição. Verificando que os mes-
mos acham-se de acordo com os anteriores, proponho que seja coo-
cedida a substituição solicitada. Tendo em vista as informações e,
tendo sido satisfeitas as exigências legais, proponho o deferimemo
do pedido de fls. 2.

Orlando Ferreira, solicitando transferência de local (S. I. P.
7.302-38). — Deferido em face das informações. As informacesss
a que se refere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes: A
requerente! apresentou o conhecimento 9.830 expedido pela Dire-
toria da Receita da Sub-Diretoria do Imposto de Licença em 1 tes
julho de 1938, em nome ela firma Orlando Ferreira loezil:zada á a

eido Suburbana n. 3.088. Nestas condições. proponho seja C0 11e p
-iida a transferencie solicitada. Tendo em vista a informação e tendo

sa.ic satisfeita a exigeric:a :eget p roponho o deferimento do rn e,11(i0
de fls. 2.

Margerila Ferreira, solicitando registro de livros (S. 1. P.
?..825,38). — Deferido, em face das informações. As informasões
a que se refere o despacho do Sr. intendente, são as seguintes:
Acha-se neste prontuário a ficha da firma requerente. estabelecida
com negócio de moagem de calè e não botequim e leiteria não temo
e mesma o registro de livros. No fichario não consta o nome da
requerente.

Deparlainenlo Nacional da 111(Np:iria e Comércio

DIRETORIA DA . SECÇÃO DO COMÉRCIO

EXPLDIENTE DO SR. DIRETOR °MAL

Dia 8 de julho de 1938
Expediente:

Oficio do Juizo de Direito da Quinta Vara Civel, comunicando a
falando de Teodoro Laward. — Anote-se e argui \e- se.

Requerimentos despachados:
Da Companhia Brasil Comercial e Imobiliária, para o argui a-

mordo da ala da assembléia geral ordinária. — Deferido.
Da Companhia Brasileiro Melhoramentos e Construções, para o

arquivamento da ata de liquidarão. — Deferido.
Dos Serviços IIollerith S. A., Instituto Toknico de Organização e

Controle, para o arquivamento da ata de assembléia geral extraordi-
nária. — Deferido.

Da Companhia de Mineração em Mato-Grosso. para o arquiva-
mento da ata de assembléia geral extraordinária. — Deferido.

Da Marmetal S. A., pira o arquivamento da ala de assembleia
ordinária. — Deferido.

Da Companhia de Propagonda, Administração e Comércio (PI11-.
pac), para o arquivamento da ata n le assembléia geral geral °Mina-
ria. — Deferido.

Da Companeia Nn e ional de Comércio de Café, para O arquiva-
mento da ata de assembleia geral ordinária. — Deferido.

Da Companhia Sua-Americana de Armazens Gerais, para o ar-
quivamento da ria da assembléia geral ordinaeia. — Deferido.

Da (longe São Francisco Li Mi fada, Morais, Vale & Comp., Li-
mitada, Adolfo de Figueiredo & Comp., M. J. Alves & Comp., le-
mitada. Se/lens) & Comp., Limitada, para o arquivamento de seus
contratos. — Deferidos.

Da Oficina Farmacêutica Limitada, Cândido do Carvalho Lati-
cínios Limitada, Sousa Sampaio & Comp., Limitada, Júlio Mouras
& Comp., para o arquivamento de suas alterações de contratos. —
Deferidos.

De António Campos tS: Filho. Jorge da Costa az Comp., Moreias
Torres & Comp., Compele-e a: Comp., Limitada, para o arquivamente
de seus distratas. — Deferidos.

De Abdias Silva, Alberto Amaral (5: Comp., Limitada. Pinto se
Giesta, João Batista dos Santos, Pierre da Silva, Entro Prado Lo-
pes, S. José de Freitas. A fonso Conto, Rádios Acratone Linnitssee
Empresa Mercantil de Minérios ler»ilada, Thami & Comp., E. Moi,-
sua Albano Vieira, Manuel Francisco Cit. Pedro José Felix, Reei
Augusto dos Santos para Cs reeistres	 suas f:se o se — Deferidos,

De %aliai' Dulsch, seatindO nomeação de Laktutur "aa-bos-.
—
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De A. Vitlio. pedindo nomeação de tradutor "ad-hoc". — Sa-
tisfaça a exigência.

De Angelo Carvalho de Oliveira, pedindo registro de diploma.
Deferido.
De Cerqueha & Diniz, pedindo retirada de seu contrato. — De-

'ferido.
De Raul M. Moglia, pedindo anotação em sua firma. — Defe-

rido.
De Joaquim Ferreira Rodrigues, pedindo anotação em sua fir-

ma. — Deferido.
De Cândido de Carvalho, para o cancelamento de sua firma. —

Deferido.
De João da Rocha Labandeira, pedindo rubrica de livro. — De-

ferido.
1)a Sociedade Brasileira de Transportes Limitada, para o arqui-

vamento de seu contrato social. — Deferido.
De Maeliad) Bastos & Comp., A. S. Machado St Comp., Limi-

tada, para o arquivamento de suas alterações de contratos. — De-
feridos.

Do Alberto Luiz de Castro, pedindo nomeação de preposto. —
Deferido.

Do P. Pellegrino, para o registro de sua firma. — Deferido.
Dd Coméreia Exterior Brasileiro, S. A., para o arquivamento de

seus estatutos. — Satisfaçam a exigência.
Da Companhia Força e Luz de l'almira, Compagnie International

dos \Vagou Lis. Et Dos Grands Express Europeens, Vina Braga
S. A.. Companhia Industrial Sul Americana, para o arquivamento de
suas atas. Corapanhia Brasileira Carbureto de Cálcio, para o arqui-
vamento de suas atas. — Satisfaçam as exigências.

Da Casa Leandro Martins S. A., para o arquivamento da ata
de asembléia geral nrdinaria. — Satisfaça a exigência.

De Abreu Loureiro & Comp., Carlos Rocha & Comp., J. Almeida
& Castellano, A. Rodrigues & Comp., Segundo, Armando & Irmão,
M. Esteves & Casta. José de Almeida & Comp., V. Barboza & Comp.,
Limitada, para o arquivamento de seus contratos. — Satisfaçam as
exigências.

De Manuel José Lopes, V. V. Figueira, Antônio Fernandes 13o-
tequim, Antônio Francisco Cavalieri, José da Cunha Lopes, António
dos Santos Segundo. Antônio Amancio Estavas, Alexandre Clemente de
Sousa, José João da Costa, Antônio Duarte Pereira, Cristóvão Ro-
atrigues Loureiro, Joaquim Teixeira de Oliveira, Jorge Gonçalvea,
(;dália Ilitvo. llogario Gonçalves, Ezequiel Casemiro Pe.ra'ra. Antônio
Maria, Oliveira a& Figueiredo, Abram Mordlça Zalcberg, para os re-
gistros de suas firmas. -- Satisfaçam as exigências.

De Ednasolon Abrão, Severino José de Carvalho, Dulcelina Tei-
xeira da Silvo, Paulo da Cruz Pe;soto, Joaquim José Vieira Baião,
Ivan de Figueiredo Itnposo, pedindo registro de seus diplomas. —
$atis façam as exigancias.

Da M. Figueiredo & Franco, pedindo transferência de livro.
De Armando. Almeida & Comp., Limitada, Albino, Castro & Comp.,

Orlando Rangel & Comp.. Limitada, Luiz Alves & Comp., Sociedade
Importadora Suissa Limitada, para o arquivamento de suas alterações
de contratos. — Satisfaçam as exigências.

De Goulart, Fontes & Magalhães, Rangel, Lafayete & Comp., para
si arquivamento de seva distratos. — Satisfaçam as exigências.

Relação dos c• nntrolos, alterações de contratos, dis tratos e firmas
imlividuaís, despachados ent 8 de julho de 1938

Contra tos :
Da Garage São Francisco Limitada, firma composta dos sócios

quotistas, Francisco alizael Menezes, Mina Ribeiro e Antónia da Sil-
veira Menezes, para o comércio de garage, à rua São Francisco Xa-
vier n. 121, com capital de 18:0008000, privai 5 anos.

De Morais, Vale & Comp., Limitada. firma composta dos sócios
quotistas, António Fernandes Morais, Francisco Antônio Pires do
"Vale, Alfredo de Sequeira Jorge, Norberto de Medeiros e José Cortez,
para o comércio de tecidos, etc. à rua da Alfândega n. 278, com ca-
pital de 300:0008000, rrazo indeterminado.

1)e Adolfo de Figueiredo & Comp., firma composta dos sócios
solidários, Alfredo Auratio de Figueiredo, Adolfo Aurélio de Figuei-
redo Caldas e Carlos Pacheco Dantas Bastos, para o comércio de co-
missões, etc., à rua Senador Dantas n. 36, com capital de 500:0008000,
prazo indeterminado.

De M. J. Alves & Comp., Limitada, firma composta dos sócios
quotistas, Manuel José Alves, Pedro Afonso Alves Lages, Antônio
Avelino Gonçalves, Ivo Gonçalves Colletes e Elói Gonçalves, para o
comércio de laticínios. à rua São Pedro n. 249, com capital de réis
800:0008000, prazo indeterminado.

De Scheitlin & Comp., Limitada, firma composta dos sócios quo-
tistas, Oscar Scheitlin, Ana Carolina Scheitlin e Frederico Lane,
paro o comérch de tecidos, etc., à rua dos Beneditinos ns. 15-17,
Com capital de 100:0008000, prazo 5 anos.

Da Sociedade Brasileira de Representações e Transportes Limi-
anda, firma composta dos sócios quotistas, IJrquiza Santana e João
Zacarias Vanderlei, para o comércio de representações, etc., à Ave-
nida Rio Branco n. 9, com capital de 50:0008000, prazo indetermi-
nado.

Alterações de contratos:
Do Oficina Farmacêutica Limitada, o capital social fica elevado

a 15:000$000.
Da Cândida dé Carvalho, Laticínios Limitada, assume a respon-

foltdado do a n ivi) e pv::z• ivr: tia firmo (nn,ti,lo do C.Jevallio.
Sooza	 & Comp..	 Fredc.-n do
ç o r, lt	 ir)--)01•'	 • •••

Alterações de contratos:
De Júlio Moura° & Comp., são admitidos como sócios, Miare

Girão e João Batista Mourão.
De A. S. Machado & Comp., Limitada, o capital social fica ele-

vado a 500:0008000.
De Machado Bastos & Comp., o capital social é elevado a Ma

500:0008000.
Distratoa:

De António Campos a; Filho, retira-se o sócio, Antônio da Silva
Campos, recebendo a importância de 6:250$000, ficando coza o ativo
e passivo o sócio, José da Silva Campos.

De Jorge da Costa & Comp., retira-se o sócio, Manuel Jorge de
Costa, recebendo a importância de 29:8608000, ficando com o ativo e
passivo o sócio, Antônio Augusto Carneiro das Neves.

De Moreira Torres & Comp., retira-se o sócio. arnancio Augusta)
Moreira Torres, recebendo a importância de 15:0011auJ0.

De Gornpertz & Comp., Limitada, retiram-se os sócios, ltichard
Comparto e Willy Goldmann, nada recebendo os sócios.

Firmas individuais:
De Abdias Silva, para o comércio de armarinho, ele., à Estrada

Rio São Paulo n. 234, com capital de 5:0008000.
De Albano Vieira, para o comércio de café, etc., à rua do Resen-

de n. 7, com capital de 5:0008000.
De Afonso Couto, para o comércio de fabrico de perfumarias, à

rua Desembargador Isidro n. 8, com capital de 10:000$000.
De E. Niansur, para o comércio de farmácia, à rua Barão de Bomi

Retiro n. 38, aorn capital de 10:000$000.
De Eudoro Prado Lopes, para o comércio de escritório técnica,

etc., à Prapa G?tialio Vargas n. 2, r andar, saia 708, com capital da
100:0008000.

De Manuel Francisco Gil, para o comércio de líquidos, etc., à
rua 13, n. 77, com earital de 10:000$000.

De Pedro loaé Felix, para o comércio de calçados, etc.. à Es-
trada Marechal Rangel n. 946, com capital de 10:01108000.

De Pierre da Silva, para o comércio de minérios em geral, à rua
Silva Jardim n. 7, com capital de 150:0008000.

De Raul Augusto dos Santos, para o comércio de café, etc., à.
rua Conde do Bondam n. 117, com capital de 10:0008000.

De Silvio Jo•=é. de Freitas, para o comércio de livros, à rua da
Constituição ri. 12, 2* loja, com capita i. de 3:0008000,

De P. Pelegrino, para o comércio de calçado, etc., à rua Lobo
Júnior.n. 51, e.3111 capital de 20:000a000.

-
Departamento Nacional do Povoamento

EXPEDIENTE DO 511. DIRET011

Dia 7 de julho de 1938
Requerimentos despachados:
Joaquim Ferreira Duarte, pedindo certidão (DM' 2.823138o —

Defiro a petição de acôrdo com o parecer da Serva°, cerLificanoa-se
assim o que constar.

Werner Ilollweg (DNP 3.356138). Sandra Alhanati (1)51 , 3.350 38),
João Fernandes Calhau (DNP 3.1t421:38). João Teixeira (DNP 3.101 ns,,
João Guimarães de Carvalho (DNP 3.316138), João Guimarães de Car-
valho (DNP 3.317138) e Felisberto Cardoso (1)NP 3.160138), parlitida
providências relativas á entrada de estrangeiros. — Defiro. em vila
da informação e nos termos do art. 1',0 do decreto-lei n. 400. de 4 do
maio de 1938. Providencie-se junto ao Ministaria do Exterior.

Dia 8
Mílton Fernandes Pereira, pedindo licença (DNP 3.139'38 ) . —

Em vista do atestado comp aavante, concedo a licença de 30 dois, na
forma regnamentar, deferindo 11551111 a petição de fls. Anote-se.

César Dragonero, pedindo devolução de documentos (DNP 	
3.279138). — Defiro a petição, nos termos da informaçãa.

Gustavo Adolfo Eailly, propondo a venda de 100 exemplares da
uma obra de sua autoria. referente aos funcionários públicos
(DNP 3.308138). — Faça-se pedido para 50 exemplares, providencian-
do-se para a aquisição junto á C. G. Compras.

Ana Stessel, pedindo certidão (DNP 2.833138). — Certifique-se o
que constar.

Artur Martins dos Santos (DNP 3.343138). Antônio Paiva
(DNP 3.246138), Agostinho Alves do Rio (DNP 3.385138), Antônio Pe-
reira da Silva (DNP 3.380138), Carnicelli Serafino (DNP 3.387138),
Agapito dos Santos Graça (DNP 3.401138), Pedro Ferreira
(DNP 3.164138). Paulo da Costa Pinheiro (DNP 3.392138), Scofano
Vicenzo (DNP 3.393138). Ana Maria Afonso (DNP 3.405138), Candido
de Sousa (DNP 3.400138). Fragata Giuseppe (DNP 3.407138). Gini
Emílio (DNP 3.408138), José António de Carvalho (DNP 3.40138), Jit-
lio Dias dos Reis (DNP 3.410138), Maria Catarina Carnevale
(DNP 3.411138) e Rufino da Costa Geraldo (DNP 3.412138), pedindo
providências relativas á entrada de estrangeiros. — Defiro a petição
de fls., nos termos do art. 90 do decreto-lei n. 405, de 4 de maio
de 1938,

Dia 9
Juliana Willielmine Ronkel, pedindo certidão (DNP 3.225138). —

Cerlifique-so o (pie Coes! ar,
Altónio Conça[ves, pedindo certidão (DNP 2.175138). — Defiro rt

11.i u;;T.:,:s!..: -sn o Se!O., de acôrdo com a :' ,-)111 1;50 dada [Md. Diro.	 -t
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Deparhum,ni n Nacional de Seguros Privados c Capitalização

ExPEDIENTE rio sn. marrom acossa

Dia 9 de julho de 1938.
H n ys

A() Si'. pre.--,idenle do Sindicato dos Seguradores do Rio de

S.	 N. 881 — COln ¡dando a indicar os representantes do
Siidi siara a Comissão Permanente de Capitalização e de Se-

1:xl , EDIENTE DO Sit, SECRETARIO GERM.

Dia 11 de julho de 1938.
0aema
So Sr. inspetor de Seguros da 2a Circunscrição — Recife.

tri. N. 882, — Remetendo cópia da portaria n. 10, da mesa
Ta data, relativa a suspensão do Fiscal de Seguros, 	 interino,
/alisai! I, Luiz Otavio de Abreu Estevão de Oliveira.

- oo Sr. Inspetor de Seguros da 5.' Circunscrição — Sfia

S. G. N. 883 — Devolvendo o processo 11. 3,135-38, afim
de !i • ITTIl observadas as instruções baixadas pelo Sr. Diretor Geral
1:a (arruina o. 25, 1e 7 de outubro de 1937.

s. O. N. 884 — Comunicando que a Fortaleza Companhia
Nanoa de Seguros nomeou José Scherl Junior seu procurador
j;;alo a Delogacia Regional da Inspetoria em apreço.

s. G. N .8a5 — Solicitando cópia de empenho, afim de suba.,
la sar a I. via que foi entregue por essa Inspetoria h. Delegação.
iio Tribunal do Contas nesse Estado.

s.	 N, 88o — Solicitando cópia de empenho, afim de suba
s!:tidir a	 via que foi por essa Inspetoria entregue a Contado-
ia seccional. nosse Estado.

— Ao Se. Inspetor de Seguros da O.' Circunscrição — Porta
A:ogra,

s, G. N. 887 — Confirmando o telegramma n. 72.
— Aaa Sr. Inspetor de Seguros da I.' Circunscrição — Belém,

a- Pará.
S. G. N. 888 — Comunicando a remessa de material 0 sono

n iilainlo a devolueão da 2." via da relação a esta Secretaria Geral,
logo apaa o rocobimento do referido material.

S. O. N. 889 — Confirmando o telegrama n. 73.

— Ao Sr. Tnspetor de Seguros da 2'. Circunscrição —
S. G. N. 890 — Solicitando a remessa de cópia do oficio que

fisquisitou o pagamento da conta encaminhada a esta Secretaria
Geral com o de n. 239.

_o Ao Sr. Inspetor de Seguros da 5,a Circunscrição — %aí
liaulo

S. O. ri. 891 — Solicitando apia de empenho, afim de ficai
arquivada nesta acavalaria Geral, como comprovarias do recrie.
ativo lançamento

rostosnamas DO SR, SocArTAroo oanar.

Traguros — Porto Alegre — N. 72 — Comunicando não ser
Imaivel atender a solicitação da volta á inspetoria de Seguros da
6.' Circunscrição, do escriturário, João Oliveira. Santos.

Tragurns — Pará — N. 73 — Comunicando devidos fins fol
aprovada Diretor (tarai portaria n. 6 relativa designação fisoal
Artur Cezar Ferreira Reis, proceder inspeção Estado Amazonas.,

Ex p EDiENTE Do SR. INSPETOR DE sacamos

Dia 4 de junho de 1938.

Atimour of Braail Corporation — Proc. 1.082-38 — Pedincle
permissão para fazer no estrangeiro seguro de infidelidade de seus
empregados. — Comprove a sociedade que não encontrou cober-
tura no mercado nacional para o risco que pretende cobrir no
eaarangeiros.

»legacia do Trabalho Marítimo do POrto do Rio de Janeiro

asoarmos Do SP,. DE1,EGADo

Processo. D. T. M. 215-38 — Procedência, Departamento Na-
sionol do Trabalho — Assunto, remesa de circular. — Da-se conhe-
cimento ao Departamento Nacional do Trabalho e arquive-se.

Processo, D. T. M. 218-38 — Procedência, Departamesito Nacio-
Tal do Trabalho — Assunto, remesa de portaria de transferência de
.foucionário.	 Cionta, comunicando-se quando o citado funcionário

apresentai,
Procco, D. T. M. 210-38 — Procodancia, Gabinete d Sr. ma-

n:soo do Trabalho. indústria e Comércio — Assunto, transirancia de
o:noa-macias. — Dó-se conhecimento e providencie-se em seu cum-

'osioionta.
Proacsao,	 T. M. 208-38 — Procedência, Caixa de Aposenta-

dosai n Ponaõaa dos Trabalhadores rui Trapiches e Arma,.' os — As-
.Y111 1, 	— ArtiniVe-se.

i'r•cwsz o, D. T. M. 203-38 — oroaedOnaia, Eederaeão Nacional
Aanliinos	 aaaunto, convite. — Arquive-se,

Comissão Especial de Legislação Soeial

,.• ATA DA. 10, REUNIÃO, REALIZADA EM 23 DE aliRti, tos tonai,
PriEsiDISCIA DO sn. SALGADO r u.u:!

As al.20 bs., com a presença dos Srs. Salgiato	 Doodaía
Alaoato Utak, Vicente Galliez, e Ozaiis Mola, bOn início 01

trabalhos.
E' lida e, sem observações, aprovada a ala da r'união antea

nor.
O Sr. Salgado Filho — Distribuo ao Sr. Doodalo Ninai o pria•

Seto da eatinta Camara dos Deputados, número 177. da 19:ai, out
autoriza o Poder Executivo a regulamentar o exerciaio da profisa
são de corretor de Seguros.

Vae-se proceder à leitura do expediente.
Recebi do Ministério do Trabalha, o seguinte oficio, datado

20 do abril próximo findo:
"De ordem do Sr. ministro, tranamifo-vosi, na inclusa

cópia, juntamente com um exemplar dos estatutos da Federai
(são Brasileira de Engenheiros e da folha do Jornal do Conier.4
cio do Rio de Janeiro, de 21 de outubro de 1937, em que sé
acha assinalada a noticia do projeto da Comissão de Educa
ção e Cultura da Camara dos Deputados concedendo a sub+
VeD00 anual de 100:00M0-00 à aludida corporação, o otiej0
ern que a mesma Federação apela para o Sr. Presidente da
República no sertido de ser convertido em lei o mencionada
projeto, afim de que possa, na fôrma de SOUS estatutos, rea-§
lizar o seu programa".

Distribuo-o com os documentos que o acompanham, ao Sr.
ente Gallieza

Da mesma procedência, recebi este outra ofício, com idantiel

"De ordem do Sr. ministro, transmito-vos. na inclus
cepia, juntamente com os documentos que menciona. o oficia
registado na Secretaria da Presidência da República sob a
n. 4.832, em que o Sindicato Profissional dos Corretores d4
Seguras desta capital apela para o Si' Presidente da Remas

ativa profissão".
blica no sentido de ser regulamentado o exercício da respea

Ao Sr. relator.
Outro ofício do Ministério do Trabalho, (jatado rio 23 de abril

pri5ximo findo;
"De ordem do Sr. ministro, passa às vossas mãos. nal

Inclusas cópias, com o aviso pelo qual o encaminha o Minis
tério da Viaaão e Obras Públicas, o ofício em que o Deporta.
mento dos Correios e Telégrafos, na prespectiva de se alies
rar a legislação referente ao serviço de estiva nos portos, soa
licita lhe seja assegurado, no caso de reforma da aludida lea
gislação, o (liaria) de fazer executar, por empregados seus, o
serviço de embarque e desembarque das malas postais vindita
dos portos nacionais ou estrangeiros".

Informe o Sr. secretário si havia algum projeto em andarnenNal
llaaso sentido, na extinta Gamara.,

Outro, com data de 11 de abril último:
"De ordem do Sr. ministro, passo às vossas mãos, ná

• /nelosa cópia, o ofício n. 76-38, de 24 de março último, em
que o Sindicato dos Armadores Nacionais sugere, pelos mo4
tivos que expõe, nova redação para a matéria do art. 29 dd
regulamento aprovado pelo decreto n. 2.038, de 13 de outua
bro de 1937, afim de que seja ali prevista a interposição dO
recurso das decisões ordinárias que não objetivem a inlpost-.
ção do multa".

Do mesmo modo, informe o Sr. secretário si havia algum proa
jeto em andamento.

Outro ofício, também do Ministério do Trabalho, com igual data,:

"De ordem do Sr. ministro, passa às vossas mãos, na
Inalusa cópia, o requerimento em que o Centro Jurídico In.,
düstria e Comércio de Privilégios e Marcas, desta capital,
pede, pelos motivos que alega, seja novamente prorrogado o
prazo estabelecido pelo decreto n. 24.093, de 12 de julho dd
1934; para o registo, no Departamento Nacional do Trabalhes.
dos químioos que, sem diploma oficial, se achavam em exoras
Cicio de suas funções por ()Guião da promulgação do SUDra/
citado decreto".

Ao Sr. Alberto Surek.
Mais outro oficio, de 11 de abril.

'De ordem do Sr. niiiiistro, passo as vossas macia nre
inelasa cópia, o ofício ri, 131, de 22 de marco idtimo, em'
que o Conselho Regionalde, Engenharia e Ali feira mos-
tra. pelo motivo que alega, a conveniolain • de ser extanaiva
nos Conselhos Regionais de Engenhara e Arooitalura o di4..
Torao no art. 29 do d oerato n. 21.69a da t o da jullin .10
193'‘ acamai° o qual não pode, por nvi!.i	 •
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impelido do exercício de suas funçõea. nem transferido sem
US !', que o justifique, a juizo deste Ministério, para lugares
,,,..aeres que lhe dificultem o desempenho de comissão ou

nuue lato o empregado eleito para cargo de administração ou
de representação do sindicato".

Ao S. Ozaas Mota.
Foi eacamtnhado a esta Comissão, pelo Sr. ministro do Traba-

lho. um oiacio a S .Ex. remetido pelos Sindicatos 13rasilero de Ban-
cários e 'les Bancários de S. Paulo. em que oferecem um ante-proje-
to cm substenieão ao projeto n. 146, que determina que os bancos
e casas bancárias organizem o quadro de seu funcionalismo nos mol-
des do Banro do Brasa.

Passe-o ila mão. do Sr. 'Vicente Galliez. relator da matéria.
O Sr. Vieente — Trouxe, hoje, o meu parecer sobre o

as:anelo. e por isto, vou imediatamente tomer conhecimento da in-
teera des-:e oficio.

O Sr. Salgado Filho — Foi, também, encaminhada a esta Co-
anis aão, pelo Sr. ministro do Trabalho, uma petição do Centro dos
ProPeie l á ries de Cafe& Sindicato profissional, relativamente ao ar-
tipo 8" do Dee-cio-lei ri. 05, de 14 de dezembro de 1937, e que ter-
Mina peta epresentação do seguinte ante-projeto.

Art. 1. 0 Não bavendo estipulação expressa entre as partes in-
teressaclae e para os efeitos das leis sociais cm vigor, concernentes

imlenizaeão por acidentes, e as: aposentadorias e pensões, tomar-
se-á por base. para os cálculos respectivos, o ordenado ou salário
mínimo. mensal, de 2008000, sempre 'que a remuneração recebida
pele empregado fôr inferior a importencia estabelecida nesta dis-
posição.

Art. 2.° A presente lei se aplica aos empregados que recebem,
babanalineele, gorgetas ou -gratificações de ff reoirog.

Art. 3.° A preeente lei durará eniquaiae não entrar em viger
::alário mínano, com a aprovação das respectivas tabelas.

.Art. 4. 0 Revogam-se as disposições em contrário".
Acho elle a matéria já está tratada na lei n. 65, com aditamen-

to do est d.e:Mn-lento de uma base, o ordenado ou salário mínimo
'Men sal de 260000, quando não beuver estipulação expressa entre as
paetes inte eessadas. Quanto à questão das gorgetas, já tivemos oca-
sião de mandar arquivar o projeto respectivo, porque tanto empre-
gadores como empregados diziam que já não havia mais oportuni-
dade pare a sua aplicação. Não é possivel estarmos a modificar leis
'ao sabor das partes. O necessário é que elas entrem em vigor, para
demonstraram os seus benefícios ou malefícios, para s6 então, si ne-
tes aário, serem alteradas.

O Sr. Deodato Mala — A experiência é que determinará as mo-
klificações .

O Sr. Salgado Filho — Nesse ante-projeto apresentado, a ince-
'anão é essa relativa à fixação dos 200$000, considerados como sa-
ja pi, mínimo.

O Sr. Ozéas Mota — A Comissão já tratou do assunto. Não é
lenrie: da nossa competência. Agora, é um caso de regulamento.

O Sr. Alberto Surele — Aí não se trata do salário mínimo. Pra-
ura-se, apenas, amparar, de certo modo, considerando-se como sa-

lário uma eu genia mínima, para o efeito da aplicação de certos dis-
positivos saciais.

O Si. S'alvado Filho — A lei, sobre a matéria, vai ser regula-
anem,atia, tal regulamentação não é da nossa a l çada. Há mesmo uma
Comissão especial para esse fim.

O Sr. Deodato Moia — As sugestões dessa petição podem cons-
tar da medamentação.

O Sr. Salgado Filho — Doente das opiniões colhidas, verifica-
ise mie a (omissão entende que o assunto já eetá resolvido pelo De-
creto-Lei n. 65, competindo agora ao Execurivo a regulamentação
da matéria. A fixação desse salário mínimo de 20M00, do mesmo
1-nodo não póde ser feita pela Comissão, porque isso é matéria que
deve ser iegulamentada pela lei de salário mínimo. (Apoiados).

Acaly, cie receber, do Sindicato dos Trabalhadores em Trans-
portes Ter estres, o seguinte ofício dirigido a esta Comissão.

"Este Sindicato surpreendido com a portaria do Exmo.
Sr. ministro do Trabalho, pela qual era designada nova Co-
misse. ° para estudar e ampliar a incorporação de Rodoviários
à talem de Aposentadoria e Pensões dos Trabalhadores em
Trapiehee e Armazens de Café, dirigiu ao senhor ministro,
conjuntamente com o Sindicato dos Proprietários de Veículos
e (auges, o ofício que junta por eaapia, ao presente, demons-
tratei° que o assunto já estava sendo estudado por essa ilus-
tre emissão.

Sem net is envia a 'VV. E:ca, os protestos de sua estima e ele-aWe apreeii.
Pelo Sindical) dos Trabalhadores em Transportes Terrealres. —

;enteei° de Oliveira Aguiar, Diretor de Secretaria,
A Comissão fica ciente do que se diz nesae ofício, que será

annt o ao processo.
'Havendo o Sr. ministro do Trabalho nomeado uma comissão,

tira vér as pesaibilidades de ser a Ileateia á Caixa dos Tratialliadou.,,
en Trariiclies e Artriazew de Café a dos Rodoviários, esta Coniiii!

terá de esperar a solução definitiva que o Sr. ministro dê ao caso.
Está terminada a meteria do expediente. Darei a palavra a

algum colega, que baia trazido qualquer relatório.
O Sr. Deodato Maio — Cabe-me, hoje, Sr. Presidente. relatar O

projeto ti. 173. de 1937, que regula as profissões dos n-iedicos e en-
fermeiros de liordo. já devidamente apreciadas pelas Comissões dts
Legislecão Socail. de Justiça, de Finanças e Saaele Pública da ex•
tinta Une) tal dos Deputados,

Ao orojeto em apreço foram a presentadas emendas, em ple-
nário, em turnos regimentais por que passou, sendo essas emendas
Sambeme estudadas, discutidas, aprovadas umas e rejeitadas outras
pelas mencionadas Comissões.

acOrdo tom o vencido na Comissão de Legislação Social, que
eprovou o relatório do Sr

'
 Jair Time, designado para relatar as

emendas em 3.° discussão, formulei o substitutivo que vou subme-
ter á douta apreciação da Comissão.

Cumpre-me entretanto assinalar que aos artigos 5.", 11, 15. 10
do mencionado substitutivo eu me permito apresentar as seguintes
modificações às respectivas redações.

Assim, do artigo 5.0 — eu retiraria as palaeres fineis; — até 30
de junho de l9e5, porque não vejo como se possa justificar a per-
manência da limitação aquela data, para que os nomes dos médicos
e enfermeiros de bordo possam figurar nos quadris que se pretende
criar.

Parece-me essa data ter sido ali intercalada, porque o projeto
foi apresentado á extinta Grilara em agosto de 1035, e o seu autor
assim fizesse com o intuito de aproveitar naqueles quadros todos os
funcionários então existentes.

Mas já se vão daquela data perto de dois anos e meio decorri-
dos. e, assim, sendo, é bem possivel outros médicos e enfermeiros
tenbein sido nomeados, e venham a contento ~rendo suas funções.

O O se me figura justa a exeção, o que equivale a negar-lhe
o direito de serem incluidos naqueles quadros.

Ao art. 11 suprimiria as palavras — e nos termos da letra
"e" etc., substituindo-as pelas seguintes, de acórdo com a legislação
vigente.

Ao art. 15 — retiraria tambem as palavras — até 30 de junho
de 1935. — substituindo-as pelas palavras — até a presente data.

O mesmo faria ao art. 10.
Esse o meu parecer, que submeto á doida apreciação da Co-

missão.
O Sr. Salvado Filho — Não seria preferivel suprimir-se esse ar-

tigo 11? Cogita-se de materia que-a lei de organização militar é
que deve tratar. Não, nós?

O Sr. Deodato Maia — Não tenho dúvida em estar de acórdo
com a sugestão de V. Ex. Estava mesmo inclinado a suprimil-o.

O Sr. Vicente Galliez — Não conheço a justificação apresentada
com o projeto ri. 173, de 1937. Parece-me, entretanto, que tal pro-
jeto foi oferecido tendo em vista a necessidade de se determinar, de
uma vez, a situação dos médicos e enfermeiros de bordo, se eles de-
viam, ou não, ser considerados marítimos. Se não me engano, havia
dúvida quanto ao estarem os mesmos atingidos pela legislação que
beneficiava o trabalho marítimo.

OeoSsr
.. Alberto Surde — E não eram considerados funcionários

públicos.
O Sr. Vicente Galliez — Tornava-se necessário um projeto que

providenciasse sobre a regularização definitiva da situação dessa
classe.

Afigura-se-me, todavia, que o projeto em apreço excede um
pouco o objectivo eine se devia ter em vista, porquanto trata de qua-
dros, de aproveitamento de funcionários de regalias e privilégios,
com os quais infelizmente não posso estar de acórdo. Sou contrário,
pr exemplo, ao que dispõe o art. 4.° Não ha legislação social alguma
em vigor, que obrigue preferência ao sindicalizado. O que a lei de
sindicalização declara é que nos serviços públicos, nas obras públi-
cas, terão preferência os sindicalizados. Parece que não se pode
equiparar uma empreza de navegação a um serviço criado ou man-
tido pelo governo. Tal artigo estabelece um privilégio para os que
pertençam aos sindicatos.

O Si-. Salgado Filho — De modo que á meteria estranha ã re-
gulameidação.

O Sr. Vicente Galliez — Perfeitamente. Como esse, lia outros
dispositivos dos quais discordo.

Quer me parecer que seria preferivel a Comissão elaborasse um
substitutivo, e para isto ninguem melhor do que o relator, que es-
tudou detidamente a meteria, cingindo-se á regular a situação desses
funcionários, dando-lhes todas as vantagens que têm os marítimos,
sem entra rem maiores detalhes, que interessam às or,ganizacões, à9
emprezas particulares de navegação.

Evidentemente, ha aqui dispositivos que podem ser eslutiado9
como, por exemplo, declarar-se quais os navios que deverão ter
obrigatoriamente médico a bordo; o que concede aos enfermeiros-
regalias de oficial. Tenho escrupulos de dizer que sim ou Un o não.
A meteria é delicada e dela não entendo. Deve ou não o enfermeiro
ter regalia sde oficial? Quais os precedentes nas demais woprezas
de outros paizes?

O assunto envolve detalhes que não são muito conhecide s , mes-
tra) de quem estude atentamente a legislação social.

Seria conveniente, no meu entender, que fossem ouvidas as dueJ
aremiacões. a da empreztt cio navegações e a dos médiCos e cOfel-
uncif e 1 bordo. Parece-me que lia um sindicato.
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O Sr. Deodato Naja — Essa materia transitou por varias co-
rnissões da Càrnara extinta. Quatro delas opinaram sobre o projeto,
tendo sido debatidas todas essas objeções, que, entretanto, foram
ti.bandonadas, vindo o projeto, depois do parecer do Sr. Jair Tovar,
tà ser subscrito por quasi toda comissão, exceto, talvez, pelo Sr. Vi-
ene Galliez, que não teria estado presente.

A situação desses funcionários era mais OU menos a mesma em
que agora se encontram.

Gomo, todavia, o nobre colega não aceita o projeto...
O Sr. Vicente Calhes — Em muito dos seus dispositivos, acel-

tei-o; mas /ia outras que só podem ser aplicados pelas ernprezas
visadae no projeto.

o Sr. Deodato Mala	 Penso que a finalidade nossa, na Go-
isso, não é fazer projetos novos, e, sim, apreciar aqueles que se

achasam em curso na extinta Câmara. Suprimir-se a maioria dos
dispositivos, importa em fazer projeto novo.

O Sr. Vicente Galliez — Temos competência para suprimir dls-
positiNos com os quais não concordamos...

O Sr. Alberto Surek — O projeto tem um princípio bastante
elevado, que é o de definir a situação dos médicos e eniermeiros
borde, que não se acham presentemente amparados pela legislação
Forial e não são funcionários públicos. Ha dispositivos bons. que
!l e sem ser imediatamente aproveitados. Outros	 haverá sobre os

podem ser levantadas, como as que manifesta o nobre
ereeea, tr. Vicente Galliez.

O Sr. Vicente Golliez — Sr. Presidente, eu proporia que este
tt , );n!( 5, relatado como foi o projeto, tivesse a sua discussão sus-
pensa ata a próxima reunião, para que cada um de nós pudesse, com
rirse.z segar, estudar a =teria.

sr, Deodato Maict — Não lia dúvida que a meteria ó com-
plexe: podemos adiar o dilate para a reunião da semana vindoura.

c; Ozéns Mota -- É precian atender bem para esse caso de ee
dar regalias de oficiais aos enfermeiros, sem se designar o posto, Po-
Ilesa existir divergência quanta a esse respeito quando o projeto for
convertido em lei. Segundo tenente ? Primeiro tenente 2 Capitão 1

O .Sr, Alberto Sarei; — A regalia será de sub-oficial. É urna
praea de pret. Só poderá atingir a um determinado posto, não po-
(tende ir além.

O Sc. Salgado Filho -- De acordo com as opiniões manifestadas,
fica então adiada para a p rós. iina reunião a presente discussão.

O algum colega tem outro relatório d fazer, queira usar da pa-
las:e.

O Sr. Vicente Guliez — Sr. presidente, distribuiu-me V. Ex., no
ioieio da reunia° de hoje, um offeio do Sr. ministro do Trabalho,
eiesp iiiiiliando uma petieão da Federação Brasileira de Engenheiros.

o r tomado imediatamente conhecimento da matéria, desejo
desde já oferecer o meu parecer:

PAREM:a

A Federação Brasileira de Engenheiros, em oficio dirigido ao Sr.
Presidente da República, em 23 de fesereiro do corrente ano, solicita
que seja convertido em decreto-lei o projeto da Comissão de Educa-

o Cultura da extinta Cilmara dos Deputados, concedendo-lho tt
g ur,vvrição anual de 100:(1008outi.

.Vio se trata de um projeta de caráter social, que tenha estado
eu (ele devesse ter sido submetido à apreciaeão da Comissão de Le-
eishieão Social da antiga Cárnara dos Deputados.

F:sta Comissão foi creada tara estudar projetos de carater social
e çpio estavam era andamento na eeferida Camara,

ts ,starre esta CorniSSá0 se aostem ele dar o seu parecer eonre a
eludida petição e o projeto a que ela .59 refere, por isso que se trata
de uni assunto nue escapa à sua competência e sobre o qual salvo
inether juizo, d evem opinar os Ministérios da Educação e Fazenda'.

O Sr. Salgado Falho — Está em discussão o parecer do Sr. Vi-
cente (+eller.. (Pausa).

Se nenhum colega tem objeçáo a fazer, dou-o por aprosado.
.1. =.1á aprovado.
O Sr Vicente Galiez — Sr. Presidente, foi-me distribuido tarn-

beni. para relatar, o projeto 510, da extinta Câmara dos Deputados,
sosire o qual elaborei o seguinte parecer:

e ia projeto 340, de 1937, da extinta Câmara dos Deputados, tem
por eiijetivo a redução da duração normal do trabalho dos escritórios
em geral para seis horas por dia e 36 horas por semana, duração
es ,e rorepreendida entre as 7 e as 18 horas. Trata ainda o referido
projeto do descanso semanal, das prorrogações, direitos e obrigações,
e da ,-; puni;ões por inebservencia dos seus dispositivos.

Tu-clara que a redução de horas de trabalho não poderá ser mo-
tj n 0 ' e:tis-reinante da redução de salário e extende a duração do tra-
balho pera os empregados em serviços de limpesa e semelhantes de
una a (luas horas por dia.

V e se vojeto fel examinrio pela Comissão de Legislação Social
da ele iga Ornara dos Deputados, tendo sido relator o Sr. Morais An-

que :'.13,-('‘-^nlnii o seu perecer concordando quanto à conveni,
fneia e jw iça da generalização da durado normal do trabalho doe
empre gados no comércio a todos os empregados de escritórios em

eia rent, diseordando quanto à redução das horas de trabalho.
vi	 auia seeeefsai.'es a inconveniente.

Parece que o critério adotado pelo ex-deputado aloeuis Aieirada
é, de fato, o mais acertado e o que resolve com mais critério o pro-
blema ventilado no projeto em exame.

A duração normal do trabalho dos empregados de escrit3rals
estabelecimentos comerciais ou industrias em geral (decreto 22.033,
de 1932) é do oito horas diárias ou AS horas semanais.

Esse mesmo regimen existe para os empregados da indústpia.
(decreto n. 21.364, de 19S2); nas barbearias e congéneres (decreto
23.766, de 1931); nos armazens e trapiches (dec. 24.561, de 1934); nes
padarias (dec. 23.104, de 1933; nas emprPsas Ge transportes (dec.
ro 23.104); nas emprésas de transportes (decreto n. 23.766, oe
1934); nos armazens e trapiches (decreto n. 24.561, de 1 9 34 ); nos
frigoríficos e indústrias do frio (decreto n. 24.562), de 193V; nes
boteis e estabelecimentos cong(hieres (decreto n. 21.696, de 1034) no
trabalho ferroviário (decreta ri. 279. de 1M5); nos serviços pililices
em geral (decreto ri. 264, k e 1930.

Assim, a regra geral é a duração normal do trabalho de 48 lice•As
semanais ou 8 horas diárias e a essa regra só houve exceções para
as casas de penhores, bancos e telegrafist'as.

Efetisamente, não lia a menor conveniência em se reduzir paea
seis horas diárias ou 36 horas semanais a (Meação do trabalho dos
empregados de escritórios em geral.

Concordamos que ha uma série de empregados de escritórios 4-TI‘3
ainda não estão abrangidos pela- leis em vigor, que tratam apenas kle
escritórios de empriNsas comerciais e industriais. Os empregados de
escritórios de profissionais Movais. de assneivçõ es, de sindicatos pro-
fissionais e tantos outros ainda não tam a duração do seu trabalho
vidamente regulada em lei.

Justa será, pois, que se exterata o disposto no decreto 2?.0,
de 28 de outubro de 1032, e decretos complementares, a todos os em-
pregados de escritórios dsi qualquer esra.s.cie.

Assim, ao mesmo tempo que sumos absolutamente contraviss à
aprovação do projeto 510, de 1937. cu j a iheorn eniencia será de:•ni.-
eessário salientar pela aueancia de motivos de qualquer espi leie que
possam justificar essa medida, a Comissão Especial de Legislaço ,J o-
cial é de parecer que seja baixado. para corrigir a anomalia acima
aponteda, uni decreto em substituição co projeto em apreço, nus se-
guintes termos:

DIECrET0-T.E1 N.....

Extende n todos os empreqados em escritório as disposiçães dos de-.
eretos que regulam a duração iml-a o trabej1, 0 no comércio.

Art. 1°. Ficam extendidas aos empregados em escritórios de
qualquer natureza as disposições do decreto p . 22.033, de 28 de siA-
tubro de 1932, bem como as do decreto n. 21.186, de 22 de março :ie
1932, a que o mesmo se refere, com as alterações introduzidas peio
decreto n. 22.300, de 4 de janeiro de 1033.

Art. 2. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1938. — Salgado Filho, presidente.

— Vicente de Paulo Galliez, relatar. — Deodato Moia.— Ozéas Moita.
- Alberto Sarke.

Como yeem os colegas, extendo aos empregados em eserilerios
de qualquer natureza as dispasiçõee das leis em vigor quanto à du-
ração do trabalho. Abranja, assim, áqueles que não tinham a diesi-
ção do seu trabalho regulado aro

O Sr. Alberto Surck — Na extinta Camara dos Deputados ti\ e
oportunidade de tratar desse projeto. Posteriormente, apareceu oir
outro, que determinava o aumento dos horários, Esse limita em :JJ
horas semanais o trabalho em escritório. Pelo outro, por uma rh--
eunstancia qualquer, os representantes legítimos da classe, pediam a
ampliação para 7 horas, O primeiro mereceu o meu voto fasmeasel.

Se estudarmos, entretanto, melhor os fundamentos dessa maio-.
ria, verificaremos que em todos os paizes que aprovaram os planei--
pios da Conferência Internacional de Genebra ficou estabelecida a ou-
ração de 8 horas diárias, ou 48 horas semanais, para os trabalhos ner-
meia.

Entre nós, algumas classes, como a dos bancários, a dos redime-
legralistas e empregados de penhores, conseguiram a redução desse
horário. A norma geral, todavia, tem sido a de 8 horas diárias. O
problema da redução de horários é bastante complexo. Não se pouse
que hoje venho modificar um voto anterior. O fato, porém, é que
vejo as grandes dificuldades que resultariam dessa diminuição ao
horas de trabalho. Durante 20 anos trabalhei como empregado nu -o-
mércio e pude verifierr que em certos casos é imposs:tvel a determi-
nação das 6 horas. O que se deve fazer, evidentemente, é elevar os
salários.

Quanto a esse ponto não deve existir' dúvidas, O regime das 8
horas, porém, é o preferível. Em princípio, se uma certa classe ver
a pedir redução de horário com argumentação que realmente de-
monstre ser isso necessidade, não será justo negar. Mas, se passar-
mos a conceder tal medida a uma determinada classe, sem raz,;es
realmente ponderáveis, teremos aberto um mau precedente.

Sendo assim, estou de acorda com o parecer do nobre relator,
muito embora tenha conhecimento da existência de um projeto es-
tudado por empregados e empregadores, para redução dos horár:ç.s.,
Não conheço, porém, as basas Am que o mesmo se assenta. Por en-
quanto, devemos seguir a norma geral, que é ainda a de 8 horas. A
redução viria, presentemente, desorganizar o comércio em geral.

G Sr. Vicente Gabe: — E encarecer o custo da vida..
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O Sr. Alberto Et.rek — Se se tratasse, como disse, de uma classe
cpe DoS. trouxesse argumentos convincentes sobre a necessidade da
redução das horas de trabalho, não teria dúvida em dar voto á me-
dida.

No caso presente, acompanho o relator.
O Sr. Oséas Mata — Sr. presidente, lambem estou de acordo com

o relator. Acho que a diminuição, para G horas, do tempo de traba-
lho. só tem sido adotada em paises em que ha desempregados. A
medida visa dar maior distribuição de serviço aos cidadãos que se
viam desocupados. No Brasil, tal medida não deve ter lugar. Aqui
não ha “chaumage". Os jornais, diariamente, estampam anúncios
com a solicitação de empregados de várias categorias. A providón-
cia. como disse o nosso colega Sr. Vicente Galiez. longe de trazer
benefícios, concorreria para o encarecimento do custo da vida- Con-
cordo com a sugestão c Sr. Alberto Surek, de que o razoável seria
o au gmento dos ealárica. Isto, porém, não é da nossa competencia.

Este o meu voto.
o Sr. Deodato Moia — Voto tambem de acordo com e o re-

laiur.
o Sr. Salgado Filho — Demite da manifestaçãe dos nobres co-

legas. dou por aprovado o parecer do Sr. relator. (Apalaàos).
O Sr. Vicente Oallez — Trouxe. tembern, Sr. presidente , o meu

orreeer sobre o projeto n. 1).6. de 111 36, da ext.nta Ceen:.ara dos Dope-
lados.

É o seguinte:
"O projeto n. lie, de determina que os bancos e casas ban-

cárias organizem o eeu quadro de funcionalismo nos moldes do Banco
do Brasil. Estabelece claesifica•fres e condições rara a carreira ban-
cária. para promoções. e estabelece multas de 50 a 200 contos de reis
aos infratores dos. seus dispoe.tivos.

Somos absolulamente contrários a aprovação desse projeto que
se rios apresenta pratieemente irrealizavel e jeridiearneete impos-
eive!.	 •

Realmente, nao podemos e:Imitir que o quatro de fancionolismo
dos estabeIecin-.enios espaILados em todo o país. possa
ser uniforme. O número de empregados dessee eetabelecenenlos tem,
forçosamente, que variar do ia:ereto com a natureza e volume de ope-
rações de cada estabeleeirnento. bem como de acordo com a capacida-
de de pagar de cada um. .

Está claro que unia rasa bancária que trabalha com capital rela-
tiveniente pequeno não pode ter o mesma niunere de funcionários,
bem como uni quadro (ii empregados equivalente ou organizado com
a mesma orientaçeo de bancós que girem com capital muitas vezes
superior a um milhão de contos.

O projeto não eslabelece o quadro padrão, declarando apenas
que o mesmo deve se rocganizado "nos moldes do Banco do Brasil".

Ora, os moldes do Banco do Brasil não feiram apontados e po-
dem varias de acordo com a nrientaciee que fer seguida peas admi-
nistrações desse estabelecimento bnncário. Uma vez que a Diretoria
do Banco do Brasil resolvesse modificar os moldes do quadro de seu
funcionalismo, corno poderiam os outros bancos ser forrds a, au t o-
maticamente. modificar lambem todo o sistema ea orgerização dos
seus empregados ?

Sob o ponto de vista jucidico s roulitucinnal. MI) onde eeee
projeto merecer uualquer atenceo poe parte dos poderes pú-
blicos.

Em matéria de salário, a única legislação possível no sentido
de fiscalizá-los é a que se referir aos funcionários do preor.o Go-
verno. Os funcionários do Banco do Brasil não têm os seus salários
fixados em lei . . Como, pois. estabelecer-se esse extrava.gante princí-
pio para todos os bancos e caea.s bancárias do pa. s ?

Além disso. a Constituição em vigor é perfeitam ente clara,, de-
terminando que a fixação de salários deve ser objeto de contratos
coletivos de trabalho. A lei só poderá intervir nesse assunto para
determinar um salário mínimo, de subsistência. A remuneração de
serviços, entretanto, está legal e constitucionalmente reservada ao
&juste que for celebrado entre quem dá a quem presta serviço.

Estabelece ainda o projeta igualdade de vencimento entre f rin-
cionários nacionais e estrangeiros que desempenham os mesmos ser-
viços. Essa matéria já se acha !emulada desde acosto de 1931, pelo
regulameto ba.xado com o decreto n. 20.291, sobre a Nacionaliza-
ção do Trabalho (artigo 50.)

Estabelece ainda o projeto indeinzaeões itos fuocionários em
caso de liquidação do banco. hipótese essa já prevista e regula, pela
lei n. 62, de 5 de junho de 1935.

Somos, pois, de parecer que o projeto deve ser integralmente re-
jeitado.

Rio de Janeiro. 28 de abril de 1938. — Salgado Filho, presi-
dente. — Vicente de Paulo Galliez, relator.

Sr. presidente, hoje, no inicio da reunião, V. Ex. distribuiu a
mini um ofício que foi encaminhado ao ,5r. ministro do Trabalho
pelos Sindicatos de Bancários, Sindicato Brasileiro de Bancários e
Sindicatos dos Bancarms de São Paulo, em que- os mesmos oferecem,
como sugestão	 um novo ante-projeto relativo a esta matéria.

Tive ocasião de lier esse trabalho e ee argumentos apresentados.
podendo agora afirmar à Comissão que não encontrei razões para
ntedificar o pa: .ceer que acabei de lêr. Esse ante-projecto resente-
e J,Js mesmos deFe:!m.: que pod:: , rnos aponlee no projeto primi-
teor.

1:1	 1 -1 Daro,ce i: que
of

O Sr . Alberto Surek — A Comissão ouviu o leitura a que pra.
cedeu o nosso colega Sr. Vicente Galliez, do parecer por S. Ex, elas
bocado sobre o projeto u. i46.

Obtive informações de que esse novo memorial, trazido hoje ao
conhecimento da Comissão, encerra inovações, consequentes do Uni
estudo feito sobre a matéria pelos vários representantes e delega-G
dos bancários de todos os sindicatos do Brasil.

Sendo assim, eu pediria que esta discussão fosse adiada, afina
de que todos tivessemos tempo de ler esse trabalho, que nos foi en-
viado.

O Sr. Vicente Galiez — Declaro ao nobre colega que Ii o mee
modal dos Sindicatos dos Bancários, assim que o mesmo me chegou
às mãos. Desde logo vi que não podia concordar com ele, porque trai
medidas, a meu vêr absurdas. No ante-projeto, procura-se estabeler
quadros obrigatórios para o funcionalismo de todos os estabeleci-
mentos bancar:os, com a determinação das tabelas de vencimentes,
que devem ser remetidas ao Ministério do Trabalho para o fim de
serem aprovadas.

Bastam tais disposic3es. para que o proj3to não leva merecer,
pelo menos a minha acquiescência. O adiamento seria, apenas, uma
protelação, porque, d e modo algum, seria modif.cado z: voto do re-
:ator. competindo acenas aos colegas emitirem a sua opinião.

O eaa Alberto Sur?1: — O projeto poderá ser aprovado, se forem
atendidas algumas ias modificações propostas no memorial.

Ineisto neeta questão, porque conheço a situaçãe peecária dos
funcionários dos granees bancos. Quadt.o aos pequenos, talvez não se
se pudesse esteladeree os quadros dos funcionários. Calo relação aos
grandes, é neeeasárín que o poder públ.c-0 olhe com maior Micção
para o caso. lía funcionários, como os do banco du meu Es-
tado, com 10, 12 e ti anos de serviço, e que só chegar a ter
no máximo um sa l ário de 500$ ou 600$. O princípio, atiás, já foi
adotado no ran .:• o lo Brasil, onde existe uni quadro dos seus fun-
cionários. embora a oreen l zação seja do próprio banco.

Ai se regula o mel u de promoção e tornam-se outras provilen-
cias. Por que tenho m i rlias dúvidas, é que desejaria o adiamento.

O Sr. Osi.as Mota — :•;;lo está em nossa a l çada deternenar que-
aros ou fie:e seláreis 11.:'S estabelecimentos bancários °a quaieetier
ruivos. . Ne c . so de o que a Cons t ituição permi t e ao Porier
Público á deterieiner o mínimo. Qat por diante, compete ao efoere-
gador. de acudir iioni :is suas possibilidades econõmem-fier..rieraeas,
fixar os ri 'sino.

O Sr. Alber:o Surek — A simples,. organização de quadros a ?iries
diferente.

O Sr. Vicente — Quadros que deveriam ser remeti lis,
cem ee reeoectives tabe - as de vencimentos, no Ministério do Tra-
balho, para a devida a9rovação. Nem 03 funcionários do Banco do
Brasil gozam dessa regalia.

O Sr. Osi.cs Mota — Também não podemos determinar coa este
ou aquele estabelecimento bancário-comercial tenha tal ou quat reta-
aro, tardos e ecreturarios de 1', de 2' e 3' casses; tantos chefes Jo
Secção.

O emprega:lor á quem sabe quantos póde ter, demite das -nas
aecese ida das .

O Sr. Alberto Sarek — Sabemos que há muita injiietiea nos
grandes bancos., existentes em todo território nacional. A preaarlen-
ela talvez vieeSe eentnrnar os males atuais.

O .5r-r. Oséo g Mota — Não estou longe de concordar em nue se
aumente o salário de muitos funcionários bancários, que realmeate
ganhem pouco, mas não se pode. como diese, determinar isso nein
quadro nas condições propostas no ante-projeto.

O sr, Vicente Garrz — Nem nos Estados totalitários exi et e lal
iproeídencia. Não .há, ali, quadros de funcionários a serem obeer-
~os pelas empreens particulares. Não :se estabelece normas nata
prerreções„ nem ee subordIna a aprovação de tais quadrem a este mi
aquele Ministério.

O Sr. Alberto Surek — Se eu não conhecesse a si:ereção precáris
dos funcionar:os. de Wnins bancos, e as injustiças praticadas, nãos
testaria aqui defendendo esses princípios-.

O Se, Salgado Filho — certo que os npregados de bancos,
devido ás leis que os amparam, sofreram uma reação da parte pa-
troual muito grande. Observou-se, assim, que em alguns bancos os
empregados passaram todos á condição de chefes de secção, transeur-
rrando-:.-e em empregados de confiança. Desta maneira, não esta-
riam sujeilue ás tegras estabelecidas nas leis que regulam o tra-
balho dos bamários. Há mais: conheço casas bancárias que já não
Lém empregados. Todos os empregados são diretores.

O Sr. Vicente Galiez — Essa é unia infração da lei vigente, que
o governo já pôde punir com os elementos que tem em mão.

O Sr. Salgado Filho — Daí, talvez as sugestões que os empre-
gados apresentam, desde que verificam que não tem havido unia
perfeita compreensão dos dispositivos legais e, mais do que isso. que
tem havido um evidente desejo de burlá-los. Corno bem lembita o
nobre colega, Sr. Dr. Vicente Galiez, essa burla pede ter um remé-
dio legal deante da atual legislação; é nas comissões mixtas de coro
ciliação. Tais fatos são realmente alarmantes. Daí o desejo dos era.
pregados de se verem mais ou menos amparados. Os bancários,
rem, como disse, podem encontrar uma solução para o seu eag4
dentro das comissões mixtas de conciliação.

Quando ministro do Trabalho, tive ocasião de intervir num ceei
dt natirecea, por haver recebido uma reclarnac5“, que verifique

Tive- a tri z teza de verificar gim infelizmente traio hae
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via uma perfeita compreensão para execução das leis. Como afir-
mei, já vi até casa bancária que não tem empregados.. Todos são.
diretores.

O Sr. Alberto Surek — É extraordinário que se tenha coragem
de transformar todos os empregados em diretores, com O fim justa-
mente de prejudicar a esses pobres funcionários.

O Sr. Oséas Mota — A lei deve reprimir tais práticas. A burla
ai é evidente. se não escandalosa, não pôde, por isto, prevalecer o
truc. Mas a Medida proposta não é o meio hábil.

6 Sr. Alberto Surele — Por essas razões, é que eu desejaria O
'adiamento da discussão. --

O Sr. &toado Filho — O colega poderá, se quiser, pedir vista
do projeto e do parecer, trazendo, posteriormente, o resultado dg
seu estudo.

O Sr. Alberto Surek — Realmente, Sr. presidente, prefiro pedir
ista do projeto, que desejo estudar com maior cuidado, afim de

emitir a minha opinião em definitivo.
O Sr. Salgado Filho — É coneedida vista do projeto ao Sr. AI-

be r o Sti rek
O Sr, Vicente Galies — Vou ler também, Sr. presidente, o pa-

ra- er que elaborei sobre o projeto n. 146, de 1937. É o seguinte:
..1) projeto n. 146-1937 foi aprovado pela Câmara dos Depu-

tados e remetido ao Senado Federal, onde se encontrava em estudo
quando 101 dissolvido o Poder Legislativo em 40 de novembro do ano

Visa eSse projeto dar novo regulamento ao exercício da profis-
seu	 corretor de navios, extensivo a todos os portos nacionais.

l'eNcl e...se assunto ampla discussão na Câmara do3 Deputados e
fe tiecSalinente no seio das COMISS5eS de Legislação Social, Con.sti-
tu e:in e Jiistiça e Finanças.

Fio relação á utilidade do projeto e á conveniência de sua apro-
eom algumas modificaeões, não podemos deixar e nos inani-

fetar favoravelmente.
Efetivamente, existe em qnasi todos os portos narionais a pro-

fi,,o de corretores de navios, Entretanto, a lei que organizou e
1-..gulrimenrou eSsa profissão — o decreto n. 5.595, do 6 de dezem-
mi) de 1028 e regulamento aprdvado pelo decreto n. 19.009, de 27

fexereiro de 1929 — o fez ~ente para o Distrito Federal.
Justo e oportuno é, pois, o projeto que tem por fim estender

regulamenteção da profissão de corretores de navios a todos os
trios do pais, estabelecendo, enato, de férrea definitiva, os direi-
tos e Os deveres que lhes competirão.

Além de outros pon t os, de importáncia reletivamente menor,
(i ., veiá esta Comissão examinar, com especial atenção, os seguintes

pncipais aspectos do projeto ora submetido á sua apreciação:
1", conveniência de ser previamente fixada a quantida .2a dr; cor-

rores que deverão funcionar nos diferentes portos do pais;
, fixado de suas atribuições com ou sem caracter de exclue

eividade e obrigatoriedade,
as, liberdade de escolha dos corretores de navios por parte dos

intrrlmndos ou estabelecimento do chamado "rodízio" para todas ou
parte de suas funções;

4, tabela de emolumentos.
Ein relação ao número de corretores há duas soluções possíveis;

a de ser a quantidade de corretores de navios de cada porto previa-
niente 'fixada na própria lei ou de ser esse número determinado
Posteriormente pelo Ministério da Fazenda.

Em ambas as hipóteses a quantidade de corretores de navios
dsve ser proporcional ao movimento do porto.

Desde que se reconheça a necessidade de ser oficialmente re-
gulamentada essa profissão, é indispensável que se conceda aos que
de:a vão se servir as necessárias garantias, MaXiI116 se tendo em
Y nFla a proibição constante do projeto (art. 15) de exercer qualquer
outra atividade.

Nesse ponto parece-nos que o projeto adotou uma orientação
acertada. Ele estaireieueu desde logo o número de corretores de
avios que terão os principais portos e nos; demais essa função será

exercida pelos despachautes aduaneiros. Achamos, entretanto, que
• deverá consignar no projeto uma autorização °apresta ao Peder
Eiecutivo para, mediante decreto, aumentar ou diminuir o nú-
mero de corretores de navios, sempre que o movimento do porto
aconselhar essa alteração, em beneficio do interesse geral.

Entendemos que as funções dos corretores de navios devem ter
caracter de exclusividade. Se, como já vimos, eles não podem ter
entra profissão, não será justo que se permita que terceiros pos-
sam desempenhar as atribuições que a lei lhes vae conferir.

Quanto á obrigatoriedade .da intervenção dos eorretores de na-
vios, julgámos que ela poderá ser deferida, porém sómente a certas
e determinadas atribuições.

Entre as funções dos corretores de navios necessários st torna
:fazer-se a seguinte distinção: 1 a, providânclas sobre entrada, de,
4ieinbaraco e saída de embarcações; r, agenciamento de fretamentos.

1 e engajamentos de cargas.
Nas providências sobre entrada, desembaraço e sa (da da embar-

rações, a intervenção dos corretores de navios deve ser obrigatória.
Ouanto aos engajamentos de cargas e fretamento de navios, porém,
deve ser permitida a negociação direta entre os exportadores e as
,inpresas de navegação ou seus representantes.

A obrigatoriedade da intervenção do corretor de navios nos fre-
tAllw iltOS e engajamentos de cargas terá o grave inconveniente de Le-
rir a liberdade de comércio e encarecer inutilmente os irans-

portes. Essa intervenção deve constituir, é certo, uma das prin-
cipais atribuições exclusivas dos corretores de navios. Dar-lhe,
entretanto, carater de obrigatoriedade será estabelecer-se no país
um precedente injustificavel e do consequências desastrosas para
os interesses nacionais.

Quando faziamos parte da Comissão de Legislação Social da ex-
tinta Camara dos Deputados, chegamos a concordar com a creaçãa
de um registro obrigatório desses contratos diretamente realizados
entre as partes interessadas, por intermédio de um corretor, medi-
ante o emolumento de 1/8 por cento, afim de facilitar a fiscalização
do pagamento do selo. Esse imposto é de 4$000 por conto de réis.
A redação final do projeto, remetida ao Senado Federal, estabelecia
para esse serviço a taxa de 1/10 % ou seja 11000 por conto de réis.

Julgamos, pois, que será vantajoso para os interesses fiscais e
para a fiscalização dos fretes o registro obrigatório, por intermédio
de um corretor de navios, nas Alfandegas ou Mesas de Rendas, dos
contratos feitos diretamente entre as partes, para fretamentos ou
engajamentos de cargas, desde que os emolumentos para esse ser-
viço não excedam de 1/10 %.

Somos, entretanto, contrários ao sistema de roclisio determinado
pelo inspetor da Alfandega, para participação de todos os corre-
tores de navios, nos negócios concernentes à entrada e salda e desem-
baraço das embarcações nas repartições competentes.
• O primitivo projeto estabelecia o -rodisio para o exercício do
todas as funções dos corretores de navios.

Conforme salientamos na declaração de voto por ocasião do pa-
exercer funções de confiança entre exportadores e empresas de
tecer da Comissão de Legislação Social sobre as emendas oferecidas
em terceira discussão, nos manifestamos desde logo contra esso
sistema, que impediria a livre escolha dos prepostos que deveriam
navegação.

Entretanto, 'como julgavamos que- os negócios relativos à en-
trada, saída e desembaraço de embarcações possulam mais um ca-
reter fiscal do que de funções de simples intermediários entre os
exportadores e as empresas de navegação, concordamos, por exceção
e até que o assunto fosse ventilado mais profundamente, em con-
ceder o rodísio para essas atribuições.

Examinando, porém, a matéria mais cuidadosamente, chegarnoe
á conclusão de que não se pode dar ao serviço de entrada, sairia n
desembaraço de embarcações um carater fiscalizado% de forma a
justificar o rodfsio com o qual haviarnos concordado, excepcional-
mente, para infcio de um estudo mais detido.

No exercício dessas funções, os corretores agem exatamente
como prepostos das empresas de navegação. Mesmo sob esse as-
pecto, têm os corrstores de navios funções de confiança e exercem
uma nrnfissão liberal.

Os corretores de navios não podem ser equiparados a fume
nários públicos. Eles não percebem vencimentos pelo Tesouro Ve-
dora'. São intermediários e representantes das empresas de nave-
gação junto às repartições oficiais, que recebem emolumentos pegos
por essas empresas.

A lei só deverá impor que determinado serviço seja prestar.°
por álguem si se tratar de um funcionário público. Os corretores
de navios, no entanto, quando providenciam sobre a entrada, seída
e desembaraço de embarcações, agem, efetivamente, em nome e como
representantes das empresas de navegaeão. A sua escolha é, pois,
um ato da vidade intima dessas empresas e decorrente da confiança
que essas empresas depositem no corretor que escolherem.

È um caso perfeitamente semelhante ao dos despachantes adua-
neiros, já assim decidido por esta Comissão.

Quanto h tabela de emolumentos, julgamos que as suas Nua
não podem ser consideradas exageradas, depois das alterações apro-
vadas peia extinta Camara dos Deputados.

Opinamos, pois, tendo em vista as observações nue acabam de
ser feitas, que deve ser aprovado o seguinte projeto

DISCRETO -LWI N.

Dd novo regulamento ao exercício da profissão de corretor de
navios extensivo a todos os portos nocitnutis

CAPITULO I

DOS coaneeronse DE NAVIOS

Art. 1.0 O urge de corretor de navio só poderá ser exercido por
pesada legalmente habilitada; de acordo com a presente lei.

§ 1.0 Os corretores de navios ficarão sob a jurisdição do Mi-
nistério da Fazenda, por Intermédio da Alfandega -do respectivo
porto, e serão nomeados e demitidos pelo Presidente da República.

§ 2P O quadro de corretores de navios será composto da tie-
gaiato forma :
Rio de Janeiro e Santos 	
Recife, Baía e Belém 	
Rio Grande, Paranaguá, Maceió, Vitória, Natal e Aracaju 	  10
São Luiz, Paraíba e Pelotas 	
Porto Alegre, Meigos, I1h4os, São Francisco e Florianópolis 	
Fortaleza 	
Camocim .. 	  1

§ 3.0 Nos portos em que houver número superior ao fixada
no g 20. as vagas que se forem verificando não serão preenchidas.
até fixar reduzido o número de corretores ao que é determinado
naquele parágrafo
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-\,0 I orlo em () t e nau hotiver corretor de naa kis essa
lonçao s•aai	 Deles lieSinteilaill CS relDaDeirOs.

i •O l eDPretereS de navios fixado DO § 20, poderá
'ice ~medrem ou diminuido mediante decreto, si houver soa-
eivel alterai:: o no movi lento do respectivo porte. Da mesmi
forma 1 s ri ,r cr..ado o cargo de corretores de navios para
outros pie-tos não indicados no e 20, desde que o seu respetivo
movim enio t,conseille e justifique a sua existência.

§ e.°	 rii,steicinulles aduaneiros, rine vem exercendo cfeti-
vamitiii e. 1	 in lis de me aao, junto às repartições federais, quais-
quer das II i' Medes reservadas agora à competência exclusiva dos
corretores.	 preierencia para a nomeação, desde que o re-
queiram (•..ni pi• (ie sessenta dias da vagencia desta lei, encami-
nhando 1Wilido. devidamente comprovada a sua situação por
documento público, por inteeinedio das Inspetorias das Alfandegas
onde trabalhem.

§ 7•0 Igual direito. assiste aos corretores de navios e corre-
tores gerais que exerçam cumulativamente a função de corretores
de navios, matriculados ou nomeados pelas Juntas Comerciais dos
Estados 0 ,1 pelos próprios Estados, que venham exercendo a pro-
fissão pelo menos ti») ano antes da imblicação da presente lei,
oispensani,o-se, neste caso, rimai no da nonieação dos despachantes
aduaneiros, as exigenvias especiais consignadas nesta lei.

Art. 2.0 Para ser nomeado corretor de navios é necessário
que u candidato apresenle ao ministro ia Fazenda, 'por inter-
médio da Alfantlega tio respectivo porto, um requerimento ins-
truido com os seguintes documentos

1 0, pruN a de que é brasileiro nato, maior de 21 anos, e de
estar quite com o serviço militar

20, certidão de que não se acha crimi p almente pronunciado ou
condenado ler sentença passada em julgado, em crime de contra-
bando. roei)°, furIti, moeda falsa, estelionato, falsidade, suborno,
incendi() e seenrança de transporte

30, atestado da Junta Comercial de não ser falido ou de, estar
rehabilitado

.5 °, prova do residência, por mais de um ano, no porto reg
-uei Eu;

5°, prova de conhecimento teórico e prático das linguas por-
Ingnésa, fraiieesa e inglesa, mediante certidão de exame prestada
em algum estabelecimento oficial ou submetido à fiscalização, peio
Governo Federal, ou certidão de ter sido considerado habilitado
em concurso ou prova prestada especialmente numa das Alfao-
degas, perante :ilesa examinadora, constituída de tres funcioná-
rios designados pelo respectivo inspetor

Go, prova de conhecimento da legislação aduaneira, mediante
certidão de exame prestado especialmente em uma das Alfandegas,
perante mesa examinadora constituida de três funcionários de-
signados pelo respectivo inspetor.

Art. 3P Nomeado, o corretor do navios hão poderá entrar
em exercício, sem satisfazer, previamente, no prazo de 30 dias, as
seguintes exigências

1 0, drestar caução de 10:000$000 em dinheiro ou em titules
da dívida pública federal, que serão recebidos pelo seu valor nominal,
mediante guia da alfandega respectiva

20, registrar o titulo de nomeação na Alfandega respectiva,
aNsinado competente termo de compromisso

3°, legalizar os livros ao exercício de suas funções
4 0, inscrever-se, nas repartições competentes, para o paga-

11 .1P111 o dos respectivos impostos.
Parágrafo único. Nos portos em que o número de corretores

fôr inferior a 20 a caução será sómente de 5:000000. .
Art. 4.° A caução do corretor responderá, em caso de falta d3

pagamento no devido tempo
1 0, pela multa em que incorrer
20, pelo cumprimento das obrigações assumidas no desem.

penbo de suas funções
30, pelas indenizações a que fôr obrigado
4 0, pelo pagamento do imposto federal.
Parágrafo único. laiminuida a caução por qualquer desses

motivos, deverá o corretor restaurá-la em sua integridade, dentro
de 30 dias improrrogáveis, sob pena de suspensão durante trás
meses e destituição, se passado esse novo prazo a integralização
não tiver sido feita.

Art. 5,0 Ocorrendo o falecimento, renúncia ou destituição do
corretor de navios, a Inspetoria da Alfandega mandará publicar
editais para conhecimento dos interessados, só podendo a caução
ser levantada no prazo mínimo do seis meses, se não houver re-
clamação ou dúvida sobre a sua liquidação.

Parágrafo único. Havendo reclamação judiciária, o levanta-
mento da caução ficará dependendo de autorização do juiz res-
pecti'..o.

A rt. e .o os corretores de navios, salvo o parágrafo único do
art. /( 0, não poderão ser destituidos de suas funções senão medi-
ante processo administrativo, ou sentença judiciária, passaria em
julga to.

.'.	 • 7.^ Cada et - 111 . 01m.. do na N ins lerá direito a indicar um
( ) js i FP5lO5, do sua livre escolha, que será nomeado pelo

irrte tir ,is 11fandega. desde que preencha todos os requisitos do
n y l	 , 0 .	 i,re	 e	 .

1.0 (. p=. p peposios poilerílo ser livremente despedidos pelos
s.	 corou]] 'carão a sua decisão ao inspetor da Alfan-

d.{.,,	 formaiid;.des legais e publicados os campe-
letra c, nh ecimento lios irderessados..

§ 2.° Os corretores responderão pelos atos de seus prepostus,
sendo vedado a estes, sob pena de responsabilidade, fazer ope-
rações por conta própria.

Art. 8.0 Nenhum corretor de navios poderá afastar-se, por
qualquer motivo, do exercício do seu cargo, por mais de um 1w:is,
sem prévia participação à Inspetoria da Alfandega, sendo substi-
tuido, pelo seu preposto, regularmente constituido, o qual o subs-
tituirá tambem no caso de falecimento, até o preenchimento da vaga.

Parágrafo único. No caso de falecimento do corretor de na-
vios, o sou proposto terá preferência para o preenchimento da
respectiva vaga, si tiver mais de cinco anos de serviço sem in-
correr em qualquer penalidade, resalvadas as restrições ilo
do artigo 1 0, da presente lei.

CAPITULO II
DAS ATilinuiçõES DOS CottRETOREs	 Nvvios

Arl . 90 É da compelèneia exclusiva dos corerlores iti navio.;
1°) providenciar sobre a entrada, desembaraço e saíd.i Ir ember-.

vações, na; repartições competentes;
2") agenciar fretamentos e engajamentos de casas a s 'rem em-

bareadas nos portos da República;
3°) dar certidões do contratos e atestados relativos aos negócios

do seu oficio, às partes diretamente interessadas ou à auloridade
competente.

Parágrafo único. Os dispositivos da presente lei não i:; aplicam
às embarcações e cargas transportadas em embarcações de naveaação
fluvial ou lacustre, quando se não destinem ao estranci,..0,

Art. 10. Os corretores poderão:
1°) fazer as diligências necessárias para instillirr eação de

embarcações;
2°) requerer e acompanhar vistorias sobre as condic7-eo- de nave-

gabilidade das embarcações;
3") traduzir manifestos, listas de Sobressalentes e er lões can-

sulares.
Art. 11 . Os fretamentos e engajamentos de cargas ieeterão

tambein diretamente contratados pelas companhias expiai toras eem
as agências de navios e empresas de navegação, devendo, erteetanto,
o respectivo ecntrato * ser depositado e registado na Alfândega com-
petente. por intermédio de um corretor de navios, dentro da prazo de
3 dias.

Parágrafo único. Os corretores de navios serão ohrigidos a re-
gistar em seu livro os contratos feitos diretamente entre Os exporta-
dores e as empresas de navegação. remetendo unia terce i ra via do as-
sentamento desse livro à Atfan.dega, para o confronto do .o;to;rest,0
saída.

Art. 12. Aos corretores de navios se franqueará, nos termos dos
regulamentos respectivos, livre entrada nos armazens, depósitos e
dependências das Alfândegas, podendo ter vista, na própria Alfandega,
dos processos administrativos em que sejam interessadas clientes
seus, relativamente aos atos em que tenham tido, ou devan: ter in-
tervenção, e deverão:

1°) guardar sigilo dos nomes dos comilentes, só podenIr meneie-
Tiá-los com autorização escrita destes, no caso de exigir a natureza da
negociação ou diante de requisieSo da autoridade competente;

2°) assegurar-se da identidade e idoneidade das posso ta de cujas
negociações forem encarregados;

3°) fazer todas as diligências necessárias para o pagair cato dos
impostos e taxas devidas nas operações de que participir an, caben-
do-lhes responsabilidade subsidiária, pelas infrações de ieis ou regu-
lamentos fiscais, que não denunciarem;

4°) remeter à autoridade fiscal competente uma 3' via dos contra.
tos de fretamento e engajamento de cargas afim de serem confronta.,
dos com os respectivos manifestos de saídas enviados à Alfândega,
pelas companhias e agentes de vapores.

Art. 13. O contrato de engajamento de cargas podecá ser reli.
ficado pelo corretor, na conformidade dos embarques efetivamente
realizados.

Art. 14. É proibido aos corretores de navios:
1') ter parte ou quinhão em embarcações ou em sua carga;
2°) contrair sociedade comercial de qualquer denwoinação

classe, não se entendendo nesta proibição a simples subscrição ma
aquisição de ações de sociedades anônimas ou em comandita por
ações;

31 ser fiador em contrato ou negociação feita por seu inter-
médio;

4°) exercer cargos de administração ou de fiseatitaa3 de so-
oiedade anônima ou em comandita por ações;

5°) exercer outro qualquer oficio ou função pública remune-
rada, exceto de corretor de outra especialidade, mediante nomeação
na forma da lei;

6°) intervir em negociações entaboladas uor moro eoreetee, sem
aquiescência deste.

CANITIlL0
Dos ravnos nos CORRETORES DE NAv;os

Art. 15. O corretor de navios terá os livros neces sár: para a
escrituração de todos os atos de sua profissão devidarneiiii: legali-
zada pela Alfândega. nos quais, ele próprio, ou seu prcposio, fará o
lançamento das operações que realizar, declarando o lugar da carga e
da descarga, a denominacito, nacionalidade P matrícula do navio ^ o riO
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eraeraiSi único. As ciósaias desses assentamentos, assinadas pelo
...aeculor ou pe'o seu proposto, serão entregues, dentro de 24 horas, a
e; de om dos contratantes, a saber, o embarcador e o proirrietárlo

ou vapor, cesssndo, desde então, a responsabilidade do corretor

	

pe	 e re a'ização do contrato.
XII. 16. Os livLos dos corretores, regularmente selados, regis-

¡ele .: e eserHurados em português, sem vício ou defeito, terão fé sso-

	

1	 ti as certidões. aue deles se extrairem, valerão para prova de

	

eri	 a!os, nos casos em que se não exigir a eecritura pública ou
!ro peneis) de prova especial.

rt . 17 O exame geral ou parcial dos livros dos corretores, ju-
e.i ou tidisinistra'evamente, será feito quando Rir necessário para

estivar feios que Mediquem em responsabilidade do corretor.
Art. 18. EscS livros, em caso de vaga de corretor, serão arre-

dadre, leu , ordem ia Inspetoria da Alfândega, em presença, pelo
iitioios. de duas tes i enumbas, e encerrados, lavrando-se de tudo um
lee . ries que será ai ., ::(10 pelos arrecadadores, pelos intereasados se
esiiipareeerene e pelas testemunhas.

Parágrafo único. Recolhidos à Alrinclega, os livros serão exami-
elei. o arquivados. dando-se imediato conhecimento ac Ministro da

[s ./errei de iodo o ocorrido.
CAPITULO IV

Co PETi::N(IA DA ALPÂNDE(3A EM RELAÇÃO AOS CORRETOR T2S DE Navios
.art. 19. Compete especialmente à Inspetoria da Alfândega:

1 0 ) superintender as operações dos corretores de navios, velando
P ela loa o rd em dos trabalhos de sua profissão e pela fiel execução

leis e instruções a que estão sujeitos, podendo ordenar-lhes a
..xibição dee livros e prescrever-lhes as medidas que julgar conve-
nientes;

2 0 ) decidir as dúvidas ou contestações suscitadas no serviço dos
er: , ,r p torp s, censurá-los, impor multas o suspendê-los até três meses,
teilae faltas cio que incorrerem;

3 0 ) propor ao Ministro da Fazenda a aplicação de penas mais
expondo circunstanciadamente os fatos incriminados;

4 0 ) informar no prazo máximo de trinta dias os recursos inter-
Temos para o ministro da Fazenda, das decisões que proferir;

5°) fornecer às autoridades públicas as informações que lhe fo-
rem pedi(Ias;

6°) enviar às repartições interessadas, notadamente à capitania
do Porto, ao Departamento de Saude Pública e à Diretoria dos Cor-
reios a retoca° nominal dos corretores de navios e de seus prepostos;

70 ) mandar coligir e mencionar, no seu relatório, dados estatis-
lisos relativos às operações realizadas por intermédio dos corretores
tie navios;

	

es.	 80 ) propor ao ministro da Fazenda medidas convenientes à boa
execuçõo dos serviços a cargo dos mesmos corretores.

CAPITULO V
DA RESPONSABILIDADE CIVIL DOS coartmonag

Art, 20. A responsabilidade civil dos corretores de navios re-
lve-se oela prestação de perdas e danos que ocasionarem espe-

cialmente:
1 0 ) da falta de execução de ordem do comitente;
2") de haver o corretor, em proveito próprio, ou de S eu comi-

tente. realizado o perações ou negociado com pessoa cujo estado do
rAônein fôr notório;

3• ) de irregularidade de escrituração dos seus livros;
A') de falta de entrega aos res pectivos contratantes da cópia

'sei do assento das operações realizadas.'

4°) por prazo condicionado à reparação da falia, o eorielor que
deixar de integralizar sua caução, quando reduzida em consoquancia
de multas ou outro motivo.

Parágrafo único. Incorrerá na pena de suspensão por t'l) dias a G
meses, conforme as circunstâncias do caso, o corretor que eevelar falta
de zelo, de diligência ou discreção, no trato de negócios que !lie es-
tejam confiado% ou que acarretar, por dolo ou culpa, qu t'quer dano
a terceiro, sem prejuizo, neste caso, da plena indenização do mesmo
dano.

Art. 26. Os corretores, nos atos em que intervierem, responde-
rão perante seus comitentes pelas infrações, a que derem lugar, 'LIS
leis e regulamentos das Alfândegas e Capitanias dos Port is o outras
disposições legais aplicaveis.

Art. 27. Incorrerá na pena de destituição do cargo:
1°) o que sofrer condenação penal de prisão por aliais de doisanos; 

2 0) o que incidir por Ires vezes na peou,. de suspensáo;
3°) o que exercer qualquer outro oficie) eu função pública re-

muneraria;
40 ) o que exercer o comércio de agente de vapores ou pavios;
5 0) o que passar certidão contrária ao qes conta: de seus

livros;
6") o que após suspensão de três meses nãe I Ouve: integrai:aado

sua caução.
Art. 28. As penas de advertência, multa e suspens) serão im-

postas pelo Inspetor da Alfândega e a de destituição pelo Presidente
da República, mediante representação do Ministro da Fazinda.

Art. 29. Para imposição de penas, a Inspetoria da Alfândega
procederá "ex-officio" ou mediante queixa, devidamente documenta-
da com notificação do corretor indiciado.

§ I.° Antes de qualquer deliberação sobre a aplicação da pena,
deverã a Inspetoria convidar o corretor iniciado a apresentar sua de-
fesa, dentro do prazo de cinco dias, para o que lhe será dada vista do
processo, sendo considerado revel se o não fizer por si ou por seu
procurador.

§ 2.° Essa defesa e demais documentos serão juntos ao pro-
cesso apresentado ao inspetor da Alfândega, que se for necessário
marcará prazo de dez dias para qualquer diligência probatória e
proferirá decisão fundamentada encaminhando depois os papeis ao
ministro da Fazenda.

Art. 30. Das decisões da Inspetoria da Alfândega, impondo pe-
nas, caberá recurso, dentro de 30 dias, para o ministro da Fazenda,
com efeito suspensivo, contado da intimação ou publicação do des-
pacho se for revel.

Art. 31. Caberá igualmente recurso voluntário das seguintes
deliberações do inspetor da Alfândega:

1°, julgar improcedente a queixa contra o corretor:
2°, reformando decisão que declarar improcedente a gueixa já

anteriormente julgada:
3°, recusando representar ao ministro da Fazenda sobre a itne•

posição de penas da alçada superior.
Art. 22. A desistência da queixa importará o cancelamento do

processo, salvo em se tratando de fato que diga respeito ao interes-
*e público, ou se a imposição da pena não tiver passado em julgado.

Art. 33. O produto das multas impostas aos corretores, agen-
tes, agência e companhia de vapores será recolhido à Alfândega.,

CAPITULO VII

DOS resounssENTos DOS CORRETORES DE NAVIOS

CAPITULO VI
DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 21, Os corretores de navios, -além das sanções em que pos-
tam incorrer por infração das leis penais, são passiveis das penas
disciplinares de advertencia, multa, auspensão e destituição.

Art. 22. Será aplicada a pena de advertência ao oecr etor que
Miar com a devida consideração aos funcionários aduan dros.

Art. 23. Incorrerá na multa de 100$000 a 201:4000 e do dobro.
lia reincidência:

1 0) o que deixar de fornecer à Inspetoria da Alfândega a nota
doe preços dos fretes marítimos para os portos nacionais e estran-
geiros, bem csame outros dados estattsticos referentes às suas
Funções;

2 0 ) aqueles cujos livros forem encontrados sem as PI-nulidades
[ceais, sendo cancelados os que se acharem escritos em idioma es-
trangeiro;

3°) o que recusar infurrn.ações requisitadas por autor_dade com-.
ee tente.

Art. 4.° Incidirão na muita correspondente -à quarta parte da
fiança os corretores que deixarem de registar nos seus livros quais-
er das operações que tenham realizado.

Art. 25. Será suspenso das suas funçhes:
1°) por três meses, o corretor que reincidir na fa'S..a de forma-

!idade e declarações regulamentares na escrituração dos sins livros;
20) por trinta dias, o corretor que intervier em ope ações com

‘W,:z GaS falidas, ou que receber takteisquer proventos dif ;rentes da-
An•les que a lei marcar;

3-) por seis m(ses, o corretor que neisar certidão do 	 ainetar
eiei livros, qinu,io requerida nos devido, ftrrnos;

Art. 34. Os corretores de navios perceberão pelo seu trabalho
as corretagens e os emolumentos constantes da tabela anexa.

Art. 35. Essas remunerações não poderão ser acrescidas da
uaisquer outros proventos, nem aumentados ou diminuidas, sob

pena de suspensão do corretor e multa do dobro do seu valor.
Art. 36. Para que o corretor tenha direito ao recebimento da

corretagem é indispensavel que esteja ultimado o ato ou a negocia-
ção de que houver sido encarregado.

§ 1.° Para esse efeito, a negociação será tida por ultimada, des.-
de que os comitentes tenham acordado no recebimento das cópias ex-
traidas dos assentos dos livros ou as tenham rubricado.

§ 2.° Se nas negociações intervierem dois ou mais corretoras,
It corretagem será repartida, por igual, entre eles.

§ 3.° Ficará obrigado à indenização plena dos servi£os presta-
dos e das perdas e danos quem confiar a outrem a incumbência já
entregue a algum corretor, não ocorrendo motivo imperioso ou falta
imputavel ao mesmo corretor.

Art. 37. Os emolumentos da Alfândega serão cobrados em es-
tampilhas..

CAPITULO VIII
DISPOSIÇÕES onams

Art. 38. .As pessoas que exercerem ilegalm ,--ite as funções de
corretor de navios incorrerão nas penas do artigo 221, da Consoli-
dação das Leis Penais.

Parágrafo único. A Inspetoria da Alfândega remeterá à Pro-
curadoria Seccional da República os documentos que possam instruir
e competente processo criminal.

Art. 39. E' concedido o prazo de seis meze.s, cop terles da vi-
gência desta lei, para que os corretores a serem nomeado; do arara
do com o direito assegurado nos parágrafos 50 e 6° do 1° r,-.3-
gularizem suas fianças prevista; no artigo 3°, item 1.'s
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Art. 10, Ae corretagens e emolumentos dos corretores de na-
vios serão recothales à tesouraria da Alfândega, mediante guia ene
duplicata, pelas companhias, ou agências de companhias cle navega-
ção, dentro do prazo de quarenta e oito horas após saldas das em-
barcações.

§ I.° As corretagens e emolumentos que não forem recolhidos
dentro do prazo da presente artigo serão cobráveis na fórma da le-
gislaçao do trabalho.

§ 2.0 As infrações do presente artigo serão punidas com a mul-
ta de 500$, elevada ao dobro nos c.. ai de reincidência.

Art. 4t. As importâncias das corretagens e emolumentos dos
corretores de navios serão escrituradas corno depósito, na Secção
Contabilidade da Alfàndega, criando-se para esse fim os livros ne-
cessários. Cada corretor terá sua conta-corrente, na qual serão lan-
çadas as quantias devidas pelas suas corretagens ou emolumentos.

Art. 4e. As quantias pertencentes aos corretores, provenientes
de seus errolumentos e corretagens, só poderão por estes ser levan-
tadas, mediante requerimento, o qual será informado do segundo ao
décimo dia útil de cada mês.

Art. 43. Das importâncias a serem recebidas pelos corretores
será deduzida a percentagem de 4 VO que será abonada aos funcio-
nários da Secção de Contabilidade da Alfândega.

Art. 44. O presente decreto-lei entrará em vigor em todo o
país trinta dias após a sua publicação.

Art. 45. Revogam-se as disposições em contrário.

Tabela de emolumentos e corretagens

Dos corretores de navios
Certidões de contratos, até uni mês, além das duas vias

oieginais	 5$000
Idem, idem, depois de uru Inês 	

	
108000

Vistorias sobre, condições de navegabilidade. 	  1008000
Agenciamento e instrução do processo de arqueação	 1008000
Alienação de embarcações, sobre o seu valor 	  1	 %
Fretamento (pago pelo proprietário ou consignatário das

embarcações sobre o valor dos fretes) 	
	

3%
Engajamento de cargas, agenciado exclusivamente pelo

corretor de navios (pago pelo proprietário ou con-
signatários das embarcações sobre o valor dos fretes)

Depósito de contrato de fretamento e engajamento de car-
gas, feito diretamente entre os exportadores e 03
transportadores (pago pelo proprietário ou consigna-
tário das embareac5es sobre o valor dos fretes) 	

Tradução dos manifestos (pagos pelos proprietários, con-
signatários ou agentes de embarcações):

Urna página 	
Duas páginas 	
Por página excedente 	

Cópia de manifestos (pagos pelos proprietários, consigna-
tários ou agentes de embarcações)

Por página 	
Tradução de listas de sobressalentes

Por página 	
Lista de inflamáveis, cada uma 	

Termo de depósito de mercadorias inflamáveis
Cada um 	

Para dar entrada ou saída na Alfândega e Capitania do
Porto, ou desembaraçar as embarcações

Até 200 toneladas 	 	 258000
De 201 toneladas a 400 	 	 408000
De 401 a ;00 toneladas 	 	 558000
De 701 a 1.000 toneladas 	 	 708000
De maior tonelagem 	  1508000

Pelo despacho das embarcações nos consulados;
Por consulado 	

Eniolimonttos da Inspetoria da Alfândega (a serem cobra-
dos ern estampilhas):

Certidão "verbo ad verbum" de qualquer documento arqui-
vado referente aos corretores de navios

Por lauda de papel de 0m33 de comprimento por

	

011122 de largura 	
Arquivamento de qualquer documento oU livro 	
Registro de laudo de vistoria 	
Registro de comunicação do exercício de agencias de na-

vios	 .	 	
Termo de compromisso de corretor e de aprovação e no-

meação de propostos 	
Portarias de licenças 	
Petição de arquivamento de livros e papeis 	
Duseas nos livros findos ou papeis arquivados

sie mai,	 el n is IlleSeS dá um ano 	
111! 11M	 é dez anos 	
tiú ivar	 ii	 10 anos. 	

Se não for indieado o aeo:
Até 50 anos 	 	 50eriee
De mais de 50 anos. . 	  1e0e0a

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1938. — Viecii/ç de Paulo Galltelk,
relator. — Alberto Surek, com restrições.

Como vêem os colegas, poucas foram as rime ificeções introdeea
das no projeto. No ei 50 do art. 1° d g capitulo 1, procurei dar orien-
tação diferente da do projeto, onde se fixava d e finitivamente o na-
moro de correlores. A fixação da maneira coem era feita pareceu--
me inconveniente. Se o movimento de um porto aumentar, pode dar-
se o caso de corretores não .serem mais en, número suficiente pare
execução dos serviços. Deixei, assim, ao Sr. minietro da Fazenda, 0

faculdade de a • imentar o número dos corretores fixado no § 2 0. ee.
as exigências do serviço tal determinarem, corno a de fazer um.,
alteração, para menos, cada vez que o movimento de uni porto di-
minua. Temos o caso do porto do Rio Grande, cuja importância de-
cresceu muito, desde que houve conveniência para os exportados
dese servirem das fronteiras para a expedição de suas mercado, rie
E' fato notório a decadência do porto do Rio Grande.

O Sr. Salgado Filho — Com o desenvolvimento do porto de Mon-.
tevidéu.

O Sr. Vicente Galiez — A repercussão que o caso tem para o eie
teresse nacional é desastrosa, mas o fato é que esse decreseimo
importencia dos portos pôde verificar-se. O ministro da Fazenda
precisa ficar autorizado, assim, tanto para aumentar como para di-
nliipir o número de corretores.

Em relação às condições para o exercício da profissão, !Mirarei,
dentre elas, a que existia consoante a qualidade de eleitor, isse ene
consequência da alteração política por que passou o Brasil.

Outra modificação introduzida foi a que se refere o sistema de
rodízio. Retirei do projeto o dispositivo que autorizava o r.)-
dlzio obrigatório pelo inspetor da Alfandega, de todos OS SP!' \:•• n N

ou negócios concernentes á entrada, à saída e ao desemblraço
embarcações nas repartições competentes.

Nas atribuições de corretores de navio, o projeto eslab-leas
claramente quais as que são de compelancia exclusiva, quais de conl •

petencia obrigatória.

88010
258000

25800a

% O projeto deu carácter de exclusividade às funções de corre-
tores de navio. Quer dizer: nenhuma pessoa que não se j a C Orre

-tor de navios poderá exercer atribuições que a este competem. A
intervenção de corretores de navio, entretanlo, só é obrigatória ele

use % relação à entrada, desembaraço e sa lda das embarceções nas repas.
tiçõee competentes, e ao registro do contrato de fretamento feita
entre os exportadores e as empresas de navegação. Quer dizer mete,
desapareceu o rodízio obrigatório determinado pelo projeto. Esti.

78500 pula-se a obrigação do registro, nas alfandegas, do contrato ,V4
128000 fretamento entre as partes, o que parece conveniente para o gela

	

5$000	 da fiscalização do frete e do imposto sobre n fretamento da "ar.
ga. A taxa, para isso, foi sensivelmente diminuiea.

A não ser essas modificações, as demais são as que decorreu,
das modificações introduzidas anteriormente, conservando eu, a.

28500 sim, os outros dispositivos do projeto encaminhado ao Senado.
São mantidos os emolumentos da tabela aprovada pela Camara
A obrigatoriedade do corretor despachar o navio, existe no pio.

jeto. O que se garante é escolherem, as empresas de navegação, li
vremente qual o corretor que vae fazer o serviço. Um dos maiorea
males apontados era que os corretores prestavam esse serviço e ra-
ramente recebiam pela tabela.

Ora, essa parte foi corrigida desde o projeto da Camara, com a
exigência das empresas depositarem os emolumentos completos. OP

exportadores são obrigados a pagar na Alfanelega, de modo que fies
dificiiTtado qualquer conluio no sentido de burlar-se a tabela no
emolumentos, a qual não pode ser considerada exagerada, pois toi
até diminuída em certos casos, em relação ao que existe.

A principio, eu achava que o rodizio dos despachantes era di-
ferente do rodízio que o meu projeto estabelece para as atribuiçeee,
em relação à entrada, desembaraço e salda das embarcações. Entre-

30$0J0 tanto, examinando melhor a matéria, cheguei à conclusão de que não
ha diferença sensível. Os corretores de navios, nesses serviços,
agem como representantes e intermediários das çmpresas 	 Ti.:
vegação; não têm caracter fiscal. Não se pode, como disse, tirar da
empresa de navegação a faculdade de escolher livremente o coree-
tor que mereça a sua confiança, para o exercício dessas atribuições,
que não importantes. Só posso concordar com o rodízio, para ser-
viços prestados por funcionários públicos, por funcionários do Go•

38000 verno.

	

7$500	 O Sr. Salgado Filho — Quando não entre o fator confiança, Rd

78500 parte.
O Si'. Ozéas Mota — Ai, a atribuição não e meramente hinee,

78500 crática? O armador não é responsável pelos erros?
O Sr. Vicente Calhe: — O armador é responsável pele que

158000 
o

corretor venha a fazer em seu nome. O corretor age sempre era
nome de uma companhia tal. Esta é que vrte à Alfandega descose6688200
baraçar o navio. O corretor tem a responsabilidade da colabore,-
aão.

O Sr. Ozéas Mola	 Verioe corretores procnearam os niembe.e
1 358800 00 00 r;mt% Corniss:io para prestar esetarecimente.;. Disseram que ~e.

,ene-e e ra Purem ee le burorrática. Eles aceitaria til. rit& a obrigaH
2:4000 l'i P da de do tuo nrr:'n n^on o desembaraço dos- na-vin,. pf.r
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mação dos armadores. Dos erros praticados por eles, o armador não
responsável. Foi isto que me informaram.

Agora, se os corretores apenas cuidam do despacho na Alfande-
oa, e são rnéros portadores de papéis, concordo em que o rodizio se
faca, só para o despacho ou desembaraço do navio, excluida a carga
não seria neste caso, como o dos despachantes aluaneiroi. Estes
são de confiança do dono da mercadoria, que é o responsável pelos
WS erros ou omissões. Assim não Podem deixar de ser da sua
wcelha.

O Sr. Vicente Galliez — Não se pode deixar a empresa à mer-
ca da indicação do inspetor da Alfandega, para saber qual seja o
corretor que lhe venha a prestar os serviços. Si fosse serviço cuja
iniciativa coul-n se à Alfandega, estaria então, do mesmo modo, de
acordo; mas é a empresa do navegação que tem de desembaraçar

e navio.
O Sr. Ozéas Mota — O projeto poderá determinar penalidade

ao corretor, caso essa não faça o .desembaraço co navio, dentro do
prazo marcado préviamente pelo armador.

Eton aduzindo essas considerações, embora, em tese, seja con-
"t: á rio ao rodízio. Faça-as em consequência dos esclarecimentos dos
lati

Desde que existe o fator confiança, o rodízio não deve weva-
lecer — Pergunto; porém: ha confiança nesse caso?

O Sr. Alberto Surek	 O dispositivo aprovado pela extinta
Cainara, desejo informar ao colega Dr. Ozéas Mota, assegurava a
• iicipação equitativa, de todos os corretores de navio que esti-
vessem no exercício dos seus cargos, nos negócios concernentes à
entrada, à salda e ao desembaraço das embarcações nas repartições
compelen es, mediante rodfzio determinado pelo inspetor da Al-
fandega.

Esse o di spositivo apresentado pela Camara e que se achava em
dtissiici no Senado Federal. Havia o limite aos negócios relativos
It entrae,i, a saída e ao desembaraço das embarcações.

Ozéos Mota — Como afirmei minha oposição ao rait-
ti a é no caso em que exista o fator confiança. A parte burocrá-

ra envolverá confiança.
O Sr. Vicente Galliez Cheguei à c'n1iiff ri rpie PP trata

cle serviço de confiança, mesmo nessa pert ,., , e, por men, motivo. nfio
toncordei com o rodízio. Si se cogitasse tão só de serviço Dura-
mítico, tarnbcm estaria de acordo.

O Sr. Alberto Surek — O nobre relator, pela leitura (pie ouvi,
Creio que não colocou, no Capitulo I, a determinação das funoães
b corretor.

O Sr. Vicente Calliez — A determinação des.,,as funções ..stá no
_if.iypítulo 11,	 •

O Sr. Alberto Surek — É conhecido o meu ponto de vista se-
re o a..vunto. Quanto à generalidade dos dispositivos, louvo o tra-

balho do Sr. Vicente Galliez, que encera princípios de grande al-
cance. É uma necessidade seja a profissão de corretor de navios
retgulamentada numa lei como essa. Mora as pequenas restrições
onhecida3, estou de acordo ano o parecer, podendo subscrevê-lo

Unediatamente.
O Sr. Deodato Mata — Sr. presidente, tombem o meu voto, na

Comissão é conhecido. Já tive ocasião de expender minha opinião.
A st,i; iria rei o parecer com as restrições apresentadas pelo Sr. Alberto
but.Plz.

O Sr. Ozêas Mota — Como vêem os colegas, eu tenho as mi-
alias dilvidas, havendo recebido a informação de uma parte dos in-
icia-asados. Desejaria melhor esclarecimento quanto a essa parte de
tratar-se, ou não, de serviço burocrático.

O Sr. Salgado Filho — Si fosse burocrático não havia necessi.
dade de intervenção do corretor. Far-se-ia o serviço da Alfandega
independentemente dessa interferência.

O Sr. Ozdas Mota — Acha o procedente do rodízio perigosissi-
rno para outras classes.

Assim, Sr. presidente, prefiro pedir vista do projeto e do pa-
rede I., trazendo, na próxima reunião, o meu voto. Estou de tanta
boa fé no caso, que irei procurar informação com o inspetor da
Ãlfandega, e o diretor das rienda8 Aduaneiras afim de capacitar-me
si 'se trata,, ou não de funoões buroorátleas.

O Sr. Salgado Filho — concedida vista„ do projeto e pare-
ao Sr. Ozéas Mota, que na próxima reunião trará o seu voto.
Nada mais havendo a tratar, levanto os nossos trabalhos, de-

Signando outra reunião para o dia 5 de maio próximo.
Levanta-se a reunião às 16,30 horas.

ATA Dl il a REUNIXO, REALIZADA A -6 DE MAIO DE 1938

PRESIDÊNCIA DO SR, SALGADO PILHO

• As 11,15 horas, são iniciados os trabalhos, com a presença doa
ks.. Salgado Filho, Vicente Galiez, Ozéas Mota e Alberto Surek,
leixando de comparecer, com causa justificada, o Sr. Deodato Mala.

Não lia expediente a ser lido.
O Sr. Salgado Filho — VV. EExaS. tõm pareceres a apresentar?
O Sr. Vicente Galiez — Gr. presidente, eu havia pedido vista

lo projeto que faculta aos funcionários do Banco do Brasil a re-
ysa de inscrição como associados do Instituto dos Bancários.

Estudei longamente a matéria. Já tive ensejo de explicar, na
:en-Iss• ão de Legislação Social, que, em nrincloio, sou contrário á

formação de Caixas esparsos, pelas diferentes profissões ou pelas
iLliferentes empresas.

Houvesse a Comissão eido consultada sobre se seria ou não coo-,
veniente criar instituto especial para os bancários, e eu teria dado
voto contrário, por achar que nada justifica a criação de Caixa es-
pecial para esses profissionais. Não é isso, todavia, que está em
discussão. O que se pretende no projeto em debate no momento
é a faculdade de continuarem os funcionários do Banco do Brasil
como assqciados da Caixa de Previdèneia do mesmo Banco, envez
de o serem do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários.

Se, em principio — como acentuei — sou contrário á forma-
ção de Caixas pequenas, com maior razão seria contrário a que os
funcionários do Banco do Brasil continuassem mantendo sua Caixa
separadamente do Instituto dos Bancários. Trata-se, entretanto. de
regalia conferida a esses funcionários no próprio decreto que criou
o Instituto dos Bancários.

A Caixa do Banco do Brasil dispõe de património grande e pos-
sue organização contra a qual não recebemos qualquer reclamaçao.

O Sr. Salgado Filho — Nesse ponto, permita V. Ex, observar a
seguinte; o Decreto não deu tal regalia, não reconheceu semelhante
Caixa; o que o Decrete fez foi respeitar as inscrições anteriores á
criação do Instituto dos Bancários, para não incorporar o fundo de
reserva já existente na Caixa; mas não deu rem podia dar-lhe vida;
de modo que não ha um reconhecimento por Decreto. O que este
fez foi adotar solução de ordem moral; quer dizer: respeitou o fun-
do de reserva existente na Caixa do Banco e não a incorporou ao Ins-
tituto que criava e, dai, respeitar os associados dela, conferindo aos
já inscritos, isto é, aos que haviam concorrido para o fundo de re-
serva, a faculdade de se inscreverem no Instituto até 30 dias após
a promulgação do Decreto.

O Sr. Vicente Gales — Exatamente, era o que ia eu dizer, con-
tinuando a exposição que estou fazendo.

A lei permitiu que os funcionários já inscritos na Caixa do Ban-
co do Brasil continuassem associados dela, envez de o serem do Ins-
tituto dos Bancários.

O Sr. Salgado Filho — Obrigatórios.
O Sr. Vicente Galiez — Obrigatórios.
Ora, não era possivel que a Caixa do Banco do Brasil ou qual-

quer outra pudesse funcionar sómente com os associados já per-
tencentes ao seu quadro.

O Sr. Salgado Filho — Esse é um caso especial; porque, com
os próprios associados existentes no seu quadro, a Caixa não apre-
sentava condições de vitalidade; só as tem, porque o Banco contri-
bua para a formação do fundo de reserva, e contribue espontanea-
mente, voluntariamente, sem qualquer obrigação de ordem legal.

O Sr. Vicente Galiez Justamente; mas o fato é que ha, por
entro lado. pgreceros de técnico, merecedores de acatamento e se-
gundo os quais a Caixa do Banco do Brasil possuirá condições de vi-
talidade, desde que ziontirula funcionando normalmente.

O Sr. Salgado Pilho — Existem no processo esses pareceres?
O Sr. Vicente Gatiez — Não existem, mas...
O Sr. Salgado Filho — A Comissão, portanto, não tem conhee i

-mento oficial deles.
O Sr. Vicente Galiez — estudei todas as modalidades pos-

eiveis para não ferir o principio da unanimidade de associados da
profissão beneficiada pelo Instituto e cheguei ao resultado de que
nem a minha primitiva ideia, a de se inscrever parte na Caixa de
Banco e parte no Instituto — nem tampouco a sugestão, oferecida
posteriormente, de se criar dentro do Instituto unia secção especial
para os funcionários do Banco, mantida a atual organização da Cai-
xa, tornavam praticamente possivel a solução do assunto, assunto
que precisa ser resolvido, porquanto se trata de dois grupos imoot-
tantos de empregados cuja situação urge fique completamente esela-
recida e definida.

O Sr. Salgado Filho — Esclarecida está ela, dentro da lei.
O Sr. Vicente Gajés — Sr, presidente, diante dos estudos por

mim realizados, fui forçado a concluir que, embora não seja a or e
-ferivel, a solução aconselhava' no momento ainda é a faculdade de

continuar funcionando separadamente a Caixa de Previdência do
Banco do Brasil, dando-se-lhe condições de- vida e sujeitando-a
fiscalização do Conselho Nacional do Trabalho. E não tinha outra
cousa a fazer senão subscrever o parecer oferecido á Comissão pelo
nosso nobre colega Sr. Alberto Surek.

O Sr. Salgado Filho — Como esteja ausente o nosso ilustre
bompanheiro Sr., Deodato Mala, aguardo sua presença para a votação
final.

Meu voto é no sentido de manter o Decreto. Este não extinguiu,
mas tombem não podia reconhecer essa Caixa, que os técnicos, pe.
lo menos os que se pronunciaram dentro do processo, os únicos, por
conseguinte, em cuja opinião é licito louvar-nos, uma veia que os
pareceres dos demais não foram publicados — afirmam não apresen-
tar oondições de vitalidade. Existirá, porque o Banco do Brasil con-
tribuirá para ela, mas não nos é possivel, em que pese ao modo
de vér dos honrados colegas, reconhecer Caixa que só pode viver
pelos favores que entenda prestar-lhe o empregador.

O Decreto que oribu o Instituto dos Bancários não reconheceu
a Caixa de Previdência do Banco do Brasil. COMO solução de tran-
sigência, consentiu tivessem os empregados já pertencentes á mesma
a opção de se inscreverem no Instituto dos Bancários ou pontlnuarem
rola.

O Sr. Vicente Gatiez — Seria a morte da Caixa.
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O Sr. Salgado Filho — A Caixa já nasceu morta... Só vvo
pelos favores do empregador.

Como dizia, no houve ato governamental algum que implicasse
aquele reconhecimento. O Decreto m que fez foi dizer aos emprega.
dos do Banco do Brasil: "Sua Caixa não têm condições de vitral,
salde; mas os rSrs. poderão continuar nela. se quisérem e se conta-
rem com os favores do empregador; não obstante, se desejarem ins-
erever-se numa instituição naquelas condições, terão o direito de
elmo Não reconheceu a existência da Caixa nem poderia reconhe-

eá-la, porque, como afirmam os Lei:nicas do Ministério, essa Caixa
não poderá viver, salvo se o Banco quiser constituir o fundo de re-
seeva, como ate hoje tem feito, fazer doações, etc. Nenhuma insti-
tuiçãn, todavia, pode viver na especLativa do doações.

O Sr. Vicente Galiez	 O projeto modifica esse parte; quer dizer,
contribuieão voluntária do Banco passa a ser obrigatória.

O Sr. Salgado Filho — Essa contribuição não pode ser obri-
gatória. Como é possivel contar com as deficiências da Caixa? Que
eiculos existem a respeito? Nenhum. Não ha base alguma de seguro

sedai. A Caixa fica á nwic da benemerencia do Bone°.
senhores, o que soamos realizar é obra anti-social — a desa-

e, egileão. É o que se sisa: desagregar os loncionárlos do Banco do
roejunto dos outros empavoados. Tal era o objetivo princleal, pelo
menos da ex-diretoria de Banco do Brasil.

Alem de anti-social, a obra é anti-económico, poeque vem ferir
os interesses ou Instituto, perfeitamente delineado, dentro das nor-
mas lias organizações de prevalencia.

Era para esse aspecto que chamava sempre a atenção dos ilustres
colegas. Não quero dizer que a minha opinião deva prevalecer; ape-
nas me bato com a mesma sinceridade que inspirou e em que por-

o autor da lei. E não posso deixar de considerar o gesto dog
funcionários do Banco do Brasil, foreando aqueles que entrem agora
a não contribuir para o Instituiu dos Bancários,, não posso deixar de
considerar esse gesto e, o que e mais, o apóio ostensivo dos diretores
daquêle estabelecimento como ação refratária, até, às instituições
sseofslo s Pol o Oovèrno de Na realidade, constitue esse um proce-
der anti-revolticionário, que vem atender contra todas as medidas
sociais adotadas para f.ivorceer o interesse geral.

Assim me expresso, por verificar que auxiliares do Govèrno viam
solapando a obra sincera desse mesmo Governo, e é com profunda
emoção que o digo, vendo a insineeridade que os domina na leutetiva
de retirarem do conjunto social dos demais eropeeeeima meies que
n...11.1 parle do banco, (mando deviam ser oe prioleiros a aunei-

a tomar parte nos sindicatos, a contribuir para os inslii,utoe ofi-
ciais, secundando, assim, os esforeos dos poderes públicos.

sinto, repito, é que os próprios auxiliares do uovéroo não qu,d-
min colaborar com este em seus objetivos alevantados, propugnando
sempre o beneficio da coletividade.

Na próxima sessão, ouviremos o voto do nosso colega Sr. Deo-
dato Olaia. (Muito bem.)

O se. Ozéas Mola — Sr. Presidente, todos aqui respeitamos as
opiniões uns dos outros e, maxine, a de V. Ex. (Apoiados.)

Quanto, porém, a não ter sido reconhecido um direito, parece que
a simples concessão aos funcioeários do Banco, no sentido de opta-
rem e contribuirem para a Caixa importa no reconhecimento. Se se
dá a alguein o direito de concorrer para esta ou aquela instituição,
implica esse ato num reconhecimento implícito.

O Sr. Salgado Filho — Não demos aos empregados do Banco o
direito de concorrer; 11ãO dissemos que podiam continuar: demos aos
mesmos a faculdade de se inscreverem no Instituto dos Bancários;
quer dizer, não limes impuzemos a obrigatoriedade da inscrição no
Instituto dos Bancários.

1) .Sr. (azoes moto — Mas essa consessOo não importa no reconhe-
cimento da Caixa?

O Sr. Salgado rilho — Não falamos na Caixa; não os obrigánme
a se inscreverem no Instituto.

O Sr. Ozéas Mota — Se, entretanto. tiverem a faculdade de se
inscrever no Instituto, é porque podiam continuar se inscrevendo
onde estavam, ou seja, na Caixa.

O Sr. Salgado Filho — Desejaria verificar a letra da lei, para
mostrar em que me baseio para sustentar o não reconhecimento da
Caixa. Segundo penso — não tenho bem presente o dispositivo legal
— a lei não reconheceu a inscrição na Caixa do Banco do Brasil; deu
aos funcionários do Banco a faculdade de se inscreverem no instituto,
mas não disse: "Os Srs. têm a opção de se inscreverem no Instituto
ou na Caixa".

O Sr. Ozéas Mota — Uma vez, entretanto, que a lei faculta a ai-
guem filiado a uma instituição inscrever-se noutra implicitamente
leconhece um direito de continuar onde estava.

O Sr. Salgado Filho — Não se reconhece a existência da Caixa,
até porque éles podiam deixar de se inscrever em qualquer outra.
Não impôr a obrigatoriedade é muito diferente de dar a faculdade de
se inscreverem nesta ou naquela Caixa.

O Sr. °ei ras Mota — Foi concedida a faculdade de se inserevereni
no Instituto. Permitiu-se, portanto, que êles deixassem de se inscre-
ver; e, se éles não usarem da faculdade, continuando na situação an-
terior, estavam muito bem. Era-lhes, assim — como já observei —
implicitamente reconhecido um direito.

O Sr. Salgado Filho — Não lhes reconhecemos tal, nem impli-
citamente. Implicitamente, deixamos de considerá-los inscritos no
lo.dituto, porque não lhes impnzemos a obrigatoriedade da inscrição.

o ao oesess aloto — O ponto de vista de V. Ex. não combina cosi
o meu. Agora, quanto à parte de que o Instituto seria prejudiead..
com a falta de inscrição do pessoal do Banco do Brasil, a president
daquela entidade, em carta ao Correio da Manha, fez declarações te5
voraveis à situação do estabelecimento.

O Sr. Salgado Filho — Dizia-se que o Instituto se achava em e4W
tado de falência e necessitava, para ter existência, do fundo de ra.-
serva da Caixa do Banco do Brasil. O que eu declarei foi o seguirite-•.
o Instituto não necessitava désse fundo de reserva para suas c:uni:MS
ções de vitalidade; agora, o Instituto deve precisar — como precisani
todos os institutos de seguro social -e- do número de associados, !moa
que quanto maior fôr éste maiores serão os beneficios para a coletiO
'idade.

O Sr. Oséas Mota — V. Ex, fez essas declarações em olgesa
Instituto, defesa que, entretanto, parece não ter sido correspontlichl
com gentileza pela direção do Instituto. Esta, em carta publicada, 4
contestando o que fora dito acerca da precariedade do Instituto, as4
severa que, ao contrário, o estabelecimento se acha cai ótima 5,,i1a.
cão, passo a ler um trecho da referda missiva:

"Adiantai (referindo-se à Comissão de Legislação Social)j
entender a "minoria que a Caixa dos Funcionários do taanco¡
do Brasil deve sor insorporada ao Instituto dos Bancários "poo
não poder êste viver sem aquela". Esta afirmativa, sobre
temerária não é absolutamente verídica. Para contestá-la
Instituto dos Bancários não se vale de palavras — mas da elo-4
onacia das cifras.

Pelo baltanço encerrado em 31 de dezembro de 1037 t", e vi-
dente ser de franca, de iniludivel prosperidade a situação de-lel
Instituto.

A receita no referido exercido montou. a 24.810:01 nn OCi,
a despesa (com aposentadoria por invalidez, pensões, Bil'e+

cal, assistência pecuniária à enfermidade, à maternidad
reclusão, assistência médica, cirúrgica e hospitalar, adrilL:s,
tração pessoal e material, etc., etc., a 6.637 :si 41$0.30. od quiS,
resoltou um saldo de 18.202:O73$470. Este saldo foi Oleei isoo
rado ao fundo de garantia, que, assim, atingiu à imporiaeria:
de 51.156:241$940."

Eia'af. V. Ex. saiu nrn defesa do Instituto e teve, irnedinfalo,y.re,
esta resposta indelicada. Não compreenderam a atitude, não só gea.
til, como sincera, de V. Ex.. 1111 dos autores da lei.

O Sr. Salgado rilho — Nesee ponto, permita V. Ex. dizer o se-t
guinte: siquer de vista conhecia o presidente do Instituto dos Itan.
c..1-ins. Certo, já foi dito que pelas minhas relações pessonis com Mei,
é que eu defendia com esta força e êste calor de convicção o Int.á.
tufo. Pouco me preocupo com a opinião cie quem quer que saia hese%
neste ou naqèle caso. Meu único objetivo é a defesa do interesse
tive. Agrade a A ou a 13, desagrade a C ou a D, a minha pro,icuple,i0,
é o bem geral. (Apoiados.)

- O Sr. Oséas Mota — Esse á o sentimento, aliás, que predwoi,la;
em todas as atitudes de V. Ex. (.lhoOo hera.)

O Sr. Salgado rilho — Não ma in teressa como Oisfe ou aquele ess-
care o problema. Agora. o Instituto, mostrando as condições de freeel
prosperidade em que vive, o sue leve em vista foi combater o nl s o ¡-
mento de desprestigio iniciado por altos funcionários do Banco to
Brasil. Estes, de porta em porta, pediam o reconhecimento da Caieis
e, além disso, empreendiam obra derrotista e anti-social, no senta;
de demonstrar a . precariedade financeira do Instituto dos Bancáeitss,
mais uma vez se revelando desleais ao esforço profundo e sincere
Governo em favor dessas organizações.

O Sr. Oséas Mota — Permita V. Ex.: o Instituto dos BancárissaS
no intuito de mostrar a excelência de sua situação, declarou Mo t.zel
presidente que, não precisava de mais ninguein para viver... -É a s o

-guinte a passegem da carta em que o diretor da instituição pro.:iii.a
responder, indiretamente a V. Ex.:

"0 Instituto, por intermédio do seu corpo clinico. cons.
posto de 465 médicos do reconhecida competência e dedicarão,.
leva a todos os seus associados a respectivos beneficiários tat
conforto dessa utilissima assistencia. O Instituto despendeu,
ainda, no exercício de 1937, 1.510:3918500 com aposentadori¥
por invalidez; 442:010$700 com pensões; 173:5151;200 em aur
raio á maternidade; 218:4988600 em auxilio á enfermidadr;
7:211$600 em auxilio ao funeral; 1:215$200 era auxilio á N.o
Ilusão, e restituiu 275:6318700, das contribuições aos que dei.
raram a profissão bancária.	 t e

O Instituto inverteu, até 31-12-37 a importância de reil
13.173:5008000 em empréstimos simples, atendendo a 6.111
propostas".

Tal a demonstração que me levou, mais de uma vez, á convieçã
'de que o Instituto não tem necessidade do concurso dos funcionáricas1
do Banco do Brasil. Daí, o meu voto dispensando aqueles funciona-,
rios da inscrição no Instituto.

Por outro lado, cumpre ponderar o seguinte: pleiteando a rtlz-t
nutenção da Caixa, os funcionários do Banco Lambem se arriscanv
a não alcançar, amanhã, os resultados esperados, como fez vér V. Ex.'
Aí, então, terão eles por assim dizer o castigo, imposto pelas pro-'
prias mãos...

(manto aos funcionários de categoria, que, como fol ditrt
empenham pela continuação da Caixa e impõem aos colegas no¥0•3
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íuciço tA, penso que se trata da chamada "doce violência", por-
que o., pequenos funcionários de hoje serão amanhã, fatalmente, ai-
tos funcionários e, portanto, gozarão dos mesmos benefícios dos
atuais.

O Sr. Salgado Filho — A questão é que os grandes funcioná-
rios. isto n. os que percebem ordenado superior a 2:000$, são em
ni'unero ass limitado e muito poucos chegarão até a "grandeza" em
(1O.i . os Mr.`MriOS estão... E eles trabalham, não por uma finalidade

mas em benefício próprio, das respectivas individualidades,
e ! nue torna antipático e anti-social o movimento que executam.
i(l'a lisa) .

Acaba de me chegar ás mos o volume contendo o decreto que
'criou o instituto dos Bancários. O dispositivo do decreto a que
:dteli é ,c) seguinte;

"Aos empregados do Banco do Brasil fica assegurada, du-
rante o prazo de 30 dias, contados da instalação do Instituto,
a faculdade do recusar a sua inscrição entre seus associados,
o que deverá ser declarado por escrito*.

Quer dizer que, por esste texto, não se .dá obrigatoriedade de
inser i eão nos funcionário do Banco do Brasil, mas não se reconhece
a; existência da Caixa. Não ha um só dispositivo legal que a reco-
ailieça, e a razão á simples: a Caixa, repito, não tem condições pró-
lerias de existencia, mesmo com a inscrição de todos os empregados
do Banco; só pode viver pelo amparo deste, que poderia, até, dispen-
aar a contribuição de seus funcionários.

O Sr. Ozécs Mota — Descupe V. Ex. insistir em que, a meu
'avê.s, a faceldade, conferida aos funcionários do Banco do Brasil, de
: pio prazo X, se inscreverem no Instituto, importa o reconhecimento
defeito da existência da Caixa ou então, o direito de se recusa-
ema a inserição no mesmo Instituto.
eele quanto ao Instilado e se inscreverem na Caixa, porque, abstendo-

O Sr. Salgado Filho — O direito, mas não o dever de se recuea-
' Se da inscrição naquel e, podiam deixar de pertencer a esta.

O Sr. Ózaças Moei — Ficariam então, sem o amparo da lei so-
dal e, como se diz pepularmente, corno a mãe de São Pedro — nem
no Co nem no Inferno.

O Sr. Salgada Filho — Dependeriam da vontade deles, e por isso
le 11,es deu tal faculdade; mas o que repito e quero frisar é que,
'em se na verificando a obrigatoriedade de inscrição no Instituto,
nao se reconheceu o dever de optar entre o Instituto e a Caixa, por-
quanto firmam eles livres de se inscrever no Instituto ou de não
pertencer a outra qualquer instituição de previdência social.

O Sr. Ozéas Mota — V. Ex., corno autor da lei, exprime per-
líedlemen t e seu pensamento. Mas me parece — repito — que, dando
e:nesses funcionários o direito de opção, implicitamente se reconlie-
sda a exastencia de outra entidade.

O Sr. Salgado Filho — Mas o legislador não lhes deu a opção
'ai• se inscreverem no Instituto ou na Caixa; deixou de obrigá-los á
inscrição no Instituto. Se concedesse a opção, aí, sim, o legislador
teria reconhecido, implicitamente, a existência da Caixa, embora eu
;considere que o reconliedimento desses institutos, para que ocorra
'ofieialmente, precisa constae do ato expresso, por decreto governa-
encestai. Mo se pode dar reconhecimento implícito. Mesmo, porém,
nc.n cenceito geral do (Preito, o reconhecimento implícito não ocorre-
ria no caso, porque não houve a facilidade de opção entre um e
ieutro instituto e, sim, se deixou de obrigar os funcionários á ins-
crição no Instituto dos Bancários.

O Sr. Ozéas Mota — Tratando-se de alguem que faz parte de
'desse obrigada a pertencer a determinado Instituto, e concedendo-
'se-lhe o direito de não se inscrever nele, não ha, de fato o reco-
nhecimento implícito de que esse alguem pertence a outra institui-
ção?

Julho ri^

V. Ex. Declarou, mesmo, haver colaborado com V. Ex. na feitura
da lei. Não sei se S. Ex. terá motieos para mudar de opinião.

O Sr. Vicente Galiez — Sr Presidente, recebi do Sindicato Bra-
sileiro de Bancários um oficio, a propósito do projeto 146, projeto
que relatei na sessão passada a está com vista ao Sr. Alberto Silveis.
Era esse ofício que desejava fosse passado ás mãos do nosso ilustre
colega.

O Sr. Alberto Surek — De fato, Sr. Presidente, na sessão pas-
sada pedi vista do projeto 166, que trata de regulamentar o quadro
do pessoal dos Bancos e de que foi Relator nosso honrado colega
Sr. Vicente Galiez.

S. Ex., como sabemos, voe ausentar-se, em missão especial á
Europa. Não desejava discutir o assunto sem que S. Ex. estivesse
presente. Nessa oportunidade, era meu intuito esclarecer o ponto
do vista que adoto em defesa de princípios já sustentado.

Li, entretanto, as sugestões do Sindicato Brasileiro de Bancários
no periódico "O Bancário" e notei que, em verdade, existe uma si-
tuação divergente na legislação. Não quer isto dizer que esteja de
acordo com todos os dispositivos do projeto n. 116, a favor do qual
falaram, na Comissão de Justiça da extinta Câmara. os Srs. Bandeira
Vaubhan e Carlos de Oliveira.

O Sr. Carlos de Oliveira não era contrário ao projecto. Achava.
entretanto, que o estudo da meada deveria ser feito na Comissão
de Legislação Social.

Penso que poderiam ser corrigidas certas falhas, sem aprovar
os princípios inscritos, em linhas gerais, no projeto 146. Não tive,
entretanto, tempo suficiente para trazer meu trabalho, afim de sub-
meté-lo aos nobres colegas.

Na realidade, defeitos existem na legislação social trabalhista
quanto aos cancários.

Haja vista o caso — semelhante a tantos outros existentes e por
V. Ex. mesmo, Sr. presidente, citado na sessão passada — da equi-
parece° indevida que se fez, de funcionários e chefes, sem a corres-
pondente precepção.

Ha, como SC vê, necessidade de corrigir alguns pontos da legis-
lação, o que pessivelmente, solucionaria o problema debatido cola
tanto ardor pelos bancários do Brasil.

Era meu propósito apresentar apontamentos por mim organiza-
dos à Comissão; mas o nosso ilustre colega. como aceutuei, deverá
embarcar pave a Encapa, de modo que na próxima quinta-feira não
estará presente.

O Sr. Salgado Filho — Com grande mágua para todos nós.
(Apoiados.)

O Sr. Albergo Sttrek — Se me convencerem as afirmativas cons-
tantes do relatório de S. Ex.. naturalmente o subscreverei.

•	 Parece-me, todavia, haver pontos aproveitáveis, não oriundos,
propriamente, de todos os dispositivos calcados no projeto 146.

Acho que aos bancários assiste, em grande parte, razão no que.
reclamam e, por isso mesmo, enviaram sugestões ao Sr. ministro
do Trabalho, que as transmitiu à Comissão. Daí talvez seja possivel
tirar os elementos necessários afim de corrigir a legislação e, por-
tanto, melhorar a sorte dos aludidos profissionais.

O princípio da determinação de quadros já está adotado em nossa
legislação trabalhista e, se me não engano, V. Ex., Sr. presidente,
quando ministro, assinou decreto regulando os quadros do pessoal da
Marinha Mercante

Não quero invocar aqui o precedente aberto. Trata-se, entre-
tanto, de matéria que desejo estudar detidamente, em face dos prin-
cípios dominantes na legislação, e apresentar, em todos os porme-
nores, perante a Comissão, afim de serem sanadas falhas notórias,
no tocante aos bancários

O Sr. Oseas Mota — O fato é que não compete ao Estado regu-
lar os quadros dos Bancos como de qualquer outra organização par-
ticular.

O Si'. Alberto Surek — Desculpe V. Ex., não estou — já o de-
clarei — longe de concordar com o relator em alguns pontos. Es-
pero, contudo, trazer à comissão novos elementos que a habilitem a
decidir melhor scbre o assunto.

Pediria, pois, o adiamento da discussão.
O Sr. Salgado Filho — Aguardaremos os esclarecimentos e su-

gestões de V. Ex.
O Sr. Vicente Galliez — Sr. presidente, meu ponto de vista esté.

consubstanciado no parecer já assinado nor mim. O mesmo acon-
tece quanto aos corretores de navios. A Comissão, depois, deliberará:
aprovará meu parecer ou este, se adotar ela ponto de vista diferente,
ficará constituindo voto em separado.

Eu havia pedido vista de outro projeto: o de n. I78. que per-
mite aos associados das diferentes Caixas ou Instituições de Aposen-
tadoria e Pensões, quando licenciados ou despedidos das empresas
pelos . motivos que determina, continuar associados a tais Caixas ou
Institutos. O projeto sofreu uma série de emendas, inclusive algumas
de minha autoria, sendo relator nosso nobre colega Dr. Deodato Meia,
que não está presente.

Era esse projeto que desejava devolver a V. Ex. manifestando-
me do acordo.

O Sr. Oseas Mota — Sr. presidente, prometi trazer meu voto
sobre o projeto que regulamento o exercício da profissão de correto-
res de navios. Declarei depender o meu trabalho de informações que
tencionava solicitar das autoridades competentes, tais como o dire-
tor das Rendas Aduaneiras e o inspetor da Alfandega,

Na realidade, fui ao Sr. in-jetor da Alf::‘..ndo ,a o S.

sentir que desejava prestar Os esclarecimento: por escrito, vi s to tia-
lar-se	 (Mirada e prek, 11110!` ele

aula pio ' (1:t u apiIue a re,peito.

O Sr . Salgado rilho — Não, porque podia ele ficar sem qual-
quer condição de amparo social. Permanecia com essa liberdade, que
addo deve existir dentro da nossa organização; mas, nós transigimos,

n, hipótese. dando-lhes a faculdade de prescindir do tal amparo.
O Sr. Ozdas Mota — A lei, entretanto, obriga o individuo a ter

amparo social.
O Sr. Salgado Filho — Criou uma exceção para esses fundo-

nãeios, dando-lhes a liberdade de entrar para o Instituto.
O Sr. Ozéas Mota — De entrar como de não entrar... Enten-

uo CRIO a lei obriga o cidadão e gozar desse direito. No caso, de-s.
!terminado número de individuos pertencia a uma classe e esta pos-
auia um instituto de amparo; veiu uma lei e declarou que não eram
obrigados a nele se inscrever: é que algo existia para que tal obri-
naloriedade não lhes fosse imposta...

O Sr. Salgado Filho — Basta existir esse "algo", que será a
libardade de não se inscreverem em parte alguma.

O Sr. Ozéas Mota — V. Ex. desviou habilmente o meu "algo"
que é a Caixa do Banco... (Risos).

O Sr. Salgado Filho — Seja como fór, es s amos todos nós res-
beitando reciprocamente nossas opiniões.

O Sr. Ozéas Mota — Meu ponto de vista sobre o projeto está
d.e acordo com o do relator. Assim, o parecer com substitutivo do
,dr. Alberto Surek já tem Ws votos a favor — os do relator, do

Vicente Galiez e o meu. Damos-lhe, desde já as nossas assi-

O ar. Sa iga.do Pilho — Eu, então, levarei o projeto, para traçar
ime , nlos do meu voto divergente,.

()zos ?Vota — O y::.iv;0 dist	 Sr. 1-1,-.ot1:1,)
'./Y 	*ada., tn.,irtifesLo , e coo IT'ri,)
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Por isr,o, am . ii=e1110 requerimento de informações àquelas duas
autoridades... i) Sr. inspetor da Alfândega afirmou que imediata-
mente as fornecerá.

O Sr. Salgado Filho - Já mandei ofício nesse sentido.
O Sr. (iscas Mo ta - lia um mixto de mágua e de prazer.
O Sr. Saturai° Filho - Favo remessa, hoje, ao Sr. ministro do

Trabalho dos maceres reativos a um crédito solicitado pela Fe-
deração Brasil ora de Engenheiros sobre o projeto do duração do
trabalho dos empregados em escritórios, com substitutivo aprovado
pela Comissão: e do projeto sobre a regulamentação dos despachan-
tes aduaneiros - elo aue foi \trucido nosso colega Alberto Surek -
e assinado pea maioria da Comissão.

O Sr. Vicente Gauliez - O Sr. presidente, devendo partir no
próximo dia 10 com destino à Europa, afim de representar os patrões
do Brasil na Conferência Internacional do Trabalho, quero aprovei-
tar o 'rasante ensejo para apresentar aos ilustres colegas minhas
despedidas e, ao mesmo tem po. solicitar a V. Ex. se digne tomar
as providências que couberem no sentido da minha substituição de-
finitiva ou temoorária, enquanto durar a ausência.

O Sr. Sal )wia Filho - Só pode ser temporária. (Apoiados.)
Conforme há pouco acentuei, recebemos todos com mágoa a no-

tícia da ausência do ilustre com panheiro: com mágoa, por perdermos,
embora temporariamente.

O Sr. ()sem Mota - Há um mixto de má goa e de prazer.
Sr. &doado Pilho - ... um colaborador eficiente, assíduo

(nutria bem) ...
O Sr. Vicente Goliez - Muito obrigado a VV. Exs.

) Sr. Salua_lo Filho	 ... como tem sido V. Ex.
Aliás, essa 2(Vaboração a mim não data de hoje é muito anti-

ga, e S. Ex. sem pre demonstrou grande espírito de imparcialidade
mo apreciar os assuntos.

Ao mesmo tempo. como muito bem salientou nosso digno colega
Sr. Oseas Mota. há um mixto de mágoa e de contentamento, por es-
tarmos certos de que. em Genebra. esta parte da legislação social
terá em S. Ex. denodado defensor e bom expositor, colaborador
que foi, em quasi todas as leis oro aí estão.

Aceitando as des pedidas do Sr. Vicente Galliez, eu convido os
meus colegas para irmos, pessoalmente, levar o nosso abraço ao com-
panheiro que parte e fazermos votos pelo pronto regresso de S. Ex.
ao nosso coovívio. (Muito bem.)

O Sr. Vicente Galliez - Sou sumamente grato à bondade de
VV. Exs.

o Sr. Salgado Filho - Nada mais havendo a tratar, vou levan-
tar a reunião, marcando outra para a próxima quinta-feira, 12 do
corrente.

Levanta-se a reunião às 16 horas.

NOTICIÁRIO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
sEnviço DE ÁGUAS

Secção de Pluriometria e inundações

Boletim diário
Dia 13 de julho de 1933

Bacia Amazónica
Dia 12

Estacões	 Obs. em 24 hs.
Mts.	 Dif.

s. P. 01:s( oca. 	 	 14.65	 0.00
lióa. 	 	 14.65	 -0.03

S. Ic hpe. 	 	 6.21	 -0.01
Labren. 	 	 4.80	 0.00
mansiis	 21.62	 -
Kilo velho. 	 	 85.77	 -0.20
Sant:iram. 	 •	 5.88	 0.00
Armo:ali:tuba. 	 	 4.60	 0.05

Bacia Itapicuria (Maranhão)
Ma 11

Pico.	 0.98	 0.00
C,..roa Á á
	

1.10	 0.00
Bacia Paraná-Paraguai

Dia 12
(Tri,s

Totur,/.;na.

II
	

‘;•,-,•„

;7'.	 1

Cada São Francisco
Dia 13

Pirapóra. 	
S. Francisco. 	
Rio Branco. 	
Remanso. 	
Joazeiro. 	
Propril

Bacia Itapicural (Baía)
Dia 12

Pindobassú. . 	
Cruz das Almas. 	
Oneimadas. . . 	
Cipó. 	

Bacia Jequit. e Pardo
Dia 13

Salinas 	
Vigia. 	

Bacia Paraíba do Sul
Dia 13

Jacarel. 	
PIndamonhangaba. 	
Guaratinguetá. 	
Cachoeira. . • 	
Cruzeiro
Rozende. 	
Barra do Pirai. 	
Paraíba do Sul. 	
Pôrto Novo do Cunha 	
S. Fidelis. 	
Campos. 	

Bania Itajat-Asso
'pia 13

Barracão.
Rio do Sul. 	
Nova Bremen. 	
Passo Manso. 	
Blumenau. . • a 	
Gaspar. . . 	
Ilhota 	

As cotas de Manaus, Pôrto Velho
ao nível do mar.

Estado e tendência das dguas dos rios

Bacia Amazônica
Dia 12

Estacionário em S. Paulo de Olivença, Lábrea e :. :*91;11'fç In. 'rn
ascensão em Arumanduba e em declínio em Fonte Itôa, s. Filipe e
Pôrto Velho.

Bacia Itapieuril (Maranhão)
Dia 11

Estacionário era Picos e Coroatá.
Bacia Paraná-Parajual

Dia 12
Em declínio em Jupiá (Três Lagôas), Tibai, Tcmazina, Jataí,

S. Mateus, Rio Negro, S. Luiz de Cáceres e Cuiabá e es.iacionário em
Presidente Epitácio e Corumbá.

Bacia São Francisco
Dia 13

PicarY1 mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Itapicurd (Baía)

Dia 10
Estacionário em Pindobassú, em declínio em Quainiadls

ascensão em Cruz das Almas e Cipó.
Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 13
Continuará mais ou menos estaciorário em todo o curso.

Bacia Paralba do Sul
Dia 13

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
'Bacia Itajaí-Assá

rua 13
Continozirá	 •• n 11 1k.,() O C.1.31k,O.,
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a-
STITr1 OFTra ..ÇT, 7Sper4n-IY

; . r ;PARTE t6MÉRGIAL

Oficiai

Londres
Paris . 	
jtália 	

Alenionha:
Reichsmark .
Reisemark . 	
Verrechnungsmark

Itriferstuetzungsmark . 	
Por! 1 , int

tn11.

amara Sindical dos Corretores da Bolsa, de Fundos Públicos do
de Janeiro — Curso de Clunbio e /doada Metálica

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1938

Praças

Minas Gerais de 200$, 7%, part. (1931) 34 sérifé 	 i :-,, i, z 1'102,000,
Pernambuco, de 109$, 5%. Por1 	 ;."... ......
Rio de Janeiro de 1:0001, 8%, part. .(.2.316) 	  " i 82G•fiVXMI
elo Paulo de 200$, 5%, port 	
$Iniforrolzadas.de São Paulo de 1:000$, 8%, port 	  ., 939$POQ

Rio -	 Debentures:

S. A. Snnatbrio Botafogo 	  190700
'Vendas judiciais:

_400 lt,?)Èatures da S. A. Sanatório Botafogo 	 	 100,900
Rio Ale Janeiro, 13 de julho de 1938, — Juvenal de Queioz

sindico.

JUNTN DOS 9:01titETORES

DisPONNET•

N. 110
7$130
	

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1938
On79
5$920
	 Movinirs n tf) rlf) rit'a 11

Cafd0074
SaeaãU29

•vista
Livre •
kiseR44

;193
,$901

13(.42
Papel . 	
Ouro

Enunha 	 .. • 	
Suiça . 	
Suécia . 	

Dinamarca 	
,vanula . 	

Iv ••••k

	

i res (peso-papel) 	
1p,	 •••,;,i

romilmia 	
Canti,lá 	

(
1-1 1-,11\ r,

;Ifor,',7s

fli 1- Janeiro, 13 cie julho de 103R, — jurewd
cfmrp.o

Cotações e r cinis do titules

Obrigaç5es da União:

Apólices municipais;

Ep tradag . 	 27'39.....	 .
Saidns	 	  •5.009.

__.	 Pr97 Cowurno local . 	 	 1.000
2tl988 Cate ''1 ir' ido :10 Mercado pelo .ft . pnrtamento Nacional do

— --
— 4g,")32 (*.jfI'. de bonificação 	 	 —
— —	 lilxitilnc.a . 	 	 311.789
_	 —
_
— IWO
_	 17CO37

7er•i")0
_	 . 48";08
._.	 r—r":, •
— 50,20

_	 17'.517C
___.	 --	 Sral
__	 - —	 Tal-^9/b-: . 	 .	 17.!Wg
—_	 2..:",,10	 S'a f da = 5.C31	  , 	 ,

r 	  .

ty,,,,Y

Prci:os por 10 cpitI n s crii 	 A'

.t.e;roz
	

rti:Ht !miga:

Tipo Ser.idi;
'1"ii.i,	 41P000 a

4.3$000
Vibra ro,..11a:

Sertões:
T i po 3

811S?000 Tipo	 .
795P000
r57:':(")(30
	 Fibra corta:

Paulista'.753?000 
Ti po . 	

O síndico. Bento Dias Pereíro.

N..	 .	 ,
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1938

DISPoNIVEL

Tipo
Tipo
T;no
Tipo
Tipo

Prnos por 10 quilos:

4 	 •

O 	

8 	

••••n••

AçuPor

F-7.ru
FI';Int' n )-5,1 j (A „ 	

CIL'n
11 ,-;,-)-argen1ino • 	
1'"	 -iirrtraio

7,1 , ty
..11,,erslos-aea 	

Ext..1 nein 	
b • reoflo	 •

c:c.o sust eni adi-) .
Pr ,• ços por sacos e 0111 60 r.;ili!os:

Prime()
C	 prN-,-,11
fonscaN 1,1110

Mrt,zearo 	

55:000 a tiln000
Nominal

Não II-
42-300 a •1MG

l'ardcls

1
.

Apólices da Lb-não:
r.ç foral-inflas do 1:0!tot ,yrto 	

1"Vversas emissões de 1:09ot , 5% nert 	
Diversas emissões de 1:0008, 5% por' 	
II 'iium'nto ecánómico de 500R, 5%. porf 	
Itcajn, I a mento económico do 1 :00ó$, 	 port 	

• 4ng.l 000 a 4 iPo.',1
39;500 a 4e5.:J

.3(.• $500 a

Te.!•nure N:icional de 1:0001,7 Io (L932) 	  j :05VC90
Ferroviári/s. de 1:0001. 7% (3* emissão) 	 .. 1 all,W100

400snoo
153$50G
170$000.
1701000

Empré.3cimo de 190-1, nom 	 à 	 1
Empris stimo de 1920, port 	
Empréstin-,0 de 7%, port. (dec. 1.535) 	
Ernpré.3timo de 7%, port. (dec. 3.284) 	
Empri4 -“em de 1931, port 	

:kr alces estaduais: •
Minas Gerais de 1:0001. 7%, port. (10.248)' 	
Minas Gerias de 1:000$. 7%, port. -1(10.,997)Jvi'''•	 	
Minas Gerais de 200$. 5%, port. (1934) 	
Minas Gerais do 200$, 9 To , Port. 1934) 2' série

Movimento do dia 12.
Cal é

•

Sacnã
5.105

0,501
50)

296.854

171;000 Entradas . 	
Saldas . 	
Cansunio local	 . 	  i. 	

720$000 • Café retirado do mercado pelo . Departamento Nacional..
1718$000	 do Café . 	

	  : • 1471000 • Café 'da bonificação
	  !MIMO Existència . ,._.., 	



COMPARAÇÃO DA RENDA ECi.USIVE DEPOSEras

1

Arrecadada dela Ode julho de 1938 	 	 5.40t :784$104)
Em 7 de julho de 1938 	 	 846:6303800

•nnn•nn/

Total 	 	 13.248:415$200
Em igual período de 1937 	 	 5.221:915$100

Pregos por 10 kilos:

!

al tpo. 3.	 . 	
Tipo 4.
ripo 5.
Tipo 6. -. 	
Tipo 7. . . 	

	

r,UPo 8. . . 	

radas 	
Saídas . 	
1:xis1êxicia . 	

Mercado sustentado.
Preços por sacos com GO quilos:

883
O88

30.371

...........Pranco cristal
C.	 amarelo.	 	
Nascavinlio . 	
Mascavo .	 	  	

Algodão

5$$000 a 56000
Nominal
Não hit.

42500 a 43000

Fardos
Entradas	 .	 	 071
Saldas 192
Lvistõneia	 .	 	 6.428

Mercada firme.
Preços por 10 quilos c/mercado:
Fibra longa:

Tipo Seridó:
T ; p ,.-.	 3	 .	 	 413000 ft 15000
W . p)	 4	 •	 	  	 43$000 a 11000

Fibra média:
Sertões:

T ; r, o	 3	 •	 	 433000 a 41000
lit-L o	 .5	 •	 	 39000 a 10000

Fibra curta:
Natas:
Paulista:

rllj	 5	 •	 	 393500 a 1(4w0

O síndico, Bento Dias Pereira.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federa'

Comparaçõe da renda
al	 Exclusive

depósitos
Arrecadada de 1 a 12 de ulho de

de 1938 	  1L362:971$100 1 i.060 :291000
Em 13 de julho de 1938 	 	 912 :136000	 905:0173800

Total 	  15.305:104700 11.971:911000
Em igual período de 1937 	  11.123:8883900 10.011 :G29$100

Diferença para mais em 1038 	 	 4.181 :218$800 4.330:2823700

Açúcar	
Sacas 

Diferença para mais em 1938 	  ..	 1.023:170$100

1.••n•••n•

BOLETIM N. 7

~ARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 8 de julho de 1938 	 	 7.532 :151$70
Em 9 de julho do 1938 	 	 469:1613500

Total 	 	 8.001:6193200
Em igual período de 1937 	 	 G.883 :2 i63100

-
Diferença para mais em 1933 	 	 1.118:3723t:00

Arrecadada de 3 de janeiro a 9 de julho de 1938.... 151.5GO:02039OG
Em igual período de 1937 	  132.811:2233100

Diferen ça Pala mais em 1938 	  21,715:793$500

COMPARAÇÃO DA RENDA rxer.usivr. oEnósrros

Arrecadada de 1 a 8 de julho de 1933 	 	 7.437 :3753500
Em 9 de julho de 1928 	 	 137 :88.33700

Total 	 	 7.095 :G'1
Fui ig ual período do 1 Mi 	 	 G. 796 :9 I GO;)

-
Lifel-enea para mais em I ci23	  	 1.108 :85”6op

BOLETIM N. 9

CONIPAliAÇÃO DA Aruur..\ onÃo GERM 	

Arrecadada dr 1 a 9 de intim de 1938 	
	

8. 001 :61
Em 11 de julho de 1933 	 •	 810 :36736 ; O

Total 	 	 8.R1?:IRG'459',"4
Era igual período de 1097 	 	 69

-
Diferença para mais em 1938	  	 1.127 :709,'m

-	 --
Arrecadada de 3 de janeiro a 11 de julho de i g ns 	  155.370:895s . -In

Em igual período de 1937 	  133.615 :763su00
- -

Diferença para mais em 1938 	  21 . 7 n :".; :I : n100

COMPARAÇÃO [% RENDA f XLIX:SIVE oFpósrros
Arrecadada de 1 a 9 de julho de 1 038 	  70.905 :7r).
Em 11 de julho de 1918 	 	 307:2395t.',00

Total 	 	 8.7 2 :001Ss011
Em igual período de 1 . 1	  	 7.594:980690

Diferença i-ara mais em 1933 	 	 1.1(8:31;32.10

Arrecadada de 2 ele janeiro a 13
de julho de 11)38 	  210.632:5333200 237.37G:338$600

Em Igual período de 1937 	  180.10-1:211000 1.6216i$300

Diferença para mais em 1938.... 60.228 :223$700 61.711 :371$300

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETLM G
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a G de julho de 1958 	 	 5.111:11100
Em 7 de julho de 1938 	 	 870 :00336C0

Total 	 	 0.311:7183200
Em igual período de 1937 	 	 5.207:757$600

Diferença para mais em 1938 . 	 	 1.013 :960000

A:xecadada de 3 de janeiro a 7 de julho de 1933.- 152.870:125000
Em igual peric to de 1937 	  131.198 :744000

Diferença para mais em 1938 	  21.071 :381$300

A Irandeva do Itio de Janeiro

F.CEITA ARRECAL)An.n
Datas :

Receita do dia:
12 de julho de 1918, 	 	 .mnG: 157'.t.:5011
12 de julho do 1937 	 	 1.197 :052000

Receita mensal:
De 1 de julho a 12 de julho de 1938 	  15.238:0593900
De 1 de julho a 12 de julno de 1937 	  11.154 :6953700

Diferenc:: da receita arcuadada para mais em
1933 	 	 1.083 :961$2

Receita global:
De 2 de janeiro a 12 de julho de 1938 	  257.815:2683900
De 2 de janeiro a 12 de julho de '1937 	  212.252:608$700

Diferença da receita arrecadada para mais em
1933 	  	  15.592:6()0$2011

n•n••n••n•••••••••nn•11,•••nn1.1. 11n•n11' 11n11 H11•1 I MI	 .1	 n •



Ónibus:
Companhia de Carris,. Luz e Força do Rio de

64, 69 e 91 - Arta. 218 C e 248 L.
M. P. Salgado, na. 305, 324, 3 .11,, 480 e 703 -

e 248 C.
.	 Cruz Filha & Comp. Ltda., as. .011, 04 0.975
•e

Janeiro, us. 48,

Arts. 81 e 82,

Artigos 248 C

ilè - Phrto Ateara
;	 (1

	

" •	 RECEITA.. )141.110~.0"..,,'
......

Receita do dia:
4 de julho de 1938 	
4 de julho de 1937 	

Receita mensal: •
De 1 de julho a 4 ae julho de 1938 	
De 1 de julho a 4 de julho de 1937 	

Data Importlineles

673:227.400
581:7512400

Diferença da receita arrecadada 	

Receita global:
De 3 de janeiro a 4 de julho de 1938 	
De 3 de janeiro a 4.de julho de 1937 	

te	 91:4768000

• 42.278;394100
34.934:8492600

••' • • • ..... .40
***** *** JILN

'	 •n•

334:9598800
/ião houve

Diferença da receita arrecadada para mais em
1928 	  GA lista ar 7.341:540500

11•n•••nnn~

RECEITA ARRECADAM
Importâncias

989:8618000
• 264:147$200

Receita mensal:
De 1 de julho a 5 de julho de 4938.. 	  • 1. 063 :191$ 100
De 1 de julho a 5 de julho de 1037 	

	
845:898a600

Diferença da receita arrecadada para mais en1
1938 	 •	 837 :2922800

Receita global:
De 3 de janeiro a 5 de julho de 1938 	  43.268:258$100
De 3 de janeiro a 5 de julho de 1937 	 a 85.200:996,800

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	 	 8.067:3613300

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EiAME Da 2¥10TORISTAS

I.I .a.y•alaalo dos exames efetuados no dia 13 do corrente:
Aprovados:

Manuel José Neves, Henrique Ferreira Cardoso, António Doada,
gos, Lino Lapas, Manuel Borges, Geraldo de Sousa, Manuelito Viana,
Cid de Oliveira, Aristides António da Silveira, Armando Vilela e Os-
valdo Mendes Lopes.

Reprovados: 3.
Inspetoria do Tráfego, em 13 de julho de 1938. - O inspetor,

Dr. Fausto Barrete.

Policia do Distrito Federal

INSPETOR/A DO TRÁFEGO.

Pelo presente edital faiam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria, dentre dop razo de 48 horas, para responderem por infra-.
iões do Regulamenta do Transito, os proprietários ou condutores
de veículos abalos discriminados:

Matrícula indistinta do artigo 386

Martins Jordão 3c Comp. Ltda.,	 ,21137 e 4111
248 L.	 ,	 ,	 _ 3

81, 82 e 248 .E. ......
- Viação Penha -Ltda:,. ns. 	 e- 322, ....a Art.' 248 E. • •

Anta Viação Cruzeiro »do Sul Limitada yes- MN e 70rul.)Artlitil• .

Viação- São. Jorge' Ltda.. ns: 791 e 796 a- Art. .248
Mário BianChi, It. 189 ,- Art. -232;	 • ».	 • -
Viação Continental Ltda., n. 194 - .Art. '248 C.
Saciedade Cooperativa dos Chauffeurs Proprietários, n. 381

Art. 248 L.
José Ceareis Lopes ft Comp., n. 390 - Art .248 L.
Empresa Interestadual de ónibus- ale Luxo Limitada,. n. 530 ast

Art. 248 Ia.	 - •	 -	 • •	 •
Independéacia Auto ônibus Lida:, n. , 781	 Art. 248 L.
João Ferreira c% Martins, n. 860 - Arte. 82 e 81.
Caldeira êt Silva, ri. 899 - Art. 248 E.

Autos de carga:
Marina', Mendes Gaivão. a. 1,311 - Arta. 102 e 47.
Sílvio Pinto Rtlxniro, n. 4.011 - Art. 1432.
Sílvio José Vieira, n. 8.847 - Art. 195..
Jordanio Alves Pimentel, n 8.612 - Art.. 2•48 L.
José Luiz Ribeiro Horta, n. 8.705 - Art. 81.
Manuel Lisipo dos Santos, n. 9.335 - Art. 102.
Daniel Rodrigues Mareelino, a. 10.076 - Art. 248 L.
Jcsé da Cruz Gonçalves Pereira, u. 10.151 - Art. 248
Manuel leixeira Campeio, n. 10.212 - Art. 195.
Roeria° José Teixeira, ra 10.a07	 A:t. 212 C.

Autcs de passeio:
Luiz 'Medo de Abreu, n. 15 - Art. 248 la
Luiz Sirafies Lopes, ri. 42 - MI. 102.
Manuel José da Silva, n. '77 - krt. 248 14.
João Batista Martins, n. 224 - Ar!, 2a8 L.
jagaesial Glaciam°, u. 302 - Ari. 10-
Alfredo Siqueira, n. 708 - Art. 82.
Ortiz Morais Sarmento, n. 1. 109 - Art. 102.
José da Oliveira, n. 1.510 - Art. 248 L.
Angelo Alves Vieira, a. 1.987 - Art. 102.
,Valter da, Silva Duarte, 11. 2.177 - Art. 243 Ia,'
:Álvaro Comes, a, 2.186 - Art. 248
"Sa ilson Oliveira Azevelo. • D. 2.411 - Art. 148.
Joaquim Teixeira, n. 2.561 - Art. 102.
José Maria Dias, n, 2.0. 18 - Art. 248 L.
Domingos José da Sitia, n. 2.735 - Art. 102.
Jo 3 Magalhães Rabelo, u. 2,912 - Art. 102.
Altair Queiroz, n. 3.133 - Art. 102.
Armando de Araújo Rocha, n. 3,489 - Art. 102.
Alfredo Pinheiro Soares, il. 4.160 - Art. 102. •

' Oton Soares, n. 4.520 - Art. 82.
Ali:arda Oliveira, n. 4.592 - Art. 162.
lavolo Oto de Freitas, n. 5.571 - Art. 102.
Balamo Mota, na 5.9u3 - Art. 1,02.
António Augusto Azatabuja, ri. 5.'019 - Art. 248 L.
José Pei:ro da Silva, n. 3.528 - Arts. 80 e 81.
Mário Alves da Rocha Paranhos, n. 1.452 - Art. 102.
José Pinto Ferreira, n. 7.678 - MI. 102,
Maus() S.egreto Sobrinho, n. 7.702 - Art. 102.
Luiz Martins da Rocha, a. 7.751	 4rt. 102.
Antônio Matias Gemes Perez, a. 8.017	 .Art. 248 E.
José Estrada, a. 8.388 - Art. 218 L.
Sebastião Gomes Ribeiro, n. 8.4411 - Art. 102.
Otávio Saatos, n. 8.637 - Art. 82.
José (Jornas Vilala, ri. 8.762 - Art,257.
José Panaro, n. 9.021 - Art. 102.	 ,
Arquimedes de Lima Câmara, n. 9.522 - Art. 102.
José da Rocha 'sim, a, 9.993 - Art. 102.
Joaquim Simões dos Santos, n. 10.092 - Art. 258 E.
José Vieira Marinho, ri. 11.222 - Art. 86.
Francisco FiorsIlo, n. ti .262 - Art. 88.
Manuel Gomes, n. 13.241 - Art. 248 L.
José Maria de Almeida, n. 13.385 - Arfa. ea e 81.
António Machado dos Santos, n. 13.433 - Arts. 86 e 814:
António Vaz, n. 13.446 - Art. 102.
Ari Leon Rei, n. 13.541 - Art. 248 1..
Argemiro Ribeiro Lima, ri. 13.571 - Arts. 103 e 82. 	 \
'Manuel Lourenço de Oliveira; n. 13.803 -"Arta. 82 e 257.
Ilenrique Silveira Pereira, n. 14.077 - Arte. 80 e 81,,
Joaquim Ferreira, n. 14.322 - Art. 248 L.
Aldo Carneiro, ri. 15.238 - Art. 82.
Manuel Pereira Formadas, si. 15.494 - Arte. 218 L e 79.
Álvaro Pinto de .Queiroz, ri, 15.608 - Arts. 248 C a 81.
António da Silva Maia, n. 16. 82 - Art. 102.
José Alves Pereira, n. 16.665 - Arts. 86 e 81.
Manuel Mala. Teixeira, n. .16.740 - Art. 102.
José Ferreira dos Santos, n. 17.278 - Art. 102.
Mário da Silveira Iteis, n..17.338 -- Aa1. P.
Eduardo Veiga Giralcias, n. 17.400	 Art. 102
Bui da Cruz Almeida, n. 17.429 - Arta 102.
Manuel Rabelo,. ia, 17.482	 Art. 102.

	

Josa Camilo dos Santos. n. 1 .8.024	 Mi. 252.
~ião Fragata, n. 18.259 - Art. ,102.
Satil Alves da Castro, n. l8.501 - Ari, 102.

Datas
Receita do dia:

5 de julho de 1998 
5 de julho de 1937 	



• Catilda-fvira, .R	 DIÁrtIO •OFICIAI", (Secí,.-110 1) 	 Julho de • 1023 . 	 .1107à

• l	 , .	 , ,	 	 1
Augusto Marques, n. 18.659 - Art. 102.	 Acácio Artur dos Santos-Leite, n. • 10.1C - Art. 10?
Osvaldo Fernandes ?fale, n. 19.211 - Art. 102.	 Liainantino Augusto Velho, .n. 10.871 - Ari. 82.
Diogo Moreira, n. 19.364 - Art. 102.	 Augusto de Carvalho Castro, e. 10.887 - Art. 252.
Ova/do Ferreira Barbosa, n. 20.070 - Art. I.	 Aniónio Cardoso, n. 11.468 - Art. 248 L.
Dcmingos dos Reis, n. 20.278 - Art. 102. 	 José Mário Ferreira, n. 11.528 - Art. 102
Amandio Sávio, n. 21.132 - Art. 218 L. 	 Alberto Borges, 11. 11.519 - Art. 82.
Mário liorninguez, n. 21.195 - Art. 82. 	 1N-1indo Paiva Teixeira Soares, 1. 11.661 - Art. 252.
Dioelécio Silva, a, 21.979 - Art. 102. 	 Avaro Ferreira dos Santo% n. 11.692 - Art. 218 L.
Carlos Ncto Teixeira, n. 22.676 - Art. 102;	 António de Carvalho, n. 13.198- Art. 81.
Gabriel de Almeida Ramalho, n. 22.919 - Art. . 10'2,	 Ayttónio Machado dos Santos, n. 13.433 - Arts. 86 e 81.
João Batista Ferreira, n. 23.290 - Art. 248 L. 	 Joaquim Lopes de Oliveira, n. 11.182 - Art. 218 Is
José da Silva Pereira, n. 23.57 ---' ArtS. 81 e 82.	 Duilio Picorelli, n. 11.760 - Art. 102.
João Alves Ceppa, n. 24.060 - Art. 102.	 Joaquim Jalnes, n, 15.078 - Arts. 100. 81 e 248 L.
St.ibasti'io Ribeiro Lemos. n. 24.075 - Art. 102, 	 Franz ICuku, n. 15.275 - Arts. 102 e 257.
Antônio Manuel de Siqueira, n. 25.1.10 - Art. 102 	 Mário Soler, n. 15.475 - Art. 218 I,.
Pedro 1atos de Castro, n. ‘5.138 . •.rt £48 1,..	 Olímpio Wehl, n. 15.58? - Art. 248 L.
Adindo Alves de Pinho, n. 25.316 - Art. 102. 	 António Duarte, n. 16.293 - Art. 248 L.
i.i.valdo Teixeira de Freitas,- n. 25.3r5 - Art. .02.	 Antonio de Almeida Henrique, n. 16.370 - Arts. no e 81.

. Gaspar Pereira de Melo, n. 25.352 - Art. 102.	 João Francisco. a. 10.389 - Art. 257.
António Pereira, n. 25.576 - Art. 102. 	 Mário Saraiva. n. 17.183 - Art. 85.
Abílio Jt,sé da Costa, n. 25.017 - Art. 102.	 Mário da Silveira' Reis, n. 17.338 - Ari. 102.
Earoldo Coimbra Bueno, n. 26.018 - Art. 102:.	 Alvaro de Jesus. n. 17.,123 - Art. 218 L.
Itenato Martins Guerra, n. 26.481 - Art. ar:.	 José Paliais, n. 17.801 - Art. 82.
Cláudio Aludias, n. 20.191 - Art. 8'... 	 Adolfo Modeira Filho. n. 18.111 - Art. 311 parágrafo único.Antônio Rodrigues Fernandes, n. 26.153 - Art. 81.	 António Mendes, o. 18.514 - Art. 102.Mtinuel Osório Lopes da Costa. .1, 2: .083 - Art. 10?	 Dirceu de Andrade Vilela. n. 18.619 - Art. 218 L.Carlos Faria Pinto, n. 27.038 - Art. 2.58 1..	 JOSt. Duarte Perci-a, n. 18.730 - Art. 102.
Nota - A falta de pagamento das multas impor i l 91 aproen-	 Joana Alancusé lones. P. 19.978 - Art. 102,

t dos documentos do veiculo ou de seu ri:Motor, de a.cociio com o	 Francisco Gaspar Saochez, a. 20.866 - Art.. 10?.
prt visto In., art. 3$2 do regulamento era vt3or. 	 Jort Ain-rnstn Lni n.e nen. a. 20.907 - Art. 102.

Itto de Janeiro, 12 de julho de 1 ,J2s. - (,) losoefor,	 FOU.51.9	
nv,ttafo Vi n rkverric	 t-eit.a, n, 21,071 _. Aro , 10?,,
.Ad i b .,,. in cne : no ria i.z ova, n. 22'.r.01 - Art. 218 L.Borrelo me Andrddr.
Sant Duck, a. 23.37:t _ Art. 102.
Rodrigo de Queiroz Lima, n. 23.711 - Ad. 102.

Pilhei:, do Disiriin Federal	 Joarmini Pereira dt, mota, e . 23 , 733	 102.
J 1 shoiaen ,j,-N4 dos -s atitos, n. 24.063 - Art. 218 L.

Soares. ti. ' 1 .133 - Art. 82.
Luiz Gonzaga Ricalho. n. 21.233 - Art. 218 I.,
Alva ro Gio. ries l`rornie .r a, n. 21.551 - Art. 102.
Dan i lo Bruno da Silva. n. 21.617 - 258 L
Loitrs Caire. n. 21.762 - Art. 102.
Jnárt Afonso	 n. 25.:'28 - Ar/. 218 L.
Et:oito-aio-1	 n. 25. 1 6 -	 218 L
Joannim Nirolan	 n. 25.550 - Art. 258 T.

."" q	 - Art, 2 n R r..
Mario p o Marenrdes Ferraz Filho, a. 25,713 - Art. 82.

!Nine:: da Fo nseca, n. 20.37? - Art. •In?.
Can!o c Batista aa	 n. 20-172 - Art. 258 L

ximostrt de Matos. P. 26.510 - Art. 82.
jos Armando Pa l a. n. 26.71 1 .- Arl • 218

Gnmec dr,	 O. 27.039 - Ar!. 258 r..
Noia - A .falta cie na gain n oto das multas importa na apreensãO

dos documentos do Ni • fc,1 1.0 ou do seu condutor, de acordo com o
nrovisto no artigo r82. do R. T.

Rio cie Janeiro, 	 deiro, 17 e julho

	

	 - O in	 ui.s petor, Fausto B-
reto.

INsPEToltrA	 Tit.u.•liGo	 Dislst-co 1:LE4V.AL

presente editai ficam noWleados a colop : It'OCCr nega TOS-
iid 'prazo de 111,,.;,.5. ;noa itsp,lider por infrações do

Begmainento do TràO., ;10, OS prOp.'W / ÂVILIS OU condutores de veieulo6
al) . . n 1À1 è discriminidost

Infralc,rcs - NCIMe1 o e osnaie lo ''(i'iilii - Artigo
ónibus:

Martins Jordão & Comp., 1.1.1., ris. 5, 152, 151, 289 e 90-3 -
Arts. 218 C e

1.,iropanhiu Carris, Luz e Forua ft, Janeiro, Ltd. , as Áf , 42, 52
e 71 - Art. 258 L.

caldeira & Siba, os. 519, 585 e C26 - Arts. 252 C e St.
Mario Bianchi, ps. 426. 5:..8 e 11; - 	 258 L.
Auto Viaç• Cruzeiro cl• 	 ns. 776 e, ,,!Go	 ,«ti. 218 L

e li.
iação Peoha, Ltd., -os. 1 e	 Arts, 216 L.

Jtú uorreia Lopes A.	 283 e 357 -	 2+8 L:
L n liz	 ns.	 e 915 - Ari. 81.

Coo; Chauffears ln .tenielarios do Ri., de janeiro, n. 910
- Art. 218 L.

Empreza imiltus u1i Liv.	 413	 Arts.218 c, e 51,
ill,1ticesça Auto umbus., 	 ;Áto	 2is

Godualves de Campos, r. 1.011 - Art. 218 L.
51ara.A.16, n. 2.6;7, - Art 21d L.

Augusto ia Siiva Itebt.o, o. 3.518 -	 218 L.
„f acilito Couto da SilNa. a. 7.717 - Art. 258 L.

Ferre ira Torres, n. 7.780 - Art. 100.
idavj Fcrreira, n. 8.293 - Ari. 257.
llt rnardino tio Amor Divino, ti. 8.180 - 	 . 81.
.1-' ,.-ancico Manu el Pedro, a. n.871 - Ai 1. 21 ..t L.
Fiorentino Joào da Silva, a. 9.t.üs - Art. 255 1,„

i t!?	 Li s ifo do s Sanlus, a.	 - Aci.

?Mia) 1 er, Coelho, exp.,.n. 21 - Art. 215 L.
Lron Fainburg, n. 1.917 - Art. 102.
Vitente Duarte Chance, a. 2.895 - Art. 81,
António Vitt", rio, n.	 - Art. 258 L.
/Manuel Tavares de Faria, n. 1.781 - Arts, el; e St.
1tavi Ferreira da Fonseca, n, 5.430 _.it. 91.
Mário Bilencourt Sampaio. n. 0.029 - Art. 218 L.
Mário Bitenrourt Sampaio. o.	 Arts. 102 c
Alvaro Eduardo Bastos, n. 0.77n - Art. 218 L.
Augusto Pinto de Sonsa, n. 7.505 - Art. 24.8 L.
redro Matista Martins, n. 7.651 - Arts. 102 e 257
tebora Fonseca Caetano, ri. 7.905 - Ant.

Agostinho da Silva Padeias, n, 8.488 - Art.. 218 Lo
( .. umercinde Valeara Lima, n. 8.820 - Art. 252.
JOH° Malafaia, n. 8.698 - Art.. 102.
Avaro Braga Rodrigues Pires. a, 8.713 - Art. IN,
A:domo da Silva, n. 9.57s - Arts. bri e 81.

	

GOMPS Avelar, n.	 - Art. 102..

MIN!STÉMO 111:41 F,DUCA ll3,0 E SUDE

Universidade do Brasil

• F.AcuLDA t-)E NACIONAL DE MEDICINA

CO'CiRS n.saA ino‘ivinmio Do C , 060 DE PR .10YST-IR CXTEDnÁTICO
t.a.irs"ex onopEorcrricA

ord,in -do Sr. urne. Anttinio Austtpg(siln Rodrigues Lima;
dirrtor,	 es-reico, oa Faculdade Nacional de Medicina da Uni-
vtii•=idatV, do Brasil, faz publicc,. pelo presente edital que os can-
didatas ins,.ritc, paz a o coiwnrso de protess,,r catedrático de e' (nica
pi.,,'cIeutue mrrdrco l.sq e Inst i tuto terão o prazo de seis mesea

C	 a parnr da pr;..:, ente data, para aprese ,-.tarem cincoenta	 (50i
ex . iritolai-es de lima tt'se escrita para a conear.s o que lhes diz res-
peito a ts:a cosi 	 tei-mos do decreto-lei a. 495, de 14 de junho W-
tinto. publir-arl.., nu órgi',, oficial.

-t ia da Faculdade Nacirnal dc Med : chia da Univorsittad,
do Bras.' elo 5 de julho do 1938. - Aratu?, Ribeiro de Ahneiih,
péla seereluilo.

Universidade do Brin.il

ESCOLA NACIONAL DE BELAS ATIT1.3

àPRESENTAÇÃo DE Ti

Docentes-livres

visa dos termos do decreto-lei ri. 424. de 14 de junho findo,
e de acorda com o te01 da circular da Reitoi ia da Universidade do
Brasil, de 11 de julho corrente, faço saber aos candidatos inscritos
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eoncursos para docentes-livres deste Listituto .da obrigação em
eue se encontram da epresentação, dentro do prazo de seis meses,
t. partir da presente date, de 30 exemplares de uma tese escrita para
e concurso que lhes diz respeito.

Secretaria da Escola Nacional de Belas Artes, 14 de julho de
etles.	 Baptista, secretário.

inspetoria dos Centros de Saúde

ai,do com	 art. 1.091 de etgularrento Sanitário vigente,
feet pelo etecete ed.zal, o r, Cupatino de Miranda, respon.sável
pdo pieetio n. el da ma Farnesi Cuau  representante legal), con-
eidedo a Litimplrecer, dentro de 8 dias a contar da data da Primeira
eebeeação leste. na e'de do Centre le Saúde n, 4 à rua Carnerino
e. :te, das 11 às 16 1eiras, afim de tomar etencia do auto de multa

t 71. lt,vrado em 5 r1 p abri l 1111 imo. por L.fraçi:o dc art. 1.090 do
cot n ; 	o H Smilário vigente e Ilo 2° lêrnio de intimação n. 43.112.

oos Con'ros de saúde, Mii 9 tle jati.° de 1938. - Ceie°
e :.1-11tiráriti

inspe:oria dos Centros de Saúde
110 :11 • 11H0 C0111 o art, 1.091 da Regulamento Sanitário vigente,

fret peio presente edital, o Sr, Felipe molham cure respon-avi..,1 peto
1,1 ' 1 ' ,111P 11 . i- 10 6 da Avenida 28 de S . 'embeo ;o1i seu repeasentante 1tgnl 1,

nv ididlo a comparecer, dentro dc 8 dias, a cofiar da data lia pri-
Toeira publicacão i.lc.ste, na séde do Centro de Saúde n. 6. à rua Desem-
leirg:Hlor Isidro a, 41, das 11 às 16 boras, afilo de tomar vièreia
'Pulo de MI :mação n. 38.006, expedidos para Illelhoramonto€ no dito

ifl.o,eioria dos C:entres de Saúde, eal 7 de .jalho de 193G. -
uero Co,,çdh; ps., escrilurário.

Ser% iço de tonas e Esgótos do Dis l rito Fe.'erat

1:baeta - s e a a t eneu dos inleressados I ntra os etlilais

d) lio "Diário Of.cial" de 4 do corrente, à págida 13.321;
na "Diário Or io ial" de 8 do eot. roo l i à página 13.600;

el no "Diá r io OU tal" de II do t•o-rente, L página 13.837;
a` , no "Diário Olic.n1" lo li tio orvenIP, à página 13.8:.9.

NIINNTÉRIO DAS IM:CACÕES ExTEnfor.:_s

P. 01 . esie IvlinistEri.. se faz póldiee, cot 	 a 21 de itinlie
toi eoncedido o -exeçi,altir" do iiove; no P o asilc.ro á nomeação n .10

Iliaar t.i para o e:11 . g ) de 1 :oristil	 I? ri, do Chile lio
cem ..-eeedencia no Rio (1- Janeiro

ree, co,i 	 e, e cetaeee ieeej do et ieisterio das 11.elaeóes EA-
ir Hee-, ;eis 11 de jnt. de 1J38.

739$637, alcance apurado nos peei:v ezo .= de tomada de suas contes
relativa ao período de 13 de março de 1900 a 25 de julho do 1003, a
cujo pagamento, bem como ao dos juros da infira devidos foram con-
denados por Acórdão de 10 de novembro de 1937, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da finnea prestada em garantia do
sua responsabilidade no aludido cargo. o consequente execuch ju-
diciária que se torna necessária. - (Processo 12.455).

Diretoria do Tomada de Contas. 22 de junho de 1938.	 Mari3
Newton ile Figueiredo, Diretor de Tomada de Contas.

diretoria do Imposto de Renda

De ordem do senhor diretor do imposto de Renda, convido es
contribuintes abaixo mencionados, de acordo com o disposto no ;ar-
tigo 14 do regulamento em vigor, a prest arem dentro do prazo de dez
dias, contados 30 dias da publicação deste. esclarecimentos que se tro-
nam necessários para regularidade de sua situação junto a esta Te-
reloeia, devendo para esse fim, dirigireni-se à Secretaria:

Processe) o. 4.401-3G	 Joee Penalva Santos - Exercício de
1933.

Processo n. 10.9i1-37 - Osni Aegnsto Werneek - Exercício de
1933.	 •

Processo n. 1.178-38 - Ayoit es Moeria Limitada - Exercício de
1938.

Processo a. 13.271-37 - Alonso (;oncalves Teixeira - ExereiHO
de 1933.

Processe n. 87-e7 - Artur Ferrvindes Vidal - Exercício de
1933.

Secretaria da Dire f orja lo Imposlo de Ronda. ruo do ,briofro,
de julho de 1938. - Walter Eusiachia Coelho, serrelárlo.

Diretoria do imposto de 11endat

De ordem do senhor inspetor' e sob pena de cobrança execuliva,
fira intimado o comandante do v • tuor wicional "Almirante Alexan-
drino" a recolher aos cofres desla A1E:trafega, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste. a iwoorlálicia de 2:57 1 700, conforme foi
resolvido no processo n. 20.138, de 1037.

Secre1aria da Alfândega do Rio do Janeiro, l 2 de julho de 19e8.
A,•owalo cvedes	 ailininistraliNo closso K.

Contis:-,:a Central de COII)FraS

CutbiSão Celdrt.1 de Compras do Governo Federal 1 i ri rio
conhee mento doe senhores interossat l its que. de acerdo coei G ai-
t1) 1', do decreto e , 20.500, de 3i) lo etembro de 1931. erecita
para o dia IS de julho de 19'3 dl ierlas de cotações para as

coo-lemes. da relação ahnjx,i, clijas esperif 'cações si acham
afixadas no local devido. na :s ede da timoissão, á aVelIida 110 . .h • jg`1, :a
Alves n. C-te.

•	 Itequiseeo -
N. 2:17.102 - Tampo cie	 p:/ra mesa.

Rio, 13 de ,jullto de 1938. - .1. de	 Filho, diretor.

NIINISTWi ttil D.% F.i/ENIM

Diretoria (10 Dominio da União
EDITAL N. 15-.s.

retiro dO Sr. diretor, faço público. para conhecimento dos
iJoere ssados. tine D. M Iria Doccelina de Andrade requereu o afora-
eee 10 do domínio Cite 1t) terreno nacional, loto n. 22-B da avenida

com a área de 2.(9 2.7 .185, na Fazenda Nacional de Santa
tioee sso a, 51.411 : 371 ,	 Amoedo Fé Pinto, escrivào.

- 4,679 - 17-6-938 - 325$190 - 29 veies).

Diretoria do Doininio da União

-EDITAL N., 9-A
lie urdem do Sr. diretor, chamo a atenção Ilos interessados que

e, ele Jose leluarde lie Oliveira requereu em aforamento o loto de
te, peno n. 9-Q da rua Fernanda, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
e :coo a área (Lie 6.842m?,76. ',Processo n. 24.388/38.) - Arnaldo Fé

05evi n 30 :lasse
.155-8-7-38-213$200-29 v.)

Trilmnal de (Antas

TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital são intimados os herdeiros de João Lopes

r
'ei ex-escrivão da Colerocia Federal de Ouro Fino, no Estado

1;nas Gerais, para, no prazo (1(2 trinta dias, contados da data da
Ii .,'.eaerio deste, recolh,rero aos cufi5 Públicos a import.:meia de

Comissão Central (le Compras
A eemiesee cerdnd li co l ovasdo t;ovèrno Federal 1‘ a ao

conliticinienlo ilos senhores interesendos eme de acerte) com o er-
tige 1', do decreto it. 20.460 .	3a de setembro de 1931, so.iett,1
Para o 18 de julho de 2n38 t ,rerias de cotações para IS requi-
sições constantes da reação anele°, enjes especificaçõee se achem
afixadas no local devido, na, sede da Comi s são, á avenida 110.12igiors
Alves n. 135,

Requisição - Nati-ri:11
N. 225.227-A - Film Kodak.
N. 225.233-A - Drogas, etc.
N. 238.113 - Material clínico P ei:•1rgfro.
N. 238.119 - Material cirúrgico.
Na. 413.178-9 - Papel goirado oara confe..ção de valores.
N. 902.136 - Canal de vento.

Rio, 13 de julho de 1938. - t. rfr p ,1	 F ilho, diretor.

Comissão Centrai de Compras
A. Comissão Central de Compras do Govérno Federal leva ao

conhecimento dos senhores interessados que, de acórdo com o o;'-
figo 1°, do decreto n. 20.460, de 20 de setembro de 1931, solicite
para o dia 19 do julho de 1938 ofertas de cotações para as requi-
sições constantes da relação abaixo, cujas eepecificações Re aterem
afixadas no local devido, na sede da Cornksão, á avenida ROiriativs
Alves a, 135.

Requisição - Matgrial
Ns. 108.006-7 - Material fotográíico.
N, 108.068 -	 liceu,	 irgem, etc.
N. 1 l4 .f2- Micoscop, etc.



IMMO 'OFICIA Ti - (Soeerin 1)	 71111iii .tU -TDg

-tear a seguir se transcreve: — 'Exellentíssimo senhor presidente del.
Tribunal Marítimo Administrativo A Procuradoria Especial, no,.
exercido de suas atribuieões, veia requerer a "Vossa Excelê nc ia a cá- •
taeao de liermann Linnemann, comandante do vapor dinamarquès

pr;r.), pena de lançamento e de Tevelia, responder aos.
termos da ure,ent a reprentação, na qual se lhe atribue a responsa-
bilioado lo atelreamento do seu navio com o vapor grego "Nicolaou
Georgins" its quatro e cinquenta da manhã do dia sete do setembro,
de mil noverentee O trinta e sete, na bafa do Rio do Janeiro. Como
SI' depreende do int-mordo a que se procedeu, e-Orindo o vapor grego.

(ieorgies", fundeado. próximo a êh; londeou o vapor di-
namareues "Norirlys", de tal maneira que, rabeando veio colidir com
aquele, peoduziedn-the avarias. Corno o máu e imprudente fundea-,
(tolero do vapor dinamarques haja sido a causa do sinistro, porquanto
se hnovesse ele com a impeescindivel cautela o navio ao rabear não
teria ido sobre o vapor grego, é manifesta a re s ponsabilidade do su-
plicado, que por ela deve ser punido com as penalidades de ordem
administrat.\ a em que incidiu: por isso, requ e r esta Procuradoria
Especial que. ri-reli:da esta e aberta a instrueáo da causa, nela se
prossiea pa-a que. jujeado culposo o sinistro e dOle responsável o su-
plicado, a este se imponha as penalidades a que fez jús. No curso da
(Maçar) esta Procuradoria E r pecial, quando julgue necessário, apon-
tará outros meins rre prova. Nestes termos. Pede deferimento. Rio
de Janeiro, em vinte de maio de mil novecentos o trinta o oito, —
Carlos .1no'rico Dra7d. procuradoe-especial, em exercício", r, como
esteja o rondo em lagar incerlo e não sabido, expede-se o presente
edital para es efailos legais. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos treze do julho de mi, novecentos e trinta e oito. Eu, Buo DM-
l ou ssier. oficial ndministrali va, alasse Ir, o dar i ilo g rafei. E
heril) de A l encar Saboya. searetaeio do Tribunal, o subserevi.
Stoio

	

	
e

Darves de Snaut Ml!;, juiz. relator.

-011intá-N•ira

N. 119.013 — florira de ferro corrugado.
N 122.034 — Drogas, etc.
N. 122.006 — 1)rogas, etc.
Ns. 121.048-9-B — Seringa de vidro.
N. 129.006 — Pneus, camaras de ar, ete.
N. 201.077-A — Material de expediente.
1N, 2l0,iij — Material de expedienle.
N. 27.3.07'‘ — Compressor para refrigerada:.
N. 22 -4.194 — Drogas. medicamentos,
N. 227.195 — Cuba de gale.

.

•

 22"; .200 — flílalmuino- Moio.
N. 727.701 — N';11vula de borracha.

. 227.204 — .1qiieeelor "Cosmos".
2?9.115 —	 foloe-ráfico.

r;. r.:).033 _ Relidos para farmácia.
236.e8?-11 — Carimbo initomátieo.

N • 230.095 — Latas. lamparinas, ele.
• 23R.099 — 'reeidos. rolellaz, etc.

N. 231;.100 — Ariigns (1.? armarinho.
N. 230.1 ti-A — Canenre. dreno e.sterilizadn, ate

. 210. ea — TrOmenlos da aço, etc.

Rio., 13 do? jrillio de 1938. — A. de Parto Filho, diretor.

Comiss5o Centeal de Compras

A Cf-imissão Centre] de Compras olo Go\ èrno Federa/ leva ao
conhecimento ri os senhores interessados que, le neerdo com o ar-
tigo ', do (keret() n, 20,4(0. de 30 d.', setembro de 1931, solicita
para o dia 19 de julho de 19:38 ofertas de cotações para as requi-
sições constantes da retacil,) abaixo, cube especificaçÕes oes acham
afixadas no local devido, na sede da Comis4io, á avenida Bodrigues
Alves n. 135 Diretoria do Ensino Naval

Tlequistrao — Material

N. 2'111 . 0tr; — M at er ial Para laboratárie, etc.
N. 2A0.008 — Suporte de borracha.
N. 241.037 — Material para laboratÕrio.
N. 241.038 — Acetato de chumbo, etc.
N. 256.048 — 'Negativos e films.
N. 200.021 — Toalhas para mesa, etc.
N. 1403.021 — Mánuina de escrever.
N. 413.1	 B	 Escovas para eneeradeira s . ele
N. 415.029 — Material para mác , 41ina linotipo.
N . 615.138 - 9 — ,1diranténtos, drogas., Ce.
N • ri I 5.1N3-5 — Ferragem.
N. 015.156 — Lona im permeável .
Ns. 620.115-(1 — Medicamentos. drnens, r'Ie
N. 902.134 — Lanterna elétrica. ete.
N. 902.137 — Relógio de parede.
N. 00?. 1.10 — An de telefone. etc.
N. 902.141 — Transformador de correr, 1 e, etc .
N. 911.0115 — Tim pontão de açO.

fio, 13 de julho da 1938. — A. de riwin rilho, d:ret ar.

Comisso Ceniral de Compras

A Comissão Central de Compras (lo Govèrno Federal leva ao
conhreimento dos senhores interessados que, de aeórdo com o ar-
tigo 1°, do decreto n. 20.400. de 30 de setembro de 1931, "olicita
para o did 20 de j ulho de 1938 ofertas de COtrteõeR para as requi-
sições constantes da Mação abaixe. rojas eapecificações se acham
afixadas no local devido. na sede da Comissão, á avenida Itodrigues
Alves n. 135,

Requisição — Maiorial

N. 238.099 — 'Escada de abrir.
N . 90e.061-2-A — Livros.

Itin, 13 de julho de 1038. — A. de Farra rimo, diretor

MINIS1C.,1110 DA NIA Iti NUA

Tribunal Niaritimo Administrativo

Dr efou»7 0 o neee ( ean S. Linnemann, COM o prazo de trinta itioe,
forma abaixo

N j ri u, de Tribunal Marítimo Adminisl cativo da República dos
Estados tin:des do Brasil, capitão-tenente Silvio Borges de Sousa
Mota, pelo preoode edital, na forma da lei, cita, pelo prazo de trinta
dias a cordar da publieação do presente, a Barreiam) S. Linnemann,
comandante do vapor dinamarquês "Nordlys", a apresentar defesa
em o proceo Tr'131Pren ul i Zen t	 e oitenta e três deste Tribunal, res-
pondendo aos lermos íra represonLieão di Procur;i2.)::, E specia/ cujo

Chama-'se a alene5o dos interessados para o edital, publicado,'
no Didrio Oficial, de 1 do corrente, à página n. 13.204..

Diretoria do Ensino Naval

CONCCDSO DAR% ADMIS SÃO Ao OD.NU:10 DE ennonoiões DENTISTAS —conr4
DE 14	 D.% ARMADA

O vice-aimipaide Caries Augu s to Gaston tavigne, diretor geral
do Ensino Naval, faz público que os candidatos ao concurso para
adm issho ao quadro de cirurgiões dentistas do Corpo do Saúde da
Armada, abaixo relacionados, deverão compaueer à Odontoclinlea
Naval, na ilha das Cobras, nos dias indicados neste edital, às ,13
/Rima, afim de serem submetidos a exame da prova de clinica:.

Dia 19 de julho:

Aiexandre de 'Iterais e Matos.
José Godui
José Rogerio Toledo do Carvalho,
Bento Dalfin Castanheira,
Aedrubal Novais.

Dia 20 de julho:"

Manuel Diderot do Sousa Lima
i1 io Guilllarães Rieken.

Silvio Fraga Pinheiro Primo.
Vatter Fernandes Vasconceios,
Mario Fernandes,

Dia 21 de julho:

Inácio da Silva Gaivão.
Sergio Vergueiro da Cruz.
Jaaquim Gomes de Almeida.
Gustavo de Carvalho Dias.
Merito Barroso.

Dia 22 de julho:

'elido de Araujo Dias.
trinco da Costa Lomar.
Firmo do Barros P. CluvalhOea..
Raimundo Bodrigues,
Carlos Pistilli.

Dia 20 de julho:

Newton Dio eo de Gliveirs.
Joaquim José Lopes.
Gera/do Junqueira 'Vilela.
Cebo 3tadruga de S. Freitas.
Aatónio Abluo Costa Pingo,
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Dia 27 de julho::

aaeaa Wein.
Tn:n i Vaie.
tanealo de Araujo:
Mar a Maciel Andrade.
kaial Pereira Rangel.

Dia 23 de julho:
faca is de Sousa Mediam,
Ai •e4 Inácio Valentirn.
Tupi Gomes da Freitas,
Davi Obadis.
José Miranda de Oliveira.

Dia 29 de julho:
Aroilivaldo Ferreira de Omena,
aa:car Pasqualete Martins.
Nelson da Costa Marrolg.
Credin0 li. Pcsaiaa Munir.
Ma reato Bargea.

- DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 1938". 

Diretoria Geral do Arsenal de- Marinha do Rio .de Jatieir*

• SECRETARIA

COMparecimento do operário de Arsenal, classe A, do Quadro 1, do!
Ministério da ¡Varinha, Verdi Pereira Garcia, por estar faltamo
ao serviço- lid mais de trinta (30) dias. sem causa justificada,
consecutivamente, e achar-se em lugar incerto e não havido.•
1. De ordem do Exmo. Sr. almirante. diretor geral &Me Armas

nal, 4 intimado a comparecer neate Arsenal, dentro do prazo máximo
e naprorrogável de oito (8) dias, a contar desta data, o operário de
Aracnat, classe A, Quadro I, -deste Ministério, Verdi Pereira Garcia;

• 11- e se acha em lugar incerto e não sabido e estar faltando, ~Isca
entiumente, ao serviço, sem causa justificada, há mais de trinta
'(30) dias, e assim incurso nas penas cominadas no § 2° do artigo 14
do Decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921 (demissão, por abana
doia, de emprOgo)a.

Em 8 de julho de, 1938. - Alfredo Ribeiro d'Abreu, secretário.

Dia 11 de adisto;
Jaaio Alves de Oliveira.
Luiz Ornar Pannain.
larloa Vaiai]. de Paula e Silva.
Cairia) Cava,canti Filho.
Jasé Augusto de Oliveira Filho.
Fernando da Cunha Castelo Braaco.

Dia 10 de agósto:
'fatias Abbud ASSIS.
Feri/findo Rodrigues Leite Pitanga.
It ui Matos dos Santos.
açavio Bulira! do Oliveira,
tairico dos Santas.

Gaorge Butler Shalders„
Jorge Semi Maxnuk.
Alai Francisco de Assis.,
T imundo Leonardo d'Afexandrda
.Aliónio Bastos.

Dia 5 tio agôsto:
Jasé Manuel Alves Correias
Leito da Gama Monteiro. .
C . a Gomes Fernandes.J é Benedito Ribeiro Rateride.
Custódio Geraldo Ferraz ciz, Nrind;

Dia 9 de agóstot

Dia 4 de agóato:
Fueiro Pimenta Pereira.
Antônio de Sousa Leal.

rancisco José da Radia.
Valdir Tavares de Azavadta.
Edson Lobo Marques.

Dia 2 de agusto:

Fiancisco de Paula Sou*.
Ar indo de Sousa Pereira GuItearkeit
otacilio Máximo Palharca.
Poberto Alvares Armando,
Padao Paulo Griese.

Dia 3 de agósto:
António da Silva Morais,

!cera Gomes de Sousa.
Wandenkoik Moreira.
iaáudio da Silva Borges.

ik aro Geraldo Lorena Maat11114

Dia 12 de agóstot

PRIMEM CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR
JUNTA SL ALISTAMRNTo DO 11 .3 DISTRITO

EL,:k Filgueiras Lima n. 52
Edital de alistamento

Osvaldo de Sousa Vezerra, 2° tenente delegado da 12° Zona, eto.e.
Faz saber que lotam alistados os eicka laos abaixo.
E, para que chegua ao conhecimento de todos, manda afixar na

porta principal do edificio em que funciona a Junta, à riu Filgueiraa
Lima n. 52. e publicar no Difirio

18

20.
21
22.

24.
25.
26.
27
23.
29
80.
31.
82.
33,
84.
$5.
36.
87.
38.

11.
12
13.
14.
15.

s.
6.
7.
8.
9.

1.
2.
2.
4.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Milita'

Vaa•r Pinheiro França.	 ,39.
Itétio Berenger.	 40.
Gara laio Mac Guines Xavier. 	 41.
'!aa ter Pereira Gonçalvea.	 42.
faiam Semi afaxinar. 	 43.
Inclua de Azarado Costa.	 41

45.03 nave últimos candidatos deverão comparecer k Diretoria do 46
Ensitic Naval, até o dia 18 de Rilha ao corrente ano, afim de leatalia 	 47.	 .	 .sarem atlas in.aeriaaes, sob pana de arvela elas canceladas. 	 , ; 45;• A turma esca/ada para exame terá como turma suplementar I' 49,40 dia seguinte.	 :• sn

Paca, ale-se aor interessara s que não haverá segunda chamada., rd
Eui ti de julho de 1938. 	 Na,

. Classe dé 1918
Alberto, filho da Bandeio DuartE SP aa.
Alberto, filho de Marcelino Pereira da Fonseca.
Alcebiades, filha de Vitarino Augusta Ribeiro.
Alcides, filho de Otacilio Monteiro.
Aldo, filha de Jozé Vaz Lobo Santana.
Alfredo, filho" da António AuguRto Pereira Matos.
Aloisio. filho dê Plínio Braulino de Oliveira.
Antônio Aivas Carvalho.
António, filho de António Cardoso Saraiva.
António, filho de António Furtara) Cardoso.
Antônio, filho de José dos Santos Mela.
António, filho de Olegário Manuel da nocha.
Ariosto Manuel alascimento.
Ari, filho de Aurélio José Pinto.
Aurélio, talho de José Banito Sataana Dias.
Aureo, filho de Aurélio de Lima Noa:Jeira.
Breno, filho de A'berto Porto Alegre.
Belmiro, faho da Francisco Costa.
Cristiana Jorge.
Claudionor filho de Eduardo Pereira da Cunha,
Dalton, filho de burval de Faria Bareneo.
Darei. fi lho de Vi agilio Apolinário da Silva
Davi Joaquim de Santana.
Edgar, filho de Manuel Ribeiro.
Edgard filho de Juvêncio Pinto Ribea-o.
Eugênio, filho cie Eugênio Neri de Faa'a.
Fernando Luiz.
Cçehurah, filho de Arnaldo Pinheiro.
Gualter. filho de Maraiei Raimuudo Groaa'ves Motor.
Juranair, filho de Aristides de Sousa Ftareira.
Hélio, filho de João Moreira de Castaci e .5.d.Eva.
Hélio. filho de Vaia Soares de Oliveira.
Barulho, filho de Norberto Mantani Xavier do Amaral.
Hilton, filho de João Alves de Moura.
jaii Soares da Fenseca.
Jaime, filho de Mário Francisco de Sacramentai.
*Ido Caricie.
João. fatio de Domingos da Silva Santas.
João, filhe de Glaadstona Roarionea ch kalva.
João, fatio de JI 'ia Batista Navarao-
João. filha de João Pinto Paca
Joaquim Simões.
Jorge. filho ao tafalete Maura.
José, filh	 A.varo Le ;te de Carvalho.
José. filhe de araónio Lopes .Ca=tai,. Ira.
Jo gé	 r• o .
José. filha d Joaé Franaisco Benvinflo.
Joaé. filha da Ja ca Raarigues da Salva.
Jose, func. de José Rezende Mota.
aaaa ioniaa de saasa.
José MarlinQ 12191VZ..

1,at5reil). talio d Lauriatio altf,:,
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5n . Tm L ffl t 1 	lo; Sant0s de .Alo;e'da.
5 1 pizi	iit; ..sitónio Moreira 151k,n..o‘1.1.0.
55. Mario, filio de Pt.vi la SiIa Cardoso.
56. Nlario. filio de Craneisco Antôn..° •flodrigues d .: St 712ke
7. Mário, filno de T.-.rgino Silva Lopes lnlho.

5t3 Mt.rtin, Monseira rarinona.
50: Míjten. fil:10 de Beirv'nla de Ai-afitava.
59-A. Moa ier Montei'', Silva.
60'; . loneie, fi l ho de Uendina Maria da
61, Nel gon. filho de I tômtilo da Silva Pinte.
62 Nfdio, filho de A Lue Machado.
63. Newton, 1 ; :lio de Antônio José P;reira.
61. otisses C:friano.
65. "rrner o Ferreira.
66; tisv,i'do fi lio dr Iracema Fp1CO.
67.	 filho de Manuel Machado Fa ,:jundes.
68 1-4 n heri	 .T é.
69. l 'ol,erto. ilIin do Manuel Nogueira 1.tud..).
70. de .1 .,5o Casemiro Rompa.sso.
71 s .-basli5o. filho do Lraira da Silva.
72. Valdemar. p ilha ;l e MAnnel RibMro.
73. Valderairo. filho de Francisco Teixeira Pais.

• Wa.ter, C u bo de José Fernandes Coutin: o
75	 ,•‘7 i ¡som filho d? .ku.roisto Anibal da Sil . n a
76. M'i t st n, filho do Manoel Ferr.andes
77. Varede Castro.

Classe 1919
VI.

2. k^io Arnaldo.
Adalk , rto filho de Alexandre Borges Chaves.

4. Adalberto, filho (Ir' Leonor Luiza dos Santos.
Aíh.,/ii.„, filho (-1,-5 J0	 conolveS.

6. Ademar filho o.lvro Freitas dos Santos.
7. Ademar filho do José Soares Gonçalves de CaUaTEN
8. Adialma. filho do Constança Leal Viana,
n. 

	 1Afh l. filho de Pedro de A/cantara Machado do çol3t11...
10. Agi.ft, rto filho tle Alvaro de Carvalho.
if. Aillon filho do Paulo Elias Maziat.
12. Anuiu -o, filho de Bento de Souza Mendes.
13. Alair, filho de flermenegildo Justino Vieira.
11. Albano, filho de Manuel Alves de Almeida.
15. Alberico, filho de José Francisco de Oliveira.
16. Alberto, filho de António Pacheco.
17. Alberto, filho de Arnofro Wernech rraTICO Ger0fretr
18. Alberto Franco de Sio Tiago. 	

.
19. Alberto Luiz.
20. Alberto, fillm de Jor;o Mala Carneiro.
21. Alberto Caldeira.
22. Alberto, filho do llodrigo José Abreu.
23. Meides. filho de Nilo António Lopes de Castro TtrtéN
21. Aleino Teixeira de Cal.-valho.
25. Ale!, 'filho de CAndido Venâncio Pereira.
26 Alcir (iral.
27 Aldemar Teixeira Machado.
28, Aldo, filho de José de Oliveira Valença.
29, Alexandre, filho de Pedro da Costa Cololbra
30. Alexaaidrino Alves Braga.
31. Alfredo, filho de Maria da Conceição.

Alvaro, filho do Clemente Alves.
31. Alvaro Coelho.
3 . i. Amadei], filho de Amadeu José Gomes.
35. Anibal, filho do Bernardino Rodrigues.
36. Antônio, filho de Alfredo Felipe.
37. António, filho de António Alves Moreira Pena.
38. Antônio Copelo.
39. António, filho de Antônio José Eufrásio.
40. António, filho de Antônio Lopes Moreira.
41. António Nunes Júnior.
'42. António, filho do Antônio Vieira da Silva.
43. Antônio, filho de Armando Figueiredo da CCE-nsti
44. António, filho de Augusto Fornira.
'45. António Elias de Sousa.
46. Antônio, filho do José da Costa.
47. António de Azevedo Teixeira Lopes.
AS. António, filho de Saturnino José de Minn,
.49. António Luiz.
50. Antônio Barreto Costa.
51. Antônio, filho de Manuel Pedro de Sousa.
59 . António, filho de Manuel Rodrigues.
53. Apolinário, filho de José Marques.
54. Aracati, filho de Vicente José de Medeir" 	 •
55. Arlindo Tempone.
56. Arlindo, filho de Guilhermina Gera/da do# CA-TATie
57. Armando Severiano.
-58. Arnaldo, filho do Boaventura de Almeida d Q3$3/02
159. Arnaldo, filho de Cassiano Pimentel.

O. Arnaldo, filho do João Manuel Fortunas..
.41. Arnór, filho de Jacinto Tavares do Rego.
62. Artur Oscar.
-48. Artur Celinato.
154. Ari, filho do Valter
65. Asdrubal, filho do João Batista Barre4W,
46. Atai& Azeredo da Cunha.

Ataide, filho de Ernesto da Silva.
68. Molde dos Santos.
69. Augusto Rubens.
70. Aurino, filho de Miguel Ferreira dos Santos.
71. Austregésilo, filho de Carlos de Aquino Gaspar-
72. Austregésilo, filho de João Leodoro Gomes,.
73. Avelino Sousa Viana.
74. Airton José.
15. Benedito, filho de Jose Vicente Ferreira.
76. Bertoldo de Carvalho Tautfeus Castelo Branco.
17. Braulino, filho de Maximiano do Espirito Santo*
78. Carlos de Melo.
79. Carlos Alberto.
80. Carlos, filho de António Joaquim Gomes.
$7. Carlos António de Almeida.
81. Carlos, filho de Carlos António Alves.
83. Carlos Oto Pfitzner.
84. Carlos, filho de João Manuel Lebrão.
85. Carlos, filho de João Pedro Bordai°.
86. Carlos, filho de Manuel Apolinário de Albuquervilf
87. Carlos, filho de Manuel Ferreira de Jeslás.
88. Carlos, filho de Marcelino Ferreira.
89. Carlos, filho de Sebastião Corrêa Fontes. 1
90. Celso, filho de António Pereira Soares.
91. Celso, filho de José Gonçalves Colono.
92. Celso, filho de Manuel Kohly.
93. Cezar, filho de João Juvéneio de Azevedo.
94. Cezar, filho de Leandro . Santana
95. Cid, filho de João Soares.
90. Clarimiindo, filho de Alfredo Macedo Dutra.
97. Claudknor, filho de Alvaro da Silva Pereira.
98. Claudionor, filho de Jo sé Joaquim de Araújo.
99. Ciro, filho de José Valentino Pereira da Silva.

1'100. Ciro, filho de Leandro Moreira dos Santos.
401. Darei 1.Jrmar.
U.02. Derbi, filho de Dusidécio Pinheiro de Almeida.
103. Derme al, filho de Antônio Moreira Peixoto.
1101. Diamantino Lopes da Costa.
4104-A.Dalmo, filho de José Batista "Piquet.
40:5. Dimas, filho cio Francisco Palmelho do NascimentOi
106. Diógenes Castilho da Mota.
107. Dirceu Costa.
108. Diair, filho de Modesto Elias Apolinário.
109. Djalma Martins.
110. Djalma„ filho de Joaquim Pereira Lima.
111. Domingos, filho de Si basiião Batista de Oliveira..
412. Fernando, filho do Acácio Ferreira Dias.
113. Fren:irdo. filho de Manoel Ramos Paz.,
114. Duilson Martins Borges.
115. Durban da Rocha More:ra.
116. Dunal. filho de lzidoro Luiz do Nascimento.

1 7 . Ebert Lima de Seixos Duarte. -
118. Fedo. filho de Armando •Nolrega de Vasconcelos-
119. Edésio, filho de António Maria.
120. Fdgar, filho de Edgar catro da Silva.
1121. Edgar, filho de Luiz Dias de Oliveira Santos,
122. Edmundo, filho de A!:• áeio Pinto Fernandes.
123. Edmundo, filho j Dorilino Ferreira da Silva,
124. Munido Neri.
125. Eliezer, filho de Sebastião Bernardo da Silva.
326. 1-do. filho de 1„0 z 11-2erique de Sousa.
427. Fliseu, filho de NUiroet Fernandes.
128. Énios, filho de Fel pe Man
129. Lpitário, filho de Olímpio Alexandre das Ne\.ett.
1:t0. Ernesto, filho de .loo Cruz.
431. Ernosto, Ilibo de Ilaio.ro Pereira da Silva.
132. Euclides, filho de E^Ádio Ferreira Pinto,.
123. Eustórgio, filho de F.w-Afirgio Pimentet,
134. Esverion, filho de Eilliard0	 i1'anda-
415. Felicie, filho de Dionis o AWo
136. Fernando. filho de Jné Silveira da linfa.
137. Flávio, filho de Gastão Aranha.
.1 •38. Firmino de Mesolita.
139. Francisco, filho de Ahra10-to Scheinkman.
140. Francisco Ass,s.
Vil. Francisco, filho de Francisco Pereira Junior.
142. Francisco, filho de Jo5o Ribeiro da Rocha Lagõi..
143. Francisco. filho de JsiSiiares de Oliveira.
144. Francisco, (Abo de .1w:é Toste Parreira.

. 145. Francisco, filho de Manoel Gonçalves de Almeida
146. Franesco. filho de Oscar Antônio da Cruz.
147. Galdino, filho de Vicente Pinto da Silva.

Gastão, filho de Carlos Artur Ra:-alo.
149. Gentil, filho de António F-?.roandes.
150. Geraldo Magelo Porto.
.,151. Geraldo, filho de Egberlo Pinto Guimarães.
;152. Geraldo, filho de Joaquim Ferreira Flõres.

Gerson, filho de José Clndido da Fonseca.
,I154. Gilberto, filho de Henrique Adolfo Maximiliano Gemes.
'4554 Guilherme, filho de °seu. Carneiro Monteiro.

Haroldo, filho do Américo Bra g iliense Vieira de Belo.
456. Horoldo, filho de Amkico B r asilienso Vieira de Belo, .

Balo, filho de Bernardino ire Assunção Corrèa da Si/va.
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.r03.rt j io, filho de Custódio Alves de Matos. 	 ,(
15o.Hlio, filho de Honor.na de Melo Sautoa,
.V;(?. Ulio Ribeiro de Santiago.
1, n F1IiO, filho de Manuel Velasco de Linka,,,,

IML filho de Marinho de Morais.
lie.tor Fonseca Vale.

I. Miriam filho de Corina da Silva Dias.,
Henrique, fi'.ho de Francisco Resse.
1 .I..nrique, Llho de Hamlet de Cavalcanti Med,.

kr.T. 11..nrique Léon Rosa Filho.
1. •; 4 Henrique, filho de Mario de Magalhães Tetiois441
16(+. ilermenegildo Francisco da Cruz.
17o. lkrvé, filho de Luiz da Rocha Pedrosa.
1;1. Heref. filho de Herovil Dias da Mota.,
17... Hilário José.

ifildebrando, filho de Bertoldo Casemiro de SttaNffln
1-1ildebrando. filho de João Pais Soares.
Homero, filho de Luiza de Araújo.

17 , ;. Honorival, filho de Francisco Ferreira Tojad‘à,
tr. Hugo, filho de João Caetano dos Santos Júni00
17:3, Hugo. filho de Luiz Barbosa de Faria.
1'71. lItigo William Fillips.

Humbcrto, filho de Manoel da Rocha MeretinG,
iimberto, filho de Rodolfo Paulo Pereiram,t. lngvar Dalsgaard.

pium filho de Alhertina Ferreira.,
L. ineu Ribeiro	 Silva.

'IS.", Halo, filho de Irineu José de Oliveira.
..13 . ;. Ivan, filho de Fernando Rabelo.
1'37, Jader. filho de Joaquim de Magalhães
H. Jaei Marques.
133. Jaime, filho de Albino Rodrigues.
l'rro., Jaime, filho de António Matias GonçalveS 3/1.41114,
;101. Jaime Comes.
1 .4 •:. Jaime, filho de Luiz Maçano.
roa, João, filho de Agnelo Gonçalves Viana.
1O'.. João, filho de Antero Gomes Baliga.
105. João, filho de António Graça Gonçalvoa 11(onttiO
19 n ;, João Roberto Peregrino.
t. João , filho de João Pinto.
1 .33. João, filho de Feliz Teixeira Troja,•

João Manuel.
204). João, filho de Isidoro Moreira.
20t • João Ilenriques de Oliveira.

João, filho de Joaouim Pinto Ferreira.,
joão Pinto Paca Filho.

20l. João, filho de João Rodrigues Nunes.
205. João. filho de Manuel Sagradas.
.21+o, João Artur Bofino.
20'7. João, filho de Vergilio Menezes.
21' . .4, Joaquim Francisco.
2.1). Joaquim Fernandes.
21). Joaquim, filho de . João Tosta de Freita
211. joaquim. filho de Joaquim Delgado.dm
21:. Jorge, filho de Adelaide Maria dos Santos.
21	 Jorge. f,ilho de Augusto Couto Magalhães Fith011

;';fll. Jorge, filho de Euclides Francisco de Melo-
1,215 I) .ge, filho de Ed gar Jacinto de Almeida. •
i 216. Jorge, filho de Francisca da Cruz.
217 . Jorge, filho de Frederico de rgousa Azevedo:*
21R. Jorge, filho de Henrique Dubois.
2i). Jorge, filho de Izolina Maria da ConceiçãCi.

Jorge Alexandre.
Jorge Vitor.

2.2, Jorge, filho de Manuel Francisco. -
fr[t. Jorge, filho de Manuel Joaquim Portela.?

. Jorge, filho de Manuel José Basilio.
▪ Jorge, filho de Miguel Felipe. .
▪ Jorge, filho de Ped:-.) Peixoto.
22	 Jorge, filho de Raul Ernesto de Salem:na.)
25. Jorge Alberto.
2.	 Lourenço.
2,.0, Jos, filho de Arnande Teixeira dos Passa.

filho de António dos Anjos Alves PiattIà
Jost ; , filho de Artur Pinto Filgueiraá.
,1 00, filho de Avelino Monteiro.

• ,Josi, filho de Ernestina Nicomedes da Silerct.'s
X. José, filho de Eugênio Ribeiro da Silva.,-

2-	 José Sousa.
i2	 .ios,s, filho de Heroína Damasceno.
2. José, filho de João Cardoso da Silva,

• José Abílio.
2 -.9. Jos& fliho de José Anibal de Lima. •/-

José, filho de José Coutinho.
.2	 José, filho de José Duarte.

josá
2:1. José, filho de José Júlio de Carvalho 8 Plifffilik

José Jorge Martins.
fr,	 José, filho de José Ribeiro.
02 7,-. . José, filho de Jorge Ascendino Bitea9.8343,á

G „JGO Fernandes de ousa.
José filho de Joeé Urbano.

2.o. José, filho de Manuel Martins Ferreira de Matos.
251. José Francisco.
252. José Mário Alvaro de Matos..
258. José Joaquim Belchior.
254. José Elias Sobrinho.
255. José de Carvalho França.
256. José Carlos.
257. José, filho de Raul Alves de Carvalho.:
258. José, filho de Vicente Contreva.
259. Júlio, filho de Abraão Cure.
260. Jusse, filho de ViriM.,o Pinto da Silva,
261. Lacir, filho de João Gonçalves do Couto.
262. Laurentino, filho do Laurentino Nunes Mendonça.1
263. Lauro Gomes de Medeiros.
261. Leandro Marques da Silva.
265. Léo, filho de AIcino Marcos Martins.
266. Leopoldino Borges Pereira.
267. Linett, filho de João Henriques Leobane.
268. Lourival Fioriano de Sousa.
269. Courival Francisco da Silva.
270. Lourival de Menezes Costa.
271. Luiz Albino Ribeiro.
272. Luiz, filho de Antórfo Fereeira de Sousa.'
273. Luiz, filho de Emitir. Maria da Conceição.
274. Luiz Eugênio.
275. Luiz Barbosa.
276. Luiz,. filho de Henrior3 Machado Coelho.
277. Luiz, filho de João Pacheco .Júnior.
278. Luiz de Sousa Oliveira.
279. Luiz Vieira de Melo.
280. Luiz, filho de Luiz Bernardo Conçaives.
281. Luiz, filho de Pedro Celestino reles de Menezes.'
282. Magno, filho de Ermelinda Francisco.
283. Márcio, filho de Francisco Muniz Rodrigues.
281. Marcelino, filho de António Pinheiro da Silva.
285. Marciano, filho de Joaquim Francisco Alves.
286. Manuel, filho de Alencar Teixeira Machado..
287. Manuel, filho de Alexandre Moreira.
283. Manuel, filho de Condida dos 13antoa
289. Manuel, filho de Carolino Augusto.
290. Manuel, filho de Inácio Silva.
291. Manuel Flávio de Góis.
292. Manuel, filho de José da Costa Fontes.
293. Manuel, filho de Lucas Tavares de Lacerda Fingi.'
291. Manuel da Conceição Reis.
295. Manuel, filho de Melquiades José Coelho da nochlav.
296. Manuel, filho de Maria de Jesus.
297. Manuel, filho de Mário Pereira.
298. Mário, filho de Abelardo Simeão de Paiva,
299. Mário, Nilo de Alfredo Machado. •
300. Mário, filho de Antônio Linardo.
301. Mário dos Passos.
302. Mário, filho de Antônio Luiz da Rocha..
303. Mário Fahri.
301. Mário, filho de Eduardo Paroda.
305. Mário José.
306. Mário, filho de Jovelino Cardoso de Paiva,
307. Maário, filho de Manuel Antônio de Carvalho.
308. Mário Pinheiro Pires.
309. Mário. filho de Manuel Saldanha Marinho.
310. Mário Décio.
311. Mário, filho de Filomena A. Pinheiro,
312. Martins H. Ferreira Gama.
313. Maurites, filho de Pedro Borges Pires.
314. Melchizedek, filho de Pedro Ivo Pereira de Carvaltici,3
315. Miguel, filho de Alexandre Ribeiro Cirne,
316. Milton, filho de Delmiro do Freitas Noronha.
317. ltrilton, filho de Dimas ires.
318. Milton, filho de Francisco Inácio do Rio Bragança. •
319. Milton, filho de Pedro Marques Calhau.
320. Mirtan, filho de Euclides José de Aguiar Walif.
321. Moacir, filho de Alvaro da Silva Pôrto.
322. Moacir de Aquino Correia.
323. Moacir Amaral de Seixos.
321. Moacir, filho de Jose Pinto Morado.
325. Moacir Gonçalves Nunes.
PG. Moacir, filho de Miguel Pereira Liberain,
327. Moacir, filho de Rossio .; Bacelar,
328. Moacir de Oliveira.
329. Moisés, filho de José Ferreira de Lima.
330. Murilo, filho de José Leite Soares Junior.
331. Murilo, filho de Joaquim Furtado Sobrinho
332. Murilo, filho de Osvaldo Furtado
333. 'Natalino dos •Santos.
334. Nazari Lima,
$35. Neid, filho de Jorge Poe:0órdo woo n zsr.
838. Nelson, filho de AntôniO Dias Araara.
*37. Nelson, filho de Diógeries Fonseca Pontes.
$38. Nelson, filho de Manuel Pinto França.
039. Nelson, filho de Silvino Pinto Sampau.,

O. Nelson, filho de Teresa de áPSUc.

lit. Nelson, filho de Seraf;in Gomo., 2[1xestre._
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t.•433. Vítor, filho de Vitor	 LernoS,

436. Virlato. filho 'de Váltiéniar dna Santos 'gerrélta 'Dragai!
Á37. Vçaldeck de Carvalho.
438. Valdemar, filho' lie - João Ferertra de Carvalho.
439, Valdi, filho de Ari Tornpson Correia de bit.
410. Valdio, filho de Alberto Caetano Soares.
441. Valdir Pais da
442. Valdir, filho de João Coentro.
443. Valquirrfilho de Laurindo Alho Junior.
441. "Vahnio, filho de Vergilio Teixeira de Castro.
445. Valtelyfilho de' Alvaro da Cosia.	 •
446. Valter Branzu,
447, Valter, filho de Januário Gomes de Oliveira,
1448. Valter, filho de Antônio Ferreira de Rezende.
4 .19. Valter, filho de Rosas Brito.
450, 'Vait000 filhcr de Arminda de Siqueira Serpa.
451. Vatter, filho de.Izidoro Pereira dos Santos.
452. Voltar, filho de Joaquim Caetano de Sousa.
453. Volte; fi'lho.cle José da Costa Fontes.
451. Valter, filho de José Pereira da Cunha.
455. Valter; filho de José Pereira de Oliveira.
456. Volte; filho de José Ribeiro Alves.
157. Valter, fildia.de,Júlio Costa.
458. Voltar, filho de. Luis, Gomes de Almeida Pinho.
459. Valter, filho de Teodulo Braga.
460. 'Washington, filho de Jaime de Castrei Neves.
461. We/lington, filho de Augusto Pinto de Morais,
462. Werther de Sousa Henevides.
463. Wilson, filho de' Agenor Fererira I3omfim e Silva.
404. Wilson Figueiredo Rocha. • .
465. Wilson,	 de 'Antônio Sérgio Carvalho.
406. Wilson, filho de Dinarte Voz.
467. Wilson, „filho de Francisco Fraga do Assun00.
468. Wilson"JaiintiZzi,
169. Wilson Clerk, Silva.
470. Wilson, filho de Raul de Moura Valias.
471. 'Wilson Manuel.-
472. Wilson, filho de Vitor Mondaini.
473. Wiltons 'fiba. de Olivia Maria Faustina.

Classe de 1920.

It. Abel. filho de Alfredo da Silva.
2. Aquills, filho de Antônio Betim Chaves.
3. Madgnan, filho de Alberto Roque Rezende.
4. Adaltivo, filho do Adalberto Ferreira Batista.
h. Adelino. filho de Aurélio José Pinto.
6. Adir. filho de Augpsto,da Silva Mendes,
7. Afonso, filho do José Rosário de Carvalho,
8. Agostinho, filho de João Maria Martins.

, 9. Alberto, filho de Francisco Gaspar.
10. Alquirnério, filho de Ilanfiro Rodrigues.
11. Alcebiades, filho de Francisco Lourenço.
12. Alcides, filho Ao António Luiz de Miranda.
13. Alcides. filhó "de Simão Pere4o Marinho.
14. Alcir,,filho ds António Augusto do Sousa.
15. Aldairo	 dó 11nrique Augusto Soares de
16. Allan-Ixardeck"...
17. Almirn, tini+) fie .Tb4i Piai o Fernandes.
48. Miai% filho fle Alfredo Júlio Teixeira de Moura.

i` t
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342. Nero, d'11/1k ,fè Alberto Frands6iilarritie,,;
313. Nei, filho de Floriao° P. da
344. Nei, fi:ho de Manuel Ventura "da Fonseca.
345. Nei, filho do Sílvio de-Freitas Oliveira.
346. Nenvton, filho de Onlando Rodrigues.
347. Nicolau, filho de Elias Buteri.
348. Nilo, filho de João Manuel de Siqueira.
349. Niocir, filho de Diôgenes Valença,de Araujo.
350. Norival, filho de Galdino Nicol su de Moura.
351. Norival Lopes.
352. Norival Santana.
353. Otacilio José.
354. Otactlio Neto de Carvalho.
355. Otacilio Jortas Sobral.
350. Otacilio, filho de Luiz Guita.
357. Otacilio, filho de TibOrcio Valverde.
358. Otávio, filho de Alvaro Alves Viana.
359. Otávio, filho do Batista Floriano dos Santos.
360. Otávio Correia de Campos.
361. Odilon Rocha.
362. Oldernar, filho de Arruda Oldemar de Lemos.
363. Oldemar, filho de Joaquim Teixeira MachadO,
364. Ondino Pereira da Silva.
365. Orlandino, filho de António Francisco da Silva..
366. Orlando José Pereira.
367. Orlando, filho de Artur Candido Cardoso.
368. °liando Ferreira Gomes.
369. Orlando, filho de Ernesto Tunker.
370. Orlando, filho de Laur4ndo António da Silvas
371. Orlando, filho de Jorge Pedro Maciel.
372. Orlando, lilho de Serneão Francisco de Sousa.
373. Oscar, filho de Hilário da Silva Araujo.
374. Oscar, filho de Jose Joaquim Estaoueiro.
375. Osmar, filho de 'António Marcos Stunuel PesSoa.
370. Osmar A. de Oliveira.
377. Osvaldo Sabá° de Melo.
378. Osvaldo, filho de Corinto Ferreira do Corvo/hol.
379. Osvaldo, filho de migo. JaeltIto Batista.
380. Osvaldo, filho de José Santiago da Silva.;(
381. Osvaldo, filho de Mário Dias.
382. Osvaldo, filho de José Bento Barbosa.
38. Osvaldo, filho de José Ferreira de Barre1ro:5,,
384. Osvaldo, filo° de Rafael Carneiro.
381. Paleirno, filho do José Ribeiro Bastos.
38e. Pascoal Bruno.
387. Paulo
388. Paulo, filho de Antonio Alvaro de Matos.
289. Paulo, filhes de Marcelino Dias Argolo.
390. Pedro, filho de Alberto Pedro Correia.
391. Pedro, filho de António do Naseimento.
382. Pedro, filho de Artur Frederico Ferreira..
393. Pedro, filho de Henrique Feio Gaivão.
394. Pedro, filho elé Pedro Frauciseo Borges.
305. Filadelfo, filho de Elvira Vasconcelos.,
296. Raul, filho de Antonio Maria Saraiva.
307. Raul, filho de Antônio Zacarias.
398. Renalo, filho do Aneenor Ferreira Guimarães.
390. Renato, filho de Francisco Lana.
400, Ricardo. filho do Ricardo Cruz.

unia,.
402. Rndeval. filho do Nilo Alves Campos.
40:3. Romildo, filho de Eduardo dos Santos Ferreira.
404. Rubem, filho de Jeremias Augusto Chaves.
405. Rubem, filhe de Marcelino Pinto de Almeida.,
406. Rubem, fiii .j de Vicente Francisco de Sousa.
407.- Rubens. filho de Alberto. de Sousa Carneiro Saraiva'n
408. Rui. filli odi! Paulo Guilherme Hildebrandt,
409. Sadi, filho de António Pinto de Almeida.
410, Salvador, filho de JOS'é Rodrigues da Rocha.
411. Samuel. filho de José dos Santos.
412. Sátiro Francisco da Cruz.
413. Sebastião, filho de Anibal da Costa Ferreira.
414. Sebastião Ferreira Fialho.
415. Sebastião, filho de Antônio Fererira Fialho,
410. Sebastião, filho de António da Crua Gonçalves
417. Sebastião, filho de Antônio Gonealves.
418. Sebastião Pereira Cruz.
419. Sebastião, filho de Manuel Sedes Moreira.
420. Sebastifio Ramos Medeiros.
421. Sebastião, filho de Marcolino Brasil. 	 .
422. Sebastião, filho de Maria Franceline.
423. Sebastião, 'filho de Silvano Martins Junior.
424. Sebastião, filho de William Ernest Thomas 1ei4	 e Is o r y
425. Serafim, filho de Serafim Ernesto de Sousa.
426. Sidney, filho de Wi/iam Austin Muniz GregorY.
427. Simplicio, filho de Rarnalho Pereira de Oliveira,
428. Stuart, filho de Ildefonso Eseobar.
429. Tendi Ramos Mares,
430. Silvio Moler Lima.	 •
el. Tomás, filho de Tomás da Silveira Gomes,
432.Trajano, filho de Manuel Luiz da silva,
433. Ulisses, filho de UlisSes Pinto.
434. Vicente de Mula.

• a.

	401. RoLerto. filho do Julio Cezar de Miranda 7tIonteir6 Zki arr	 9.Altamiro. filho de . Anlônio 'Antros Ribeiro.

	

-	 20. Alvaro, fará de^ Álvaro do Barros Cerueira Lima,
21. Alvnro, filho de Manuel Sedes Moreira.
22. Anibal. fii14 de Antônio José Valnassos.
23. António do Espirito Santo Loureiro.
24. Antônio, filho de Aquiles Ferreira Freire.
25. Antônio Alves do Nascimento.
26. António, filho de Antônio Ferreira Marques.
27. António Pereira Bilsncourt.
2a. Antônio Vieira.
29. António. filho do RIO. Giovanini.
30. Armando, filho de Emílio dos Santos.
31. Américo. filho de João Metro.
32. Anilo, filho de António Ferreira de Asila.
33. Ari r. filho . ,de . .Cecilio Cozia.
34. Ari, filberde-Aspino Vieira de Almeida.
35. Ari de Lima.	 .
36. Ari António Feliz.
37. Ari, filhn-de, Manuel Carlos da Cruz.
38. Aotor, filho do Alfredo Esteve Marangurqs.
$9. Aurecélio, filho de Alcebfades Evangelista de Sousa'.
40; Belarmino, filho de Virgínia Izabel Machado.
41. Caio Atílio.
42. Cairo da Silva Leite.
43. Carlos„ filho de António Gomes da Silve.
44. Carlos, filho de Dirk° Rodrigues Barrocas.
45. Carlos, filho de Gabriel Getúlio Monteiro do Mendonça.
46. Carlos Alberto.
47. Carlos, filho fie João Vieira da Luz.
48. Carlos JdséSbareá‘.
49. Carlos, filho de Manuel Camilo.
50. Célio, filho. de Eduardo José Teixeira.
51. Célio, filho de riiOderiho. dá Gouveia Tovar meneteo,
52. Célio, filho de Manuel Casimiro.
53. Celso Augusto de Almeida,. - •



90. Fino-111ton. filho de Normandino Paiva da Silva.
97. flaroldo, filho de Alfredo Hilário BeS9a
98. Hoirton, filho de Bernardino Fernandes Ribetrà.
90.	 Mendes.
100. Hélio, filho de João da Cunha Mola.
101. Henrique. filho de Joaquim Rodrigues Fernandel
to?, Heitor. filho de Heitor Silva.
10. Herminio, filho de Djalma Braga.
104. litigo, filho de João Paulo Miranda de Carvalho
105. Humberto. filho de Manuel do Amaral Júnior,
104. Mein°, filho de António de Azevedo Marinho.
107. Hilmar. filho de Manuel Ferreira da Silva.
108. Ildefon eo. filho de José Mania Monteiro.
10(1. Trinco Jorge.
110. 'íris, filho de Enlina da Silva. 	 -
J1. /saias. filho de Júlio Bitencourt doe Santos.
112. Ivo, filho de Almira Balbinó da Silva.
113. I v0 de Soda Verneck.

Tzidoro filho de Anunciata Russo de Vioenzo,
115. Jaime, filho de Jaime de Oliveira Branca.
111G. Jain-e, filho de Rosa Lima.
117. Jaime, filho ("e Tobine José da Silveira.
111ite. Jnehao Américo da Casta
fio. Jererenn. Mim de José Pereira de Souse
aso. .1050, f ine)de .Toão Oritaciano dos Santos,
121. João. filho de José Nogueira Guimarães.
122. João. filho de Pedro Belmiro da Silva.
123. Joaquim, filho de José Ferreira da Silva.
125. Joaquim, filho de Manuel Antunes da Silva.
0125. Joaquim, flho de Manuel dos Santos Braga.
12i'd Jononim, filho de Marcelo Alves de Santana,.
427, .Torl Pitlihn.
,428. Jorge, filho de Antônio Mediado da Silva.
g1129. Jorge, filho de Carlos Au gusto Câmara.
130. Jorge, filho de Carlos Roberto de Olivera Coethd.

1 131. Jorge, filho de Clara Cardozo.
1,132. Jorge, filho de Francisco Albade Maio.
11133. Jorge de Almeida Lima.
431. Jorge, filho de José Correia de Andrade.
035. Jorge, filho de José Joaquim Pereira de Ilagathle41.'.
136. Jorge. filho de •Orácio da Silva Oliveira.

1137. José Vieira da Silva.
138. José, filho de Alcides de Oliveira Alvirn,,
439. José, filho de Antônio Ribeiro do Couto.
110. José, filho de António Rodrigues Ferreira.,
4141. José, filho de Cândida Correia.
142. José Pascoal.
'113. José Luiz itnnzini.
$44. José, filho de Francisco Gomes Pereira.
145. José, filho de Francisco Vieira Loureno...
11411. José dos Réia.
347. José, filho de José Ferreira Lopes.
148. José. filho de José Floria/ao Dias.

54. Cesar, filho de Agostinho Pacifico. .
55. ecoar Augusto Pereira da Cunha.

C•sário, filho de Agostinho-Pacifico.
b7.	 filho de Otávio de Paulo Camargee
58. ei, o, filho 'de Jossi Portocarraro.

ii.oniiio, filho de José Jerônimo dos Santo.
60. ()elmo, filho de Manuel Laurindo Viana.
61. Pesnocracino, filho de Tertuliana Maria de Abroga.;
Ge. D • veílio, filho de Antônio de Albuquerque.
63. Domingos, filho de Antônio Rodrigues Alvarertmf
61. Dirceu, filho de Francisco Marcondes NahtscO.
65. Dison, filho de Mário Augusto Ramos de Codd,1
60. Ilurval, filho de Leopoldo de Almeida.
67. Durvaleidio, filho de Álvaro Fonseca Alegrete Letese
68. Edson, filho de Bento de Mela Alares.
G . Fgherto, filho de Adolfo Cenhetti.
tm. riso, filho de Alcides Flores Legei. 	 •
71. Emílio. filho de João Guilherme dos Santo!.

1l72. F enani, filho de Cesar do Pato Matoso Mala.
,r73. Ernesto, filho de José Pereira de Castra
▪ Eraldo. filho de José de Sá Rego.
75. Erven Boaventura Mateus Dutra.

Furipedes, filho de Antônio Carlos Veloso.
77. Fernando, filho de Genésio Pedro Franca.
'73. Fernando, filho de Júlio Horta de Araujo.
rio. Fernando, filho de Manuel Claudino de Oliveird..1
80. Florindo, filho de Modesto Lima Oreiro.
81. Francisco, filho de Adolfo Luchesi.
82. Francsico Orestes de Ataide de Pinto.
83. Francisco. filho de Júlio Cardoni.
84. Francisco, filho de Manuel Maria Ribeiro,
85. Francisco Paulo Teixeira.
.80. Frederico, filho de Mário Ferreira Fraga.
87. Frederico. filho de Frederico Bracker.
88. (Instilo, filho de Eustáquio do Patrocínio.
8O. Germinal, filho de José Marques.
90. Geraldo, filho de Alfredo José da Fonseca.
91. Geraldo, filho de Alfredo de Sousa Azevedo:
9-2'. Geraldo, filho de Domingos Silva.
93. Geraldo, filho de José Mauricio.
91. Geraldo, filho de Manuel Vieira Paim Parnplontio
95. Oitirino. filho de Pedro Imbrásio.
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14.6-. José Lenharese
450. José, filho de Jos! Xógiielra 0~4113
151. José Cândido. •
152. José Armando.
153. José Dias de 01Welrasi
154. José Carlos.
155. José, filho de Lindolfo Costa Martina.
156. José, filho de Otávio Pereira Melo.
157. José do Prado de Mendonça.
158. José, filho de Pedro GOncalves Reohtto
159. José, filho de Pedro Paulo Mota.
160. José Teobaldo.
161. Jdsemar, filho de Aurélio Ndbrega EapIr114-5
162. Joventino, filho de Manuel Rodrigues de 0~%."
163. Kelly Paulo Pereira.
464. Lauro, filho de Valdemiro Ernesto da BUI&
165. Lineoln José.
166. Lourival, filho de António Feruaides.
167. Luciano, filho de Agenor José Fonseca:.
168. Luiz, filho de Luiz França de Moura.
169, Luiz, filho de Luis Pereira da Silva,
170. Luiz Alberto.
471, Luiz António, filho de Luiz Maria Socapa/d.
172, Marcelino, filho de Marcelino Moreira bitteedd Idt1101Q
173. Marcos Venicius. -
174, Manuel da Silva Batista.
175. Manuel Alves Pereira.
176k Manuel, filho de Manuel António Soares,
177. Manuel Augusto.

.178. Manuel Vieira Pacheco
179. Mário, filho de Alfredo dos Santos.
180. Mário. filho de Américo Duarte,
181. Mário. filho de António Francisco de Brite?,
182. Mário, filho de Breno Silveira da Cunha.
183. Mário, filho de Henrique Barboza de Sousa.
184. Mário. filho de lionório Jeremias.
185. Mário, filho de Jorge Au gusto Correia Mai",
1811'. Mário Augusto.
187- Mário, filhi de Maauel Neff Airosa.
183. Mário. filho de Manuel da Silva Nogueira.
189. Mário, filho de Silvino Henrique de Mesquita..
190. Mário, filho de Sílvio da Roza.Ribeiro.
191. Mauricio. :libo de José da Costa Ferreira Júni01%
192. Mouro Magioli Moia.
193. Moacir, feho de José Marcos de Oliveira.
191. Moacir, filho de Laudelina Ribeiro de Freitas.
19 .5. iloacir, filho de Manuel Carlos da Cruz.
491. Moacir Marra da Silva.
197. Moisés, filho de Oscar Rafael da Silva.
198. Murilo, filho de Heloisa Martins.
199. Nelson, filho de António ponoalves Monta.
200. Nelson, filho de Carlos Somaruga.

, 201. Nelson. filma de Joa quim Martins Torres..
202. Nelson. fi,ho de João Garcia Sfryere._ .
203. Newton, filho de Antônio Francisco da Costa Ramos ghara
204. Newton Roberto_
205. Newton, filho de Francisco Rosas de Sousa.
200. Nieger, filho de Adone Fassini.
20i. Nilton. filho de Carlos da Silva Feljd.
208. ()turno. filho de Ernesto Rodrigues Loureir`
20a, Otacilio, filho de Maanuel Esteves de Arattia
210. Odalis. filho de Re goberto Batista de Almeida.
211. Orlando Ferreira Prata.
2C. Orlando, filho de Delfim de Oliveira Filho
213. Orlando Bastos Guerra. *
214. Orlando Silva Santos.
2115. Orlando, filho de Sabino 'Benjamin Teixeira.
216. Cromar, filho de Joa quim Winteiro.
217. Osmar, filho de Agenor Mendes.
218. Osmar Neri de Carvalho.
219. Osvaldo, filho de Caserniro Ferreira.
220. Osvaldo Coelho.
221. Osvaldo. filho de Manuel Francisco de Andrade,
222. Osvaldo, filoo de Otaviano Feancisco.
223. (Melo, filho de Luiz Afonso Ferreira,
224. Oton, filho de Daniel Alves Ábrantes.
225. Pascoal, filho de André Pano Vence.
226. Pascoal, filho de Luiz Martins da Rocha
227. Pascoal, filho de Farorti Mário !gama,
228. Paulino, filho de Artur Pio dos Santos.
229. Paulo Fernandes de Melo.
230. Paulo, filho de Gregório Lite.
231. Paulo, filho de João Soares de Oliveira.
232. Paulo de Abrantes Costa.
233. Paulo, filho de Paulo Macchioni.
234. Pedro, filho de Antônio de Oliveira Nevei,
255. Pedro, filho de_Licurgo Antônio França.
236. Pedro, filho de Manuel Luiz da Silva.
287. Pedro da Costa Coimbra.
238. Pedro, filho de Pedro Novaes de Sousa.
239. Pedro, filho de Pedro Xavier.
240. Pifado, filho de*Anthnio Marcos Samuel° PeesoW..'!ti. Rarniro, filho de 'Armando_ José de Oliveira.
212. Raul, filho de Sirnpliciano da Costa Maranitild0.



243. Renato, filho de Maria da Conceição.
244. Renato, filho de Orlando, Ferreira Nunes,:
2-45. Reinaldo, filho de Jogo Manuel Fortuna.'
246. Romeu, filho de Horácio do E. Santo.
247. .Romeu, filho de Romeu Plácido Vaa Lobli Prten144
248. Miando, filho de Manuel Pinto Machado Júnior. ,
e49. Rõmulo, filho de Manuel Pinto Machado Júnior.
250. Rubem, filho de Candido Mendes da Foneeca„.
251. Rubem, filho de Crispim Dias Machado.
22. Rubem, filho de Targino da Costa Mota.
253. Sebastiao, filho de Maria Roldon Leito.
254. Sérgio Daemon de Avila.
255. Sílvio, filho de Afonso Alipio Bastos.
250. Sílvio, filho do Alipio Pinto Duarte. •
257. Sílvio, filho de Artur Rezende Correia,
258. Silvio, filho do Vicente de Campos.
259. Targino, filho de Targino Pimenta.
260. Teottinio. filho de João Laurentino de Medeirte.,
261. Valdir, filho de João Lopes de Sousa.
262. 'Vítor, filho de Vitorino de Sousa Brito.
263. Vítor Didrich.
264. Waldemiro, filho do Luiza do Sousa Lima.
265. Waldir, filho de Alexandre Morelhão da Silva.
260. Waldir, filho de José Nunes da Rocha Júnior-
267. Waldir, filho de Manuel Augusto Lopes.,
268. Waldir, filho de Otávio da Silva Monos.
269. NI/nimbo filho de Domingos José Monteiro Terrtii;
270. ', , Valter Irent 13ittencourt Lima.
271. Walter, filho de Isaias Carlos de Oliveho
272, Waiter, filho de José de Sousa Cardoso.
273. Walter, filho de Manuel Inácio da Silva.
274. Walter, filho do Temi:todos da Silva.
275. Wandir, filho de Pedro iLL? Freitas Concrilves (*.:osfrd.
270. Wilson dos Santos.
277. Wilson, filho de From:isco Lobo Roman,
278. Wilson, filho de. Narciso Pereira do Souso.
279. Zero, filho de Epita.cio de Azevedo Monteiro.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1938. - Osiealdo do $Õtt4 Be-
zerra, 2° ten. delegado militar.

Diretoria do Serviço N'eterinário do Exéreliti

EDITAL DE C ON C O RB.P.N Cf A
1. Do ordem do Sr. tennente-coronel diretor presidente do C,.

A., acham-se abertas as inscrieões para concorrência administra-
ti a da "FU.wista Militar do Medicina Veterinária".

H. Os documentos exigidos se acham especificados nos termos
do edital poblicado no "Diário Oficial" de 20 de novembro de 1937,
na EoncorrènC a administrativa desta diretoria.

mo A aooça.o para garantia da concorrência é de 600$000, e devo
ber feita de atido com os termos do referido edital.

IV. A revOda em questão tem as seguintes características: -.-
formato 10 x 23 rins., conforme modelo das Revistas Militares,
capa em cartolina, papel assetinado de 21 quilos, fornecido pela
utleina imm:sora, bem astAm o preço por centímetro quadrado
tios • clicOes" que "Venl!ain a figurar na cilada revista.

V. A firma impressora deverá declarar o prazo da entrega das
provas a data da paginação e entrega definitiva da revista.

‘T.As inseriçõos serão encerradas no dia 27 de julho do cor-
rente suo, àt 1.1 Poros e as proposta:4 Ser;;0 abertas no dia 28, às
wesmas

Capital Vedf-ral, 11 do julho do 1038. -- Aidoid0 Ra1nOt	 003
Santos, cal). : l 'er4'tário do C. A.

111NíSTÉ1t!O DA VIAÇÃo E OBRAS PUILICAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

0111 meros cou vm.on cAinos EM nur000 Desisrrivo NO 1° TRINIESTRII
DE 1938

Chama-se a atenção dos interessados para o edita/ publicado no
Diário Oficial de 30 do corrente à página 10.595

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordoni do Sr. Dr. Diretor convido o ex-oficial de 3" classe,
extranumerario, João Delia Nina. .a comparecer, dentro do prazo de
30 dias, a contar da data da publicação do presente edital, ao 9'
!Mito da Locomoção, em S. Paulo , para entrar em exercleio de seu
cargo, sob pena de ser dispensado.

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, em 25 th•jugho,de )938. - Mauro Brochado, chefe do Gabinete.

Inspetoria Geral de Iluminação

A Inspetoria Geral de Iluminação comunica que, dere sua dual:
te, as firmas construtoras e as instaladoras de Re e lez elétr;k4
deverão registrar-se na repartição, afim de que possam 7C(1n4
os exames das respectivas instalações.

Inspetoria Geral de Iluminação, ii de julho de 1938. - 'freia]
jau° Luz, ãocretário.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vegetal

CONCURSO DE VE1CULOS A GASOGÊNIO

Chamo a atençáO ci os interessadós para o convite formulado nó
Edital de 15 de junho de 1938, publicado no "Diário Oficial" dos dia?
16, 17 e 18 do corrente, respectivamínte 4a páginas 12.072, 12.06
I 12.266. relativo á inscrição no concurso Ge veículos a gasogénio.

Rio de Janeiro, eni 20 do junho de 1O38. - Carlos do Sei+sa
Duarte, diretor geral.

Departamento Nacional da Produ0o Vegetal

CONCORRÊNCIA PARA VENDA POR C.AIXA, DA PRODtjt:ÃO DA ESTAÇÃO EXPE:LI-
MENTAL DE PONIOLOGIA EM DEODORO, CONSTITUIDA DE POMilL4TW
LARANJAS DAS VARIEDADES "13AtA", "SELETA" E "oÈaa", odo..oriva
PRESENTE SAFRA

Chamo a atenção, dos interessados para o edital desta cooeor.
anela publicado na ldtegra no "Diário Oficial", dos dias 23 e 27 de
junho do corrente ano, às páginas 12.567 e 12.829.

Rio de Janeiro, em 29 de junho do 1933. - Carlos do .:,)341
,D .uarte, diretor geral.

AlLNISTÉRIO DO TRABALHO, INDÜSTRIA E CONIttle

Departamento Nacional do Trabalho

Proc. DNT. 8.032-36 - Notificação de multa

Sr. Franciscei..I3randão:

Fica essa firma notificada do que, de :nónio com a (locis51-n pro.i
ferida no processo DNT.. 8.032-36,..e nos termos do art. 25 do
ereto n. 23.103, do 1933, foi multada em 1~000 (cem mil
importância essa que, acrescida da quantia de 30o$000 (trezentos mil
réis), correspondente à indenização de férias a que tem cliis-Oio o
reclamante, Moacir Delmiro do Farias, deverá ser recolhida à
hedoria cio Distrito Federal, mediante guias dèslo Dripartamento,
lorme o estabelecido no decreto n, 22.13.1, do 032.

No caso de interposição de recurso, dentro do prazo que *a lei fa-
culta, deverão ser depositadas as iinpor tA-.mas acima DlCileioFn,.:":s.,
ainca mediante guias déste Departamento, o que, também,
realizando, importará na inscrição da divida para e0brarÇa
outiva.

Terceira Secção, 21 de junho de 1938. - Lacrle Machado,
ter de secção, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

Proc. DNT. 13.528-36 - Notificação de multa

Sr. António "Jo..ski Pereira:

Fica essa firma notificada de que, de acórdo com a decisão Jim.;
ferida no processo pNT. 13.528-36, e nos termos do art. 29 do
ereto n. 23.768, do 1034,	 multada em 100$000 (cem mil reis),
importância essa'que, ácreseida da quantia do 3008000 (trezente-: ri:J1
réis5 correspondente à indenização do férias a que tem direito o
yeelamante, Adolfo Nascimento, deverá ser recolhida à Recebedoria .io
Dioilito Federal, mediante guia dêste Departamento, conforme o es.-,
taLelecido no decreto n., 22.131, de 1932.

No caso de interposição de recurso, dentro do prazo que a lei Oáa
celta deverão ser depositadas as importàncias acima mencion000s:,
eaulaiia.alada mediante guias dOste Departamento, o que, também, .não ee.
realizando, importará na inscrição da divida para cobrançá eus-

Terceira Secção, 21 de junho de 193_8. - Locrte Machado, Orat •kir de secção interino

%
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Departamento Nacional do Trabalhe

DNT. 52.601-36. Notificaçã'o de multa,

Sr. Situa Soultim.

tw ?,,1 tendo essa firma interposto recurso da cis,jisão proferida;
ise 1, :rt 0 DNT. 52.601-36, que lhe impôs a multa de 1001000

réis), prevista no art. 29 do decrete n. 23.768, de 1934,
tieul coai() o pagamento da importancia de 150000 (cento e cinooenta
aiir n ç i 3), corre:-oGndente á indenização de férias a que tem direito

iFeta Margarida Rodrigues Vale, fica notifiaada a reoolher
as quantias acima discriminadas á Recebedoria do Distrito Federal,
tued:ante guias deste Departamento, no prazo de 10 dias, sob pena de
calmt: liça executiva

otira SCCÇãO, 21 de junho de 1938. — Laerte diachado, cli-
mtor de Secçãu, interino..

a

Departamento Nacional do Trabalhe

Processo ANT. 10.465-36. Notificação de multe

Sr, José Manuel.

Não tendo .essa firma interposto recurso da deelda proferida'
rio processo ,DNT. 10,465-36, que lhe impôs a muita de 1003000
(cem mil réis), prevista no art. 25 do decreto n. 23.103, de 1933,
bem COMO o pagamento da importancia .de 670000 (seiscentos e se.
tente e cinco mil réis), correspondente á indenizaça0 de férias à
atie tem direito o reclamante José Antônio Fernandes, fica notificada

recolher as quantias acima mencionadas á Recabedoria do Dia-.
Wito Federal, mediante guias deste Departamento, no prazo de 10
fias, sob pena de cobrança executiva.

' Terceira Secção, 21 de junho de 1938. — Laerte Radiado, di-
cetoe de Secção, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

Proc. DNT. 19.165-36 — Notificação de muita.

Sr. Ettsébio Rodrigues.

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão preferida nó
processo DNT. 19.165-36, que lhe impôs a multa de 1003000 (cem
mil reis), prevista no art. 29 do decreto 23.768, de 1934, bem como
e pagamento da importancia de lis. 210$000 (duzentos e dez mil
réis), correspondente á indenização de férias a que tem direito o
reclamante Ramon Pol Rodrigues, fica notificada a recolher á Re-
cebedoria do Distrito Federal, mediante gulas deste Departamento,
ao prazo de 10 dias, sob pena de cobrança executiva.

Terceira Secção. 21 de junho de 1938. 	 Laerte Machado, ckre-
toe de S'ecção, interino.

Departamento Nacional do Trabalhe

Proc. ANT. 19.663-36 — Notificação de multa.

Sr. J. Pinto Júnior.

Não Lendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
processo DNT. 19.663-36, que lhe impôs a multa de 1003000 -(cem
mil réis), prevista no art. 29 do decreto 23.768, de 1934, bem como
w pagamento da importancia de 540,000 (quinhentos e quarenta mil
réis), correspondente á indenização de férias a que tem direito o
reclamante Manuel Moreira da Silva, fica notificada a recolher á Re-
213Pdaria do Distrito Federal, mediante guias deste Departamento,
so prazo de 10 dias, sob pena de cobrança executiva.

Terceira Secção, 21 de junho de 1938. — Laerte Machado, dire-
tor de 'ecção, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

Proc. DNT. 18.761-36 — Notificação de Multa.

Sr. Papa ?c Ferretti.

Fica essa firma notificada de que, de acordo com a decido pro-
ferida no processo DNT. 18.791-36, e nos termos do artigo 85, do
daareto n. 23.103, de 1933, foi multada em 1003000 (cem múdi réls).,
import5.ficia essa que, acrescida da quantia de 30$000 (trinta , mil
çésta), correspondente á indenização de férias a que tem direito g) Oef-

cintilante Pedro Bois Santiago, deverá ser recolhida á Recebedoria
do Distrito Federal, mediante guia deste Departamento, conforme ts
estabelecido no decreto n. 22.131, de 2.'932.

No caso de interposição de recurso, dentro do prazo que a lei
faculta, deverão ser depositadas as importâncias acima menciona-,
das, ainda mediante guias deste Departamento, o que, tamberri, nãci
se realizando importará na inscrição da divida para cobrança cie-.
cutiva.

Terceira Secção, 21 de junho de 1938. 	 Laerte Machado, dist
reter de Secção, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

Proc. DNT. 7.061-36 — Notificação de multa.

Srs. J. S. Freitas 84 Comp.

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferldti
no processo DNT. 7.061-36, que lhe impoz a multa de 100$000 (cem
mil réis), prevista no artigo 29, do decreto n. 23.7t68, de 1934, fica
notificada a recolher á Recebedoria do Distrito Federal, mediante
guia deste Departamento,, no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
executiva.

Terceira Secção, 21 de junho de 1938. — Laerte Machado, dl.
Mar de Secção, interino,

D'epartomento Nacional do Trabalho

Edital
Processo DNT. 19.378.

Sr. Josino de Menezes.

Convido-vos a comparecer, nesta Repartição, entre 14 e 18
horas, dentro do prazo de 10 dias, afim de declarades se lhe foram
pagas as férias pleiteadas no processo DNT. 19.378-36. (Rec.,
719-29).

3' Secção, 21 de junho de 1938. — Laerte Machado, Diretor do
Secção, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

Proa. DNT. 10.983-34 — Notificacão de malta — 31 Secção.

Sr. João da Silvt

Fica essa firma notificada de que, de acordo com a decisão
proferida no processo DNT. 10.983-34, e nos termos do artigo 25
do decreto 11. 23.103, de 1933, foi multada em 100$000 (cem mil
réis), importância essa que, acrescida da quantia de 175$000 (cento
e setenta e cinco mil reis), correspondente á indenização de férias
a que tem direito o reclamante José Pinto Nunes, deverá ser reco-
lhida á Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste De.,
partamento, conforme o estabelecido no decreto n. 22.131, de 1932.

No caso de interposição de recurso, dentro do prazo que a lei
faculta, deverão ser depositadas as importâncias acirra discrimina-
das, ainda mediante guia deste Departamento, o que, tamberri, não
se realizando importará na inscrição da divida p.ara cobrança exe-
cutiva.

Em 13 de julho de-1938. — Laerle Machado, diretor de Secção,
Interino.

Departamento Nacional do Trabalho

Proc. DNT. 3.391-34 — Notificação de multa — 35 Sução.

Sr. M. Moreira Violente.

Fica essa firma notificada de que de acordo com a decisão
proferida no processo DNT. 3.391-34, e nos termos do artigo 29,
do decreto n. 23.708, de 1'934, foi multada em 1003000 (cem mil
reis), importância essa que acrescida da quantia de 255$000 (du-
zentos e cincoenta e cinco mil réis),. correspondente á indenização
de férias a que tem direito o reclamante Joaquim Nunes Barbasa,
deverá ser recolhida á Recebedoria do Distdito Federal, mediante
guia deste Departamento, conforme o estabelecido no decreto-lei
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

No "Caso de interposição de recurso, dentro, do prazo que a lei
faculta, .deverão ser depositadas as imoortancias acirra discrimina..
das, ainda mediante guia deste Departamento. o que, tambem, não
Se 'realizando importará na inscrição da dívida para cobrança eis-

• (seiva..	 •
. 3 Em -13 de julho de 1938. — Laerte Machado, diretor de Secção,
interino.



or:ainciito Nacional do 'Trabalho

progi„ DNT. 7.701-37 - Notificado de multa. 3* Secção.-

Sr. Miguel Martins.

Fica essa firma notificada do que, de acordo com a decisão profeiti.
da rio processo DNT. 7.701-37, e nos termos do art. 25, do Decreto
n. 23.1, de 1933, foi multada em 1001000 (cem mil réis), impor-
tância essa que, acrescida da quantia de 751000 (setenta e cinco mil
róis), corresponder:te à indenização de férias a que tem direito o ro.•
clatoante Manuel Ribeiro, deverá ser recolhida à Recebedoria do Dis.
1rito Federal, mediante guia deste Departamento, conforme o estabea
,leeitio no Decreto n. 22.131 de 23 de novembro de 1932.

No caso de interposição de recurso, dentro.do prazo que a lei fa.
deverâo ser depositadas as importâncias acima menoiovadas,

ain.la mediante guia deste Departamento, o que, tamboril, não se reali-
zanlo, importará na inscrição da dívida para cobrança executiva.,
Em 13 de julho de 1038. - LOOPie Machado, diretor de Secção.,

Departamento Nacional do Trabalho

Proc. DNT. 10.620-37 - Notificação de multa - 3 Sret.'50

Sr. L. Lessa (-A Mimosa):

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
pro . -:so DNT. 10.020-37, que lhe impôs a multa de 1008000 (cem
mil "eis), prevista no art. 29 do decreto n. 234 .768, de 1934: bem
co.-,0 o pagamento da importância de 510$000 (quinhentos e dez ma

, correspondente a indenização de férias a que tem direito o re-
clai-O.tnte, Clotildes Rodrignes de Melo, fica notificada a recolher as
Qoainias acima discriminadas à Recebederia do Distrito Federal, mo-
rna:1:e guia Oste Departamento, no prazo de 10 dias, sob pena de co.

executiva.

.Eru 13-7-38. - Lacrtc Machado, dirrloc deseec-..) merino;

pussivo

Capital	 ,	 •	 •	 *44444."	  1 .00 :0001000
Fundo de reserva	 .	 	   832 :6008000
Depósito em conta corrente com juros 	 136:4901200
Depósito a prazo fixo .-. 	 	 60:000800G
Depósito em conta de cobrança, da praça 	 7:1538000
Títulos em caução e em depósito . 	 289:0878981
Diversas contas	 .	 . 486:0098950
Fundo de liquidações a, ,Ja 169:6298561

"	 Total do passivo 2.980 :9701695

Rio de janeiro, 13 de julho de 1938. -	 Jorge C. Monteiro cl*
Castro, gerente.	 Armando Vieira, contador.

"(C 5.171' -13-7-938 - 591200)

BANCO DO BRASIL

•BALANCO EM 30 Dg JUNHO DE 1938

Ativo

Tesouro Nariunal - Contas de arrecadação.... 	 353.407:$700

Tesouro Nacional - Conta compra de ouro.... 	 91.806 : lna$300

Letras dere:. h eas 	  1.310.312:3011300

Emprés t imo cru conta cor-
. 	 . 1.541.226 :3001400

Letras a tete! er 	 	 18.795:6871600 2.873.331 :?98$313

Efe. 1 os a lecel cr de c/alheia

Do (ah ,Jc.r 	
	

291.358:474$400

Do mler.or
	

363.088:470$700 651.416'915$1.'50

469.456 31.7$2A0

22.340:31236o0

1.438.5621W(»!

111.442:53910'A
2.757.618.21)1160
2.512.790:218$500

440.090:1131100

2.775 :i83170'
74.542:1s81800

17.686:034100

3.333:o118801

352.129::•:n01100

285.778:a )1$320

Deparlamento Nacional da indústria e Comércio

Seciro,

cERTID.I0

Em cumprimente ao despacho exatado pelo senhor diretor geral
no requerimento de Floraólatina S. A., eni 11 de judio do 1938, cer-
tifico que foram arquivados nesta repartição. sob o número 13.867,

•os seguintes doeumeni,os: o ) ala da asst_!niMeia get.al ordinária, mil-
zoila em 31 de maio de 1938, que aprovou o relatório da diretoria,
balanço, contas e parecer do conselho fiscal, referentes ao exercie.0
dc 1927 a março de 1938, e legeu os membros efetivos e suplentes do
conselho fiscal para o exercício (la 1938; G) relatório da diretorid,
balanço e parecer do Conselho fiscal acima referidos; c) pública-forma
ele uni certificado relativo ao imposto cie renda. Departamento Na-
cional da Indústria e Comt:rcio, Primeira sceeão. Eu, Luiz Voltar
Barbosa, escriturário da classe "E'', passei a presente certidão. Assi-
nado sobre vinte mil reis estampilha federal e duzentos reis, SOLO de
Edueac,ão. Rio de Janeiro, 12 de julho de 1938. - Luiz "Walter Bar-
boa. Visto. - Mario Soares Pinto, oficial adio initrativo K, rio im-
pedimento tio diretor da secrTio. Confere com original. Em 13-7-0as.

‘ssinatura ilegível).	 (C. 5.29; - 13-7-38 - 26$500)

Cob . ai , çr.s nos 1' siados 	

Valores em !k l ¡dação 	

Valores eaue c-tidos 	

Lipotecas .

'Valorea oeror -titdos 	
Agèncists e 1'.3ais no intecior 	
Correspondentes no exterior 	

Cnrre, i,lan12.otes no inter"..r 	

Tftilos e fo eies pertencentes ao banco 	

Iinéveis .

VAveise utens:lios 	

- c/re:,ponsabilidade (Convê-

nios, oó eYietior) 	

Divers'.s foi :; g 	

'fiado ()o r.° c'eptsitados no exterior, no valor no-

un tia1 de £ 2.430.812-5-6 peta última cota-

çã o	1.024.805-16-7 a 3 ci. 	

f,:t.lva,	 recéna corrente 	

81.981:i:SG$300

677.995:(47$300

SOCIEDADES AN011iblAS
Passivo

13.254.519:4)4140

MONTEIRO DE CASTRO & COMP. - BANQUEIROS

BALANCETE DAS OPERAOES EM 30 DE JUNII0 DE 1938

Ativo

Letras - descontadas	 .	 .	 .	 	 f.006:419$000
Letras e efeitos a receber em cobrança da praça •	 • • 6:9128000
Valores em liquidação 173:8331222
Empréstimos em contas correntes 202 :7491950
Valores caucionados	 .	 . 289:0878984
Títulos e fundos próprios . 123:8621500
Caixa, em moeda corrente	 .	 	 7:2331830
Caixa, no Banco do Brasil x 	 68:5691000
Caixa, era outros bancos . 5:7338400
Diversas contas	 . 	  . 106 :5398800

Total do	 ativo 2.980:9701695

Capita'	 	

Fundi de :estivo 	

Dep'e..1(05:

Fm	 contas	 correntes	 com
juros

Frn	 contas	 ctorentes	 limi-
tadas	 •	 	

Em	 emitas	 correntes	 Sem
juros •	 	

certas a rim fixo 	

Lm crIntas de aviso prévio 	
Em contas de cempensaao

cheques	 	

Em garantia de acidentes no
-trabalho - Dec, a. 24.637.

	 	 1.871.092:5051800

218.418:223$500

927.149:3028100

166.327:2801700

125.209:872700

533.815:930000

200:000;000

100.000 :0,?0$001.1

262.519	 $7003

3.875.213:308M



• ...... •
Titules ext cal ção e em depósito 	
Poro depesitedo . - pele- Tesouro Nacional

S8.904.935,143 grs.. de ouro •1ino
Achoolaa a faliste no 'interior! 	
Eorreapondentes no exterior 	
Cerrefflpeadentcs no interior ... 	 •,•••n ••• • 1 .• •F,

Promisaóriaa a pagar no exterior  •
Depositantes de efeitos para cobrança 	
Dividendos . 	
Riversas contas 	

3.816.035:2158800
f.

521.817:6368800

2.332.890:890000

99.809:4818800

1.830:2348700

858.129:3508100

1.123.903:2628320

9.569:2308000

759.495:5421620

13.254.549:49:18140

equilibradas as suas despesas, e grande confiança
teus acionistas aqui presentes; não possue infelizmente , (Ma	 org5
sebes,• porém a confiança que tem na Prosperidade da e, nok
medida das suas forças comprará as que aparecerem. Nada mais lia&
vendo a tratar, foi encerrada a sessão, às 17 horas e lavrada a pre,
sente ata, que fielmente escrevi. E eu, Hilda Jellinek-Friedmann, ser,
vinde de secretária, assino a presente, que dou Id. — Alberto liceu.
mem, presidente, — Hilda Jettinek-Fríodonoiet, secretária.

(43-5.179-18-7-39-93/200);

S. A. FABRICA DE TECIDOS MARIA URDIDA

Praça Maná n, 7, sala 1.011

Miro

!lio do Janeiro. 8 de julho de 1938. — Marques dos Reis, presi-
ante. — José Nicolau TiltOCC4 chefe do Departamento de Contabili-
cada.

BERMWTORFP, 8. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA 'GERAL EXTRAORDINÁRIA, EM SEnUNDA cONV1rAÇÃO

Aos dias 2 do més de julho do 1938, na sede social, sita h ave-
n'ii-i }tio Branco n. 25, loja 1. its 15 horas, rpm a presença dos
o • : las que assinaram a competente lista de presença. reuniu-se. eme

".''Inero lagal, a assembléia, assumindo - -a presidência o presidente
exercicio, Dr. Alberto Betrumont, que declarou abarta a sessão,

caav ; ilando para secretariar a mesma, Hilda Jellink-Friedmann, e,
s, frio aprovado pelos presentes, assumiu as funções de secretário
n ,1 mestria a ssembléia. Assim composta a mesa, o Sr. presidente decia-

cher!a a sessão e mandou cme fosse lida a ata da sessão anterior,
(1 1.1 1 .:i posta em riNCIISS110. Ninguém pedindo a paiavra, foi unani-
r- aprnada. Em seguida, o Sr. presidente declarou que muito
ins nri, a sua vontade, pois a sociedade nada deve a ninguém, Tinis

oa os seus pagamentos em dia. Mais por me-
I¡	 precaução, pois poderá ser interpretado e Posto
-1 as: erro:lin o art.	 59, parágrafo primít 'ro. no dee:roto-lei
a. 'Vil, de 4 de maio de 1938 que exige o capital de 250 contos

arl!liile f n car a sociedade de acordo com o re ,J-olvido na lei, pede
1,li .. zaç5,1 à assembléia -para autorizar a diretoria a aumentar o

t-a T-a '250 contos si a tal fôr Obrigada. Posta em disens4ão
; n .'0;-1 -,ta. pede a palavra o Dr. Possolo. que declara, que a proonsta

:rija justa, deverá ser remetida •aii conselho fiscal para irt-
O a-iiadeão de parecer e com este parecer será apresentada a nova
a	 ia ge.ral. Posta em discussão, mais uma vez pede a palavra
a lir . Pr .z -allo para declarar, caso seja feito aumento, deverá ser esfe

aitt. tado de acordo com o art. '93 . n. 3. das leis de sorie.
pas 2oima. Ninguém mais pedindo - a pa!avra. foi aprovada a oro-
wsta p oni as ponderarões A propostas da Pr. Pwsolo. Pede a Falg

-v.a o r2jorista, Sr. Jorin Guedes da Silva, a g re rn Irmdo a setg'Int0
Para serem alterados os artigos. capítulo VI, art. 7° ar-

/iyp 8°. iMo é, para ser a administração rta sociedade exercida flor
! jos dir, s tores passando as funções dos outros para o diretor-presi-

,1 'ri e, Pelo rir. Possolo toi levantaria preliminar que não tendo sido
availa especialmente a assembléia não pode ser deliberado nesta

a proposta do Sr. João Guedes da Silva. Dada a pailvra
ni`ogue'm mais pedindo, foi encerrada a dismissão e a assembliqa

1 , Prberou poder tomar conhecimento da proposta do Sr. Guede zz, vo-
$.!,-) contra o Dr. Possolo. Sendo em disenssão a proposta foi a

--ma aprovada contra o voto do Dl, Passolo. Pada a paina-a o
i reli z t rl gr. Avelino da Cunha, que pede ao 11 pp -siderite si noci.,

nual o motivo por que deixou a pro,: iAtène z a o Sr. Conde de
13-i-pstorff. O Sr. presidente em resposta ao Sr, Avelino da Cindia,
tolaren num os motivos estão nos competentes estatutos no gel)

rt,--r. 15, não podendo assim dar mais informaçõe .s. Pede a paiavr-i
:?a , novo o Sr. Avelino da Cunha pergunta à presidência si é ventado'
qi a 'retirou-se da diretoria pot sua livre e espontânea vontade. Com

dev i d a l iteral:a da aSseiriblém, ó Sr. Presidente informa que o se-
nhor Avelino retirou-se por sua espontânea vonierle, e ainda que
7'1 3 1Ko insistido por esta presidência e conselho fiscal, não quis aon-
!inflar. Pelo Sr. Dr, A. Possolo foi declarado que aqui se encontrava
.(- , rrio possuidor das ações depositadas-nesta assembléia, não repre-
santando assim pessoa alguma e que tinha pelo pequeno _convívio-
armf -travado com o . acionista Avelino Cunha a melhor impressão a
,cof- . respeito, assim como ao ,Sr. presidente,' a quem rende as mais
iri011 . - e merecidas homenagens' pelas declarações assim feitas, não
rpeobendo honorários no cargo que está- defendendo, mas sendo estes
lanorários invertidos em aç5es....0- Sr. presidente deu a palavra a
quer -quisesse fazer uso dela e ninguém Mais a solicitando, declarou
'mei agradece muito sensibilizado a-presença do número de acienistas
'1 11 e-'com sacrificlos de seus afazeres, compareceram,' prestando seu
inforto e 'solidariedade à companhia e ao distinto pr. Artur Pos-

gne -falou momo sempre com coração cheio de expressões gene-
rosas, embora . a última parte-do teu elogio não passasse da forca de
Inte expressão,. dia talvez em 'um 'momento-de boa e grande cama.'1-,34atem. pois, comtrfol dito acima, a . situação da sociedade mantém

Açude • .	 e, • 	

Edificio da fábrica
Casas-. de habitação
Terrenos . . . 	
Maquinismos 	
Instalação elétrica a
Central elétrica . . . 	

'Instalação contra incèndio
Méveia e utensílios . 	
Veículos e semoventes . .
Ações da Sociedade Coop. de Seguros 	
Ações em caução
Caixa. . .	 . 	
Caixa da fábrica a
Algodão . . . 	
Aladão em fabrico . 	
iitiinufatura .	 . 	
Almoxarifacto . . . 	
Banco Alemão Transatlântico c/ caução
tontas correntes . 	
Diversas contas

Passivo

3.490 : 8So z-370

Capital	 	  	 1.000:00ono0
Limpréstimo por debentures 1.000:00u5100
Efeitos a liquidar	 .	 .	 	 .. 	 159:979V)00
Caução	 da diretoria	 . 12:000$000
Contas correntes .	 	 318:300a;100
Títulos caucionados	 .	 . 155:3im-,100
Fundo de reserva . 	 .	 	  23:185s470
Fundo do garantia de dividendos . 	 12:9101110
Fundo de desvalorização	 .	 .	 	 379:781::AO
Diversas contas	 .	 •.	 	 431:3758300

3.490 :880á:370

fio de Jane'ro, 30 de junho de 1038. — A diretoria. — Anibal
Poria, guarda-livros.

(13 5.292 -- 13-7-938 -- 61$200),

BRAZILTRAD LIMITAEA, S. A.

AT-' DA 11' assa:amai:ia GRAAL aEALMADA Es 30 D8 JUNHO DE 1958.

Aos trinta dias do mês de junho do ano de 4938, ás Ii boas,
reunidos na sede social, à rua 1° de Março n. 51, 26- andar, nesta ca-
pital, acionistas da Companhia Braziltrad Limitada S. A., que re-
presentavam mais da metade do capital social, conforme consta das
assinaturas abaixo desta ata, o Sr. Afonso Leonardo Pereira, assu-
mh.do a presidência da assembléia, convocada na férula do artigo Xf
dos Estatutos, aonvidou os Srs. acionistas a procederem à eleição
para prepidento da assembléia.

Recolhidos os votos, verificou-se ter sido eleito, por maioria, o
acionista Sr. Nestor Pereira de Magalhães que,. convidando para se-
cretário o acionista. Sr. Roberto Leonardo Pereira, mandou pron.
der à leitura das. documentos que se achavam sobro a mesa e que
arara oe seguintes:

'Aviso de que todos os documentos a quis Se refere o artigo nii-
mero 147 do decreto n„ 434, de 4 de julho de 1891, estavam à dis-
posição dos acionistas, na sede da companhia;

ConvoPoção da Presente atáenibldia' publicada 'no Marfo, Ofi,
aizd" de, 14 deste lhèà'' • "	 " " '

••• Relatório •e contas da Diretoria e parecer do Conselho • PiFeal, -
relativos ao ano ,de 1937, publicados•no "Diário Oficial" de 24 de
Junho de 1938%	 •

• „,N

•

...

Jia

..

e •

100:000M0
365:521f.+050
180:417C/40
96:500$00t)

1.084:8855150
37:2898100

340:651.:,990
170:9815-050
10:7898300
29:131M50
- 2:3003000
12:000000
7:33;;100
7:48U180

80:517i,500
54:310!$500

251 :21:2,350
1.63:14:;;:350
155:348.41:100
189: í3'800
151:2CItt:150
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DIÁRIO OFICIAL (Seeção 	Iallio de 103	 1987
• I 1--

".1tru' seguida, o Sr. presidente declarou que, sendo dci conheci..
É

u

' sito 'de' todos os acionistas presentes os doeumentos • que acabavam
' ser enumerados, concederia a palavra a qualquer dos acionistas

• e dela quisesse fazer uso, afim de discutir ou pedir quaisquer as-
Idarecimentos a respeito das contas da Diretoria, relatório e parecer
ia,bas fiseale e, como niriguem pedisse a palavra, disse o Sr. presidente

ia submeter à aprovação da assembléia ditos documentos, que
'foram aprovados.
! I	Declarou mais o Sr. presidente que, de acorda com os estatu-
tos, ia ser procedida à eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal para

i
js período dc 30 de junho de 1938 a 30 de jnnho de 1939, pelo que
holkitava aos Srs. acionistas que se munissem das cédulas necessá-
rias para tal fim. Recolhidas e apuradas as cédulas, foi proclamada
10 teguinte resultado da eleição:

Direta-presidente: Braz Saldanha Monteiro cle Barros; clire-
10r-'écnico. Afonso Leonardo Pereira.

Conselho Fiscal; Oscar Gomes Nora, Aluizio de Lima Campos
(reeleitos) e Nestor Pereira de 'Magalhães.

P I Suplentes do Conselho Fiscal: Valdemar de Saldanha nanli7.
.,Wright, Elisio - Pereira de Magalhães (reeleito) e engenheiro Miltoo
'Paranhos Fontenelle.

' Proclamados os eleitos, o Sr. presidente declarou que si ne-
nhum dos senhores acionistas desejasse usa:: da palavra para faue
qualquer observação ou ponderação, levantaria a sessro-• por 30 mi-
nutos, afim de que fosse redigida a ala, pedindo, por•Sio, aos Srs.
aciohistas que se não retirassem da sede socicl seio assiná-la, desde
que estivessem de acordo com a redação da mesma.

Reaberta a sessão e procedida a leitura 'da ata, foi esta aprov?...
da 1 or normimidade e assinada por todos o .; acionistas presenh's
Eu, Roberto Leonardo Pereira. servindo de t,ereelário a e.er e vi e
assino com os demais presentes.'

- Rio de Janeiro, 30 de junho de 1938. — Tiobt• rto Leonardo Pc-
lre ira. — Aeslor Pcre?ra ile Magalhães. — •11gciala Leoacirdo l'-
rema. — William Monteiro de Barros. — Pra:. Saldon léu Monicii,,
'cie !Jorros. — Affonso Leonu ctlo Pereira.

(c_5.:;00_le.,..-,.-938-65!k300)

COMPAGN1E 1NTERNACIONALE DES 1, 12.1.17C ARMIS
FRANKIGNOUL

S'o "Diário Oficial" de 16 de janeiro de 1.9?ó, ã.s páginas 1.271
c seguintes, foi publicado o seguinte decreto:

DECRETO N. 517 — DE 18 DE DEM.:MI:110 DE 1935

Concede à sociedade anónima Compagnie International ', de..ç
Pieux Armés Frankignoul autorizcção paca fuovionac
República.

O Presidente da República dos Estadiss Undss do Bra s il. aferi-
s:lendo ao que requereu a sociedade anônima Compagnie Intecnationa!e
des Pieux Armes Prankignoul, com sede em Liège., Bélgica, decreta:

Artigo único. É concedida à sociedade anônina C(..norignie To-
ternationale dos Pieux Armés Franlzignoul, autorização para funcio-
nar na República, com os estatutos que apresentou e mediante as
cláuiilns que acompanham o presente decreto, assinadas pelo mini-
teu de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Comércio.. fican-
do a mesma sociedade obrigado a cumprir integralmente as leis e re-
gulamentos em vigor.

Rio de Janeiro, 18
-e !II' da República.

GETULIO -VARGAS.

Agarsemnan Magalhães.

CLÁUSULAS QUE ACOMPANIIAM 0 orscrusTo N. 517, DESTA DATA

9 sociedade anónima Compagnie Internationale dos Pieux Anu&
Frankignoul é obrigada a ter um representante geral no Brasil com
plenos e ilimitados poderes para tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com particula-
res, podendo ser demandado e receber citação inicial pela sociedade.

Todos os atos que praticar no Bna.sil ficarão sujeitos únicamente
respectivas leis e regulamentos e à jurisdição de seus tribunais ju-

.diciários ou - administrativos, sem que, em tempo algum, possa a refe-
rida ssciedade reclamar qualquer exceção, fundada em seus estatutos,
/Cuias disposições não poderão servir de base para qualquer reclama-
•ç;ão concernente à execução das obras ou serviços a que eles se
ret.el'exa,

	III 	 -
Pica dependente da autorização do Governo qualquer alloraM

que a sociedade tenha de fazer noa resaiestivos estatutos.
Ser-lhe-á cassada a autariaação para funcionar na República eit

infringir esta cláusula.
IV

A sociedade só poderá explorar as patentes que lho tiverem sidi
concedidas pelo Departamento Nacional de Propriedade Industrial
de acordo com a legislação em vigor.

V
Fira entendido que a autorização é dada sem prejuizo do prin-

cípio de orlar-se a sociedade sujeita t .,:s disposições de direito que re- -
grni as sociedades anoniinas.

vi:

A infraão de qii ..-.:quer das cláusulas para a qual não esteja co-
ininaGa pena especial será punida com a multa de um conto de réis
(1:000S0e0) a criro contos de réis (5:000$000) e no caso de reinci-
dência cem a cassação da autorização concedida pele decreto em vir-
tude d.) gest baixam ss presentes clausulas.

Rio de Janeiro. IR de dezembro de 1935. — Auamemnon 3Ia-
galhúcs.

Caris Saullioti. assinado, tradutor públic ) e intérprete
comercial juramentado, nomeado pela meritissima Junta Comercial
do Rio de Jr1Ileine . Ce'r,;ieo tILIC li10 foi apresentado um documento
exarado ne di (na fraor. afim de e traduzir para o vernáculo, o que
fiz em razn do meu oficio na forma abaixo: Tradução — Enpres-
tsr.-: de um	 cru bran•o e de um selo de dimensão de G francos
do Reina do 13: 1 !gica. Eu, abaixo assinado, Georges Laurend, tabeliãs
a cidade ile f.i .'gc 40, praça Xavier Neujean, certifir 1, a

pedido verl,11 da pai e ilii,u . .2.,..sada. que, revendo em meu cartório o-
atos notri . dos a 0:e0 ( argo. encontrei é : oh o número dois do reper-
tórn do ano de iro l rov -crolos e trinta e cinco, o de uma procuração
bastante, psada pela Ser icklade Anónima Companhia Imtermwional
das Esoie-c, Armada, 1ri ol i ug notil (Compirgnie Interhationaie dos .
Pieux Ai ii,es franl;iiwi	 te	 a fallor do senhor Pierre Mo-
rno, engeeheiro, doi iiclivr:o em Liese. Resulta de s te initrumento
do procura eão ba z tante q;	 nntto de Nosso Senhor Jesus Cristo
de mil novecentos e *ta e cinco aos tres,dias d mês de janeiro.
msta c:do rl c. do Lia'. em Ter. iiU11.':.(n ri c) e perante mim comp-reerraro
corno outorgante. a Sociedade Anónima Companhia Internacional das
E.tacts Armadas 'ngeo(d. de Liége. representada conforme ne,
estatutos plo s e n h or .111•crt l)owando. engenheiro, residente em Liége,
administrador e n senhor ntgerd Frankingnoul. engenheiro, residente
em Lié!,e, arlininkdradna d'degado, de nacionalidade belga, conhecians
das duas' t.e.deniiinbas ahnix, mencionadas. e que assinam a paeiente
perante mim, tabelião e em f do que e na presença das ditas teste-
munhar:. os coniiiarc p c” l e s , em nome da Sociedade Anónima Compa-
nhia Internacional da co- Arn afias Frankingnoul. que represen-
tam, declararam que ii.:».ci9ro e con,:iturm pelo presente documento
público de precurn,...ro) hrr 4 e do dila sociedade, o senhor Pierr.,

"111. ell"':enlwiro. tietuuieitiulo ciii Liége . de nacionalidade franceça.
ao anal ersif e rem p'ns . s	 repreentar a dita sociedade
ern todo o território do ere'nando todos os atos TICCrSS(frioR
para a lian odbeinistmci7a d., SociNlail. Comere'al e fazer por parte
do soe:eitai l ., no mesmo ferciti;rin . Iodas e quaisquer transrVes Co-

1 a sociedade 'rante tribunais de conciliarão
COM , poderei i l imitados, repr,sentar a mesma sociedade peranle quais-
quer r^par li,;úes 7b i ' r•- ,s ferb-rois. estaduais ou 'municipais em quais-
quer Estad ,s do Rea“1. 7,`,8 bancos, companhias ou empresas, redro-
19:117.ar t1(.71edsa veo uirilicilattrec prefe:nt ::e ^unlig7; rte,ilerceber dinheiro em quaisquer rr-

nos bancos, assinar recibos reli-t-
i: L- 0R o gsps recebj; ipo	 relioar da Repartição dos Correios a`lor-
resoonciancia registrada o o v leres. sacar, endossar, assinar
e descon t ar fatura s e lituln z de Iransaçães comercio is; transigir e
coneluir acordos com fts. credores fazer citações, constituir advogados
e solicita n liwes pecou'-' or: tribunaR ou fora dos mesmos com todos os
poderes iie^ ,ssin rin e., dirielr, administrar e fiscalizar os ne gócios , bens,
direites 'n f eresse s . itir r dicos . judiciários, comerciais, sociais fiscais.
de qualouer naturr-n e de qua l quer classe da sociedade: representar
a soc'eria rle em quaisaiier sessões mi reuniões em que fAr necessário,
inclusive as falênc i as en reuniões d N credores o também na Alián-
dega. bem como noa re s eordats s. aceitando-as ou recusando-as; ele-
ger e ser eleito cerne lianidatário, síndico ou comissário; requerer
falências, fazer e ass'nar derlaraçSes de crédito; fazer cobranças ami-
gáveis ou judiciais dos devedores da sociedade; concluir contratos e
anulá-los no que diz respeito aos bens móveis, 'Os direitos e ações,
assinar e endossar che q ues, letras de cãmblo ou outros títulos comer-
ciais de qualquer espée.e, apresentá-los a aceite ou protesto, fazer
cobranças, requerer ou levantar embargos, sequestras e depósitos.
Em geral, representar a oneledade e gerir os seus negócios. vender
mercadorias, cum prir traio.s os outros atos inherentes aos seus negó-
cios; prestar juramento decisório ou supletório. submeter h arbitra-
gem, intentar ações-e proaseguf-laa obrante quaisquer instancias ou
tribunais. podendo _desistir , ou modificar es mesmas; pesinar- quais-
quer .atos..inchnsive os de .ratificação ou do desistência; executar sen-
tenças. usando todos 03 recursos legais; agir em quatsquer casos come
se a sociedade estivesse presente, seguindo suas Cartas de ordem•
avisos particulares que valerão como parle integrante do presente ia..

de dezembro dc 1935 — 111" da independência
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• ori	 ••n 	 •,ittnmento	 313,. fana de,cortasNeu avia	 ar ctrat6. 211121 %1.0;Pinteliw
.1;ipriela prudencix Itte sugerirem,/ SuUtabele gersno tedo 'oevent parbe oa

• Pree'entes poderes e revogar OX'stbstabgeelreent,os.. E tudo que prece-
. 4e, sendo ,felte pcluacu procurador, podendo taanhém assinar em nome

n sociedade certas 'do fiança, endossar letras . de cambio para tercei-
os o hipotecar oi bens da sociedade ,outorgante.

E como dito acima, do que dou fé; pedireaSn.e e eu lhes entreguei
'o Presente instrumento lavrado por mim, ,tabelião, do qual lhe fiz lei-
ora, eles aceitaram e assinaram com as testemunhas, abaixo, que

f•embém ouviram a leitura. Eu, abaixo ,assinado Simon Ranikerme,
1! escrevente do tabelião em Laaee, devidamente autorizado, erevi o
: Opresente instrumento assinado pelos representantes da sociedade aci-
'ma mencionada, senhores Detvaneire e Frankignoul e as testemunhas

•o senliore,s Luiz Ledoux, Armeiro e faU lickier, estafeta des. Correios,
-' 'pensionado, residentes ambos em .1iL^c, e por mim. tabelião. para

inprovacão. Certifico que o COnleúdo °tia ' dita pio:zurro:L.0 foi bem e
•• fielmente transcrito do original a) qual me reeorto e dou fé. Liège,

ires de janeiro de mil novecentos e trinta e cinco. Eu, abaixo nesina-
• do, Oc., o1 .6.es'Laurend, tabelião, aprovei e assinei. Assinaturas: r1. Le-
, L. liskier, S. Hanikerme, A. Dewandre, E. Frankignoul, G.Laureai. E.'stava a chancela do labei:ãe G. Laurend, do Liege. Visto

por nós. A, Netzer vice-presidente do tribunal de la instância para
legalizarão di aosiiiatura (1) senhor Iiaurend, tabelião, aposta acima.Ligo. 4 do janeiro-de 1935, — Assinado: A. Natzer. Liava a chan-

. cIi do teibunal de 1* instância de Liège. Reeistrada em Liage. Norte,
• - . fon	 de janeiro de 1935, vol. 157, fol. 3. Recebidos 15 fres. assina-

Luras lle8;veis. Vis:to no Ministério da Justiça para leralização
.-ir.s:nalura do senhor Netzer. apos-la acima. Bruxelas, 8 de janeiro de

.1035.	 diretor: assinado, Fernand Traussaint. Visto para legalização
da assiontura do senhor Fernand Toussa:nf . qualificado acima e aposta

Bruxelas, 8 de janeiro de 1935. Pelo minisiro. das Relações Ex-
t e riores. O funcionário delegado: assinado: O. Mie/lieis. Esteava uma

. -f'Ott1r1ilha do. 1.50 belga,hem como o carimbo do Ministério da:; Relações
Extr000res da Bélgica. Reccnheço verladr i ra a a..:zinatura su pra de
O, atichieIs, funcionário autorizado pC10 i'dinistério dos Negócios Es-
trangeiros da Bélgica e, para consiar, onde convier, mandei passar
o pre = ente, que assinei e fiz selor e ni o selo das armas deste Consu-
lado Geral. Antairpia, 9 do jane i ro de 1 935. O e rwsti l ger a ! : assi-bado: Oetaviano Machado. Estava uma estampilha consular brasileira

• (1. , 4A00() inutilizada pela diarreia do Consulado Geral do Bersil em
• •ntudrpia, por traduçfni conforme, Sob estampilha de 2$290.

• Rio do Janeiro. 25 de janeiro de 1935. Inutilizada por Cor-. ; 0 ; sa iohou. Es tavam e g Larrinillirs; na valor de 2$200 inuailizadesroel carimbo rio escrivão do sele da Recetaidnria do Distrito Fe leral.• . i-o-oo. etaria de Estado das Ilelacões Exteriores. Servos
ft n eorrho.e0 ve ,Warleira .11 a ss iro:tura rio senhor Octavian•o Ma•chado,

rgeoat do Brasil ero Antioi rpia. Rio de Janeiro 28 do jine1re.	 As,einru-10 sobre estampilha	 t'i!een . Pa ranhds da Si lva. Sc. -riu t o-na orna est a mpilha federai de VSOnna inutilizada par Carics Sar-1,	 sarthon, abaixo assinado. Trarliitur público e iitYrprote
,i1 uíno-untado, nomeado p e la. meri t íssima Junta Co-rocr. • :::1 da Rio dís Janeiro. Certifico role inc foi a presen'ado unaosoi-orron exarado no Idinma frorro". . s. . afim de o traduzir para o Ver-lli enl .). e orlo fiz em ralo do men of feO na forma ababil. Trzulneão.a o-tnado, Georges Laurenri. tatoitirio da cidade de Ligo,

taram Xavier Netijean. Certifico a podido verbal rIa pe•s-
• ti ti roj Mle revendi no meu oartórin os aios notarirolo g a meue. e n c ontrei sob o nemero dois do repertório do aro de mil nove-,o• -:. o o tronta	 cinco. as notas rio urra preto/m:1n feita pela F'ociálê

,vme Compagnio Inferm-01-inale dos Pieux Armés Frankigoonl,
n favor do senhor Pieire Morcaii, engenheiro. domiciliado11;, -, dr janeiro. Resulta deste ato do p rornrarião que no ano do•! enlior Jesus Crisf do mil nos-Prontos e trinta e cinco, aos sete

do rres de junho, neetn cidade rio Li', no meu cartório e por-
• iate. miro, compareceram como onforoantes a Soeiedarle aranimai: oru pnrrip ii Tnternaelonal. de Moras Armadas* Franlegenout, renresen-
tNia arordo com os estatutos. nolo senhor Alberto Deovandre, ert-
•tonboiro, residente, em Liège, administrador, e n senhor Erleoird

engenheiro, residente em Liége, administrador delegldo deaicinalirorIc bel ga, reconhecido como sendo os mesmos pelas doas
f.cerminhas alarrizo mennionadaS, e tendo assinado o presente per-
neie mim. tabelião, em fé do que, na nreaemea das ditas testemunhas,
 outorgantes em nome da Sociedade Anónima Companhia Inter-

Julho cro:

acional das Estacas Armadas Frankignout que repreeentapk;	 so.,1
rem que pele. presente 'to nomeam e constituem como.,
%Mente „da Sociétál Anonyme Compagnie Internationale ,des Pieul
Armés Fraukignoul (Sociedade Anónima Companhia internacional;
de Estacas ,Irmadas 'Frankignoui), em todo território da Repúhlica
das Estados Unidos do Brasil, o senhor Pierre Mareaux, engenheiro,
frende, casado, domiciliado no Rio de Janeiro, Capital Federal da
República dos Estados Unidos do Brasil, ao qual, além de poderes que,
lhe foram conferidos pela procuração assinada perante mim. taiwli5o,"
em ires de janeiro de 1935, a qual fica ratificada pela presente, Gola.'
terem ainda poderes especiais para recebei , em nome da , sociedade
citações iniciais, solicitar e obter das autoridades competentes a. au-•
torização necessária para o funcionamento da sociedade no Brasil, pose.
dendo requerer às repartições públicas do Governo Federal, doe Ese,.
taides e das Municipalidades, tudo o que fôr exigido para que a socie-,
dada possa funcienar nesse pais, inclusive depositar nes bancos guia
mie; quantia necessária o retirá-la em nome da sociedade, praticar'
Urdas 'os atos necessários para o fiel cumprimento deste mandato, po-1
dendo substabelecer. Feita e passada em Liège, no dia sete de junho,
de mil novecentos e trinta e cinco, na presença dee senhores Louis
Ledoux e Louis leackier, ambos sem profissão, residentes em Liège,
testenninhas exigidas na forma da lei. Feita a leitura, os senhores
Frankignoul e Dcwandre assinaram com as testemunhas e o tabelião.,
AlesinaLuras: Frankig-noul — Dewandre L. Ledoux L. Barkier.
— G. Laurend. Registrada fkin Liège, Norte, em sete de junho de 1935
Vo'.unie 139. EL, 63, Divisão 7. Recebidas 15 francos, O recebedor
interino: assinado, Grandjean. Por certidão conforme; assinada: nas.
Lenrend. Estava a chancela do tabelião George.; Laurend, de Liège.i
Visto por mim, L. Palmers, vice-presidente do Tribunal da primeira,
estância, para legalização da assinatura do Sr. Laurend, tabelião,
aposto acima. Liège, 7 de junho de 1035. Assinados: L. Pai:itere.
Estava a chancela do Tribuual de primeira instancia de Litigo. Li,
7 de junho de 1035. Visto no Ministério da Justiça para legalizaç-ão'
da assinatura do Sr. Palmers aposta acima, Bruxelas, 14 de junho,
de 1935. O diretor: Assinarli: Fernand 'fieuseaint. Estava a etroa-'
cela do Ministério da Justica do Reino da Bélgica. Visto para l egali-
zação da assinatura do Sr. Fernand Toussaint qualificado acima. Bm..
xelas, 15 de junho de 1935, Pelo . ministro dos Negócios Estrangeiros,
O funcionário delegado: Assinado: Olisier Michiels. Estava una es-
tampilha de 1 belga e 50 inutilizadas pela chancela d)1V1inistério das
Relações Exteriores da Bélgica. T 51 b Reconheço verdateirit a
assinatura supra do Sr. Olivier Michiels, funcionário delegado •poio
Ministério dos Negócios Estra.ogeiros e do Comércio Exterior da 1341-'
gica e, para mister onde convier; mandei passar o presente, que assi-';
fiei 'e fiz selar c om o selo dos armas deste Consulado Geral. Antuér-
pia, 18 de junho de 1935. O consul geral: Assinado: Ootaviano Ma-
c:Lado. Estava uma estampilha consular brasileira de 4$000 inntili-
zado pela chancela do Corselado Geral , do Brasil em Antuérpia. Por
tradução conforme. Rio de Janeiro, 15 de eutubm cle 1935. Selada
com 2:3200 inutilizada por Coirlos Sonhou. Estavam estampilli fe-
deral na valor de 200 inutilizadas pela clencela do escrivão ( I , ) .s;.lo
da Recebedora do Distrito Federal. Secretaria de F...strolo das Ite:neões
Exteriores. Serviços Consolares. Reconheco verdadeira a assiratilra
su pra do Sr. Oetaviano Machado, ~sol geral da Brasil em .Aotiiér.,
pia, Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1935, Assinado sobre c.,O
lho de 2e000. Carlos Ribeiro de Faria. Carlos Sartbou, abaio assim
nado, tradutor público e intérprete com ercial juramentado, n mendr)
pela ineritIss!ma Junto Comercial da Rio de Janeiro. Certifico nue
me foi apresentado .um documento exarado no idioma franc()s, atim.
do o traduzir para o vernáculo, o que fiz em razão do meu of : l'in na:
forma abaixo. Tradução: Eu abaixo a so-irado, doii/er George; Lau- •
rend tabelião em Liège, certifico que a Smiedade Ani'mima Companhia',
Internacional de Estaros Armarias Fraolzionoul, rorn sede .soroil em 1
Liège, rua Gretry n. 196, foi legalmente r enstititida por ato auti'ml leo:
livrado perante mirre na quinta-feira, vinte e r'f-e, de abril de 19 llo';
Esse ato foi registrado em Liarre (A. C.). em 1 de maio de 1911. vo-
lume 185, folha 85. divisão 11. Foi plibileado de ermformldnd . eom:
a lei nos tinewedo Monilor Belga, de 15-16 de moia de 1911, sei) G
neine. ro 3.329. Os atos autânticosi, constatando as mod i ficações introm
duzidas posteriormente nos estatutos , l a sociedade, foram laoradolzi
perante mim, de acordo com as formalidades estab slecidas pe l a lel
belga. Foram validamente registrnde s rn Mago e foram pobi'radol
de acordo com a lei, nos anexos do M a nitor Belga. O quadro eleiluie
dá a enumera-a no desses atos,

•g de

Dra tas

'.outubro	 de°1920	 .. . • 	 . ••••••”114•PC • • • 41 w-40..-4

Ekdâd

12-10-20
-18 de abril de 1924 	   3-. 5-24
•	 18 de março de 1925 	 ,•.as	 .. 20- 3-25
/7 de maio de 1928 	 . ....•. '19- 5-25

•	 21 de maio de 1928 	  	 ...... 23- 5-28
19 de novembro .de	 1928	 	 ......,.......,.......e 22-11-28

'Mi de
,

março de 1931	 .•.••!......-..„.~m.,.......~.21 17- 3-31

Feito em Liège em 18: de ,.43ètigniorp..00 .1935.
• Assinado': G. Laurenct, 	 katirva á Oheneela do tabelihn

liggirend, de. LANO. Estavam catei:anilhas belgas no valor total de.
francos. 'Visto per	 L. Palters, • nIlee-presidente do Tribunal

¡de Primeira Instância, para legalização da assinatura do Sr. Georgea

publicaçõestuasanesos
Registro
	 do Monitor Belga

Kútn,.ro do '.
"lume,	 Folha	 Divislo	 Data	 ato

95 14 30-10-1920
28 i 19-20-5-24

8 '8- 4-1925
3 8	 . 4- 8-1928

12 4 11-12-8-28
48 / 7 9-12-1928
99 11	 - 23-24-3-31.

•Lánrend,	 apOsta	 Liège, 17 de eetembro de r 4987»
amado: L. Palrilb.; —Estava a chancela do Tribunal de 14, Itis

,	 dp ele.. isto no Ministério da Justiça para a 145112140
attednattira do Bi. Palmara, aposta acima. Bruxelas, 20 de geie

pelo ilffetor geral: Assinado: Yan de YttOestnat	 -

11.340
ti.605

,	 3.808

8.803
15.973
3.G63,



,1,:iva a diarreia do Ministério da Justiça da Bélgica. Visto para a
legafização da assinatura do Sr. Vau de Woestyne, prequalificacio,
aposta acima. Bruxelas, 20 de setembro de 1935. Pelo ministro dos
Ne:sacio. Estrangeiros e do Comércio Extesior, o funcionário delegado:

, Assinado: Olivier Michiels. — Estava urna estampilha do I belga
inutilizada pela chancela do ministro do Exterior da Bélgica. Reco-
nheço verdadeira a assinatura do Olivier alichiels, funcionário ati-
lanszado pelo ministro dos Negóects Estrangeiros da Bélgica; e, para
constar onde convier, mandei passar ,o presente que assinei e fiz
selar com o sélo das armas deste Consulado Geral. Antuérpia, 25 de
rzt , tvinbro de 1935. Assinado: Otaviano Machado, consul geral. Eo-
taxa uma estampilha consular brasileira de 48000, inutilizada pela
chancela do Consulado Geral cio Brasil cai Antuérpia. Por tradução
conforme, _Estavam estampilhas federais no valor de 2$200, inutili-
zadas pelo carimbo do escrivão do sato cia Recebedoria do Distrito
1.-ederal, Secretaria do Estado das Relações Exteriores. Serviços
Comailares. reconheço verdadeira a assinatura retro do Sr. Oto-
alara) alachadn, consul geral do Brasil cru Antuarpia. Rio de Janeiro,
1d de outuhre de 1935. Assinado sobre estampilha de 2$000: Carlos
It'beiro de Faria. Carlos Sarthou, abaixo assinado, tradutor público
e inléaprete carnercial juraucientado, nomeado pela Meritíssima Junta
do lhe de jamairo. Certifico que inc foi apresentado um documento
estiam:o no idioma francês, afiei de o teacluzir para o vernáculo, o
que l'zz em razão do meu ofício na form,-. abaixo: Tradução: "Com-
pagine Internationale dos Pieux Armes Frankignour — Companhia
Internacional de Estacas Armadas Franidgnoul — Sociedade Anô-
nima — 196 Rua Gretry, em Liège. Extrato da ata da sessão do
ci p iN,ellio de administração, de 16 de :“;telnLro de 1933. O conselho
(:(• ,«IniillistraçãO decide: Crear no Brasil uma sucursat com o capi-
tal de 100 cortes de réis (100:000$000', para a exploração dos pri-
aitaalos e' processos da Compagnie Internationale dcs Pieux Armes
1 . ,..inizignoul, de Eiège, é'para a execução (te todas as obras dc todas
a 4 PH/érieS. ( i conselho de administração da ao senhor Pierre Morcan,
e •g•-rilieiro ti , , E io de Janeiro, a missão cie constituir essa auctiraat.
3.:,: . ' N , . 16 de setembro de 1935. Pelo con,ellio de administração da
'Co•upagnie Inlernationale des Pieux Armes Frankignour, Sucie-
eade Anónima, de Liège. O administra• l or delegado: assinado: Ed-
gari' Franaferintil. O presidente do consellin cl' adminis t ração: assi-
V.ido: Marcel Nagelmarkers. Visto paas 1,Ta1izaç5o il as as-:doritoms
dos senhores Frankignoul e Nagelmack2 a t., apostas acima. Lieee, 18
(e.: setembro do 1935. O burgo-inestre-ectivão: O. Triffeull. Es-
trv i urna e.:1::tiipil1ia de O francos belgas e a chancela da administra-
ção comunal de Liège. Visto para legatineão cia a gQ ine.l i ira (10 serilior
(•eiiraes Ti . illault, preimalificado adro... Bruxelas, '23 de. setembro
(iJ 1935. Pelo ministro das ltelações Ex: . er i ore , , o funcionÁrio de-
kg:mo: assinado; Olivier Michiels. E--tava uma estampilha de 1

belga Si) inutilizada pela chancela do Miokléri0 das Relações Exl,-
riorea da Bélgica. Reconheco verdadeira a assinatura suma fir! Oli-
Ve:' Nichiel,I. funcicmário autorizado peio Ministério dos Nrgisco : Es-
trangeiros da Bélgica. E, para consta,., onde convier mandei passar
a presente, nue fiz selar com as armas oeste Consulado Geral, An-
tuérpia, 25 de setembro de 1935. Assinado. 0:aviano Machado, ~usai
geral. Estava uma estampilha de 4$000, da verba consular, inutilizada
pela chancela do Consulado Geral do b rasil cru Antuérpia, Por tra-
dução conforme. Estavam estampilhas fcc'erais no valor de 1S200
inwilizadas pelo carimbo do escrivão do sêio da Recebedoria do Dis-
trai) Federal, Secretaria de Estado das Relações Exteriores, Servi-
ços Consulazes. Reconheço verdadeira a sinal ora supra do senhor
Otaxiano Machado, consul geral do Brasil Mi AllItC.Tpil. njo de Ja-
neiro, 16 de outubro de 1935. Assinado sobre estampilha de 2$000:
C irlos Ribeiro de Faria. Carlos Sarthou, tradutor público e intérprete
com ...veia( juramentado da cidade do Rio de Janeiro, devidamente, nei-
meado. Cer t ifico que me foi apresentais Lin documento exarado no
idio•na 1'1 .w-ices, afim de o traduzir para o Vernáculo, o Que fiz elo
razão dl meu ofício, na forma abaixo. 'Tradução — Resulta de di-
versos atos lavrados pelo tabelião G-orges •Laurend, de Liège, abaixo
asinado. 1.") em vinte e sete de abril de mil nos . ecento.s e onze, re-
gislr:ido, publicado no Monitor Belga da 1:,-la de maio, sob o nú-
mero 3,320; 2") em oito de outubro de mil novecentos e vinte, 1.07-
g i a trado e publicado no Monitor Belga de 30 de °utilit y°, sob o riú-
4-neto 11.310: 3°) em vinte e oito de anrii de mil novecentos e vinte
e quatro, ieg:strado. publicado no Monitar Belga de 19-20 de maio,
sob o mimei., 6.605; li') em dezesseis de março de mil novecentos
e vinte e cinco, registrado, publicado no Monitor Belga de oito de
abril sob (:) número 3.808; 5°) em dezessete de maio de mil nove-
centos e vinte e seis, registrado, publicado no Monitor Belga de 4 de
junho, sob o número '7.201; G') em vint3 e uni de maio de mil no-
v( craitos e vinte e oito, registrado e publicado no Monitor Belga em
11 de junho, sob o número 15.972; i') em' dezenove de novembro
do mil novecentos e vinte e oito, re gistrado, publicado no Monitor
lielga do 9 de dezembro, sob o número 15.92; 8') em dezesseis de
Jurrço de mil novecentos e trinta e um, registrado, publicado no
Alonitor Belga de. 23-24 de março, sob o número 3.006. Que foi
constituída em Liège. unia Sociedade Anónima, denominada "Com-
pagoie internationale dos Pieux Armas Frankignoul" (Companhia In-
tereacional, de Estacas Armadas - Frankignoul) e que os estatutos
estfio redigidos como segue.: Nome, sede, firis,. prazo de, duração —
Capitulo 1— Artigo 1° — A sociedade toma a denortinação de "Com-
pagnie Internationale des Piou' Armas Frankignoul" (Sociedade
An(otima Companhia Internacional de Estacas Armadas Frankignoul)
Única existente em consequéncia, da liquicisção da Sociétá Anonyrna
des Pioux Armas Frankignoul, Artigo 2° — A sada social é em Liège.
() conselho de . administração poderá tuansteei-la para fora da Béla

gica. Artigo 3° — A aoeiedade tem por fim a exploração em quaia-
qner países dos privilégios do inveneão já conseguidos e que obtiver.
dos dispoaitivos que fazem objeto das contribuições abaixo, relativa-
mente a empresa de obras de fundações, ,bem como de todos quc.
possam derivar dos mesmos, ou os aper:feirreamentes, assim COMO d-
quaisquer outros tendo um fim análogo. Ela poderá realizar • este
objetivo por todos os meios, notadamente'cornprando ou vendende.
ela mesmo os privilégios ou licenças, interessando-se entrando co!
os mesmos ou de outro modo em sociedades similares, construinde
ela mesma ou Mandando fabricar por outro os dispositivos, venden-
do-os ou alugando-os, e em geral fazendo qualquer operação
qualquer natureza, comerciais, industriais ou financeiras, com o fio.
de realizar seu objetivo, Ela poderá construir ou mandar construi
na Béigica Quaisquer aparelhos e máqu i nas destinadas a essas venda
ou explorações no estrangeiro. O - campo de ação da sociedade se ex-
tende. a todos os países. Artigo 4° a-- O prazo do duração da socie-
dade, fica fixado era vinte e nove anos a trinta e quatro dias, a parti!'
de vinte e sete de abril de 1911, terminando, por conseguinte, is
dia trinta e um de maio de mil novecentas e quarenta. Este praz
poderá ser sucessivamente prolongado, do inesmo modo que a st •
ciedade poderá, em qualquer tempo, ser dissolvida antecipa dament:
por clecitr. ão da assembléia geral, tomada de conformidade com o ai -
Ligo vinte a oito abaixo. Capitulo II Capital social -- Parle
sociais — Artigo 5° — O capital social é fixado em -vinte e ui
milliõe; de francos e é repre:.,erdfahl por setenta mil parte
socian sem designação de va.lor. Artigo 6' — As citam: -
das do Lindos para	 intearalização das partes sociais teri;
lugar nr,diante decisão do conselho do administração comun
cada aos acionistas com pelo 111511 as trinta dias de antecipação •
datas da. exigibilidade, Na falia d pagatocnio nas épocas estiou:: -
das serão devidos em pleno direito de juros. de 110VC por cento a
ano, a partir do dia da exi g ibilidade, sem (me seja necessária que
quer modificação ou formalidade. Se e. pír.2aniento não fór feito e
nia ;s tardar de trinta dias, s e rá	 C,•:ISC1110	 admiltistraesa•
quer mandar vender os	 pagamentos estiverem
dos. ou dec'.arar a caducidade (lis títulos dos acioniQtas elo atroz
emitir-to ntlErOS gu t' CO'n l e"rta a t'a,.laração de que feram enrijo.; e
St.11141111e50 da(111 	 (pie for1i , 11 r:ItlIndOS OU ;Ainda recorrer no exevício i n "1,30 sirpoitân ., 0 fli,	 OWITe.' meios de
conselho pode witorizac ri inte-reli'ação alit.,' c i Pa r la das P a r tes sítelanas roniifa7.ies que ele	 Artigo	 — O capitai social
(lerá 5,pc aunient i a 0 pc) . (leei •, 5 ,)id 21 e nV • éia uva] dos acionista
10Mati.1 For maior:a dete.anioada ro artigo Nitlle e oito dos estatuto
No case de aumen:o	 capital fai„; 4inbeiro, as parte.; sociais novi:
deveri:a ser oferecidas aos aeloa _da 	 a mimo:: que a a.:s;-,inblei.geral dos acioni ts.; N, siantes, p i • to,horii ordinária, decida	 qu..todas as Dattes das	 1.1	 soaiaií rão Rijam oferecidas com
prefer:mc:as aos	 (1	 edministração teiú pleiu•-
lmdrre i Ira	 is pre."..•.5o colei:ç5es da emissão e pai •
decidir se a não utilizar 1 • •lal ou parcial, por certos proprietaritde	 ,títulos, do seu di reito de or a fe -ênc;i ir rui ali não tem por efeit

	

).) parte peopore:orl:11 filo .;	 () conselho podei.,
fazer, coni	 e corri na3c.s	 ,odpar convenientes, e mu-

V1P	 iam] terceiros destina .das a aa s eatiaar a s:; Cs C,. laass ou titiles rio títulos a emitiA a-sei-na l h	 '( ri ..	 t..mUni decidir a reditç:
do capita ; social, quer por toeos de resg,cles de partes sociais, qtr"
por qualluer outro ou-o (toe jolg'ar conveniente. O conselho te
plenos of,de,a s pinat	 fa aare se s t s 'ar no,. a t o autêntico o; mime -
tos e re . .luçõas de capi f at e a: ro odirireçõ-s dos estatutos que ‘1.
resultarem. Nrti	 — ‘s parf's	 ciais fi,ai.iu nomintlivas a!	 .1sua conip•ela intem'alizaer.o. Quanto a iiiita:rlisincia estiver integra'-
lizada inalerão ser trairl'orma•las 	 ilulos ao perianto,. at or dea:-sei, ito come%) (ie arlm i !ii., 1racin. A	 9 — Não pará ser opa-rad:* ni , nlirma tr t in5.':0: • è fleia ic	 ,;Itet	 laellir1-11V3 1111 ainr:a
intaí_talizada, sinão em favor de !on cess_ionário aceito rwin couselncie 	adininistração. Artigo 10 —	 sociedade só reconhece um ri mrpreprietárie para cada onf . !e so,.i .it. Si l i onvea divea:as propaiet:;
rios de uma parte social, a socislade tem o direito de suspendei,
exece:cio CYOS dirp itos da niema até que fiem designada uma uniea
pessoa, come sendo o proprietário ilaoli?in par t e social. Os lierdeiro.
credores ou outros iiiteres , aclos ris iai acionista talo podem,	 so' nnenhum pretexto. :mor aitos nos bens. a N.Ilores da scrjk,,biae.
querer seu inventario. nen, pedir partilhas e,o, Iritação da rie.;m:a
Eles (It'r"""? para G eXere le i ? Chi?,etus di,e'los, re portar-se aos ba-
lanços sociais e às deliberações da assembléia geral. Capítrito 111— Contribuições COM bens e ' direitos — Artigo II — A Sociedrul,
Anónima (les Pieii ArlYtés Erardzignow, atualmente dissolvida rio-
ocasião da constituição da preseole sociedade, trouxe as seguinte.-
contribuições. 1 0, e de seus processos de fundações em todos os
paíse.s excepto a Bélgica e a Holanda. Tedavia, as colônias elesaas
dois países entravam no círculo dos Jiaeitos. da Compagnie Interna-
tionale (lex Pieux Armas Frankignoul. 2°. dos privilégios obtidos naFrança, Itália, llespanha, Suíça, Turquia, Rússia, Egito e México.bem corno de todos que pudesse obter cir4 outros países, com reser-
vas para a Bélgica e Holanda: 3°. do gazo absoluto destes privilé-
gios bem como dos a perfeiçoamentos eventuais que pudessem ser in-
troduzidos na invenção' e nos processos que constituem o objetiv(-
da mesma, com o direito exclusivo de os explorar, quer ela mesms
quer por intermédio de terceiros. 4°, de todos os contratos existen-
tes e das das negociações era andamento relativo à crença° de so-
ciedades ou associações, com o fim de explorar ou de conceder li-
cença, ectivenções e AogOeiações de tudo que aa partes declararem



.	 . .	 .	 n •
.,r tomado conhecimente. 5 9, dos estatutos relativos à formada-do
385041 seietentee hem como ti 'obrigação de /afies -posteribroteett ao
rimsiro pedido do conselho de. admielstraehe ide tutora 'stieiedades

eaa 4ondiç5es a determiner, o ?material: alue /24 acha,v11-,,éraFraincgiÁ,.
!--", da obrigação de dar o seu auxilio rompida para 'a obterieS,0 doe

L.NiiéÉies dos paístS não previstos . atima;efikendo es . respectivas
espeses a cargo da sova Sociedado. Fan realleneraOão 4tesi4 .toetrÀe
uií,aão, a Seciestade dês Metia Armila Yaúi g iu1 linha recebido tre-
Alu i partes de geo. Capitulo IV. Administrado. Fiscalizado

. p rig,3 12 — A sociedade é administrada' POP um ~olho de ade
iinistração composto de eines§ dez membros' a decido 411 Assembléia
erra'. Esses membros silo nomeadas por seis atine são ~legíveis.

primeiros admiuistradores foram nomeados por uma assembléia
erra' que $e realizou imediatamente depois da aseembléia consti-
doi e Iça o.eifibléia geral ordinária de mil novecentos a dezesseis.

. 11, ,alizada a substituição ou a reeleição' de todos os administra.
iro. 	 aseembléia geral ardinária efetuou e efetua-

e a; reeleieãe ou a substituieÉo de um ou de diversos administra-
iall.oimaidade com , uma ordem de saída por meio de sorte
nerlium mandato de administrador possa exceder do prazo

3s 11.0. Nos c.: , so da vaga Ge um lugar de administrador em coa-
aaa'nrai I falecitnerdo, demiasão ou qualquer outra causa, o coo-
Alio de alministraçõn e os inembras do conselho fiscal reueidos,

1 . 111 . ja:fi t) se julgarem conveniente, o preenehmeinto do titulo.
ese eeee ele à próxima ciatembleia geral em que se efetuara° as

defilliliVa g . O administrador designado nas condleoes acima
aal a nara o mandato do sei predecessor. tri° — O canselho de.

elegerá Cad:1 ano, dentre um de seus membros, um pre-
alnift:	 r:ae liver algum impedinnenen, terá substituído pelo mais

do;	 siiiistradores preáentes. Artigo 14 	 O conselho reunir-
araram as necessidades da soei:idad& por convecação do pre-

ala:ap . Pata ou o adulinisiaadar qaa a E, b: ft,/ ir, (levará cari-socar
caaa.dlia a polido ceerito de dois ed .ninestradores ou de dois

• U e )/1:_e1110 decidi:;l ele Mrsnio d seu modo do couvueaçao.
arlibrrar, é ncra-sar:o a ree'R sts de dois - membros, sendo

c;sões t g )14)a3os por maioria, e no rasa da empate, o voto do
" c eicali é pr o pina-lei ante. As derisõR sraão trance-Mas num ac-
.stro e rasiaadas pela maioria dos membros presentes. A.ae cUpirS
d ah i mie 1.4'a: iirarssárin marca-Mar ju atiça, serão assnados
•ei eresidenie ou por dois administradcres. Artigo 15 — O ~SC-

')	 V11 , 1 1)'"3 ti tal S alindas pateia . ; para praticar quiliqUer atuá	 qUe.'
no I.'oi»lnio da atividade social,.cam a única exceção daqueles
ixpressamente resci •Vada para a assembléia geral pela lei

iepsies estatutos. O conselho pode pois adquirir, vender, trama e
' a ., (In lactajio. telas e quaisquer bens naiveis e imóveis, constituir
piaiaquer Oireitos reais ou uie,rdas lha:ai-ais,acr quaisfluer
.uaPliTi z 	 tlInre-, contrair empréstimos. onerar os valores e bens

seree.:„ te, eutil puni:Greg e hipotecas, pleitear qaer como aulor ou
fradzigir. comproniet	 sneSiuo constituindo albitroe,

1` ee1 InC ()atasquei' contratos. raaaiiiios e empreealia.calos,
al ceder quataaai, c	 iij F. iralver natureza que seja,

1 o - :maios disponisels, dar 1AL:a de qualluer inscrição do
'ex-tailaio" vil cor: SailiaiellaiS, desistir de quaisquer privilégio; e na
a;áa- risiatia'ia dispensar o oricial do registro de fazer nscrições

-(-aelic'a-. autorizar quaisquer suaiaigrações, propriedade UU
çie hipoteca, tudo antes ou depois do pagamento. Artigo 18

(-ain-eihe pode nomear um ou ctiversoe administradores delega-
105 (ri virreii.res. CUJuS emolohieliluri e suiilkuieà determina. 	 O
• escala, (ode delegar, além da gestão diária dos negócios, as mais
ada:as I rl-iiieões a esses adallahataadores delegados eu diretores.

1; — Quaisquer atos que conte:11:am 41.n compromisso por
arte da sociedade, quaisquo: pÉocueaçies, na falta do uma delegado

piir uma deliberaçãe especial da canselho de administração,
aaao assinados por dois administradores, que não terão necessidade

juslitiear perante terceiro, haver uma deliberação prévia do coa-
eieeao adm.nistração. Os atas de decaimentos de expediente comum,

coriesatindência, os compromissos correntes, os documentos de
!oetabilidaee, notadamente os recibos, ennossos, quitações de títulos
,..e..ereiais, cheques ou outros valores análogos, terão sempre duas
i =ainaturas de administradores ou de funcionários designados pelo

.caaa de administração. Os documentos das administrações dos
..,e'reins, estradas de ferro, etc., devem levar a aasinatura de um

elinistrador ou de um funcionárie designado pelo • conselho de ad-
-emistração. Artigo 1$ — Além das porcentagensprevistas no artigo

e cioia, dos estatutos, a assembléia geral pode abonar a cada
litilirliStredel e a cada membro do conselho fiscal, emolumentos
ave que serão levados a desposas gerais. Art. 19 — A sociedade será
asealizada poi dois a cinco membros do coneelho fiscal, oonforiase de-
esee da assembléia geral. 03 membros de conselho fiscal serão no-
aedos para um peazo vencendo na ocasião da assembléia geral ordi-

Ária de mil novecentos e dezesseis. Para o período seguinte far-se-á
ano a reeleição de um membro; a ordem da saída será

lli-terminnda pela sorte. Artigo 20 — Cada administrador da.
crà dar era rauça° cento e diminuta Partes sedeis e eadaitairgeen:d:eri ser	 adadacolnevsealnhtofg diseal osise dant

descarga

apartes 

s:a
;eu, "nandaia Estes títulos serão nominativos. As oauoties só Os
lerão dada 	 eas

in garantia

toa administradores o membros do conselho fiscal. Capitulo V --$
vsembieias gerais. Artigo 21 assembléia g ralai cola. P5e-ao
lê todos os titularea de partes sociais que tiverem ooservono o arq.
ligo vinte e três dos estatutos. As .deelsõeet ao obrigatórias pari
edos, inewno para Os ausentes e desistentes, Coda parte i3W1tg
itrá direito a um voto. Ninguem poderá votar cora um núnieslo

,
de titulo excedendo a quinta palie dos titules emitidos ou de 'deli
0:104013 Oos titu los reprcsentgios. Artigo 22 — Os tituiarespartes sociais tem divago de ao fazerem representar por um: quitrá
lgular de partes .aociale. Uma procuro09 - rwle próprio
ffild14115401 - exteW P•08 0115,04 ctiao a deliberaalo tiver que sor eitaPor uni documento Odeie /Wang, as ~eras, casadas, .-ooKnenoreo, a ceraecaOce *g estabelecimentos públicos .1sereo re -presentades de plenos direitos pelos seis mandatários legais; oadesempattedoress os proprietários le propriedades, em usufruto, os
usufruLarios, e os credores deverõo Se laser representar por unrse Unica .e ,mesma pess0a, Artigo 2 — Para poder estar repre-
sentados na assembléia geral, os títulos devem estar d.:ositadne
na sede social ou em qualquer outro estabelecimento designado
pelas eqeepeações, cinco dias Antes da data de assembléia; os eu--
tifteado de inscrições dos titulos nominativos devei» ser deposta
todos do momo modo. Os acionistas nominativos podem / todavia,
se apresentar á assembléia geral, sem ter feito o ~Uno acima
exigido, mas devem avisar a sociedade cinco dias úteis antes da
assembléia, da sua intençgo do assistir à mesma. Artigo 24 —
A aesembleia geral não pode deliberar eenao sobre essuntos
gritos na ordem do dia. Nenbunia pieposta feita oveis. acionistes
não será escrita na ordem do dia se não estiver assausda por in-
teressado, jutificando que eles representam a quinta parte da
COlkjUDIO de títulos emitidos e se ela no fer comun.eada ao con-
selho, por escrito e com tempo suficiente para ser 'adubei no
mis° duplo ee convocação. Estes proproearies do títulos dexera
estar representados na assembléia .ou estarem presentes uni
peasoa. Artigo 2 — A assembléia geral ordinária será realizada
na sede social, na terceira segunda-feira do nele de março. ás
duas horas da tarde. A assemblil ia geral podo ser reueido mera-
ordinariamente tantas vezes quantas o interesse social o exigaa
Pever4 ser feita a pedido de acionistas qae reunam em ennjurao
a mobila parte ( -tos títulos emitidos. A4 'assembléiaa .extraor ! i-
miria$ serão realizadas em Ligo, - local indicado das convoca
Artigo 	 — As convocações conterão a ordem de dia e st...10)
feitas, por meio de anúncios publicados duas News com. ',ele
menos, oito dias oe latervalo e no mais tía alar oito dias afiles irs
assembléia geral, no Moniter BPige, hein cole. um um jornal ia
-I laqueias e num jornal de Lal•ge, à escolha eo canseillo. au-
lairação constituirá a remiu:ação suficiente, sinalam-a' que seja is
importância dos assuntos da ord-m do dia. Artigo 27 — A ass '1)1-
jia geral e_r_. rá presidida pelo nresidenie da conselho do admilas-
tracão ou, na sua falta, por um adminiatra • or designado	 paliai
seus colegas. O presidente nomeará o	 rio o designará (lois
escrutinai:liares dentre os possuidores de tilidos	 presentes. Às
aias ser.l".° as:doados pelo presidente, SeerM;Srio e pe eis dois es e m-
tjnainres. As certidões on .extratos das aias, que forem necessá-
rios apresentar a justiça, serão assinados amar) presidente ou
dois administradores. Artigo 28 — A assembléia geral estará re-
gulermente constituide com qualailer que seja o nairrro de Malas
reu: .e.sentialos e as delibarações serão tnratiiais 9.) n !fl maioria 4-e•

()LUS. Todavia, quando se tratar de deliberar sobre as modif;-
trações dos estatutos, aumento ou redução de capital, dissolireo
entecipu ria em prorrogação de sociedade. fusão com outras swie-
wairs, a assembléia deverá SVI11111' n Se reunir, no minimn, a tara..
tncir,de titillns sociais, se, depo i s de nina primeira ealIVONri--te,
esla condição uiio tiver sido cumprida, será necessária unia fana
convocação e a nova assembléia ileliberara validamente qualquer
que seja o número de titulas representados. Na primeira cima
na segunda reuriiíio, as resoluções sobre . os ditos assuntos só serão
salidamente tomadas se furem votadas por aras quartas partas aos
velos presentes ou representados. Artigo 29 — Ficam especial-
Diante reservadas á assembléia geral as questões relativas afia
pontoe seguintes: 1°, aprovação (les balanços e contas de livros e
perdas; 2.a determinação dos dividendoe a dietribuir; 3.° 1.!cter,
minado do número o nomeação dos membros do conselho de ad.•
ministraçilo; 4°, determinação do número e nomeação dos mem-
bros do conselho fiscal; 5.', modificação dos estatutos; d.°, ali-
mento, diminuição ou reembolso total ou parcial do capital sneial;
7°, prorrogação ou dissolução antecipada da sociedade; 8 0 fusão
çom outras sociedades; na -emissão de obrigações (debentures
10, nomeado de liquidatários e deterielinacao dos seus poderes
e respectivos emolumentos. Capítulo VI. Balanço — Distribuição.
dos lucros. Artigo'e0. m trintn e hm de dezembro de cada eno,
a escrita da sociedade será fechada e feito o balanço, de confere
inidede com a leis O conselbo de administrado tem a mais aliso..
lula liberdade para avaliar os créditos e outros valores do ativo
social. Ele fará estas avaliações de modo que achar mala couve-.•
niente para a boa 'gestão dos negócios,' a estabilidade e o futuro
da sociedade. Artigo 31. Um més, pelo menos, antes da assembléia»
geral, Q conselho de administração remeterá ao conselho fiscal a1

excedente favorável do balanço, depois de deduzidas as despesas
inventário, o balanço e a conta de lucros e perdas. Artigo az. O

gerais, os encargos sociais e amortizações constituem q lucro
quida da sociedade. Destes lucros SeDãO retirados eueessivamentee
1°, olmo por cento para constituir o fundo de reserva legal, ee54
senda esta quota de ser obrigatória quando 41 reserva Uver atio4
gido um décimo do capital; to, a quantia necessária para distrii
buir um dividendo de vinte francos ás partes sociais pra rata tem
poria e pra rata doa pagamentos efetuados por essas partes; ri,
do restante sara atribui •C dez por emito ao conselho de adminise,
bleak; e a ceda membro do conselho fiscal uma parte igual
Lena part. 'da percentagem que couber a um administrador, salve!

' que Os relleit4 1104 membros, do corsa* fiscal a entre den
sigo da aseomb dia;	 e restante, depois de deduzida a Fent
gue as. assemblffle 1Swa1, por proposta do conselho de edrainistraC
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ateidir de aplicar em fundos de reservas ou de previsão-, em
transporte para novos exercícios ou para qualquer outro fim,
será distribuido entre as partes sociais, .a titulo de segundo divi-
dendo pro rata temporis e proporcionalmente ao que cada um
desses tftulos já tiver pago. Capítulo VII — .Dissolução — Li-
quidação. Artigo 33. Por ocasião da dissolução da sociedade, a.
assembléia nomeará um ou diversos liquidatários, determinará
seus poderes e fixará seus emolumentos. Artigo 31. Depois da
liquidação de todas as dívidas e encargos e das despesas de liqui-
dação, o ativo lighiclo será em primeiro togar empregado no reem-
bolso do capital. O saldo disponível será distribuido da conformi-
dade com os parágrafos três e quatro do artigo trinta e dois
acima . As quantias consideradas no parágrafo três do dito ar-
tigo serão atribu idas ao conselho de administração e aos membros
cio ronsellin fiscal oro exercício, no momento da dissolução. e que
o conselho do administração da dita sociedade está coinposto corno
se segue: Presidente do conselho, senhor Marcel 	 Nagelmackers,
banoneiro, 23 11 mlevard d'Avroy, eia Liége; administrador dele-
paoo. senhor 1:dgard Erankigooul, industrial. 	 196, rua Grerry,
1.o. pe; administrador engenheiro consultor.	 seri bar Albert	 De-
wa id. engenheiro, 2 rua do Vieux :Nlayetir, Liége; administra-
dores: senhor Ama nd Baar, engenheiro, 	 rua Lebeau. Eiége;
ser Ima Armando Desoer. engenheiro, diretor da sociedade anôni-
ma d'Ougrée INiariliaye. 25. Qual Nati a. Lii 1ge; senhor Narrei
bei s, engenitriro, diretor das M inas e Cturbon iraras C1:1 SIM i efl alift
JOI! I: COrliCrill, 1, Qo i de Carmes, .-"rem.'PPe sobro o	 Musa:
sra' . or Georges Lalmix. doutor em	 direito, 2 coe s:liot

senhor Louis Pledboeuf. • enr,eribeiro,
coi selim fiscal — lernbros: Senhor Louis Dobeis. elige.oliairo. 7,
Fui Franço!s Slroollant. Bruxelas; senhor Auguste (o•eioer.
t	 Mirre do	 •vje0 r,a scrHednie A r, ein rito .1 rd ol cor!teri I I, no,
ea	 de I.avaux Esneux; senhor Albert NVierts. secretár i o ge,adi

no Banco Nage; machers. 12.	 roa	 lia	 .1ca . lew ia,	 1	 ^;';	 sei' or
J.l ta a Fraulzignoitl.	 iria	 ,a 11^onve :.e, 2. e.o -Crebe 3 —
Sara o A ise — Franca;	 Etr a r a	 (nau r. til. avenida P-

( ir!	 111.0 xele,	 por certirli,o ef),‘ ra 	 f,	 asserdapool los
js ditos a tos, os quais não contêm condições fu . oi	 n'sons,1Q.

LaereM. 1.:,1 va a el rneela i to lii. G. ,orges Laurent'. 1 a-
em ii,soro viso	 moo,	 yorion. ores . 1ollo rio TH-

1 nal de Primeira 1 es t ar-ia, para	 a"-7.n, J. o da	 a s Ma tura do
s -doo. Laurend, I abel i ão. a oosta anima . Li(3e. 26 rir' feve .a1ro

txt.t. ri. llúrimi. 'E lava a rl-n —t f1 Í) Trilw oa!	 11111/-
e . t de Liége. Visto no	 finist é rin fia JI1S 1 ie;1,	 legal izacn ria

nal nj'	 d i 	 ,--- 1 ( , " A,	 lir i, n.	 ai	 i"I''i 1, 11.	 fh •o xelas.	 '27
Ge 1- verei ro de 1033.	 — O diretor. reena ? n.1 l'oesN u inI,	 Estr ,. a
a rb inu'la di Mnisi'ri, da .1. osuca .1a	 —	 i- 10 para a
ir-o-dl : mirrai	 ria	 as s inatura	 d .-,	 s-rittor	 irtissa trit,	 a dosi
(.1 ii 1. Bruxela s. 27 de fevereiro de	 1O'5	 —Pa	 nn leito
eis lielacões Exteriores, o functorsário	 IP.	 :11',•hiers

verd'o_Dira a	 tira si : ora do	 irh ;els.
1 o o- 'onti rio aut	 rol-, ri,	 do.;

f-,	 COWI ar onde convier, mandei r i rkS'Ir a pre .eri t e. que a ssi-
L i	 Ii,. selar com o FM', e1,1	 Gdr, 	 \n

1 de l oar,:„ li. 1	 Oclor!rnfil 11(1^hrldo. consu I g
lava  uma est nolo il	 f`f,!"11'11' ria réis ' ty ,;000. inittid'7 9 ;pi iNma

3 ama (1(1 Con/ , t acto Ctarrl do f1ra s it rio .‘ntry ". ..i. ria	 Po » t ra,r 1u-
• conforme. P.: c-lavam es , imo t 11 , ag Ie' 1 o'.i. irTIns i v r. • 'o (IN

Hr . noro. ao	 da 1 1?('0, inu t ilizada ralo cai bobo do e-1-
uivão do Si% da Reeebrdoria do Dist ri io 	 se -ç'2 ria 1-1,-
F rooiç rias Pelre15as Ex trtriori .s, Sa rviro:	 11r-ontreri

red;.icleira	 a	 as , in g t ura supra	 do srnhoe	 r) , acin gr,	 n...m..1,).

cria -	 geral do fluiu em \r tt.t.ro'n . Mio ri	 d^ n'ári1
l e s inni To sobre estampilha TIO r'1i 1 ,r ri s 2 R Of'0. et,-7,”‘

1:lbe:',.o de Forio. Carlos Sarthou. aba ixo ,or	 _
id leo O inleopreto onnivrcial .juratierntrido, nome a do pe .a -
Pia :1 uni a Comerrial do !lio (Ir .Tanairn . C -s iti i firo o no Too foi trore-
seol: ,10 Prn docuirento exarado no idioma fi anicès. aflui dr I . 1i .a-
(1 , 1Zft para o vernaeolo, o nue fiz em	 do men oficio na
rua abaixo.	 — Lista dos acirro	 (me de:ibecara,o ou

	

ia rara procuradores á a ssembléia gera i orai ir 'iria ria	 -
ot il	 (dec i mem/1rd (t,r Eslacas	 Arrnsda..	 FP"; nIzignoul.	 Sorirdade

i'uIiI tia, rua Grei ry a. 196. Lie. em 18 de roa , •ço de 1 P35.

Norws	 Prenorers — Profissão — Elideeeen — Número 	 (10
títulos depositados — Observaçfies.

- Arrnand — Engenheiro — 1",ièrx, 1 rua T,e1).-..n — 150
— Presente.

Alf red - Advogado — Liège, 1, avenida da Exposiçfl,)
-- 10 — Idem .

Balame do Comerce et d'Industrie
vai] ierc — 1.100	 Representado

Lie

	

	 Arrnand -- Engenheiro
50 — Presente.

De.st erbecq — Pa ul — Jornalista —
vem — 77 — 1 — Presente.

Dobo is — I.rmis — F.ngenheiro
Stroobant — 216 — Idem

Fran tz ingnoul — Edp:ard — Industrial
— 150 — Idem

Fran I: ignoul — Lueien
- de la Benclovere, 2

C I	 — Au gusto — Industrial —
GO — Presente.

Iiaberts	 Marcel — Engenheiro.,—. Jemeppe	 • slIlleuse, 78, Quai
des Germes — 150 — Idem

Ilusman	 Pierre — Engenheiro — Bruxelas, Av. Mollére n. CPI
— 5 — Idem.

Lalous	 Georges	 Doutor em direito	 Liège, rua St. Ilemy, Z
— 150 — Idem.

Nagelmackers — Mareei — Banqueiro — Liége, Brd, d'Avroy, 2$
— 150 — Idem.

Nyst — Pierre — Administrador da sociedade — Liège, Qual de
Roma, 62 — 1 — Idem.

Octois — Emito — Jornalista — Bruxelas. St. Gihl, rua da
ctoria, 46 — 1 — Idem.

Piedboeu f — Louis — Engenheiro — Castclo d'Embourg (Clienée)
— 150 — Idem.

Itou filar — Julie — Jornalista — Lrelles, Chaussée de Wavre, 49
-- 1 — idem.

Tassin — Henri — Industrial 	 Liège, (uai des Taneurs n. 37
— 100 — idem.

wiertz — Albert — Secretário do Banco — Liège, rua da Aca-
demia, 12 — GO — Idem .

WH mem. — Eu,gène — Engenheiro — Bruxelas, Av. Michel Auge],
68 — 60 — Idem.
Total dos 111 ulos depositado: _
Feria em Liage, em dezesseis de setembro de 195. — Pelo

Conselho de Adioinisaação da Companhia Internacional das Es-
tacas roladas Frankingnool. cii Elege. O administrador delegado.
Eag,wa pra thygnovi . ___. o presidente do Conselho de Adminis-
tração. 3toree1 1Voge1mael.-erN. Visto para legalização das assina-
i /i ras do	 senhoces	 r-drotit e Nagelmackers, apostas seinic‘
Liege, 18 (Te setembro cic	 — Pelo burgomestre, o escrivão,

Teifianto*. E s ,a, a If!t it es! no-11)1111a de seis francos do [lei-
tio da Bélgica e a elonecela da Administração comuncal de
Visto para legalização das a -sitd uras do senhor Georges Triffaull,
1 ,ye i uai i icado, a'oiu ri .- 13:1i xe t as, 23 de setembro de 1935.
— Pelo Ministro doa	 eg.:,,•ios Estrangeiros e do Comércio Ex-
terior, O funcionário Oi;riee Michiels. Estava uma es-
tampilha de 1 belga e 30. iililiim,ulmt pela chancela do Minist:olo
nas ila!vç6as Exteriores. 11...iii:Por..•) verdadeira a assinatura supra
de	 \ ler Mich:els, rt.:!:erit:(t.i..,	 ulorizado pelo Ministério dos

E-, trari rçeiros ir	 Eetrticii e, para constar onde convirr,
mandei pa. sai' o pre-'in:1 e. 	 as-Mei e fiz selar coto o sido das
armas Oeste Con.•0;ado Gel-a I .	 to;rp ia, 25 de setembro do 1935.
— Meeh...ao). cote-lii gera i F.stava urna estampilha, con-
sola: . brasAeira de "d,.0JO iuiuhiiaia pela chancela do Consulado

	

do Brasil	 . l. tradução conforme.
Eslava, , estampilhas frd 'ua	 fio	 &do i . total de 2$200

[ ' lia cliance.a cio eser,..-Jio tio selo da Recebedoria do Dis-
'rito Federal. Steraetaria da Esta.;1.• da s 11.:1açõtrs Exteriores . Ser-
viros 0n:ou-i res .	vac,;r1.:e1, a ri	 assina lura	 supra	 do

Ot„vir,.:o Mar . tu.do . Cr,	 do Brasil em	 Antuérpia.
11 ia tio Jaii . .O F. o. 10 Co °C rbro c117. 1935. A..;si nado sobre esta no&
lhas ri 	 lotr.q 'SC 0('. — tae:os Ribrieo dr Far:a.

Eu ai n iso as s ,n; de 1 radn'or pél bl iro e inlerprete comercial

	

da	 s t!t,,le dl. Int d.. Ja	 ro. certifico que me foi
altre..-!•J:',!(i. um dem rr, ,s 10	 Co- 	 no idioma franrès, afim	 de
o Iria	 áci:0,	 fiz cru razão do meu oficio.
;ia	 ritrixo: T	 l'ap.H,.as 2.219 e 2.250 do .‘nexo

o-ir Be l ga .( biririo (#fie iel Belga	 de 23-2 í de março de 1931.
(Compri sfflp L I ei'ai lote, !o dos Pieux Armes Fran-

L4.110 1, 1 1 o. romuill !a	 arnar inani da macas A malas	 Fran-
k ignoirt ,	S'ocieclaCe .s , o1,100. em Liège	 Aionento do capital . No
o '. 	 1,,i1 novecen : os e 1 ri ' , a r um, na segunda-feira. chz..,..seis
de março. ii quinza hora s . ero Lièrgt`. I'lla cretry. na' sPIIP soHa

ire o Dr. Geo	 labelirta ar	 Eiége, reuniu-se tt
assenibli‘ia geral ext r:- , ord:rár : rt do :z nrion isl as ria sor ieilade a nó

uru ("men-mina Inte.•eae:imat drs Estarrs A rmadas Era nl;
astabalecida ern	 cteisti	 1,or ato cio tabelião abaixo as-
on n rio. rir. Vir!e e	 de abr i l de mil novecentos e onze, regis-
trada, rojo.: es[ah i l (o; 1'0171 , 1	 Monitor n(qua, de quin-
ze rio roa • o st-ni n I o. :,01. o 111 .1n1 r—o :3.229. E sses est al ti' o s fundi-
( icados fins' rrity In' I` 4 f•	 ti1.-is lavrados pelo mentia
• 0111	 fit` 011 !, l'i n) rir no il roverenIns e vinte publicados no
3/ o n:ior aro trinta do mit i , bro	 intr, sob o número 11.310: h.
om N1111 e a oito de Pht-jj fir, mil novecentos e vinte e quatro, ou-

ivado no illonilor ("e] rioi p novo de maio seguinte. sob o militem
• (505: e ri i 102:az r ei .; dr marro mil novecentos e vinte e cinco,
publicado no Monitor, em oito de abril seguinte, sob o número
3.808; d eu dezcs--:“. de maio ria mil novecentos e vinte e seis,
publicado no Monitrr. em qua 11'n de junho seguinte sob o número

, -;.,01; a ani vin1e e nua dc maio de mil novecentos e vinte e
oito. poli' irado no Mrnator, em onze de junho seguinte, sob n nú-
mero 8.805; fl em dezanove do novembro de mil noverentns e
viite e oito, publicado no 31enitor. em nove de dezembro semiinte,
sob o mimei o 15.972. E:4a assernbléia é presidiria pelo senhor
Mareei Nagelmackera, presidente do Conselho de Adm !list raeãn,
residente era Liége. São designados corno eserularlores o senhor
Vitor Vienne, diretor de sociedade, e Pierre David, emprei 1 piro,
residente em Liège. O senhor presidente declara e a assembléia
reconhece que as convocações para a presente assinhléia foram
feitas por meio de anúncios publicados nos seguintes jorna is
Monitor Belga. Independélncia Belga e Jornal de Liège, do vinte e
seis de fevereiro e sete de março de mil novecentos e trinta e um.
Exemplares desses jornais são depositados sobro a mesa e veri-
ficados, A9 ditaS. convoencões indicam a ordein do dia seguinte:
1.°) aumento à concourèncft de oito milhões de francos do capital

P,Aar

13:ed.

1,iège P.milex a rd	 la Sou-
por M.
Liège, 23, Qual Mativa

Foreste, Av, Vau Goitsenho-

— Industrie] — Garches (França), Av.
- CO	 Repre;entado por Edgard Fran-

Castelo de Lavou
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social, atualmente fixado em oito milhões de francos, para
elevá-lo a dezesseis milhões de francos, pela IncorporaeAo no ca-
pital do fundo de previsão que se eleva á quantia de oito milhões
de francos; 2e). em !consequência, criação cie trinta mil
novas partes sociais, sem deaignação de valor, identicas. ás partes
atuais, que serão distribuidas gratuitamente aos portadores das par-
tes atuais, á razão de uma parte nova para cada parte a ntiga ; 30)
aumento do capital social á concorrência de cinco milhões de fran-
:w1 para elevá-lo de dezesseis milhões de francos a vinte e um mi-
lhões de francos, pela criação de dez mil partes sociais sem doai-
snação de valor, idênticas ás partes atuais; 40) fixação do preço
lie venda, das condições da emissão e da data a partir da qual Go-
macasão a ser beneficiadas as novas partes sociais.; 5 0) subscrição
tl es novas partes sociais e integratização das mesmas; 60) autorização
co conselho de administração para fixar na datas e as importai:mias
an ,i pagamentos a serem efetuados; 7 0) mcdifiração a ser feita no
meigo cinco, em consequência do aumento do capital; devendo este
srapo ficar redigido nomo segue: "Artigo 5 — O capital social é
de vinte e um milhões de francos" "e é representado por setenta
aal partes sociais seTri designação de "valor"; Ei a ) emissão de um
et) arestirno por obrigasões, de quatorze rnieiões de francos; 9°) fi-
eaean da taxa de juros, do preço de venda, das condições da emissão

rie data a pn:tir da qual começarão a se: beneficiaciee essas obri-
eleaes; 10) autorizae5o a ser dada ao c ireelho de adrninietração
pare realizar essa operação. Para assistir á presente esserribléia, os
eeeetislas presentes ou representados se submeteram ás prescrições
• le artigo 23 dos esta:e tos que estabelecem o depósito das ações nos
aleires imanam= nas zonvocações. Para deliberar sobre os assuntos
nil i :nros na ordem ie dia da presente assembbla, o artigo setenta
;tas leis coordenadas tias sociedades -omerciais bem como o artigo
-cace e nove dos estatutos exigem que a aesembiéia reuna Pelo me-
aos e metade do cariai! social. Estando (ates fatos reconhecidos e'
!ieruldn constatado: Que das trinta mil -parU e que representam o ca-
!atai da sociedt de. ressalta da lista de preeença feita em papel se-

d, ' cern seis francos e alimenta cantimos, a qual será registrada
ea mesma ocasião que a presonte, á qual será anexada. que os aoi0-
nis n as p eeseatec ou rapresentados possuem vinte e uma mil cento

iria e nove partes sociais. conseeniintemente, mais da metade do
'eetando. repr esentado, a assembléia constata que pode vali-

a:umente deliberar sobre ns assuntos indicenos na ordem do dia.
aindo es:a orlem do dia, a aesenibléia torna as resoluções se-

euaties:
Primeira resolução — A assembléia dtc i ae de aumentar o ca-

social á coecorrancia de oito neilhÕee paca elevá-lo assim á
•-n/..i,,e;s milhões de fri rime pela inco eporee ile ao capital social dos

a rrete de previa° (pie se elevam atualmente á quantia de oito mi-
alõ a do l' n'fincos. Es t a resultem é votada por unanimidade.

.`;Pgrendet resolução — Em conseqrênci , do voto d.esta primeira
:csiiieeet, a rv, zeinhhi ,a (13.-1,1 ,a criar trinta mil novas parles sociais,
erti desigaacilo de cair, id enticas S.9 partes atuais e que serrio
is( :iluuidas gratuitan y3nte, título por titu.o, aos portadores.

, rinla mil parles antiges. Estas partasnova; comeearão à goza dos
?IN soCiaiS partir de primeiro de jan,- Po de mi' novecentos e

tri ! , i1 o nm. Esta resolução é votade por enaiiiinielade.

TPereiro resolução'— A assemblaia deeeeta uni novo tumente
ie capital de cinco mil-es de francos, ruir vetando assim o capital
-ovas, de deees-eis maões de francos para vinte e um milhões de

.~ a criação de dez mil partes Rot Tais novas sem designa-
el e dl. va:or, i.lAnlica ; ás partes atuais. Estile de,. mil partes sociais
om pi:nrilo a dar direito a lucros em primeiro de janeiro de mil
oyeeentds e trinta e um. Elas serão subser , las e intearalizadae pelo

ereso guio:lentos francos e a impurtancia de cinco milhões de
1 • 1113 , 09 levada e conta de crie:ital. Os partauores das trinta mil par-

antigas numerada:3 de um a trinta mil terão direito de suliscri-
:ão sobre as dez mil aartes sociais ap preço de qmnhentos francos,
•tiolenlado de iencoenta francos por titulo. quantia fixada para as
iesseesne do aumento co capital e dos onus que são consequancia do
n s -inio. Este direito, ee-á exercido á razão da unta parte nova para
ada Ires partes antigas. Poderão, ainda, ser apre-sentadas subscri-
õse; redutíveis para os titulas não intuitos a. título irredutivel. As
ttbeericões a titulo iedutivel serão imbrnetidas a uma repartição
ini-a que será feita pro-rata do número de ações antigas depositadas
f ara fazer jtis á subacrição irredutivel e de mulo que essa repartição

direito a urna parte inteira, sem entrege de freções. Esta rema-
uca° a votada por unanimidade.

Quarta resolução — A assembléia dá, pela presente, autorização
Lo conselho de administração da sociedade; Para aceitar de quais-
mor estabelecimentos financeiros( ou bancários, a subscrição firme
!o aumento do capita: acima descrito, Mi ficando a cargo desses

, slabelecimentoS da oferecer aos antigos acionistas, como ficou esti,
:tilado na resolução precedente, a retrocessão dos titules a que ti-
'e rem direito. Para eventualmente estabelecer, de acordo com o 0.1
Is estabelecimentos subscritores, todas as modalidades e condições
ia subscrição e da retroceseno que não tiverem sido fixadas pela
niesente assembléia, bem como a importancia das despesas e ooe
nissões a serem pagas pela sociedade para a garantia do aumento
to capital e para a retrocesso aos geies/latas. Esta resolução á to-

;IMA.

3;11.1.in -tlé 103g"

Quinta resolução — A assembléia decido de modificar o artig4
quinto dos estatutos como segue; "Artigo qainto, O capital social
'é de vinte e um milhões de francos e é representado por setenta
mil partes saciais sem designação da Entretanto, esta niO41
dificação do artigo quinto fica subordinada á realização do aumento
do capital doci.dido paia terceira resolução. Por conseguinte ela set
te tornará definitiva grelo fato dessa realização. Esta modificarão
foi votada por unanimidade.

Sexta resotução A assembléia decide cai seguida a elnis.sãO
de um empréstimo por obrigações, 'de quatorze milhões de franco,
representado por vinte e oito mil obrigaçõt s de quinhentos francos
cada uma. Este empeastimo será regido pelas condições seguintes:
Essas obrigações gozara() do juro anua/ de -eis por cento, líquido de
quaisquer impe-rios belgas, presentes ou futuros, pagavel em dois
cupons semestrais de duinze francos, nos vencimentos de quinze de
tibril e quinze de outunro do cada ano e pela primeira vez em quinze
de outubro ae mil oovt centos e trinta e em Essas obrigações serão
resgatáveis ao par, por meio de martelo anual, em 'vinte e cinco
anos, a parVr do soim avo, ou seja a partir de quinze de abril de
mil novecentos o trinta e sete, e isto de cenformidade com o plano
de arnortizacao que :era impresso no titule. O sorteio anual será
-leito no correr de fevereiro de cada ano e as obrigações sorteadas
serão pagas no dia ceunze de abril seguinte. A Sociedade Compila
nbia Internacional das Escadas Armadas Frankignoul, reserva-se,
.entretanto, a faculdade de resgatar, anteeipedamente ao par a partir
do expiração do sexto ano, isto é, a partir de quinze ale abril de
mil novecentos e trinta e sete. todos ou parte dos títulos que ainda
estiverem em circulação. Nesta anima eventualidade, por meio de
eerteios suplementare e . Se a companhia eeiender de usar' desta fa-
culdade -te resgate an tecipado, ela deverá anunciá-lo com, pelo me-
nos Ires meses de aelecipação por meio de editais publicados no
"Monitor Belga" e eu. peio menos, dois jornais de Liége e deis
de Bruxelas, No caso ae um resgate arclui antecipade, este deverá
coincidir com a data de resgate anual e o sorteio será efetuado ao
mesmo tempo que o sorteio normal. As otrikações cessarão de ren-
der juros a partir do dia fixado para o seu reembolso; elas deverão
per epresentadne ao reembolso acompanhadas de todes os cupões que
einda nate estiverem encidos: o valor dos cupões que faltarem será
deduzido do capital a ser reembolsado. O pagamento dos cupões e
dos títulos reembolsáveis será feito sem despesas para os portado-
res, nne eetabelecimeeeos dos banqaoiroa da soeledade, em Liege e
em Bruxelas. Esta rfseolueão foi votada po e unanimidade.

Sétima resolução — A assembléia encerrega o conselho ad
ministração de realizar a perfeita metia:fio deste empréstimo por
obrigações e lhe outo"ga poderei para este fim O conselho pollf,rá,
pois, encarregar qualquer estabelecimento tananceiro ou bancaria de
fazer a subscrição do empréstimo total, metaante as cláusulas e ren-
dições que jul gar coneanientes. O conselho organizará, com 09 ditos
estabelecimentos OU cm eles, a emissão pablica deste emprastimo.
Fixara a respectiva ét-Noca e os pagamentos e,' em geral, todttÀ as
condições necessárias para a sua realizaçã a dentro, evidentemente,
do quadro da resoluerai acima tomada pele assembléia. Esta reso-
lução foi votada por uranimidade.

latervençao, sabse, icão. Intervieram então: 1) — O "Banque
Nagelmackers Fils aie., sociedade cai comandita simples, estabc-
lecida em Liege, aqui representada pelo senhor Jean Nage/amaces,
um dos sócios gerente', com poderes bastantes, residente em Liese.
2) — O "Banque Génarale de Liege e de lutei", sociedade anónima,
estabelecida em Liege, z qui representada pela senhor Georges Laloux,
itanqueiro eia Liege, em virtude de urna proeuraçãe feita sobre r.-
perselado com dois f.ancos e eincoenta cantimos, a qual anexa
presente e registrada ao mesmo tempo que esta ata. Os quais, ene
nome dos 3-Pus representantes, e depois de tomarem conhecimento dos
estatutos da Campana' 1 Internacional das astacas Frankignoul. dos
atos sucessivos que modificaram seus es'attitos, e enfim, das resoa
Inçaes da presente assembléia, declaram que subscrevem e integra-
1 zain imediatamente: 1) — Banque Nagelmeekers Fils Cie., cinco
mil partes sociais noves criadas, pela impeitancia de dois milhões
e quinhentos mil francos. (Frs. 2.500 000). 2) O Banque Géné,-
rale de Liege e de Iluy, as cinco mil partes sociais restantes, pelai
quantia de dote milhões e quinhentos m i l irarmos. Fra, 2.500.000
ou soja no total de cinco milhões de franeaa. Fre. 5.000.000.

Esses dois estabelecimentos financeiros obrigam-se a oferecer
no prazo de dois meses, aos portadores das trinta mil partes antigas,
numeradas de i a 30.000, da Companhia Internacional das Estavas
Armadas Frankignoul. estas dez mil partes novas ao preço da emita-4
Sgi3O, aumentadas de e'neoenta francos para as despesas, e isto nast
condições determinadas acima pela assernL/éia. Em consequãneia
assembléia reconhece e declara que todas e cada uma das dez mit
partes novas que acabam de ser subscritas, estão integrallzadas e(
que a quantia de cinco milhões de francos se acha a crédito e dista
posição da sociedade. Em seguida a assembléia solicitou ao tabeliãt!
abaixo assinado de fazer constar da ata, que pelo fato da subscrição(
e da integralizaelo acima das dez mil parles novas, o capital nomas
nal ee acha aumentado* para vinte e um milhões de francos e que(
as modificações introduzidas no artigo quisto dos estatutos terna,

Despesas. A impe:Une-ia aproximada das despesas deeembeleos)
raen-se definitivas.

remunerações ou encargos, de toda a espécie, que incumbem 4 -soci1..,



Rio de Janeiro, 30 de junho
Mario Lemos, contador.

de 1938. — E. S. d'Oliveira. 4.11,

(C 5.175 -- 13-7-938 -- 49;090)
	 nee
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„e] on p1 f , .ao 01• sua 'emita eni viste do aumento do capital;
está lixada ele (minto-elos mil fiancos. Estando esgotada a ordem
do lila. a s. s-e d é en'.-rratea. De tudo fdi ..avrada, a presente ata na
data acima. Leeta a Letura, os membms da mesa assinaram com os
Inteninileut e s k, o tateeieo. Assinataras: M. Nagelmaekers„ V. Viene
ne, P. Dr.\1d, Nego, earkers (no LalouX, A. Greiner, A.
rartr, ( I . Laure ie]. Registrade eni Lego (A. C. Nord), em 17 de
março de ital. 'volume- 130, fólio 99. divisão 11, seis folhas, duas
enamadas. Recebido, i ;2.000 francos. O recebedor: assinado: 11awc.
Por tradeeee) eonforme. "Estavam eineo es:ampilhas federais e um
!elo Ir Eddeaeete no valer total de 5e200 inutilizadas, em •19
neeendee,O Ene, pee: a s sinatura do tradator público. senhor Car-
los ':-.".ar'Lliou,

(C. 5.150— 11-7-1938 -- 1392300)

E. S. D'OLIVEIRA

DMA	 ir: ceernio MANUAL ATÉ. 30 DE JUNHO DE 1938

Débito

Saldo anterior . .	 18 :00 1$900
Cernido coiepredo	 1.592 ;8018000
Lucro bride . . . 	 	 28:882O 	 1.639 :724100

Cestos gereis . „ 	 	 16 :38$;300
Lucro liquido	 12:4128900

1.6138:552$300

Crédito
Câmbio vendido	 ,	 1.613:111;000
cembio em ..:1)cli,	 26:3138100
Lucro hvete	 28:828200

1..668:552;300

ANUNCIOS
Companhia de Seguros Maritimos o Terrestres

"União dos ProprietArlos"

DIVIDENDO N. 88

No ecritório desta companhia, à rua da Quitanda n.
dia 15 do corrente mês, em diante, das 13 às 15 horas, se fará eag,a-
mento do 88° dividendo, relativo ao 10 semestre dêste ano, à raz;te
de 208000 por ação.

Ficam suspensas as transferacias de ações de hoje até aquele
data.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1038. — Annibel Teixeira,
sidente.

(C 5.119 -- 30-6-1938 -- ene800 -- 3

Banco do Brasil

64" DIVIDENDO

De ordem do senhor presidente, faço páblico mie O sexisêeinte
quarto dividendo de 15;000 por ação, relativo ao prime iro semestre dc
1938, será pago, a partir do dia 22 do corrente, ira seguinte ordem.

Dia 22 — Bancos;
Dia 23 — Casas bancárias;
Dia 25 — Casas comerciais portadoras de títulos;
Dia 26 — Letras A e B;
Dia 27 — Letras C a I;
Dia 28 — Letras J a M;
Dia 29 — Manuel e Maria;
Dia 30 — Letras N a Z.

A partir do dia 1 de agosto serão pagas Indislinelamente tedep
as letras.

Illo de Janeiro, 9 de jelhe de 1928. — P. m. Lima, supeein-
tendente.

Companhia Construtora e Imobiliária do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
UNIÃO ESPIRITA ESPERANÇA E FÉ

WiTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde tem sede e fóro, tem por fins::
o eeludo teórico, experimental e prático do espiritismo, a obeer-

Vinda e a propaganda ilimitada de seus ensinos, por todas as ma-
neiras que oferece a palavra escrita e falada.

A pratica da caridade moral e material por todos os meios ao
seu alcance.

O estudo sobre as obras de Allan Nardee, e de J. B. Roustaing
mitras subsidiárias e complementares da Revelaçào, atenta a sua pro-
gressividade.

É administrada por uma diretoria composta de presidente (que
a representa ativa e passivamente em juizo ou fora dele), primeiro e
segundo secretários; primeiro e segundo tesoureiros e uru prerearador.

Os casos omissos serão resolvidos em assembléia, não reapen-
dendo os sócios pelas obrigações contraídas pela diretoria.

No raso de dissolu:ão, o destino do seu patriménio será res-lvIdo
em assembléia geral.

A 1.1iretorin consta VIII anexos dos estatutos.
5.297-13-7-38-2i3e5001

SOCIEDADE DE INTERCÂMBIO MUSICAL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Flindnela tuela Eapilal onde km sede e Ume), a durar por prazo in-
determinado, lenido social a constituir, tem por objetivo o desenvol-
vimento da cultura muoical, por meio da organização de ceuerlos
e de cearas iniciativas artísticas. Será administrada por unia dire-
toria composta de: Preeidente (que será o seu representante em
j uizo e ei va delo, g-erente, sub-gerente (que será ao mesma tempo
lesoueeire, secretário, fiscal do Arquivo e das músicas e Coaeellia
Artistica t)s eócios não assumirão responsabilidade • inlieldual"
quanto a,, eomprorniestie aseumidos pela sociedade. A sociedade pode
ser di ss ek ida str o diretoria ou se três quartos dos sócios efeivns
tal reqe-rerem. Esta ittliberação para ser legal, deverá sei' lemada
eni	 gral. No caso da extinção da sociedade e depeis do
'ete' re ,i i •	 ••	 efeePremissos existentes, a última aseembler,a
eeted te, e e. -tem aes eeldos eventualmente restantes. A motlif;eaeãa
ene i e . ,,,eefe4	 o, 0', ifa competèecia da assembléia geral. A di -
re:o:la a:. lei	 -- A direlõriil.

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, às 14 horas do dia 22 do corrente, na sede social.
à rua Marechal Cantuária n. 386-C, afim de . conhecerem as contas e e
balanço geral do exercício encerrado . em 30 de junho próximo pas-
sado; elegerem o conselho fiscal e seus suplentes, que deverão fun-
cionar no próximo exercício, bem como tratarem de R .:s. 1.1ntoi de ie-
terêsse geral da sociedade.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1038. — A diretoria.

(C 5.266 — 8-7-1938 — 898700 — % vezes

Comgeetinvão Espirita Francisco de Paula

ASSEMFII.t,IA (iFft.Nr.

Por ordem do presidente, ficam convocados todos os sócios quite'
da Congregação Espírita Francisco de Pault, para a aesemliléia gera
extraordinária, que se realizará em sua sede, à rua Conde de jeameel
a. 169, no dia 17 do corrente, às 15 horas, do ac)rdo com o aleira.
19 e suas alíneas, dos estatutos, Ordem do dia:

Interêsses sociais de máxima importância.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1938. — Oriundo Fassini,
tário.

(C 5.180 -- 12-7-1e38	 Disteo

Companhia Ntineira de Latieinios

RUA SOTÉBO DOS REIS NS. 31/19

Do dia 15 do corrente em diante sere 'pago, no e,, ,:rittirio dtee.
Companhia, das 10 às 15 Im p as, o 27° divid e ndo, referenie ao prim.. ' 7'

semestre do ano coerente, à razão de 8 ',e ao ano.

Rio de Janeiro, 13 de ;latim (le	 -- A direiNein.

	

-- 13-7-193d	 10eeçè:
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Sul América tça,pitalizaçào	 1,

Itelliza-se no dia 30 "de julho , às 14 horas, no salão nbbre da
xii. in dos Empregados no Comércio, à avenida Rio Branco nil-

iwos 11:3/120, o sorteio de amortização dos títulos de capitalização;
.latiu me mès de julho.

,3P sorteio de amortização, que será, feito pelos próprios
tbscritores de títulos, participarão' todos as que figurarem . em
igor na sede social. Os subscritores que tiverem os seus títulos con-
mtplaow, receberão imediatamente o capital garantido. Os títulos
.m atrazo poderão ser rehabilitados na sede da companhia, até ite 11
¡oras naquele dia, à rua da Alfândega n. 41, esquina de Quitanda

Sulacap).

Aero Clube do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
De neardo com o art. 33 dos estatutos, ficam por esta forma

suivocatios os sócios do Aero Clube do Brasil a comparecerem no dia
t8 do corrente, segunda-feira, às 17 horas, na sede do clube, à avenida
tio Branco n. 02 (1^ andar), para a reunião da assembléia geral ex-
,raortlhiária, em que se procederá à eleição para o preenchimento da
-agis existentes na diretoria e na comissão de tomada de contas.

Nesta primeira convocação, a assembléia geral só poderá ser cens-
ituida coto a presença, ao menos, de um terço do número total dos
-ócios quites.

R to de Janeiro. 13 de julho de 1938. — Armando Martins de Frei.
't13, tr secretário em exercício. — Ivo Borges, 1° vice-presidente em
,zereicio.

(C 5.177 — 13-7-1938 — 231500

Casino Balneário da Urea S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

S ia convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
déia geral ordinária, no dia 23 do corrente, na sede social, à avenida

João Luiz Alves as. 13 e 14, às 15 horas, para tomarem eenheci-
nento das contas e do balanço geral do exercício encerrado em 30
le junho próximo passado: elegerem os novos membros do conselho
iscai e seus suplentes, que funcionarão no próximo exercício, bem
ottio t ratarem de assuntos de interêsse geral da sociedade.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1938. — A diretoria.
(C 5.265.— 8-7-1938 — 89$700 — 4 vezes)

Companhia Brasileira de Café

ASSEMBLÉIA GERAL CONSMUTIVA

Si.,- convidados os senhores subscritores do capital a . se reuni-
"Ni! em assembléia geral de constituição da- Companhia Brasileira de

dia 16 do corrente mós, às 14 horas, na sedesocial da Sude-
etro S. A., à avenida Rio Branco na. 66/71, 2° andar.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1938. — Joclo Moreira. Saltes, in-
rorpor...ior.

(C 5.176 -- 13-7-1938 -- 121200)

Crédito Brasileiro S. A.,

(CASA BANCÁRIA)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

c.:unvid0 os senhores acionistas da Crédito Brasileiro S. A. para
se rounirem em assembléia geral extraordinária, na sede social, à rua

n. 9, 2° andar, no dia 18 de julho corrente, às 15 heras, para
iro itinciarem silbre a . reforma do art. 10 dos estatutos sociais

modificação no quadro de acionistas.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1938. — Manoel de Freitas Casar

G".tre.r., presidente.
(C 5.174 -- 13-7-1938 -- 14$300.1

,Companhia Brasileira de Obras e Insta lações S. A.
Nes tikmos dos estatutos, ficam convocados os senhores ,acionistas

par3, ei. assembléia geral extraordinária que se realizará a 18 do
s.:o:write. às 14 horas, na sede da companhia, à avenida Nilo Peçanha
a. 155 andar, sala 315, afim de tomar conhecimento da proposta da
diret.:iria para integralização do capital social e interèsses gerais.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1938. — A diretoria.
fC 5.173 -- 13_7-1938 — 1132001

The Rio de Janeiro COuntry Club
,

AVIS O
De ordem ao senhor presidente, convido os senhores acionistas

do Rio de Janeiro Country Club, a se reunirem em assembléia gera*
anual, sexta-feira, 29 do corrente, às 21 horas, na sede social, à rua
Prudente de Morais n. 623, afim de tomarem conhecimento do rela-
tério da diretoria e trócederem à eleição dos novos diretores, cujo
mandato' findou em 30 de junho próximo passado, de acdrdo com os
estatutos. — Dr. Joaquim Servera, seoretáriO.

(C 5.172 — 13-7-1938 — 261500 — 2 vezes):

Companhia Imobiliária do Castelo S. A.

Na forma dos estatutos são convidados os senhores acionistas a
comparecer à assembléia geral ordinária, que se realizará às 10 horas
do dia 29 do corrente, na sede da companhia, à avenida Graça Aranha
n. 43, 11' andar, sala n. 1.103, afim de tomarem conhecimento das
contas e atos do exercício findo e elegerem o conselho fiscal e um

.	 .membro da diretoria.
As - ações deverão ser depositadas até o dia .20 do corrente.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1938. — A diretoria.

- (C 5.170 — 1.;,7-1038 — 13$300)

Caixa Beneficente da Marinha

ASSEM8I41i GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
• Os senhores sócios são convidados a se reunirem em assem4

Idéia geral, no próximo dia 29 do corrente, às 14 horas; na sede social,
h avenida Graça Aranha n. 40, para os fins determinados no art. 43,
letra. P, do § 4' dos estatutos. — Alberto Pereira de Lucena, diretor-ore-
siderite.

(C 5.169 -- 13-74938 -- 1.21200)

Touring Club do Brasil

(SOCIEDADE BRASILEIRA DE TURISMO)

Estão convidados os Senhores sócios titulares e efetivos a com-
parecerem à assembléia geral ordinária, primeira convocação, a rea-
lizar-se no dia 30 do mês corrente, às 16 horas, na sede social, a
praça Maná (Estação Marítima de Passageiros), afim de se proceder
à- eleição do conselho fiscal, para o corrente exercício, suprimento dos
cargos vagos da diretoria, e tomar conhecimento do relatório da d i re-
toria, das contas do tesoureiro e do parecer do conselho fiscal, delibe-
rando sôbre os snesnios. — A diretoria.

(C 5.294 — 13-7-1938 — 163300)

Companhia Locativa e Construtora

DIVIDENDOS

No escritório desta companhia, à rua General Pedra n. 147, so-
brado, pagar-se-á aos senhores nemnisies, do dia 15 do corrente mês
em diante, o dividendo n. 52, relativu ao primeiro semestre de 1938,
na razão de 10 VI sdbre o capital.

Também continuará a ser feito conao até aqui e trimestralmenla
o paga-mento de 201000 por ação por conta dos dividendos suplemen-
taras.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1938. — A diretoria.
(C 5.296 — 13-7-1938 — 133300)

Uni5o Beneficente dos Militares

Afig ENIBLÉ tA CERAL 0111) IN

Primeira convocação
Os senhores sócios são convidados a se reunirem em aQsetTl•

bléia geral ordinária, no próximo dia 29 do corrente, às 16 horas, na
sede social, à avenida Graça Aranha n. 40, para os fins determinados
no art. 70, § 14,,letra b, dos estatutos e eleição da diretoria. — Lutz
Claudio . de Castilho, diretor-presidente.

(C 5.163 -- 13-7-1933 -- 124'200).

(C 5,181 ....... 43-7-1938 — 171304) 	
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RE915TA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACÓRDIO N. 1.978

Processo n. 11.579, de 1930 — Termo si, 41.040 — Roeurso
n. l.997 — Recorrente, J. Pelosi; recorrido, D. N. P. I.

	

Marca: "Itosil 	 Cápsulas Rosadas"

'Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em qué rocor-
rente 3. Pelosi e recorrido o-D. N. P. I.; ocordam os membros do
Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, por maioria de Ve-
tos. negar provimento ao recurso. confirmando o finpreho recorrido,
por considerar haver possibilidade de confusão entre a marca togis-
irada e a de n. 24.349, em quq figuram 03 dizeres "Pilulas Itosadtts
do Dr. Williams".

Conselho de Recursos, 2i de junho de 193R. — Francisco Anionio
Coelho. — José Caetano de Oliveien;com declaração de voto. — João
Maria de Lacerda. — Godofredo MOCiC1. vencido.	 .

Voto em separado do conselheiro José Caetano de Oliveira
Julgo tendenciosa a representação gráfica com que se exi;,e

'muco. porquanto sua 'Pseudo de destaque., fon vez de ser o 'tomo
“Itoeil", escolhlOo poro distinguf-la, mas grcearlo em caracteres re.
duzidos estreitos, sumidos, que lhe dão o e 'eito de terceiro p!anv.,
é positivamente% em letras vistosas, brancas, numa faixa negra, a
expio-o:são — "Cápsiiirte meneies" — mie, mim golpe de vista, se e le-
vado a tomar como denominação principal d: marca.

• A marca exibida é a que oferece unia das fa , es lalerois da volvi
de nendicionamento do produto, estando Meditados lia seus dizem,
por duas vinhetas iguais, tipo de grega. que. s.ezundo se. denroen0
da direção que tèrn nas faces visíveis do ptralelipfpodo, circundam
a caixa, uma do lado superior e a outra do inf orior. A grovnta
marca. conforme está aceito. representa uma Caixa deitada fulbry un
dos lados (iguais dois a dois), estando a marra na face q:donea mais
estreita. Em qualqurr mostruário, em conjuato. o que se distingue,
nela Dn0 é O nome "Rosil", más o tudo "Capsu i ne rosotios".

Ora, as Pílulas Rosadas do Dr. Williens tios , tiem vas !a nom ,ada
Vejo ot oni caso de apropriação indébita de tomo de uso vulane em-
bora. o qual, junto à designação de um produto medicinal (cujo Anue
pertence ao mesmo género e ni'imoro coro-titio-3 riatiii
uaornee5o. Voto, pois. contra o registro.
-	 Em 21 de junho de 1038. — José Caetano de Oliveira.

snómao X. 1.979
Processo n. 20.942. de 1936 — Termo n, 17.842 — Rooreso

D. 2.056 — Recorronte . Gerhard Rochoez; recorrido, D. N. P. I.
• Privilégio: Um acondicionamento para guloseimas (Mo.-lelo

industrial)
V10.09, relatados e discutidos os pre sentes Mitos em cole r rcor-

rente °ornara Rochoez e recorrido o D. N. P. 1.; acordam os mem-
bro do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, por vota
unanime e na conformidade do perecer do auditor, negar provimonto
ao recurso,-confirmando, assim, o d ocoocho recorrido.

Conselho de Recursos, 24 de .j o• .'., s i98. — Prancisen Antonio
Cociho. — João Maria de Loc:oda. — Ernesto Lopes da Fonseca
Costa,	 Godofredo Maciel.

Parecer
Não havendo no pedido matéria privilegiaveI,

ram por maioria de laudos, os consultores técnicos
pomos a confirmaçào do despacho que o indeferiu,
mento ao recurso.

Conselho de Recursos, 24 de junho de 1938. —
auditor. .

Acorelão n. 1.980
Processo n. 16.515-30 — termo n. 17.233.
Recurso n. 2.057.
Recorrente, Canber.Ltd.
Recorrido, D. N. P. I.

Privilégio — Aperfeiçoamentos em tampas para recipien-
tes com boca de orla saliente, tais como garrafas, frascos e sea
rnelhantes.

'Vistos, relatados e discutidos os presentes autos ém, quer re-
horrente Canber Ltd. e recorrido o D.N.P.I. • aCOrdani OS oleMbrO8
do Conselho de Recursos da P. Industrial, por \tato nnártima

Nouse° ti, 28.348-3a — termo n. 17.905.
Jt''ui'o U. 2.032.	 kl te

It 000rrrote..Franer,lina Furtad°
Recorrido, D.N.P.I.

Privilégio ' — Massa An-ttimiea-Ornamental 	 t.t
Vistos. retalados e tio colonos os peesenles autos em que

torreou, Fcancelina Furtado Pires e recorrido o D.N.P.I.; ;icor(
os Men bros do Conselho de Reenrsos da .P. Industrial, Pro voto u
nume e na conformidade ito parecer do auditor, negar provimento-
recues°, confirmando, assim, o dospacho que indeferiu o pedido.

Conselho .de Recursos, O4 dp Junholtp nac. — Francisco Anr,
Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Co

Godotrcao Maciel,.
Parecer

Carecendo de novidade o pedido, conforme o deOlaram em
u4.1iinies os cutPsultures téeuiros 1).N.P.I., somos pela'
inação do despacho que o indeferiu, me:ando-se provimento
ruis°.

ennsAllio	 Rt,eur.!osz, 21 de junho de 1039. 	 'Godotredo
auditor.

AeorelOo -n. i .982
Proces:.o n. 3.023 -37 — termo n. 40.581.
P ootirso n.
Recoeronte. The Colurnbus Dental Manufacuring Company,
Recorrei°, D.N.P:1.

Marca — S'eole's
Vistos, ro1alados e discutidos os •resentes autos em que é roce •

ron' o The columbus Dental Manuracturing Company e recorrido
D.N.P.I.; acordam os membros do Conselho de Recursos da P.
dustrial. po,. unanimidade ilo voloa. e na conformidade do par'ocer -
auditor de fls. 31-32, dar provimonto ao recurso, para o efeito' doo's
r. fila ? . oonredido o registo),

conseleo de Recursos, 24 de junho de 1938. — sFrancisen''1.1'
tom.° Coelho, com restrições. — José Caetano de Oliveira.

Maria de L leerda , — Ernesto Lopes	 Fonseca Costa. — Goefedirsw

Parecer

O pedido é da marca Steele's representada nos exemplares de
lbas 11 a 13. para diferençar os artigos ali discriminadós e como
elididos na classe 10, tido registro foi denegado por colidente coo
da marca 25.899, registrada cai 1927, para artigos daquela Ines,
classe.

Não se conformando com esse despacho, dele recorre a inter,
soda com os idegações do fls. 17 a 20, assim consideradas pelo doto
procurador da Propriedade Industrial, no parecer de fls. 21: "A
corrente pode ser aplicado o brocardo "dormientibus, non aticem.,
jus". Com efeito, alega a recorrente que já teve a sua marca regi
trada no Brasil quando se concedeu, "sem a sua oposição", o regisl
da marca dada como impeditiva. Terminada a vigência do Primei
registro, deixou a recorrente do requerer, como era de seu dever.
respectiva renovação. Caducou, assim, por abandono, esse regisi
permanecendo, porém, vigente o da marca impeditiva. Errou, st
dúvida, a repartição quando deu o registro da marca colidente,
tornando-se definitivo esse registro e tendo a recorrente deixado
'renovar o registro da sua marca, a repartição incidiria no erro
&e desse agora O registro), Impedido pela vigência da marca aponta, :.
pelo Arquivo. Opino, nestes termos, pelo não provimento do recur44"

Com a devida venta, discordamos do doutor procurador da	 '
priedade Industrial pelas razOes que passamos g expor. cSubmeta*
deliberação do Conselb0.,

conforme o (tecla-
do D.N.P.I„ pro-
negando-se provi-

Godofreclo

conformidade do parecer do auditor, de lis, 24, negar provimento e.
recurso, confirmando, por seu fundamento, o despacho recorrido. -

Conselho do Recursos, 24 de junho do 1238. — ~cisco Ante.;
Coelho. — iodo Maria de Lacerda	 Ernesto Lopes da Fonseca Co
— Godolredo Maciel,

Parecer
Faltando ao pedido o requisito essencial da novidade, conto!

3 declaram em laudos unfmiines os consultores técnicos do 1,N.P
propomos a confirmação do despacho que o indeferiu, nega*.
provimento ao recurso. 	 i.e:Conselho	 Reeursoe, 24 de junho de 1938. — Godofredo lyff
auditor.

• Acordão n. 1.931
;•4



A ç'co, • rente já havia registrado no Brasil a mesma marca de
tio o., registro agora se trata, paras os mesmos artigos, sob o nú-
•ert, 8. In registro efetuado a 5 de dezembro . de 1921, conformo
eis ei e ee ve do respectivo processo anexo.

e'o i , portanto, registrada no regime da lei n. 1.236, de 1904, re-
lia peio decreto ri. 5.424 z de 1905, os quais reconheciam a pro-
-iede,i • da marca, não na prioridade do see registro, como o vigento
•erete e. 16.264, de 1923, senão na prioridade do seu uso ou em-

então o efeito do registro apenas deelziralivo.
• a recorrente era proprietária da marca Steele's, fundada na

I I atiterior, independentemente do seu registro, que, realizado
Brasit, em 1921, teve por efeito declarar e comprovar essa proprie-

ele ereeeistente ao registro, isso de acordo com a própria legislação
lc,-;1^i:•:). então vigente; já não se lhe pode contestar, juridicamente,

, se direito adquirido, direito de propriedade incorporado ao seu pe-
ie-Anil,. A recorrente é proprietária da marca Sleele's, registrada

11 chs sile 1921; já o era antes desse regietro..

n er(lade que não lhe renovou tal registro. Mas se a proprie-
eje •eee-k marca, segundo a legislação brasileira em vigor ao tempo
, seu registro, não se fundava nele, fundando-se, antes, na priori-
de de seu uso, é claro que a falta de renovação desse registro não
1. ext inguir a propriedade da marca, porquanto não dependia dele

piopriedade, que o registro apenas teve por efeito declarar e
eupeovar.

Nem essa falia de renovação pode redundar, "ipso facto", na ca-
leidade do registro. A caducidade do registro exige processo espe-
•,1, por provocação de terceiro interessado e mediante provas por
,te apiese,•ntadas e julgadas por quem de direito (decreto n. 16.264,
• 19e: : . art. 115; Carvalho de Mendonça, Tratado, vol. 5 0, parte I,

• 3i43,	 313).
III

por outro lado, que a marca havida aqui por impeditiva,
nen-ie Siete, foi registrada na vigência da marca da recorrente,

eele's, registrada, como já se viu, em 1921.
O público deve primar pela coerencia dos seus ale, e deci-

-ese maxitnè ene se tratando de registrar marcas industriais.
ee cio 1927, v igente aquele registro da marca Steele's, proprie-w

eie da recorrente,. ponde não obstante ser admitida a marca Stille,
iO nee parece razoavel, nem de justiça, ver-se agora na marca Stille
it-ietliii)ento a Steele's, quando esta, registrada em primeiro, é que
-vera ter impedido a outra, registrada em segundo lugar. E se as
133 puderam conviver, não nos parece justo repelir-se a primeira-
ente registrada por colidente com a registrada depois. Se no caso
dve imitação proibida (aliás os artigos embora da mesma classe
.o bem distintos), teria sido da segunda marca em relação à pri-
ei	 .

Excluir-se esta, a imitada, devido à imitação da usurpadora, se-
* iene iniquidade.

O Conselho, entretanto, resolverá como lhe parecer mais acer-
e.) . Damos provimento ao recurso, para o efeito de ser o registro

Con ,. ellto de Recursos, 24 de junho de 1938. — Godofeedo Maciel,

eeóneXo N. 1.983

peyesso ri. 12.752-36 — têr. 44.332.
Receite-o a. 2.C62.

,‘cntes: Me rclier .& Pil a ti .
iteese-eido; D. N. P. I.

Marca — CAMA PARANIFiNSE

veseie, relatados e discutidos os presente ,- autos em rpm são
,Mercher & Pilati e é recorrido n D. N. P. I.; acordael

m-mbrc s do Coneellm de Recursos de I'. Industrial, por voto una-
fl. 1F,ne corformidade do parecer do auditor, negai, provimento
) reciieso, confirmando, por seu fiendametu o despacho clenegatório
) repostes..

l_.,inselno de Recursos, 24 da junho de 1938. — Froacisco
( . )el;to. — José Caetano d Olireira. — .10a0 Ma, • ia (1,.!

— ihn,..sta Lopes aa Fonseca Costa. — CMofeedo Maciel.

Parecer

irdier 34; Pile% sociedade comercial eslabelecide em Porto
nesse, Rio Grande do Sul, pede aqui o registro, na cl. cie, da mar-

represeriada nos exemplares de fls. 20 a 22, marca mista, tendo
oe nome a expreseão Cama Paranaense, cujo uso exclusivo reivin-
eea.

Atendendo, porem, a que o Decreto n. 16.261. de 1923, proibe,
,) $a o. 4, o registro da marca que contiver indicação de loca-
dado que não seja da proveniência do produto; tanto mais que o
eine do lugar da produção pertence cumulativamente a todos os
sedutores nele estabe:ecidos não pertencendo, portanto. aos produ-
wes aí não eetabelecidos, notando-se ao demais. que ninguem tem
direito de utilizar-se do nome de um luga- de faericaeão para de-

ieear preduto natural ou artificial fabeica sio ou proveniente de
•,en- diverso (Dec. 16.261, cit. arts. 81 e e,2); prepornos a coo-
-x tro e f..10 do d esPach o que indefer:u o pedini, negand .)-Fs pYovinvn--
,) 5	 reClIrSO.

Con3c n 110 de Recureos, 21 de junho de 1933. — Go,140edo

•r(N;')..k0 N. 1.984

Processo n. 21.807-26 — ter. 47.510.
Recu reo n. 2.063.
Reco -rentes: Frueoli Sarti & Comp. Ltda.
Recorrido, D. N. P. I.

Marra — TENAX

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são
recorrentes Frugoli Sarti & Comp. Ltda. e e recorrido o D. N.
P. I.; aceiedam os inembro.s do Conselho de Recursos da P. Indus-
trial, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso, con-
firmando, assim, o despacho recorrido, de acordo com o parecer do
audlor, de fls, 15.

Conseiho de Recursos, 21 de junho de 1938. — Francisco An-
tonio Confio. — Jo.q! Cr<eldno de (Meeiro. — João Maria de Lacer.
da. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Codofredo Maciel,

Parecer

Havendo já registrada a marca internacional n. 80.192, deno-
minada Tonar, para artigos da classe 12, não se pode conceder a
outrem o registro dessa mesma palavra, TOULt, conforme o pede a
firma recorrente, para assinalar artigos daquela mesma classe, semn
violação ao que dispõe o art. -80 n. 6 e 7 de Decreto n. 16.264, de
1923. Deve-se, pois, confirmar o despacho que indeferiu o pedido,
negando-se provimento ao recurso,

Conselho de Recursos, 21 de junho de 1938. — Godofredo Ma-
ciel, auditor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente•
Expediente do diretor geral

Do dia 12 de julho de 1938

Privilégio de invenção

International Standard Electric Corporation — "Amplificadores'
— termo n. 18.234). — Deferido, de acordo com os laudos técnicos.

I. O. Farbeniminstrie Aktinegesellschaft — "Processo de, fa-
bricação de matérias corantes de Cuba" — (termo n. 20.026). -.
Deferido.

Registro de marcas

Sociedede de Produtos Cièntificos Pare-Vital — "Feneceu" —
classe 3 (termo n. 47.425). — Indeferido, de acordo com o art. 80,
n. 7 do decreto n. 16.264, de -1923.

Sociedade de Produtos Cientifico.. Pan-Vital — "Pansexol-M"
classe 3 (termo n. 47.426). -- Registre-se.

Joaquim Marques Lima — "De Lima" — classe 36 (termo n(-
mero 48.232). — Registre-se.

Ita/o Petterle — "Bucco-Pharingosen" classe 3 (termo número
49.3N6). — Registre-se.

Wilson, Sons & Co. Ltda. — "Boiadeiro" classe 12 (termo nú-
mero 52.438). — Indeferido, nos termos do art. 80 ,, n. 6, do de-
creto n. 16.264, de 1923.

International Enter Company — "Infilco" — classe 8 (termo
n. 52.377). — Registre-se.

Modesto Carvalho de Araújo — "Bili-Sano" — classe 3 (termo
n. 52.977). — Indeferido, de acordo com o art. 80. n. 7, do decreto
n. 16.264, de 1923, por induzir confusão com a marca ri. 53.264.

Juiz Pires Feruandes — "Cabelfix" — classe 48 (termo número
53.066). — Registre-se.

A. E. Dionisio — "Elixir Vademecum" — classe 3 (termo nú-
mero 53.781). — Indeferido, nos termos do art. 80, n. 6, do de '.'10
n. 16.261, de 1923. A coexist4N neia das marcas — registrada e ee-
gistranda induzirá a erro o consumidor quanto a proceOneia ias
produtos — o que constitue um dos impedimentos da lei.

,Eli Lilly And Company —	 — classe 3 (termo número
53.880) . — Registre-se.

Granado & Comp. — "elle Carioca" — classe 41 (termo num:fp°
53.978). — Registre-se.

Rodrigues, Pinheiro & Comp. — "Luso" — classe 41 (1, e rrno -iú-
mero 54.092). — Indo ferido, de acordo com o art. 80, ri. 7 , d o de-
creto n. 16.261, de 1923.

Sableado d'Aege l o — "Onze de Agosto" — classe ll (lernm 111-
mero 54.227). — Registre-se.

Armin Niemeyer — "Niumeyer" — clas s e 48 (termo 51.7'31).
— Registre-se.

J. Adolfo H. Kraen , er — "Crganol"	 efassr 3	 número
51.878). — Registre-se.

Instituto Brasileiro de	 -- "Vacina Anti-infecIttosa
I. B. M." — classe 3 (1., • rees tu. e1.8. 80)..	 tlegisfre-:e.
- Magalhães, Sucupira & cerne. — "Oliva" — cetsee Yi termo
i. 54.939). -es- Indeferielo, de acordo com o net. 80, tu. 7, ee derreto
n. 18.261. de 1923

José If:wraz de Arruda Solririho — "I	 — classe 3
(termo n. 55.098). — Indeferide, de acordo cum o art. 80. n. 7,
decreto n. 16.264, de 1923.
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RI")‘-ileiro t' ar ef;erobiologia — "Methyquinino" — elase
se 3 ternio	 e5.181),.,— uegietre-se,

e 1 ,n •, n. Linilte ola	 "Marca Eynt)I n mr.ti r t:	 e-22c02
 . 53.e33 f — Reeistre-30.

Fm' themieehe Industrie In Ba eel Floclete. leme' l'In-
dustr^ a e'l, l-einue à Bale — "Lyo-Fix." — classe 1 (termo n. 55.282).
— Indefericl e; de acordo com o art. 80, n. 7; do decrete e. 16.264,
de i923.	 .

ladaetries Químicas do Tintas e Vernizes SIA — "Superba" —
classe 4 (termo n. 55.291). — Registre-se.

Joaqu im Drierte Barbem	 "Contusol"	 classe 3 (termo nú-
mero 55.3()9). — Registre-se.

Teófilo Celestino de Grand Pré — "Triplet" — classe 8 (termo
n. 55.425). — Indeferida, de acordo com o art. 80, n. 7, do decreto
n. 16.2e4, de 1923.

Laboratório Malvil SIA. — "Mavyl" — classe 48 (termo número
55.410). — Indeferido, de acordo com o art. 80, a. 7, do decreto
n. 16.204, de 1923.

Martinez & Iglesies — "Cometa" — classe 36 (termo n. 55.583).
- Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 6, do decreto n. 16.264,
de len.

António Terlera "Marca emblematiea" classe 41 (termo
ri. 55.627). — Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 7, do decre-
to n. 16.264, de 1923.

Merkel & K1lin, O, M. B. H. — "Lazela" —,classe 32 (termo
n. 55.675). — Registre-se.

Merkel & Kientin, G. M. B. H. — "Laze/a" — classe 33 (ter-
mo n. 55.676). — Registre-se.

Instituto Quimioterápico Ltda. — "Instituto Chimiotherapieo
Ltda" — classe 3 (termo a, 55.678). — Itegistre-se, considerando-se
como distintiva a forrna representada no "cliché".

Laboratório Mertius Limitada — classe 3 (termo n. 55.798). —
Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.204, de
1923.

Pedro Baldrasarri & Irmãos "Hormoepateno" — classe 3
'(termo n. 55.82e). — Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

Maria José Spinola Salgado — "Creme Pebel" — classe 48 (ter-
reno n. 55.832). — Indeferido, de acordo' com o art. 80, ne 7, do de-
creto n. 16.264, de 1923.

13liering, Companhia SIA. — "Marca emblematioa" — classe 41
(termo n..55.853). — Registre-se.

Companhia SIA. — "Vaquinha Preta" — classe 41 (ter-
mo n. 53.834). — Registre-se.

Companhia' Brasileira de Torrefacão e Moagem — 8 8 8 — clas-
se 41 (termo n. 55.862). —e Indeferido, ,de acordo com o art. 8Ce
n. 7, do decreto n. 16.261, do 1923.

Luziu) Prestes — "Ituth" — classe '35 (termo n. 55.868), —
Ilegiqtre-Re.

O.	 Boehringer.& Sochne G. M. B. II. — "Paraelea"
classe 3 (termo o. 05,882). — Indeferido, de acordo com o art. 80,
a. 7, flo decrete e. 16.264, de 1923.

.Nlanufalura Araken Limitada — MAROTO — classe 38 (termo
n. 55.899). — Rep,istre-se.

Germano Siem	 A. — STEIN — classe 41 (termo 55.905).
Itog is! re- se .

Júlio de Carvalho Barata — REALIDADE BRASILEIRA — classe
n. 6o (termo 55.01 .1). — Registre-se.

josé da eilea Torres — TORRES — classe 41 (termo 55.920). --e
Indelerido, de acerai') com o art. 8e, n. 7, do decreto 16.264, de 1923.1

Suta() Maior & Come). — REGENTE — classe 23 (termo 55.982).

Scholt	 Comp.	 BILISFIGAN — clas:.ze 3 (termo 50.030). --•.	 .Regiet re-se.
Capelifieio Crespi S. A. — FAVORITO — classe 36 (termo nú-

mero 5. 111) — Registro-se.
António Jacó — iMLO — classe 44 (termo 56.492). — Indefe-

rido ,de aeórdo com o art. 80, n. 7, do decreto 16.264, de 1923, por
induzir confusão com a marca n. 51.675.

André Ponzo — ANDRA — classe 48 (termo 56.201). — Regis-
tre-se.

terehler & Comp. Ltda. —110MPLE — classe 10 (termo 56.208).
— Indeferido, de acórdo com o disposto no art. 88, do decreto 16.204,
de 1923.

Raul Leite & Comp. — GYNASE — classe 3 (termo 55.223).
Indeferido, de acento com o art. 80, n. '7, do decreto 16.264. 'de 1923.

Lundgren. Irmãos, Limitada — MARCA EMBLEMÁTICA — classe
23 (termo 55.`260).	 Registro-se,

Almeida te-e l oso & Comp. -- TABLE	 TossE	 classe 3 (ter-
mo 56.310), — iteeistre-se.

Almeida Cardoso & Comp, — TULE-DIABETES — classe 3
'(termo 56.312). — Registre-se.

Almeida Cardoso & Comp. — TABLE-DYSPEPSIA — classe 3
(teritio 56.314). — Registre-se.

Almeida Cardoso & Corno.	 TABLE-CARDIACO — classe 3
(tenro 56.3131. — eteneetee_se.

Almeida Cardoro & Comp.. — TABLE-EXZJIMA dasset3 (ter-
mo 56.316). — Registre-se.

Almeida Cardoso & Comp. — TABLE4150NICOJ .À.--classe 3 (ter...
mo 56,318). — Registre-:Se.,

	

‘Cardeeq	 —Alyi

(tertho 482.1)	 a,tz'kas'ç.''. 	 • 	 ri •I leti ; 	 11.rdoàci	 TAJ3JJEr;I:Ir:SgUAT-RIÀ5,,,,"
sel kit!Illau 5G.3211; . — Itegestre-se.

.alrnehia. Cardoso &	 • ••:••4 VjAALL'41EN ORRÉA	 04$,I5'•
gemo "6.325). — Registre-se.. 	 - -

Almeida Gardu$o Comp.. — TABLE,DEPURATUM	 class
.(termo 56.328). — Registre-se.

Almeida Cardaso & Comp. — TABLE-INFLUENZA	 classe
- (termo 56,327). — Registre-se.

Almeida Cardoso & Comp. — TABLE-URICO — classe ;.3
56.328) . — Registre-se.

Caducidade . de marca internacional
Raul Floriano da Siva (15.989-37). — Anote-se a eaducigede

registro da marca internacional "BISALVAN", depositada nó
reou,, de Berna, sob o n. 30.219, em nome de F. Hoffman-La 21o,
& Cie. (Soeiété anonyme), estabelecida em Bale, Suisse, quanenia
pecialidades farmecetitictis, de aeeirdo com o art. 1 .15 do decretei]
mero 16.264, de 1923, tedno em vista a ce,rtidão de fls. 3; 'expiei
pela "Divisão de SaKde • Pública", provando nunca haver sido ..1k
ciado qualquer produto farmacêutico com a aludida denemtaa,
e tombem porque o respectivo titular, devidamente • notellen
nenhuma impugnação fez à medida impetrado..

Laboratório Breeileiro de Quimioterapia Ltda. (n. *18.eeru.3.
Anóte-se a caducidade do registro da marca internacionae"WC -

NOID", depositadano "Bureau", de Berna, sob o n. 32.144, 'eh.t.'ne
de Riehter Gedeon, estabelecido em Cserkesz, n. 63, nudape.st, 'k; nu
grite quanto a especialidades farrnaceuticas, de acórdo com o art;'
do decreto n. 16.264, de 1923, tendo em vista a certidão de Is. 3,
pedida pela "Divisão da Saúde Pública", provando nunca )ax-fir
licenciado qualquer produto farmaceutico com a aludida flonen

nação, e também porque o respectivo titular, devidamente no n ielea
nenhuma inneugnacio fez à medida impetrada

Laboratório Geyer Ltda. (n. 13.926-37). — Aióte-se, a 4eae -
cidade do registro da marca Internacional "GTNEX", depo-itede
"Bureau",. de Berne, sob o ia. 79.448, em nome de ":02WItS
de Placements" (Société anonyme), estabelecido em Boulevard . leee

'33e LUxembourg, quanto a especialidades farmacenticas, de aci'.r,ltocx
o art.. 115 do decreto 16.264, de 1923, tendo em v'sta a ceetieeo
fls. 4, expedida . pela "Divisão da Saúde Pública". peovaee.).aur
haver sido licenciado qualquer produto farmaceutieo com e nlien
denominação e também porque o respectivo titular, dn elemei
notificado, nenhuma 'impugnação 'fez à medida irr)etraria,

.,
Arquivamento de processos de 7nare,ni

e	 De acendo com o art. O°, do decreto n. 22 ..990. de 20	 jOnil
1933, foram mandados arquivar os seguintes proce..ee . de t1;;r

Altivo Portela & Comp. Ltda. (termo n. 	 .
Marcelo Avencini (termo n. 48..780 — PRATA,.
José Ferreira Veloso (termo n. 49.4323 — 	 rn.s,ç1'T,I,Nt„
Studart & Comp. (termo n. 50.052)	 LEITE DE Ctil.W.IA*
Pacific Northwest Fruits, Inc. (li.1`010 n. 50.43' — 1)0C .'. PPM.:
Paul Detouche et Marcel le F 	 ds (termo n, z0.6'27 - S

ROXEMA).
José SilaeS C01110 (termo o. 50.e5 .1 — SAPER Nati 'OeTe

LUGAR.	 I]

Mercie Paranhos Barbosa (termo n. 50.833 — ARTE E'lifef.e.
RAÇÃO).

Luiz Brido de Abreu (trino ri - 50. (27 — DOM. C.\,11-1,3)•
P. S. Costa (termo n. 51.202 — GATO AZIefe,
Sabbado crAngelo -(terrno n. 51.509 — RILeteEt) . 	 n 4+Nt

Laboratório libra Limitada (tertno n. 51.9e5
CAndido Alonzo Alvares (termon . 52.339 —
Candido Alorizo Alvares (termo n. 52.340 — POMADa ,FAN1

aSABEL) .
Atlas Supply Company (termo 11. 52.457 — .ATLAS LU(- C41111);
Camelo Maude (termo n. 52,551 — GLOBO).
Angelo Fabro (termo n. 52.818 — TIJUCA).
Secai:dado Eska Ltda. (termo 53.114 — ESKel .
Mário Urbe (termo 53.207 — RADIO GINE THEATRO 1LLIef

TitADO).
Merles & Brandão (termo 53,268	 BRITANIA)
Ilenry Bertrand (termo 53.275 — FULMINA)
Viúva Pedro Ozório & Comp. Ltda. (termo 53.310	 M'

NUANO-).	 •
Manuel

LOBO	
Joaquim ?de	 Dlias (termo 53.375 — CAFÉ ITADOC

).
De Faria & Comp. (termo 53.385 — 110MEOLAX)	 '
Anterior de Calva%) (termo 53.434 — onuANs).
Luiz Humberto Mugnani (termo 53.482 — CARIOCA)

• Saion.5a Capper (termo 53.503 — MARCA EMBLEMATIM),
Bartolomett Fernandes, (termo 53.594 — OUVIDOR). ' 	 •
Sociedade Datrion Ltda. (termo 53.600 — COGNAC

CATRÃO MEL DE JATAIIY E CARAGUATÁ).
Oito de Melo. Marcondes Machado (termo 53.751 — KROV,A4C).
Passos & Merendeiro (termo 53.7513 — COLONIAL).
Alves A7evedo & Comp. (termo 53.826 — AQUEDUCTO)
Donata Seriem (termo . 49.890 — MILANO).'
Moisés Alves de Freitas ((armo 53.914 — FAZ FAVOTO,
L. Mart: nak (termo 53.929 — 1:ABERTA),

,,z
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Ilenr144et Doélc • Baker & CámtallY IlloOrPOrSoe. Anóninia (termo' 20.537 ). L.-m .+Indo 416.
— Cumprem a exigência do técnico.

Rádio Corporation of America .(tecm04.0.32.M.-~:'
enleia do parecer do Meato°.

Union 011 Company of California; :(Itonirnjd
a exigência do técnico.

Anigraphio Process, In8 Sociedade Inén	 ~10htii

ÁrOirt- Ofh) *Ferreira Peixoto e Odilon' tle- Queirld Jucá •!' (termo
ta — DEBATES).	 „I
Vatter Martin August Suffrian (termo 54.066 — OLYMPLA)

Yasssioise) Tavares (termo 55.996 — CAMPEONATO).
'Arquivamento de processei .de Mulo de,estabelecitnento

Da acordo com o decreto 22.990, de 26 de julho de 1933, %-

reão António de Lemos (termo 50.671 — TINTURARIA BRA..
mandados arquivar os seguintes Mitos de estabelecimento:

XIA).
Dias & Coutinho (termo 50.733 — O MUNDO COLEGIAL).
Casa Bancária, Morais, Ltda. (termo 50.756 — CASA. BAN..
rA mortAEs, Ltda.).
trejara Hermenegildo de Queiroi (termo 51.098 — ISM —
Li GENTE SERVIÇO DE INVESTIGAÇÓES SECRETAS).

Harburger & Comp. (terrno 52.392 — LAMINAÇÃO PER-
,BLI C	 .
Professor Geraldo Del Santóro (termo 53.779 — CASA CAR-

,L LEME; .
Instituto Brasllea de Previdência Social Ltda. (termo 53.80'1
slaZILEA‘.,

,icir.-rierie Mineira de Sanatórios Ltda. (termo 53.930 — SANA-
:i n r:F;L.'s VISTA).

Mineira de Sanatórios Ltda. (termo 53.931 -- SANA-
[;* RELIA VISTA).

Arquivamentos de nomes comerciais
)e ar,.'irdo com o art. 6.° do decreto n. 22.990. de 26 de julho
r:13, formo mandados arquivar os segu:ntes processos de nomes
rriais:
•,.opol(10 Freyre Pinto (termo n. 51.943 —` LEOPOLDO
P.L PINTO).

.0mwoillia de Fiação e Tecelagem Industrial Mineira (termo
çÍI — COMPANHIA FIAÇÃO E TECELAGEM INDUSTRIAL

tu
Alteração e trans f eréntia

iroo‘wr. Bêckmann & Comp. (6.955-38 — pedem para sor
1(»-I ri marca "Heliaton" (n. 54.685) a alteração clo nome),
ro!f Kdrmeier (7.395-38 — transferência para o seu nome da
.a (n. 54-685). — Anotem-se a alteração e a trans-
,c:a, rI, côrdo com os pareceres.

Transferênciaeréncia de nutrem
p:-.:,,tolos Farmacêu t icos Krinos Ltda. (5.818, 5.817-37 —

• forência para o, seu nome das marcas "(otas Panlues" (mi-
. 21 .891) e "Hebrin" (n. 25.713 n , Joaquim Ferreira Leal
r.N.n7 — transferência para o seu nome do titulo "Aos dois
,s" (o. 49.133), Stozembach & Co., Sucessores de Leclerc &
(3.279-r8 — pedem para ser anotada a transferência da marca
na" para o nome de Bernardo Chazan & Comp.), Cinta Moderna

— transferência para o seu nome da marra "A
M,)derria" (n. 36.023). — Anotem-se as transferenclas.

Prorrogações de prazos
tiit,"• :can Brake Shoe and Foundry Company (12.656-38

ao ii*.o..mo n. 29.216) e Marcy Laboratories. Inc. (15.259-38
Lodo ao lêrmo n. 48.838). — Concedo o prazo de sessenta dias

arr,,R,Nr,.50. 	
Exigências

koisiu Vieira -(13.587-38 — junto ao termo n. 34.685). —
itua-se o documento, mediante recibo.
Ubaldo Massara & Comp., Ltda. (termo n. 54.703). — Aguarde-
olução do processo n. 29.378-37.
Jos=é lt , ifo Bernardas (termo n. 54.888). — Preliminarmente,
•senle novos exemplares da marca nas dimens(Ses regulam•n-

Maria Carvalho (termo n. 55.233). — Apresente o novo cliché
ser feita a necessária publicação.

Empresa de Publicidade, Magalhães & Cidri (termo si. 55.417).
koresentem, querendo, novo cliché, excluindo a representação das
leiras do Brasil e de Portugal.
Colgate-Palmolive-Peet Company (têrmo n. 56.099).
arde-se solucto definitiva do tèrmo o. 54.058.

Expediente do diretor da Secção de Privilégio', de livenção

Dia 12 de julho de 1938

Exigéncios
Mo i-aspo & Harris (15.096-38). — Requeira, querendo, a S. Excia.

.r. ministro, por equidade.
Sociedade Industrial Tetracap Ltda. (14.287-38). — Requeira,

.rendo, o pagamento das 2", 3a e 4a anuidades, a S. Excia. o Sr. mi-
' co, por equidade.
Walter de Campos Birnfeld (15.460-38). — ./ vista da fator-

Ao, preste esclarecimentos.
Alexandre Neumann (termo 21.103). — Apresente novos rela-

os na forma regulamentar.
Jean Charles 889111es e Dr. Walter Robert Guatav Dickerhoff

'me 2l.1071._— ,Apresentem procuração

1;
L. Frugoli & Cia., (14.791-38), Márcio Reis (14.012-38)b Muar..

do Ribeiro Wright (15.025-38). — Juntem-se e encaminhem-se.
Horácio Pietranera (termo 21.108) e Ivan Lovens .(termo 21.104)

— Concedo o prazo.
Júlio Melo (4.135-38). A. Montenegro (15.519;38), Momsezi 8(

Barris (15.525, 15:526,•15.652. 15.653 de 1938), Laura Gama Shal•
dera (15.598-38), Fernando Melo (15.684-38), Stozembach lk
Sucessores de Leclerc & Co., (15.708, 45.709-38), e A. Monteneffria
(15.518-38). — Deferidos.

Thornas A. Edison, Incorporated (14.889-38). — Junte-se 114
processo nos termos.da informação. _

Alfredo Artur Mattly (14.953-38). — Junte-se, encaminhe-se,
retifique-se o título, oportunamente.

i:xpediente do rir. diretor da Secção de Marcas

Dia 12 de julho de 1938
Exigências

Tecelagem Paulista de Fitas Ltda. (termo 55.695). — Cumpre;
deposto no art. 29 do decreto n. 24.507-34.

Cerchini & Milanese (termo 56.016), ¡Sociedade Anónima Incida-,
Irias Reunidas F. Matarazzo (termo 55.406). — Satisfaçam as exi.•
gêncins da informação.

D'Olne Jr, Comp. _(termo 51.509) e Companhia Industrial da
Ferro S. A. (termo 55.073). — Prestem esclarecimentos.

Vitorino Ferreira da Costa (termo 58.427). — Preste esclare-1
cimentos.

I rOlz..s & Comp. (termo 54.510). — Mantenho o despacho.
Empre.a. Roleka Ltda. (termo 56.012) e theodor Jos. Horst do

Brasil Lida. (termo 35.132). — Satisfaçam a exigência do Arquivo.

NOTIC1A111 0
OPOSIçõss

Laboratórios Associados do Brasil, Limitada (15.456, de 6-7-38)
apressniou oposição à marca "Vikaps", depositada sob o o.. 59.508.

Costa, Araujo Limitada (15.453, de 6-7-38) apresentou oposição
à marca '`Rio-Colcio", termo 59.179.

Wetzel & Comp. (15.605, de 8-7-38) apresentou aditamento fs
oposição oferecida às marcas depositadas sob os as. 58.529 e 58.530.

Sharp & Dohrne Inc. (15.540, de 7-7-38) apresentou aditamento
à opoeição oferecida à marra "Hexylresoreinol", termo 58.937.

Laboratório Kalmo Ltda. (15.365, de 7-7-38) apresentou ré-
plica à oposição oferecida à marca "Cornbrinde", termo 58.249.

Prado & Comp. Ltda. (15.817, de 7-7-38) apresentaram réplica
oposição oferecida à marca "Palutonieo", termo 59.312.

Leitner & Fischer Ltda. (15.591, de 7-7-38) apresentaram ré-
plica à oposição oferecida à marca depositada sob o n. 58.004.

A. Carvalho Irmão dc Comp. (15.545, de 7-7-38) apresentaram
réplica ao protesto feito à marca "Lisboa", termo 59.418.

J. Torres (15.693, de 8-7-38) apresentou réplica à oposição feita
à marca "Eupeetona", termo 58.034.

RECURSOS
Luisa de Campos Fessel (15.754, de 9-7-38) recorreu do despa-

cho que indeferiu a marca "Rheumaticida", termo 54.677.
Casa Tozan Ltda. (15.508, de 7-7-38) recorreu do despacho que

indeferiu a marca "Michie% termo 54.219.
Casa Tozan Ltda. (15.507, de 7-7-38) recorreu do despacho que

Indeferiu a marca "Michie", termo 54.220.
Fábrica Hélios Limitada “5.6n, de 7-7-38) recorreu do des-

pacho que mandou registrar a marca "Token", termo 53.615, de Maio
Goular de Faria Júnior.
, Fábricas de Linhas "Búfalo S. A. (15.595, de 7-7-38 apresenta-
ram aditamento ao recurso referente á marca "Buffa/o", termo
c. 48.309.

- Fábricas de Linhas Búfalo S. A. (15.596. de 7-7-38) apresenta-
ram aditarientu ao, recurso referente á marca "Stahl.", termo.
n. 48.764-

t	 ,-Jie

p.- Satisfaça a exigência Contida no parecer'técnica 4,
Jair Alves Horta (termo 20.209). •-• Oftt1lia9i1 11184nid%

que se refere o parecer técnico.
nereides de Lorenzi e Ernesto Bianchi :(temo 29.42,

sentem amostra. 	 a
Diversos

M. A. Ferst, Ltd. (14.812-38), International Standai4 inegeld
Corpo ration (14.809-38), International Standard Electric UorPOra4
tion (14.813-38), Société Ithodiaceta, S. A, (14.969-38; .DIt. D041
miciano da Silva Passos (14.708-38), e Amorico Deutigh ;(44.7924
38). — Juntem-se aos processos.
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Drug Company (15.541, de 7-7-38) apresentou aditamen-
to ao 2seqlrao referenteá 'marca "Rexillana", termo n. 49.944.

António Paulo do Sousa Irmão (15.593, de 7-7-88) apresentou
Téplien ao recurso referente á marca "Digeran", termo n. 54.590.

Expansão Cientifica S. A. (15.694, de 8-7-38) apresentou réplica
ao recurso referente á marca "Edencol", termo n. 50.466.

L. Liscio & Cia. (15.680, do 8-7-38) apresentaram réplica ao re-
curso referente á marca S. I. M.", termo n. 50.554.

CADUCIDADE DE MARCA	 •

' Jacob Goldemberg (13.673, de 15-0-38) requereu a caducidade dã
marca "Guanabara", registrada em Berna sob o n. 80.341, em nome
de Waldes & Spoll.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas abaixo mencionados, ou seus procura-
dores são convidados a comparecer a este Departamento, afim de
satisfazerem o pagamento da taxa final de expedido de certificado.

Pinheiro Lima & Comp .Ltda 	 BLE:\OGON — Termo núme-
ro 41.149.

Elekoiro7 S. A. -- DROGARIA AMERICANA — Termo núme-
ro 43.945.

Albino Luiz da Sirva — METRÓPOLE — Termo n. 45.096.
J. Allevato & Ciornp. — MARCA EMBLEMÁTICA — Termo m5.-•mero 47 130.
Tine Mera! Ceopany — MARCA EMBLEMÁTICA — Termo

n. 47.491
The Emerson Elelrie Mfg. Co. — EMfil -V;ON — Tern-,o núme-

ro 18 05-5

- Companhia Brasi'eira de SMas Rhodinseta S. A. — CAMISAL-.
DA — Te^rno r.

Panmetal C . ‘eleda . - l e Técnica LUa. — CAROBRONZE	 Termo
n.

.1. dos S:nto íu marães &., Corno. Ltda. — A • NoTnn DAME
DE P.RIS — Termo n. •9.652.

J. dos r';'...irto& Guinar:los & Comp. Ltda. — A NOTRE DAME
DE PARIS — Termo n. 49.651.

Arn,w :ro Fiseher — A LOJA DAS MÁQUINAS — Terrrn n ú me-
ro 49.743.

Jair Mt.1 . 1 f ir — CASA RCINE — Termo n. 49.794.
Morar & Comp. — músTnrAs QUiMICAS DUPRAT — Ter-

Ino n. 50.072.
C. de cas-.`ro	 — A SUL AmÉRWA — Termo n. 50.295.
Dr..alto urerrrs— S. O. S. — Termo n, 50.
Compan:lia Indudrial e Imporiae,ora 	 — P.00KLAND

Te rmo n. 50. 3

íituri Arak , i , ! Itch. — COLOMPINA — Termo n. 50.387.
Manlial tira Arokei. Ltda. — ING`ENTE • — Termo n. 50.388.
Sociétéde Usines Rlione Poulene — DACORENE — Termo nü-

ero 50.4 n ;:r.

Ciri l o Mor- & Comp. Lida. — LABORÁTÓRIO \V 1DEL — Ter-
MO n. 50 727.

Tie.s
	

C ow: 1•• Udu	 TIMOVE;IMINA — Termo mime-
ro 50.821.

Itonr . ico Corporati ,m — RONRICO — Termo . n. 51.080.
José de Sousa r_1on.es	 MEL co,E0sc,-TAD0	 Termo mime-

lo 51.153.
. Lannlan	 Keinp — Barclay & Co. Inc. — SABONETE DE

IIEUTER —	 -rolo ii. 51. i95.

Wanderer, WerIze Vorm. Winklhofer S: Jaenielie A. G. — RA-
PIDUS — Teimo n. 51.240.

Vianello At tilo — VITÓRIA — To i mo a. 51.258.
Dolder, Keiler & Comp,	 SUPER — Termo n. 51.272.
Almeida Lind & Comp. Ltda. — MARCA EMBLEMÁTICA —

Termo n. 51.372.
Almeida Lard & Comp. Ltda. — MARCA EMBLEMÁTICA

Termo ri. 51.573.

S. A. Cria:-.,éu M'ingueira — TOM MIX — Termo n. 51.410.
Da Silva, Cittad ,.r.r, Ltda. — PEQUIVEROI — Termo núme-

xo 51.421,
Anemia Lopez & Comp. — I. E. Q. — Termo 11, 51.174.
Ancona Lopez & Comp. — OVARSI Termo n. 51.489
S. A. Fábricas Orion — JÚPITER — Termo.5.55n*.
13. A. Fábricas Orion — GAUCII0 ,— Termo . Il. 51.558.

• Solim Ceeílio Chaibud — GOIANIA	 Termo. A. 51.594.
Maurício Itinenborn — CASA TIC TAC — Termo n. 51.750.
A. \V. G. Allgemeine Werkzeugmaschinen A. G. — MARCA

;EMBLEMÁTICA	 T.n.rno n. 51.760.
.Cluett, Peabody & Co. —	 Termo n.

S. A. Instituto ncional de Indústrias Químicas —,INNfr5ÁBRAZO — Termo n. t.2.i38.
Júlio Lutzcff — FULMINANTE — Termo n. 52.837. „dl,.
Domingos Galante — GUIA DO COMPRADOR — Termkn

ro 52.657.
•.

The Ensign-Bickford Co. — PRIMAGORD — Termo n.
Dr, Renato Marcos V. Funari	 IODOCITOL — Terinb rido

ao 52.821.

Ernesto Sigel — SIGEL — Termo n. 52.950.
Otacílio Ferreira & Comp. — A PETROPOLITA.NA 	 Ter,

52.968.
Soelété des Usines Chimiques Rhone Poulene S. A. — RB

;MELLOFIX — Termo n. 53.156.
Ubaldo Mazsara & Comp. Ltda.	 IIEPABLOBINA

53.381.
Bento de Sousa & Comp. — BENSOUZA — Termo n. 53.54
Bento de Sousa & Comp. — BENSOUZA — Termo n. 53.54
Bento de Sousa & Comp. — BENTO DE SOUSA & COMP.

Termo n. 53.610.
Américo Dinelli & Comp. — PARATODOS — Termo n.
Naamlooze	 Vennotschaap Minimax-Export-Compagnie

NIMAX — Termo n. 53.715.
Companhia Cariora Industrial — CARIOCA — Termo min

:o 53.719.
Alfredo de Magalh:ies Queiroz — CALCICSALVAN — Terhoi:n

inero 53.816.
Arno,d Beryunes Comp.

53.832.
Justino Rodrigues — HOTEL LAR E RESTAURANTE VITA)]

— Termo n. 53.968.
Luiza de Campos Fess:el — CASTRONUTROL — Termo Mini

ro 53.971.

Química FarmaeUtica Paulista Ltda. — PRODUTOS rtArtui
Termo n. 54.126.

Renato ;liai:eus V. Funari — I'LTRALATICO — Termo.
To 54.299.

Fundição indígena S. A. — .ENNDIÇÃO INDi.rEXA — Toro
n. 54.211.

U. S. Airco Moreira S .A. — KOOLER-AIEE — Termo min
51.3r-2.

Arrnin Nieilleye?	 SUFPILI111 — Termo ri, 51.;'87,
Luiz Russo — FERT — Termo n. 54 468,
Bisl.er & Jagoda — FOTO METRO — Terme n. 5i
LebTicio Zambel — TERPIENO — Termo n.
E. Jaçues & Comp. — ESPADA — Termo n 51.529.
Sociedade Aselepias Ltda. — ZINFENE — Trmo ri.
Gaz Neon Pannon Ltda. — PANNON — Ter-on il.
A. Pereira & Cortes Ltda. — BOLDO P ET t.N — Termo núm.

lo 54.705.	 •

Derriiniro Albano — CASA ALBANo —	 n. 51.7
Moiés & Comp. — MOISÉS — Terma n. 51.741.
A. Luiz Ribeiro	 Comp . —	 — Te • 4,0 11 51.751:
Aim: rico Meireles !a Porta — GUIA DO RUMO OUVINTE -

Termo n. 54.757. •

The Calco Chemie:;1 Company Inc. — CAI.' ï) — Termo .}1,(iin.
ro 54.758.

Afonso de Sá Coutr. — OMPARSINIIA —	 n.
Armando da Silva Perlo e Olivero Iremy 1eaxdos — IIAL711

TÉNICA — Termo n.

Ama leu Dias Mar e! — L IMOEIRO — Termo n 51,77o , - , '-
Cimento Pio_, 0 S. A. — CORAL — Terno n	 77n: '''•
Lumw.us Conon Cia Company — MARCA EMBEE l'fCN .' -

Termo ir. 54.792. • .,.‘• 4.,

Kinetie Chernicals "!ric. — FREO.N — Termo il. 51
Manuel Lopes — ZOLYR , — Termo n. 51.807.
Fábrica Japi S.	 — JAPY — Termo n. I.4.809
Fábrica Japi S. A. — JAPY — Termo n. 5 810.
Ludoviec . Bncelliani	 DIDU — Te v nio L. 54 82:-'),
V. SlarcioN elli & Comp. Ltda. — . A METRóPOLE

mero 54 829.

Compl.:chia de Me Lorarnenfos de São Paulo — MTfl n mArt -
Termo n. 34.831.

Companhia de 1.( -!'norarnentos de São Paulo — MINIOsa.
Ino n. 54.833.	 .

Companhia de Melhoramentos de São Paulo — ONÇA —.Tern-
ja. 54.834.

Carloi.AeniShaenstin Filho — NATURA — Termo n. 	 .1k
J. Pereira & Comp. — ADORAM, — Termo n. 54,895. ,,
Salgado & Comp . — rAv ELA — Termo. n. 54.906,
Carvalho, Martins	 Comp. Ltda. — VERBENA — .Terniq,Mt-

ero 54.344,	 '

Ao

CASA DOS PINTORES — Tcri
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CERTIFICADOS EXPEDIDOS

evidados a comparecer a Aste Departamento, afim de re-
1)(1	 ,,s respectivos certificados de registros de marcas, de títulos

e4.;1 0einlentos ou nomes comerciais, os requerentes ou os seus
(,1 I res abaixo mencionados:

N. rv;.?13 - Bioterapia ASEPS, S. A.- marca Oxidasa Antl-
Télrrno n. 41.301.

N.	 - Sc.o Anônima Moinho Santista - narca Astrakã,
- Terrup n. 15.132.

N. 5r;.'"250 - Sw. de Produtos Cientificos Pan-Vital - Mares:
en .)I - Vrmo D. 47.429.

ri.r,;;.?51 - Manuel Guedes de Oliveira - marca Produtos Zeus
- TR"I'111 n 1 ri. 47.953.

21.`.'52 - O. M. Ceamal - Título Casa de Graça	 Térmd

N. F,Ce.'?53 - A. Fernandes Magalhães dc Cia. - Marca Cató 4.4
n. 43.'597.

N. 51.251 - Cia. Brasileira de Sédas Rhodiaseta 	 Titulo Pá-
• Mad :on	 Tèrrnn n. 50.059.

N. 50. 6n5 (+ 56.250 -José Augusto Jorge - marca Casa Mira
T I rtnoz n g . 50.493 e 50.495.
N. 56.257 - Queiroz, Rabélo, Ltda. - marca CandidatoS

n. 5/.790.
N. 56.2r,R - Teodor Wolfgang Haeker - marca Vescrostina .."41

r rvlf-t n. r,1.814.
N. 56.?59 --Lufga Celestino de Castro - Titulo Colégio Loira dá

N 4r,	 7.,*.rnrin Ti. 51.888.
N. 56.260	 Pierre Paul Placide Adiar - marca Philenterol

" •% rmo 11. 51.914,
N. nn.mt - Leão Mutchnik - Titulo A Chapes6polis - Térnãci

•. 5?.
N.56. 262 - Siossahra Limitada - marca Sua!	 Térmo nd.0.

ero n?.329.
N. 50.263 - Faria 84 Irmão - marca Oheron Tèrmo númerd

N. 56.264 - Cia. Brasileira de Sedas Ithodiaseta, S. A. --e
• teca Alba - Térmo n, 52.863.

N. 56.205 - Pereira Queiroz & Cia. - marca Santa' Clara
"' I rmo n. 53.117.

N. 56.266 Hermann Scrubert - marca emblemãtica Terme
• 51.208.

N. 56.267 - Standard Branda Incorporated - marca B. D. G.
- Térma n. 53.523.

N. 50.268 - Labotatórlo Kalnão Ltda. - marca Panomilla
n. 53.390.

N. 50.2(39 - Eugenio Nast	 Titulo Rocha - Laboratório Sul
• nerirano	 Térmo n. 41.775.

N. 56.270 - Dante Feneci' - Título Farmácia Jardim Américo
- Wrn, r) n. 53.450.

N. 50.271 - Laboratório Salmo Ltda. - marca Neo-Balsa!
n. 53.748.

N. 50.272 - Cia. Fornecedora de Materiais - nome comercial:
r• á. Fornecedora de Materiais •	 T. n. 53.867.

N• 56.273 - Niklaus & Cia. - marca Gleran Térmo número
• 1.3S5.

N. 50.274	 Wallig & Cia. - marca Wallig - Tèrmo número
-.435.

N. 56.275 - Cia. Brasil Cinematográfica - Titulo Moda -
I rmo n. 53.869.

N. 56.276 - Renato da Rocha Miranda - Titulo Palacete Daca-
Mi) - Tèrmo n. 54.374.

N. 50.277, 56.278 e 36.279 - Salgado & Cia. - marcas Guala-
. .1.es. Poro Fundo e Goiano - T. na, 58.387, 58.390 e 58.391.

N. 56.230 - Saul Alhadeff - marca emblemática - Termo ml-
aro 52.458.

N. 5 (.0.2 81 •-• Américo Duarte de Viveiros e CuR tódio Américo
•reja de Viveiros - Título Edifício Aicãntara - Teimo número
.317.

N. 56.232 - Soc. Industrial Farmaceutfca Ltda. - nome Co-
Sociedade Industrial Farmaceutica Ltad.	 Tèrtno número

N. 56.283 - The Armstrong Meg., Co - marca Armstrong -
,tmo ri, 49.047.

N. 56.281 - The Knox Company - marca Cystex 	 Têm)

N. 56. 935 - Instituto Biocert Ltda. - marca Benzigral 	 Ter-
o, a, 52.036.

N. 56.286 - Xavier Irmãos - marca Regulador Xavier - Térreo
53.23n.
Ns. 5G. !)87 e 56.288 - Ubaldo Massara & Cia Ltda. - marcas

•nicton e Minoliver - Termos na. 53.333 e 53.335.
N. 55.289 - Laboratório Kalmo Ltda. - marca Ormocortin.a

rmo n. 53.458.
N. 56.290 - International Cellucotton Produts C o - marca notes

- Tértno n. 53.463.
N. 56.291	 Wernet Dental MEG. C°. ine • •-• marca Pnlident --

rtno_n. 53.470.
N. 56.292 - Dias Garcia 84 Cia. Ltda. - marca Cometa

km° n. 53.563.
N. 56.293 em, ti8. Sousa Crus	 marca. Ari-Zona - Termo

§3.569,

N. 56.294 - E. Da/troff & Cia. - marca Créme Masque Caron
Térmo n. 53.582.
N. 56.293 - Cândido Rosado - marca York 	 Termo número

53.666.
N. 56.296 - R. Altenburg & Cia. Ltda. - marca' Kalfilan •n•4

Termo n. 53.846,	 -
N. 50.297 - José Pires Oliveira Dias - marca Produtos Labor •-,/

Térmo n. 53.988.
N. 50.298 - Emitia de Mesquita Vasconcelos - marca A Rodovia

Térmo n. 54..183.
Na. 56.299 e 58.300	 Rodrigues Pinheiro & Cia. - marcas

tunda e termos na. 54.392 e 54.447.
N. 56.301 - Detroit White Lead Works - marca Rogers

>MO N. 55.532.
Ns. 56.302 o 56.303 - Laboratórios Silva Araujo Roussel, S. A.

•-• marca emblemática e marca sinbrina - Termos na, 58.334 e
58.964.

N. 56.304 - Claudionor Carneiro - marca Claudionor Têm°
It. 52.757.

56.305 - The Magnavox Company - marca emblemática -
nrrno n. 58.444.
• N. 56.306 - Loew's Incorporated - marca Metro Pictures Cor-.
poration - Tèrmo n. 58.419.

N. 56.307	 Knoll & G* A. G. - marca Euresol - Termo
ti. 59.029.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO•

TERMOS DE DEPÓSITO

Publicação feita de acordo comi o art. 41, do Regulamente)
vigente (decreto a. 10.254, de 1923).

2.* Da data da publleacito de que trata o premente artigo,
começar* a corres o prazo para o deferbuento do Pedido. DM
reate GO dia', poderão aprenentar nuas oporiçOes ao Departm
mento Nacional de Propriedade Industrial, aquele* que se ia!?
Içarem prejusLIcadea com a concernia* da Patente requerida.

Termo n. 21.107, de 11-7-1938
• Jean Charles Séalles - (França) - e Dr. Walter Robert Gustav,
Dyckerhoff - (Alemanha).

Pontos característicos da invenção de 'processo para a obtenção
de óxido de alunatnio" (Priv. de invenção).

1'. Processo para a obtenção de óxido de alumínio pela transfer.
inação de matarias primas que contenham compostos de alumínio, em
aluminatos alealinoterrosos que, por meio de dissolução em água ou
líquidos aquosos, são esperados das matérias acessórias que as acom-
panham, sendo em seguida extraída, de modo conhecido, 4 oslução
de luminato alcalinoterroso, 6 óxido de alumínio puro, caracter'.
kado pelo fato de que, como matérias primas, são empregadas maté-
rias que contenham compostos de alumínio, com um teer considera-,
vel e, eventualmente, prepoderante em Matérias extranhas, como se-
jam, por exemplo, argilas, eschistos, escorias metalúrgicas, cinzas,
rochas carboniferas que acompanham as bulhas, bem como resíduos
de seleções ou lavagens, e matérias semelhantes.

2°. Processo, segundo a reivindicação 1, caracterizado pelo fato
de que a quantidade de cal é regulada, antes do processo de solubili.
zaçãn, de acordo com a seguinte fórmula:

: 2 Ca0

1 Al2 3 : 1,3 - 2,0 CaO

1 1i02 : 1-2 CaO, e eventualmente.

1 Fe203	 2 CaO.

3°. Processo, segundo as reivindicações 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que o processo de solubilização é executado em atmosfera
redutora, sendo, em caso de existência de composto de ferro, estes
transformados em ou tros de gráu de oxidação inferior, e, eventual-
mente, reduzidos até ferro metálico.

4°. Emprego, como matéria prima para a fabricação de cimento,
do resíduo pobre em óxido de alumínio, ou respectivamente, livre de
óxido de alumínio, obtido pela extração do produto solubitizado.

5*. Processo, segundo as reiv indicações 1 a 3, caracterizado pelo
esfriamento lento do produto a extrair.

6°. Processo, segundo as reivindicações i a 5, caracterizado pelo
adicionamento de i a 5 % de CaSO4, ao produto a extrair, antes da ex-
tração, e antes, durante ou depois da moagem.

Finalmente; os requerentes reivindicam, de acordo com a Coa.'
vencie Internacional e com o art. 38 do Regulamento a que se refere
o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do cor,..
respondente pedido, depositado na Repartição de Patentes de Luxem,
burgo, eça 2 do agosto de 193

1 Si]'2
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